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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.123—DE 28 DE JULHO D2', 1910

Autoriza a revisão do contracto com a Companhia Estrias
de Ferro Norte do Braril para navegação dos rios Tocantins
Araguaya e seus afluentes e substituição das estradas ao,
longo dos trechos eneachoeirados dos mesmos rios

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a Companhia das Estradas de Ferra
do Norte do Brazil, concessionaria, da navegação dos rios To-
cantins, Araguaya o seus aftluentes, e tendo em vista a couve-
niencia de estabelecer' no mais breve prazo a ligação por via
fluvial e terrestre dos Estados interiores, de Goyaz e afasto
Grosso, com o do Pará e a do evitar que o trafego da linha fluvial
fique sujeito a sucessivas baldeações, decreta:

Artigo unico. Fica autorizada a revisão do contracto de que é
concessionaria a Companhia de Estradas de Ferro do Norte do Bra,zil
para a navegação dos rios Aragua,ya, Tocantins e seus affiuen-
t.es o para a substituição das estradas ao longo dos trechos

enc rtchoeirados da Estrada de Ferro de Alcobaça a Praia. da
Rainha, mediante as clausulas que eom e te baixam, assignallas
pelo ministro e secretario de Estado da Viação o Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1910, 89° da Indepeddencia e 22°
da Republica.

'FILO PEÇANIIA.

Irancisco

Clansulas a que se refere o decreto n. 8.123, desta dato.

A Companhia das Estradas de Vem) dr Norte do Brazil obriga-se
a estabelecer o serviço de navegacrio dos rios Tocantins e Ara-
gua,ya, de que é contractant3, em virtude dõs decret is ns. 862, do
16de outubro de 1890, 3.812, do 17 de outubro de 1903. e 4.990, do
6 de outubro de 19o3, pela fôrma seguinte:

Linha do Baixo Tocantins: de Belém do Pará a Alcobaçà, na
mesmo Estado.

Linha do Alto Tocantins: de Porto Nacional, em Goyaz. a Ma-
rabá, pouco além da confluencia dos rios Ara guaya e Tocantins,
podendo ser prolongada de Porto Nacional até Palmas quando o
estado do rio o permittir.

Linha do Araguaya: de Leopoldina, em Goyaz, até a confluencia
do Araguaya, com o Tocantins.

Manterá mais a companhia a navegação por meio de reboque
a vanor, enfio NI.trand, e a parte-construido. da, estrada deL ferro de
Alcobaça á Praia da Rainha, 	 •,

Logo que a mesma estrada de ferro seja prolongada a0
ponto da margem do Aragnaya, de . ,onde este rio eo,neça a ser
francamente navegavel	 v por, ces:ará a na, egação entre essa
ponto o Marabá, a qual tem um caracter provisorio.

O serviço será feito por embarraçõ-s a vapor e nos trechos em
que este não seja possivel, por embarcações a remo.

•Para a navegação do Araguaya, de Ceopoldina ou Itan,yer
Santa Maria ou Coneeição, será empreaado um vapor com acom-
mobaci5e3 para passageiro, e de força sutfleiente para rebacar dons
batelões de 20 a 30 toneladas cada um ; de Santa siaria ou de em-
ceição á confirmada do Tocaniins. 1 , nehas r va ,or nos troai is em
que poderem funccionar e barcas a remo onde não for Nssivel a
navegação a vapor..

O numero de embsreações promptas para o serviço sara
a) dons vapores, soado um para a navegação do Baixo Tocan-

tins e outro io Araguay-a
1,) seis lanchas rebocadores
c) dez b iteIlOis do :0 a 30 toneladas de carga
d) duas lanchas vedetas de grande velocidade.

IV
Na linha do navegação do Baixo Tosantis continuará a ser feitS

como até aqui pelo menos uma via gem redonda por inez, e, na,
mais linhas, se farão 12 viagens roloadas annuae3, no minimo.

Este serviço de viagens, barri corno o material empreiiado,
poderão ser augmentados proporeionalrnanto ao desenv Ivireento
do tra fego, a, iriso do Gover.w, caso a co;iilatalria, por si prosirefoiião
atacada á necessidade de se nelhante augmento, sem que por isso
seja augrnentada a subvenção.

V
O numero das escalas dos vapores o lanchas, o dia e hora da

partida e da chegada dos mesmos, o preço dos transportes, serão
determinados em tabellas approvadas pelo Governo.
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s.: O preço da tonelada kilometro ti a aspoatada não exCederá em
caso algum de 49 réis, ao cambio de 2t) d. por 13000.
--- As tarifas serão differenciaes.

VI
.„

' Nas wtações	 compa,nhIa o Governo terá o (Ureito de exigir, -um compsrtimento com as nocessaria,s acommod ções para a
agonc.a do Correio e poderá nomear o mesmo empregado do
companhia para o Iogas de agente, si assim reclamar o serviço
publico.

VII
A companhia transportará gratuitamente em suas . embarca-

ções:
1°, o inspector geral de navegação ou seus auxiliares de fisca-

lizaS;to quando em serviço, com direito a passagem de ré e come-
tioi as

20, os in•pectores do Correio com passagem de ré e éome-
aulas

3°, a s malas do Correio, as quaes poderão ser acompanha,la.s
de ir m empregado da referida repartição com direito a passag 'm
de rd com comedorias ; o transporte das malas, do terra para
'bordo e • vica-versa, correrá por conta da companhia •

40, os dinheiros ou valore( da União, ou dos Estados em que
trafegam os vapores ou lanchas da companhia.

VIII

O transporte de força publica ou escolta conduzindo presos
terá o abatimento de 50 rs sobre es preços da tabella, e. em geral,
qualquer transporte por conta do Governo Federal ou dos Estados,
o abatimento de 20 %.

IX
As matarias inflamaveis e explosivas não poderão ser recebidas

e transpsrtadas em vapores ou lanchas de passageiros.
X

O Governo da União e os governadores dos Esta dos poderão,
em circumstancias imperiosas, tomar a frete ou comprar os va-
pores e lanchas da companhia, mediante as seguintes condições:

O pre;,,) do fretamento será regulado pela média do rendimento
da embarcação durante os seis mezes anteriores á data do Iraras
mento ; o preço da compra será regulado pelo valor da embai'.
caçr'o no ultimo balanço, abatendo-se 10 °/..

No caso de compra a companhia será obrigada a subst:tuir
ernlaveações qua ceder por outras nas condiçõas do contracto e
dentro do prazo de um 'armo.

XI

O typo do material fluc,tuante que houver de ser empregado
na navegação será Sujeito á approvação do Governo.

• A e mipanhia é obrigada a ter em sAss ço o mater:al neces-
sario para a boa execução de contracto e o material nuctuanto será
revisto de seis em sois mezes polo fiscal do Governo nos portos por
elle designado.

A companhia obriga-se a apresentar, antes do estaleiecida a
navegação, uma ta,bella das distancias a percorrer.

XIII
A companhia, remetterá trimestralmente á Inspectsria, Geral

do Navegação snappas estatisticos do movimento de passa,geiros e
cargas; da renda e de,peza das embarcações, 'segundo cs modelos
adoptad. 8, devendo ser os ditos mappas visados pelo fiscal do Go-
verno. Prestará tambem as mais informações que lho forem 01-,
cialmente exigidas pelo inspector geral de Navegação.

XIV
As embarcações da companhia gosarão dos priviregios o isen-

ções de psqustes. ficando, porém,. sujeitas aos regulamentos da
:sande Publica, Alfandega, Policia, Capitania do Porto e Inspectoria
de Navegação.

XV
A companhia será preferida em egualdade de condições para

novos favores que o Governo queira conceder para a navegação de
que Se trata.

XVI
Fica marcado o prazo ma,ximo de 18 mezes para o estabeleci-

mento da navegação do Alto Tocawins, do Araguaya e de Marabá
até a parte da estrada do ferro já em trafego, continuando a. ser
feito o do Baixo Tocantins já existente.

O prazo acima marcado será contado da (lata deste decreto o
findo elle, sem que a companhia tenha cumprido o determinado
nesta clausula, poderá o Governo declarar caduca a parte do con-

tracto relativa á navegação, sem intervenção de interpellação em
acção judicial, salvo o motivo de força maior comprovado junto ao
Governo.

XVII
' Pelos serviços de navegação pagará o Governo á companhia
as seguintes sabvençõ , s, já enicodidas pela clausula XXXV do de- ,
creta n. 3.812, do 17 de outubro de• 1900:

Navegação do Baixo Tocantins. 30:000$ anniraes.
st. Navegaçãodo Alto Tocantins, 60:000$ annnaes.

Navesação do Araguaya e Rio das Mortas, 60:0:-,0$ annnaes.
Essas subvenções, com excepção da primeira,que já é effectiva,

serão pagas desde o dia em que principiarem as viagens estabele-
cidos neste contracto.

O pagamento será feito mensalmente, no Thesouro Nacional,
de conformidade com o disposto na c'ausula XIII, mediante reque-
rimento da companhia e certificado do fiscal do Governo, espocifi-
cando o numero do milhas percorridas. As subvenções vigorarão
pelo prazo de 20 asnos contado da data deste decreto.

XVIII
Qualquer que seja a causa allegada pela companhia por não ter

feito as viagens estipuladas nas clausulas I e IV, por completo,
tanto na ida como na volta, a subvenção só será paga pelo numero
de milhas effectivamente navegadas.

A subvenção por milha será, o quosiente da subvenção de cada
linha divida pelo total do numero do milhas a navegar por anuo
na mesma linha.

XIX
A companhia fica sujeita ás seguintes multas, salvo caso de

força maior, a juizo do Governo:
1°, da quantia aguai á subvenção respectiva, si não eltectuar

alguma das viagens estipuladas;
2 0 , de 2003 a 500$, além da perda da rasnectiva subvenção na.

parte correspondente lis milhas não navegadas, si a viagem come-
çada fôr interrompida

3 0 , de 1003 a 200$ pela demora na entrega ou recebimento das
malas do Correio, pelo extravio ou m •; • n acondicionamento destas ;
• 40 , de 50$ a 200$, por carta ou o'sjecto posta) que transportar

som estar devidamente franqueado e inutiliz Idos os respectivos,
selics ;

5°, de 1003 a 300$ pela inobserva sola de alguma das presentes
clausulas, para a qual não haja pena especial
• CP, da metade da subvenção 'anatos', si fôr interrompido o

serviço par mais de tres mezes.
XX

Ficam sem eirado, na parte relativa á navegação, as clausulas
dos decretos ns. 862, de 16 de outubro de 1890. e 3.812, do 17.de
Outubro de 1900, as quaes são substituidas pelas presentes.

Continuará a ser permittida, a navegação a toda embarcação,
estranha á companhia, sem que esta tenha o direito de oppor-lhe
obstaculos ou cobrar pedagio.

XXI
Para a fiscalização dts serviços fluviaes a cargo da companhia

entrará esta, por semestres adeantades, para 'a Delegacia (to The-
souro no Pará, .com a irnportancia de 3:600$ por • anno, além da.
contribuição a que está obrigada pela clausula XXXI para fi.scali-
zaçao das estradas de ferro.

XXII
As estradas do ferro, cuja construceão foi autorizada pelo

decreto n. 1.045, do 15 do setembro de 1903, ao longo dos trechos
encachseirados dos rios, ficam substituidas p do prolongamento da,
estrada de Alcobaça á Praia da Rainha, deste ultimo ponto a um
outro situado á margem do rio Magoava, de onde seja possivet
estabelecer franca navegação até Leopoldina, no Estado de Goyaz,
com um ramal para o rio Tocantins, no ponto da coefluencia dos
dons rios, ou em qualquer outro que permitua utilizar a navegação
di Sa g rio por um systema misto de vapor e remo.

XXIII
O prolonzamento de que trata a clausula precedente fica sit-

• el'o ao regímen estabelecido para as estradas de ferro por elle
substituidas, que é de conformidade com o decreto n. 4.990, de 6
de outubro de 1933, o mesmo da estrada de ferro de Alcobaça
Praia da Rainha.

Fica mantida a concessão desta ultima via ferroa com todos os
onus e vantagens estsbalecidoa pelo decreto n. 3.812, de 17 de
outubro de 1900, menos no que fôr alterado pelas presentes claua_
aulas.

XXIV
O prazo de concessão das linhas de que trata a clausula prei

cedente é de 6&l a.nnos a, contar da, data desta decreto, revertendo
as Mesmas linhas ferroas ao dominio da União, no fim desse prazo,

XII
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„sem direito a indemnização alguma, C3171 todo o material fixo e
rodante, extensões, linhas telegraphicas • e mais dependencias, em
verfeito estado de conservação.

A garantia de juros de que trata a clansula XXIX, das que
•baixaram com o decreto n. 3.812, do 17 de outubro de 1900, vigo-
rará para toda a via ferrei, desde Alcobaça té seu ponto terminal
á margem do Araguaya, pelo prazo de 30 annos, contados da data
deste decreto.

XXV
Ficam fixados á cofispanhia os seguintes prazos para estudo e

construcção das duas vias ferreas de que é conssinaria:
1°, para rever os estu los e coocluir a construcção da linha de

iAlcobaça á Praia da Rainha, tres annos
2°, para apresentar ào Governo os estudos definitivos do prolon-

gamento da Praia da, Rainha ao ponto terminal, á margem do Ara-
guaya, comprehendendo o ramal para o Tocantins, dons annos ;

3°, para iniciar a construcçãa do prolongamento, tres annos ;
4°, para concluir a construcção do prolongamento e ramal,

cinco annos.
Todos estes prazos serão contados da mesma origem, que é a

data deste decreto.
A companhia obri ga-se mais a construir e entregar ao trafego

50 kilornetros de via fmrea, no minha°, por armo.
XXVI

Caso não sola cumprida pela companhia a clausula prece lente,
na parte relativa aos prazos para estudos e inicio de construcção,
ser-lhe-ha imposta a multa de 2:000.$ por mez até que tenha
cessado o motivo da imposição da mesma multa. Si nos prazos
marcados na referida clausula para conclusão da. construcção das
linhas ferreas alia não forem abertas ao trafego, a companhia
pagará a multa de 200$ par dia, até quatro mezes, 4003 por dia,
de quatro a oito mezes, 1:030$ por dia, de oito mexes em deante.

Decorridos 12 mezes de applicação das multas a que se refere
esta clausula, e perdurando o motivo da imposição das penas, po-
derá o Governo, de pleno direito e iniependente de interpella,ção
ou acção judicial, declarar caduco este contracto, sem que a
companhia tenha diroito a indemnização alguma. Cessarão então
o privilegio e a garantia de juros, conservando apenas a compa-
nhia pelo prazo estabelecido na clausula XXIV a concessão da
via ferrrea que estiver em trafego e a propriedade das obras
construidas no trecho não inaugurado. Nes ,e caso será facultado
ao Governo conceder a outra empraza os mesmo; favores con-

Áignados neste contr beto com direito de dos ipr,)priação das obras
acima referidas, para todo o trecho ainda não entregue ao
trafego.

A mesma pena d ca .lucidade será applicada no caso de soem
interrompidos os trabalhos de construcção poi• mais de tres mexes,
salvo caso de força maior julgado tal pelo Coverno, e somente
pcn. elle.

XXVII
O raio minimo. das curvas fica e'evado a 150 motros o a

declividado masxima, limitada a 2 %. ficando assim m idificada
clausula IV do decreto n. 3.812, de 17 de outu'aio de 1900.

XXVIII
No caso de ser interrompido o trafego par mais de 30 dias con-

secutivos, por motivo não justificado, o Governo terá o direito de
impor uma multa por dia, egual a 30 •: da renda bruta média ve-
rificada para o mez anterior, podendo restabelecer o trafego por
conta da companhia,.

Si esta não puder tomar d) novo a si o trafego na prazo de
Ires mexes, contados do primeiro dia da interrupção, o Governo

4 
li

terá o direito do declarar çaducos o privilegio e a garantia de juros
na fôrma da clausula XXVI.

XXIX
A revisão das tarifas approvadas para a estrada e para a na-

vegação será feita pelo menus de tres em tres manos, podendo o
Governo exigir-a no caso da companhia não tomar a si a' iniciativa
da proposta.

Será ella feita por um representante do Governo e outro da
companhia, procurando-se semp e attender a reducc.ão de fretes
para as mercadorias exportadas pela zona da estrada, para as grandes
distancias, e para os artigos de prim ;ira necessidade que sejam
importados, bem como para as machinas destinadas á industria e
á agricultura.

A companhia organizará estatistica,s minuciosas pelas quaes se
possa bem avaliar o effeito das redacOes das tarifas sobre o trans-
porte das mercadorias mais importantes.

Todas as tarifas, quer genes, quer especiaes, serão approvadas
pelo Governo e impressas em um volume que será posto a venda
em todas as estações.

XXX
Logo que a renda liquida, diferença entre a renda bruta e a

despeza de custeio, exceda por anno aos 8 % do capital emorarrado
pela companhia e reconhecido polo Governo, a matado dessa ronda
pert ,unerá á União, cessando tal divisão logo que foro ia restitualos
os juros pagos á companhia.

O Governo poderá, em tal caso, exigir urna redução gral das
tarifas correspondente á parte da renda que lhe fôr attribuida,

XXXI
A fiscalização da estrada será incumbida a um ou mais enge-

nheiros fis iam; nomeados pelo Governo. A companhia entrará para
o Thesouro Nacional, por semestres a.leanta,dos, com a quantia do
18 : 000$000.

E' livre ao Governo, em todo o tempo, mandar engenheiros de
sua confiança acompanharem os esta los o c:K trabalh •s da coostru-
cção, afim de examinar si são executados com prodeiencia,, methodo
e precisa actividade.

XXXII•
Pela inabsorvancia de qualqu .r das presentes clattm las, para a

qual não se tenha convenciona io 'pena especial. Governo
impôr multas de 200;3 até 5:000$, e o dobro na. reineidencia,

XXXIII

A coe opanhia não poderá tr 'disferir o presente contracto ou
parte deite, sem prévia autorização do Governo.

XXXIV
No caso de se levantarem duvidas ou quesilies entre a com-

panhia e o Coverno, ou entre ella, e s partic lari,	 • rabos
intellieencia das presentes clausula, serão ell.,s resoh dns de
accôrdo com a legislação brazilaira e pelos tribunaes brazileiros.

XXXV
Em relação a via ferroa, de Alcobaça á Praia da Rainha e ao seu

prolongamento ficam em vigor todas ai clattuilas do decruo
n. 3.812, de 17 outubro de 1900, que não forem contrarias as do
presente decreto.

XXXVI
O contracto relativo a este decreto deverá ser assignado dentro

de 30 dias, contados desta data, sob p.m.a fia leu ,	 sem elteito.
Rio de Janeiro, 28 do julho de 1910.— Tranctsco Sct.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
Rinisterio da Justiça e Negocios

Interiores
Por decretos de 24 do corrente mez foram

_nomeados para a Guarda Nacionalr

ESTADO DO PIAIMY

Comarca de Anlarante
57a brigada de infantaria

Coronel commandante, João Barbosa. Ri-
teiro Filho.

Estado-maior -Capitães assistentes, Ray-
prhaando Barbosa de Almeida o David Barbosa
INILeiro Passos;

Capitães ajudantes de ordens, Antonio
Soares da Costa e Aristheu do Souza Lima

Major cirurgião,Theodoro Ferreira Sobral.
1G9° batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Alfonso Lustosa do Amaral ;

Major fiscal. Casario Ribeiro Nunes.
'Capitão ajudante,Joaquim Barbosa Nunes

Tenente secretario, José Mauricio da
Costa;

Tenente quartel-mestre, José Barbosa de
Carvalho;

Capitão cirurgião, Matheus Francisco de
Oliveira.

1 a companhia—Capitão, Manoel Soares da
Costa;

Tenente, Manoel Barbosa Ribeiro;
Alferes, Adão da Silva Rios e Eliziario de

Barros Marinho. -

2a companhia — Capitão, João Soares da
Costa;

Tenente, Gentil Antonio de Almel lit;
Alferes, Adialgiso Barbosa Ribeiro o João

Ignacio Monteiro.
3a companhia — Capitão, João Alves de

Almeida Sobrinho;
Tenente, Luiz da Costa Venoso;
Alferes, José Francisco de Oliveira o Odo-

rico de Barros Marinho.
4a companhia—Capitão, alathias da Si?va.

Mattos;
Tenente, Jesuino do Rogo Monteiro;
Alfores, Folix Marques e Firmino Josd

Teixeira Nunes.

170° batalhão de infantaria

Estado maior—Tenente-coronel comma g
-dante, Raymundo -Villa Neve. e Sura;
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Major fiscal; Guilherme Deolindo Lopes dzi.
Cunha ;

Capitão ajudante* Francisco Capucho Sana '-
Cago;

Tenente secretario, ritmado Grave Bar-
roso de Souza ;

Tenente quartelemestre, Jayme Guima-
rães.

1° companhia—Capitão, João Mariano da,
Cunha Pedrosa

Tenente. Franciselp Tertuliana Barbosa.
2° companhia—Cápitão,Salvino de Oliveira

e Silva.
3e companhia—Capitão, Antonio Rezende

de Figueiredo.
4e companhia — Capitão, José Manoel da

Cruz ;
Tenente, Pedro Dias da Costa.

147^ batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coronel comMatae

dante,, Antonio Ribeiro Guimarães ;
Major fiscal, Theodoro José de Souza ;
Capitão ajudante, Cyro Bittencourt.
Tenente secretario, Manoel Machado de

Souza Filho;
Tenente quartel-mestre, Augusto Barbosa

Coelho.
la companhia—Capitão, Justo Julio David;
Tenente. Marcellino Pereira de Souza.
2e companhia—Capitão, Juizado SiMUS

Toledo.
3° companhia—Capitão, Rodolpho Rezende

de Figueiredo.
44 companhia—Capitão, Antonio Ernesto.

Martins de Souza.

• Major fiscal, Joriolano Barbosa de Car-
valho;	 .

Capitão ajudante, João Ribeiro Nunes;
Tenente secretario, Bejamin do Rego Mon-

teiro;
Tenente quartel-mestre, Dionisio Alves Ca-

valcante;
Capitão cirurgião, Miguel Lopes de Souza.

• Ia companhia—Capitão, João Jose Ribeiro;
Tenente, Isaac B trbosa Ribeiro; 	 .
Alferes, Ritymundo Cicero Costa o Silva e

Evaristo José Ferreira.
2a CODIDanhia—Ca,pitão, Sebastião Fran-

cisco de Oliveira;
Tenente, Gregorio Jose do Bomfim;
Alferes, Joaquim Barbosa do Bomfim e

Luiz Barbosa Ribeiro.
3' companhia—Capitão, Marcolino do Rego

Monteiro;
Tenente, Patricio Barbosa Nunes;
Alferes, Cauuta Ferreira da Silva e Fer-

nan lo Ferreira Guimarães.
4° companhia—Capitão, Francisco Nunes;
Tenente, Enoc Cicero e Silva ;
Alferes, Aristheu Torres de França e Fran-

cisco José de Oliveira.

171 0 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel-comman-

dante, Annibal de Souza M mins;
Major fiscal, Joaquim José Barbosa;
Capitão-ajudante, Joaquim Barbosa Mon-

teiro;
Tenente secretario, Antonio José de Oli-

veira Filho;
Tenente quartel-mestre, Guilherme Anto-

nio de Amorim;
Capitão cirurgião, Bernardino pereira de

Bruto.
l e companhia—Capitão, Leoncio da Silva

Ribeiro;
Tenente, Thome Luiz de Souza;
Alferes, Benedicto Alves de Almeida e

João José Ro trigues,
companhia—Cap tão, João Soares Ri-

beiro;
Tenente, Antonio Barbosa Teixeira;
Alferes, Oscite° Luiz Teixeira e Francisco

José Nepomuceno.
3° companhia—Capitão, José Alves Nunes

Filho;
Tenente, Antonio Pereira da Cunha;
Alferes, Manoel Barbosa Soares e Antonio

José Rodrigues.
4e companhia—Capitão, Osorio do Rego

Monteiro;
Tenente, limado Pereira, Lima;
Alferes, Manoel Francisco Nepomuceno e

Lucio Ferreira da Silva.

570 batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Joaquim Barbosa Ribeiro ; •
Ma or-tiseal, Leonidas Barbosa Ribeiro ;
Capitão-ajudante, Joaquim. Barbosa de til-

incida;
Ter ente-secretario, Agesilau de Rego Mon-

teiro
Tenente-quartel-mestre, Antonio do Rega

B irros ;
Capitão-cirurgião, Gervasio Barbosa Ri-

beiro.
la companhia—Capitão, Theophilo Olhou

Ba,pli	 ;
Tenente, Agostinho Alves de Carva l ho •,
Alteras, Ignacio Barbosa Soares e Jose An-

Meio do Amorim.
£a companhia—Capitão, Francisco das

Chagas e Silva ;
Tenente, Firmino Borges da Silveira

Filho ;	 -
Alferes, Fi ancisco Antonio Ribeiro e Pos-

eidonio AutoniceRibeiro. 	 .
3e companhia—capitão, Dejoces do Souza

Lima ;	 .
Tenente, Raymundo Lopes de Souza ;

Alferes, Thome Soares da Costa e Agos-
tinho Barbeia Ribeiro.

4a companhia—Capitão, Benedicto José do
Bomfim ;

Tenente, Faustino José de Oliveira
Alterca Manoel Theodoro de Cota e Joa-

quim Gomes da Costa Sobrinho.
ESTADO DA DAMA

Comarm da Capital

224° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, o capitão Manoel Maria Lopes;
Major-fiscal, Antonio Olympio da elotta.

756 batalhão da reserva
le companhia—Tenente, João Lourenço

Gomes de Castro.
147° brigada de infantaria

Estado-maior—Capitão assistente, Alfredo
de Freitas Paranhos Junior;

Capitães-ajudantes do ordens, Adalberto
Leal Paranhos o Manoel Leal Paranhow.

Major-cirurgião, o pharmaceutico João
Cupertino da Silva.

439° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coionercomman-

dante, João Gomes da Costa;
Major-fiscal, Ignacio Pereira dos Santos •
Capitão-ajudante, Francisco Pereira 'da

Rocha Sobrinho;
Tenente-secretario, Alfredo da Franca

Rocha.
Tenente-quartel-mestre, Arthur Gomes

da Costa;
Capitão-cirurgião, Dr. Alvaro da Franca

Roem.
1° companhia—Capitão, Antonio Soiré Pe-

reira;
Tenente, José 'emacio da Silva Madureira;
AlI'os', João dos Passos Cardoso e Anto-

nio Gomes Costa.
2a companhia — Capitão, Remido de Oli-

veira;
Tenente, Mem Ramos;
Alteie, Emygdio de Araujo Leite e João

Baptista dos Santos.
34 companhia — Capitão, Jcsa Thome de

Oliveira;
Tenente, Antonio Ferreira Martins;
Alferes, Mourilio Pinto da Silva e Arthur

Pereira da Cruz.
4° companhia — Capitão, Chrysostomo de

Oliveira;
Tene . ite, Affonso Ramoe
Alferes, Silvem Pereira Pitta e Joaquim

Ferreira da Silva.

410° batalhão de infantaria
Estado-maior —Major fiscal.Elmirindo

Barreto
Capitão ajudante, Josd Atto Baptista ; •
Tenente secretario, Manoel Chrispiniano

de,1 Santos ;
t-ente quartel-mestre, Manoel Joaquim

da Gosta.
la companhia — Capitão, Antonio Cezidio

de Almeida
Tenente, João Alves de Alcantara
Alferes, José do Souza Carvalho e Catelino

Amador da Silva.
2° companhia—Capitão, Ponciano Alves da

Costa
Tenente, José Herculano de Vaseoricellos.
34 companhia—Capitão, Jeronymo Correia.

do Carmo ;
Tenente, João Porphirio de Mattos.
4° companhia—Capitão, Vicente de Paula

Freitas
Tenente, Laurindo Seabra, Viannaa

441° batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

dante, Manoel André Marques

Comarca de Raparia/
101° brigada de infantaria

Coronel commandante, Heraclio Pires clf
Carvalho Aragão.

23° batalhão da reserva
Estado-maior—Major fiscal, Manoel Seve

rino da Silva.
2a companhia — Capitão, Antonio Diniz

Alves ;
Tenente, Thomé de Araujo Lima.

Comarca do R .o Grande (antiga da Ribeira)
324° batalhão de infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
danei, o major Antonio Matheus.

1° companhia — Tenente, Joaquim . Chry-
santo do Rego Carvalho.

2a comp mhia—Capitão, Joaquim Paulo do
Araujo.

3°. companhia — Capitão, Amaro Paulo de
Arauja.

108' batalhão da reserva
le companhia—Alferes, José Kahl.

Comarca de Belmonte

85' brigada de infantaria
Estado-maior — Capino assistente, Jose

Cerrea, de Araujo Peixoto.
Major cirurgião, Francisco Nunes Sar-

mento.
253° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente secretario, João
Domingnes da Silva.

£a companhia—Tenente, Arehias Alves dos
Santos.

3' companhia—Capitão, Cosmo Antonio de
A ssurnpção.

Alferes, Cassimiro Telles de Menezes.
4a companhia — Alferes, Egedie José de

Souza e Melchiades Pereira Barbosa.
25.• batalhão de infantaria

2e companhia — Tenente, José Leonel do
Lima.
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3 1 companhia— Alferes, BelIarmino Adol-
pilo da Silva.

255° batalhão de.'infantaria
1° companhia — Tenente, Felismino José

dos Santos.
2* companhia— Tenente, Maria.no Eloy de

Almeida.
85° batalhão da'amserva

Estado-maior .Tenente-coronel cornman-
dant°, o major A gnello da Silva „matos.

1° companhia—Tenente, Clemente Pereira
de Oliveira.

2a companhia — Capitão, Nathanael Pe-
reira de Miranda.

Tenente, José Ceeilio Ferreira.
4a companiiia—Ca,pitão, João Pereira Car-

doso,
18' drigada de infantaria

Estado-maior—Capitão assistente, o te-
nente Avelino Azevedo Freitas.

Capitão ajudante de ordens, Candido João
dos Santos.

550° batalhão de infantaria
2° companhia—Alferes, Romualdo Bispo

de Souza.
31 companhia—Alferes, José de Oliveira e

Silva.
4 8 companhia—Alferes, Ce,oilio Marino do

Nascimento.
55:i0 batalhão de infantaria

Est tdo-maior — Tenente-coronel comman-
dante, o major Vietorino Anastacio da Silva.

I a companhia—Tenente, Manoel Romão
Cavaquinho.

Alferes, Manoel Alcino Moreira.
184° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Augusto Bezerra

Capitão - ajudalite, Antonio Rodrigues
Santos.

l a companhia — Capitão, FirMino Rodri-
gues de Britto.

3° companhia — Capitão, José Herculino
de Souza.

43 companhia — Capitão, Olegario Rodri-
gues Salgado.

78° brigada de cavallaria
Estado-maior — Capitão-ajudante de or-

dens, Antonio Dias Cardoso.
155^ regimento de cavallaria

1 0 esquadrão—Tenente, Aphrodizio Santos.
2° esquadrão — Tenente, Raymundo Fran-

cisco de Oliveira.
156° regimento do cavallaria

Estado-maior—Major-fiscal, o tenente An-
tonio Quaresma ;

Capitão - cirurgião, Antonio da Cunha
Lima.

2° esquadrão — Tenente, João Gaspar.
3° esquadrão — Tenente, Santos José Ho-

uorio,
911 brigada de cavallaria

Coronel commandant 0 , Geraldino Agrip-
pino de Mello.

18: 0 regimento de cavallaria
E ta.do-maior —Tenente-coronel comman-

dante, o capitão Domingos Hermogencs de
Siqueira

Tenente quartel-mestre, Reinerio Masca-
Tenhas Lima.

1 0 esquadrão—Tenente, Olyntho Alves Pe-
reira:

188° regimento de cavallaria
1 0 esquadrão—Alferes. Manoel Almeida

Costa.

20 esquaclião—Tenente, Pedro Gomes da
Silva.

30 esquadrão—Alferes, Pcdro Alves Mo-
reira.

40 esquadrão—Alferes, Irenio Eugenio da
Paixão.

160 batalhão do artilharia d3 posição
Estado-maior-1° tenente secretario, José

Malaquias Barbosa.
1* bateria-1° tenente, João de Araujo

Costa ;
2° tenente, Lucio de Araujo Costa.
21 bateria-1 4 tenente, Hygino dos Santos

Côrtes
2'? tenente, Manoel de Jesus Silvares.
4° bateria-2° tenente, Quintino Freire de

Sou z
16° regimento de artilharia de campanha

la bateria-1° tenente, Domingos Ferreira
de Souza.

2 1 bateria, — 1 0 tenente, Manoel Claudemi-
ro do Prado ;

2° tenente, Joaquim da Trindade Santos.
3° bateria-2° tenente, Anton:o Baptista

de Sant'Anna,.
41 bateria—Capitão, Climerio Carlos de

Figueiredo ;
2° tenente, Leonel Ferreira de Oliveira.

Comarca de Cannavieiras

ia brigada de infantaria

Estado-maior — Major cirurgião, Manoel
Casario Ursulano.

23 6 batalhão do infantaria
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

dante, o major Antonio Peixoto
Tenente secretario, Dionisio Isaias de

Senna ; •
Capitão-cirurgião, João Pedro Neves.
1° companhia—Tenente, Gracindo Augusto

de Freitas.

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Comarca de Vianna

340 brigada de infantara,
Estado-maior— Capitão assistente, Anesio

de Freitas Lyra.
Capitão ajudante de ordens, João Rodri-

gues de Siqueira.

100° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente secretario, Luiz
Lyr io ;

Tenente quartel-mestre, Glycerio Rodri-
gues de Salless

2° companhia—Tenente, J3Sé, Pereira de
Sant'Anna.

Alferes, Feridas Lopes Balastreco.
31 companhia—Capitão, Leopoldo Rodri-

gues de Azevedo
Tenente, I3enedicto de Oliveira Santos.
Alferes, Dalmacio Pereira do Souza.

102° batalhão de infantaria,
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

dante, Sebastião Carlos do Oliveira;
Major fiscal—Emygdio de Freitas Lyra.
4° companhia—Capitão, Ormindo de Oli-

veira Barcellos.

.Comarca de friritiba

90 batalhão de infantaria
Estado-maior— Tenonte-coronel comman-

dante, Silvio Maneglia ;
Major fiscal, Rodrigo Augusto de Oli-

veira..

30 batalhão da reserva
Estado-maior— Tenente-coronel comman•:

dante, Antonio José Ferreira de Carvalho ;;
Capitão-ajudante, Benedicto Elesbão de Si-

queira Varjão ;
Tenente quartel-mestre, Godofredo de Al-

fluida Trancoso.
1' companhia—Capitão, João Caetano de

Oliveira.
VI companhia—Tenente, Amadeu Botelho

de Almeida.

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Salinas

358° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente quartel-mestre,

José Avelino Pinto,
1° companhia — Tenente, Cicero Avelino

Pinto ;
Alfer's, José Pedro Fernandes e Justino

José da Silva.
2° companhia — Alferes, Marcellino da

Rocha Ferreira e Possidonio Ferreira de
Araujo.

3a companhia — Tenente, Felismino Hen-
rique do Souza

Alferes, Joaquim Fernandes da Cruz e
Emygdio Fernandes de Souza.

4a companhia—Tenente, Antonio dos Anjos
Silva Nato

Alferes, Faustino Joaquim Ramos o An-
selmo Feruandes de Souza.

359° batalhão de infantaria
l a c,;mpanhia—Tenente, Leão da Luz
Alferes. Adrião Ferreira Marques e Izidio

Antonio de Souza.
2' companhia — Tenente, Justiniano Gon-

çalves de Souza
Alferes, Januario Gomes de Pinho.
3a companhia — Tenente, Firmino Balda
Alferes, Astolpho Rodrigues Corsino o

Veraldino Antonio do Souza.
46 companhia—Alferes, Fe/iciano Pereira

Sampaio e Clemente Teixeira dos Santos.

360° batalhão de infantaria
Estado-maior — Capitão ajudante, Cle-

mente Jo é Sarmento ;
Tenente quartel-mestre, Fra.ncino José

Sarmento
Capitão cirurgião, Bazilio Ferreira Pau-

lino.
1 3 companhia—Capitão, Simplicio de Mi-

randa Barbosa
Alferes, Petronilo Fernandes de Souza.
2 , companhia—Tenente, Osorio 151 tains

dos Anjos
Alferes, José Archanjo Pereira e Sabino

Fernandes de Souza.
3° companhia—Tenente, Zacharias Gumes

Cardoso
Alferes, Ricardo José Ferreira.
4° companhia — Alferes, Cassimiro José

Sarmento e Eurico José Sarmento.

120° batalhão da, reserva
E stado-maior—Capitão cirurgião, Elviro

Ferreira da Camara.
I a companhia—Alferes, José Candido Saia

mento e José Joaquim Lopes Junior.
2a companhia — Capitão, José Joaquim

Lopes
Tenente, Joaquim Pereira dos Santos.
3' companhia—Tenente, Pedro José 4a,

Silva;
Alferes, Francisco Victor de Souza o José

Maria de Pinho.
4' companhia — Capitão, Joaquim Jose

Corrêa
Tenente, A grippino da Circumcisão Costa;
Alferes, José Soares de Oliveira e João

Manoel de Oliveira.
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Ministerio•da Viação e Obras
Publicas

• Por decreto de 19 do corrente, foi no-
Meada Raul Azeve,lo Aa ministrador dos Cor-
reios do Estado do Amazonas, com os ven-
cimentos que lhe competirem.

SECRETARIAS DE ESTADO
111inisterio da Justiça e Negocios

Interiores
Expediente de 24 de agosto de 1910

DIRECTORIA DO INTERIOR

Declarou-se ao delegado fiscal do governo
junto ao Gymnasio S. Francisco de Assis
haver-se resolvido permittir que Aristides
Ferreira Freire, Arthur Lins e Antonio Fur-
tado da Silva repitam, na 25 époc I, os exa-
mes das matarias em que foram reprovados
nala.

Requerinzentos despachados

Maxim° L9, Cova, pedindo naturalização.
—Prove a residencia no Brazil pelo tempo
de dons annos, no minimo.

Augusto Franca:ao Mata, idem.—Requeira
na conformidade do disposto no art. 40 do
decreto n. 6.948, do 14 de maio do 1908;
apresente attestaclo de bom procedimento
civil o moral e certidão do idade ou do-
cumento que legalmente a suppra.

José Miguel Chaves, pedindo a entrega de
documentos.—Entreguem- se, mediaute re-
cibo,

Armando Fagundes de Carvalho, pedindo
um legar de aiumno gratuito na Faauldade
de Medicina de Porto Alegre. —Prove o que
allega e aguarde opportunidade.

Dryden Alberto Reis, pedindo matricula
gratuita no Lyeea de Humanidades de Cam-
pe e. a-Indeferido

Mario Accioly de Almeida, pedindo admis-
são a exames na l a época.—Aguarde oppor-
tunidade.

Orlando Cavalcanti Eepirito Santo, pe-
dindo matricula na Faculdade de Medicina
da Bahia. — Indeferido, attento o adeanta-
mento do anno lectivo.

Torquato Porto, pedindo renovação da
concessão, • que lhe foi feita, para matricular-
se no curso de odontologia da Faculdade de
Medicina da Bahia.—Indeferido.

Dia 25
Narciso Jaime Bouillando Figueras,pedindo

a restituição de documentos.—Os documentos
a que se refere não podem s.ir restituldos,
visto que instrUiram o respectivo processo
de naturalização. Requeira, pois, certidão
dos mesmos documentos, querendo.

Adalb ato d.e Mello. pedindo transferencia
da Faculdade Livro de Direito do Rio de Ja-
ne" para a do Ceará.—Indeferido.

Arnalsio de Alcantara, pedindo matricula
na Escola de Paarmacia de S. Paulo.—
Aguarde apportunidaele.

Benedicto Proc 4310 das Chagas, pedindo
um logar de alumno gratuito no Gymilasio
Italo-Brazilei ro • —Aguarde opportun dada .

laaistavo Ferraz de Carvalho, consult Lndo
si seu diploma pela Escola Complementar
de Piracicaba é valido para •a, matricula no
curso juridico.-e-Este ininisterio não é orgão
consultivo de particulares. •

Manoel José da Silveira, pedindo transfe,
renda de sua filha Maria, alumna gratuita
do Instatato do Sciencias e Lettras de São
Paulo para O Gynnlaslo Macedo Soares.—
Indeferido..

Waldernar da Rocha Braga, podindo per-
Iniesão para prestar, na l a é poca, exame do
1 0 anno do curso pharrnacentico da Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro.—Man-
tido o despacho anterior.

--
Expefiente do dia 26 de agosto de 1910

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional

De 9:564,3033, material adquirido emju-
lho findo, pelo Corpo de Bombeiros -

De 11$, publicações feitas na imprensa
Nacional, para o juizo (la na Vara Criminal,
e trabalhos sanitarios eaasitados em julho
findo, na delegacia do 15s District° Poli-
cial;

Da 261$. indemnização ao director da Es-
cola Correccional 15 de Novembro, por des-
pezas miudas por elle pagas em julho ul-
timo;

De 13:033$912, fornecimentos feitos ao
Hospital de S Sebastião e ás delegacias de
saude, em julho ultimo

De 9o$, indemnização ao agente thesoa-
do Instituto Nacion ti de Surdos Mudos, por
despeza,s de prompto pagamento por elle
realizadas em julho findo ;

De 107:691$490, obras executadas em maio
ultimo, no novo quartel do ca.vallaxia da
Força Policial •

De 32:48a$a12, indemnização ao pagador
interino da Contadoria da Força Policial,
por despezas por elle pagas nos mezes de
fevereiro a julho do corrente anuo.

Transmittiram-se ao Ministerio da Fazen-
da os processos de dividas de exercicios fin-
dos, na importancia do 56:536$O17, de que
são credores Pinto Volantim & Comp., por
fornecimentos feitos ao Internato Nacional
Bernardo de Vasconcellos e Hospicio Nacio-
nal do Alienados, nos mezcs de agosto a de-
zembro do anilo lindo.

Requerimento despachado

Antonio Gonçalv •s, por seu procurador,
propondo-so a fazer os passeios franteiros
ao Hospicio Nacional do Alienados.—Indc-
ferido,

DIRECTORIA. DA. JUSTIÇA.

Expediente de 27 de agost3 de 1910
Concedeu-se exequatur, afim de que

possa ser cumprida, á carta rogator:a expe-
dida pelo juizo de direito da l a vara civel
da comarca de Lisboa ás jtlaiça desta Ca-
pital, para entrega de valores pertenceulas
ao espolio do Dr. Luiz Paulino dn, Seria
Pinto e sua consorteD. Elisa Adelina Frd.lieo
Loureiro da Serra Pinto,

Transmittiram-se:
Ao Ministerio das Relações Exteriores.

afim de ser encaminhada a seu destino,
carta rogatoria expedida pelo juizo da 9 a Pre-
teria do District° Federal ás justiças rir'
Portugal, a requerimento de Julio Pedroso
de Lima, para citação dos menores puberos
José Simões Raymundo e Rosalina Pereira

Ao juiz da l a Pretoria, acompanhado da
respectiva traducção, o termo de °bit), la-
vrado a bordo do vapor hollandez Frisia,
referente ao passageiro Harry de la Balz3
Junior, domiciliado nesta Capital.

Requerimento despachai()

Francisco José Geraque, pedindo permissão
para pagar o sello da patente de tenente da
Guarda Nacional.— Indeferido. Os prazos
marcados na lei para pagamento do sello
das patentes são improrogaveis.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA.

Exaeliente, de 27 de agosto da 1910 •
Accusarana-se os recebimentos
Ao cot sul geral do Braail em Liveapaols

do officio n. 27, do 3 do corrente
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Brazil, do oficio n. 3.779, de 26 do cor-
rente

Ao inspector de saude dos portos do Es-
tado do Ceará, do officio n. 132, de 6 do cor-
rente

Ao director do 3° districto sanitario ma-
ritmo, do officio n. 169 de, 14 do corrente s

Ao inspector de aluda dos portos do Es-
tado do Rio Grande do Norte, do officio n .156,
de 8 do corrente

Communicou-se aos aaudantes desta di-
rectoria que o Governo, tendo em vista a
noticia. officialmento comprovada, da exis-
tenda de casos de cholora- nrbus em Petglia,
resolveu declaro r infeccadada a mesma
cidade e suspeitos os portos italianos.

Remettera,m-se
Ao director da Estrada de Ferra Centras

do Brazia os laudos de exames de validez de
Luiz Gomes Daniel, Alberto Cordeiro Dias,
Josa. Pinto de Mello, Paulo José Pereira de
Carvalho Oliveira, Abel Gama, Pedro Mar-
cellino dos Santos, Quadrai Corrêa, Luiz
Ignacio da Silva, Antonio Ventito de Mello,
Antonio dos Santos, José Rodrigues de Souza,
Octavio Saldanha da Gama e José Estevea
Pinto ;

Ao director geral da repart'ção de aguas,
exgotos e obras publicas, o de Jacintbo
Lopes de Azevedo.

Requerimentos despachados

Dia 27 de agosto de 1910
Alexandre José Vellozo da Cunha (1 0 dia,

trica)) .—As obras ficam adsadas para quando
esta directoria julgal-as opportunas.

Terra & Irmão (1° districto).—Queirana
comparecer á Si3cOãO de engenharia.

Olymaio Nunes de Moura (1° districto).
—Certifique-se.

Cal Paz la Comp. (2° districto).—Defe-
rido, sendo concedidos 90 dias para a ex-
ecução das abras.

.Arthur de Toledo Dodsworth al° districtea.
—São relevadas as multas e concedidos 93
dias.

Joaquim Pinto Canêdo Junior (4° districto).
—Prove o que allega.

Oliveira, Azevedo, Barros & Comp. (5 dis-
tricto).—Queiram comparecr á secção de
engenharia.

Joaquim Borges Valladão (5° districto).
—Será relevada a multa si executar total-
mente o laudo de vistoria.

Manoel Alves de Amorim (5° districto).:
—São coneedidrs CO dias.

Augu,to Guilherme da Silva Pinto (5° diS-
tricto). —São concedidos 90 dias.

Raphul J. de Vineenzi (5° distrieto.—Doa
ferido.

Bernardino Pinto da Fonseca (5 0 districto).
—São concedidos 60 dias.

João Gomas de Almeida e Silva (5° clistri-
cto).—E' relevada a multa.

Antonio Augusto da Silva (5° districto.—F:
acceito o concreto.

José Lourenço Vianna (° distrièto).—aera
relevada a mieta si apresentar o projecto á
secção do engenharia, devendo inicier
obras dentro de 60 dias.

José Martins Leite (e° districto).—Não
pôde ser attendido.

Antonio da Costa e Silva e outros (6° dis-
tricto.—Não viciem ser attendidos.

Julio Celestino (6' districto).---São conce-
didos 90 -dias, 	 •

Manoel José de Souza (6 0 districto).—A
Multa é reduzida -ao' minlmo.	 - •	 •Joaquim( 10.0 Vieira (6° districto).—Tdem.
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Alvaro Freire Braga (G° districto).—Queira
comparecer á secção de engenharia.

JosO Cust	 de Oliveira (80 districto).—
São concedidos 90 dias.

Ed. Lynch (8° distrieto).—Não pôde ser
attendido.

Leonizia Moreira de Menezes (3° distr;cto).
s--São concedidos 90 dias,

Alvaro Carneiro, de Barros (9° districto).
—São concedidos GO dias.

Thornaz Luiz dos Santos Villa, Verde (90
districto).—São concedidos CO dias improro-
gaveis.

João Pinto Falcão (9° districto).—São con-
cedidos GO dias.

Maria Ignacia de, Souza (9° districto).—
São concedidos 90 dias.

Eugenia da Conceição (9' districtà).—São
concedid is GO dias.

Manoel Agostinho Pereira (9° disiristo).
—São concadidos 60 dias.

Antonio Lopes dos Santos (9° disiricto).—A
multa é reduzida ao minimo.
aluna M iria da Conceição (9° districto)

—São concedidos 30 dias.
Bernardino Barbosa Ferre:ra, (9° districto).

r—São conca tidos GO dias improrogaveis.
Francisco Vieira Borba (9' districto).—Sã‘o

concedidos 45 dias.
Antonio 1)só Luiz de Queiroz (9 0 districto).

•—São coacedidos 45 dias.
Ilenriqueta Mola ir Lucas (9° districto).—

São concedidos GO dias.
Manoel JosO Cabral (9° districto).—São

conseulidos 60 dias.
Dr. Pe.lro Ferreira e Silva (9' districto).

—Deferido.
Ralo Porto Fsancessoni (9 0 districto).—

Sim, mo liasate recibo.
lie•nn

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto de 29 do corrente:
Foi nomeado 1° suppleste do delegado do

5. District() Policial o Dr. Ilenriqu ; José do
Carmo Netto;

Foi exonerado a pedido, do cargo do 1°
supplente do 21 0 districto o Dr. Tlioina,z
Francisco de Ma,dureira Pari, e nomeado

:para substituil-o, o Dr. Rio:1rd° de Almeida
Rego.

Foram transferidos os commissarios de 2°
classe: 11 atrisai Marcollino Leite, do 7° para
o 14° districto, e deste para aquilo, Augusto
Cordeiro da Silva.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 27 do corrente foi declarado

sem errei to o do 15 de setembro do 1908, pelo
qual foi nomeado Mance]. Augusto de Figuei-
redo pata o lugar de escrivão da collectoria
das rssolas fede:aos em Aquidaban, E,tado
dó Sorgij e, visto não haver o mesmo pres-
tado a respectiva fiança dentro do prazo
legal.

—Por titules da mesma data :
Foi nomeado Raul Lasserre Sobrinho para

o togar de agente fiscal dos impostos de con-
sumo na 21 8' circumseripção do Estado de
S. Paulo, sendo exonerado do mesmo cargo
Ambrosio Pereira Brotas.

Por portarias da me ma data foram con-
cedidas as segu i ntes licenças com o venci-
mento a que tiverem direito, na forma da
lei

De 30 dias ao escripturario da Caixa do
Conversão José Thomaz de Mello Alves

De tres mezos, em prorogação, ao 1 0 e;cri-
ptgario da Caixa da Amortização José lalag-
geSig.

1
"DIARIO OPFICIAL

Directoria do Gabinet3 do Thesouro
Nac:onal

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro
Henrique Sauer, representante di firma

Giesecke & Dei:Tient, do Leipzig, pedindo
continuar com o fornecimento de papel-
moeda, acções apolices, sellos de franquia o
artigos comemores. — De acceirdo com o
parecer.

J. W. Ta.rboux, director do Gymnasio
O Gramberrys, do Juiz de Fora, pedindo

isenção de direitos para diversos objectos.
— Autorize-se o depacho livre de direitos,
de consumo e de expediente, depois de apre-
sentada relação em duplicata dos objectos a
importar, devidamento traduzido.

^

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 29 de agosto de 1910
Sr. Ministro da Viação e Obras Publicas.
N. 225—Tendo a Empreza de Navegação

Sul Rio Grandewe, com sede no Estado do
Rio Grande do Sul, solicitado a este minis-
terio isenção de direitos para o carvão do
pedra que pretende importar, no corrente
anuo, com desfiai) ao consumo do seus va-
pores, rogo vos digaei providenciar no sen-
tido (te ser ouvida, a respeito, a Inspectoria
Geral de Navegação, de accordo com o
art. G°, § 11, do decreto n. 9.836, de 27 de
janeiro do corrente anuo, para cujo fim vos
rematto o respoctivo processo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

EXPEDIENTE DO Sim. DIRECTOS

Addilaniento ao dia 23 de agosto dc 1910
Sr. inspector de seguros: (")
N. 258 — Commuico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sante o requerimento transmittido com o
vosso officio n. 211, da 23 do julho proximo
findo, resolveu, por despacho do 10 do vi-
gente, permittir que a Northern Assuranco
Company, Limited, substitua por seis apo-
lices ao portador, do emprestimo de 1889,
do valor nominal de 1.000, cada uma,
o deposito de 50:000$, ouro, feito no The-
&Rir) em 52 apolices da divida publica, do
emprestimo de 1879, para garantia do ope-
rações.

Dia 29 de agosto de 1910
—Sr. inspector de Seguros:
N. 259 — Jui4o vos devolvo o processo a

que se refere o vosso officio n. 196, de 9 de
julho proxiMo Iludo, relativo ao requeri-
mento em que a Companhia Nacional do
Seguros de Vida Cruzeiro do Sul com séde
nesta Capital solicita approvação das al-
terações feitas nos sou estatutos.

—Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 110—De accordo com o despacho do

Sr. ministro, de 12 do corrente mez, exa-
rado no processo transmittido com o vosso
officio D. 76, de 18 de abril ultimo, relativo
a questões suscitadas na alfandega dessa
Capital sobro clastificação de mercadorias
nos mezes de janeiro a março deste anno,
declaro-vos para os fios convenientes, que
as mercadorias a que se referem as
didas questões devem ser classificadas do
seguinte modo

Questão a, 1, como tecido de algodão da
base do 10 X 10 fios ;
• Dita n. 2, como louça n. 2:

.•n1 •••n .n•n •n•n•

( ) Reproduz-se por ter sido publicado
com incorrecções no (Diario Officials do
27 do correntes

Agosto — 1910	 43S00

Dita n. 3, como estampas para annuncio
da taxa de 3$ por kilo

Ditas n, 4, 0,13, 11, e 15. Mo Ming
pira talheres e semelhantes, da taxa do
2$500, por kilo

Dita n. 5, esmo tecido do algodão, do
art. 473 da Tarifa

Ditt n. 7, como estribo de ferro polido
nickelado, . sena mola, da. taxa .de 8$, por
(luzia, com o augrnento de 3)%, de accôrdo
com a nota final da classe

Dita n. 12 A, como trameelim de algodão,
da taxa de 2$ s00 por kilo.

Quanto á peça de couro presa a espora, do
que trata a questão n. 11, não deve pagar
direitos em separado, visto ser elerneuto
indispensavel ao funecionamento da espora.

Outrosim, vcs declaro, nos termos do
mesmo despacho, que deixam de ser clas-
sificadas as mercadorias a que se refersm as
questões as. 8, 9, 10 e 12, por não terem
acompanhado ao processo de que se trata as
respectivas amostras, sendo, além (luso,
deficiente; os esc:arecimentos prestale,s a
respeito.

— Sr. dele g.ado fiscal em Goyaz
N. 21 — Remetia-vos para os devidos

fins, a inclusa portaria de 2h do mez cor-
rente, concedendo 90 dias de licença ao 20
e4cripturario dess m repartição Joaquim Be-
Rifado de Siqueira.

— Sr. delegado fiscal na Parahyba
N. 60 -Declaro-vos, para os fins convsni-

entes, que o Sr. ministro, tendo presente
os proce , so; transmittidos como o vosso of-
ficio n. 25, de 21 de junho ultimo, relativo á
classificação de mercadorias despachadas na
alfandega desse Esta lo, em maio do corrente
ama), decidiu, por despacho de 3 do corrente
que foi bom classificada — como sulfato do
soda neutro da taxado 15 iéSs por kilo, do
art. 308, da Tarifa—a mercadoria despa-
chada -pra. Silva Lemos & Comp. pela nota.
de importação n. 875, do dito mez de maio;
devendo ser classificado cimo obra impressa
de uma sO côr, para a taxa do 4$ por kilo,
do art. 610 da mesma Tarifa—a despachada
por Jaymo Seixos & Comp , pela nota do
importação n. 1.098, de junho citado.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 415 — Dsclaro-vos, para os devidos

que o Sr. ministro, por despacho do 24
da corrente, exarado no requerimento do
The City of Santcs Improvements Company,
Limited, de 27 do Julho ultimo, resolveu
autorizar-vos a receber da reviermte, ces-
sioaaria da Ferro Carril Santista, a impor-
tancia do 228:000$ correspoadento á pres-
tação da divida de Eboli & Comp., a ven-
cer-se em 31 deste mez, sendo 200:000$ re-
lativos á amortização o 28:000$ aos juros, o
bem assim a entregar á alludida companhia.
os 2.000 debentures que ene pagamento res-
gata de conformidade cena o termo lavrado
em 7 de outubro de 1903 na então Dire-
cteria do Contencioso do Thesouro, devendo
essa delegacia dar c ,nhecimento á Directo-
rio Geral de Contabilidade quando effe,
ctua,do o rexdhimento da dita, importam.-
cia, escripturando esta eia—Movimento dg
Fundos.

Directorb. da Receita Publica
EXPEDIENTE. DO Sit. DIRECTOS

Dia 29 de agosto de 1910	 •
Sr. director da Casa da Moeda
N. 853 — Providenciae para que á Dele=

gacia Fiscal no Maranhão seja remettida a.
quantia de 9:500$, em estampilhas do sello
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo delegado nn
oficio n. 201, de 9 do corrente, sendo
10.000 da do $050 	  504000
30.000	 $300. 	 	  9;000$00.01
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Recebedoria do District° Federai

.Dia 29 de agosto de 1910

D. Joanna T.Dantas Ferreira.—Já estando
attendida a reclamaçã,o, archive-se.

Companhia Kiosque Rio de Janeiro.—Res-
titua-se a quantia de 25$ 50, solicitando-se
credito pela verba — Reposições e restitui-
035.

Dr. Thomaz de Aquino e Castro.—Junte o
conhecimento original.

Francisco Cardoso Machado.—Restitua-se
a quantia de 36$. solicitando-se credito pela
verba — Reposições e restituições.

Antonio Malfitano.—Feito o abono do pa-
gamento do corrente exercicio pelo conhe-
cimento n. 12.3(.5, de 25 do corrente, tran-
sfira-se.

Antonio Machado Cotta.—Esando senado
o do,umento do fl. 11, transara-se do ac-
céi do com o parecer.

.To é Ricardo Lopes.—Pague o debito ac-
cusado no parecer.

M. C. de Aragão & Comp.—Pago o im-
posto em cobrança, averbe-s3 a mudança.
Quanto á reversa) do valor locativo só po-
derão ser attendidos para o futuro exercicio,
por isso tome-se nota para o novo lança-
mento.

Man3e1 Aquino da Silva.—Pague o im-
posto em debito.

Renato França Amaral—Proceda-se na
fôrma do parecer o faça-se a transferencia.

Antonio G. Camara.—Já estando atten-
dido, archive-se.

Porfirio & Mendes.— Paguem o debito
accusado no parecer.

José Teixeira Dias.—A' 2° Sub -Directoria.
Manoel B. Cavanellas.—Annullem-se as di-

vidas constantes das contra-fés juntas, °III-
cian lo-se á Procuradoria, Geral de Fazenda.

Nicoláo Galho, Manoel J. Ferre'ra, Fran-
cisco Melena. João Pacheco e João A. Ba-
ptista. —Idem idem.

D. Maria Amelia G. Pereira.—Satisfaça
a exigenciaa

José Carnara.—Idem.
Fernandes & Alonso.—Pago o imposto em

cobrança, transfira-se.
Deltino Alves Mata & Irmão.—Idem.
Leite Gomes.—Idem.
R. Cargueira. — Sele o documento de

fls. 1.
M. Bastos & Irmão.—Idem de fie. 5o 6.
Avelino T. Machado.—Pago o imposto em

cabrança, transara-se.
N. Marinho & Comp.—Idem. Imponho a

multa de 5 nos termos do art. 44 do de-
creto n. 5.142, de 27 de fevereiro do 1904.

Antonio G. Villas.—Idem idem.
Manoel J. V. da Fonseca.—Idem idem.
Albino F. Pereira Coelho.--Transtira-se.
Francisco S. Formoso e outros.—Idem.
Thomaz Dall'Orto.—Idem,
Guaro Russo e D. Lueinda R, Huber.—

Idem.
Joaquim G. Arêa.--/dem.
Zelaram M. Paranhos.—Idem.
Manoel J. V. de Carva.lho.—Idera.
D. Virginia Arna.ud.—Idem.
Manoel O. Brandão.—Idem.
Freitas & Felix.—Idem.
D. Elisa Ferreira Va2.—Ideno, nos termos

de parecer.

Ministerio da Marinha
Por portaria do d9 de agosto, foram trans-

rnittidas ao Supremo Tribunal Militar, para
os devidos fins, cópias dos decretos de 22 do
corrente mez, promovendo e graduando no
Corpo do Saude da Armada os officiaes con-
stantes dos Mesmos.

Dar'	 do ,Expediente

.ST DO SR. MINISTRO
.Dia 29 de agosto de 1910

..ministro da Guerra: .
N. 3.887—Tenho a honra de •'passar ás

vossas mãos, para ser tornado na considera-
ção que merecer, o requerimento.do senten-
ciado e.xcluido do Exercito; Alfredo José dos
Santo, pedindo perdão do resto da pena a
ame foi condernnado.

Faço annexar a cópia da informação pre-
stada a sou respeito pelo commandante
fortaleza de Santa Cruz, em Santa Catha.-
rina, onde actualmente se acha.

—Sr. ministro da Guerra:
N. 3.888 — Tenho a honra de passar ás

vossas mãos, para ser tomado na conside-
ração que merecer, acompanhado da cópia
d informação a respeito, o requerimento do
sentenciado excluido do Exercito Marr:el
Martins, pedindo perdão do resto da pena a
que foi condeninaao por crime de homi-
cidio.

—Sr. min'sW da Fazenda:
N. 3.899 —ani resposta a vos) aviso n. 76,

de 23 do corrente, tenho a honra de solici-
tar-vos as necessarlas providencias, afim de
que sejam devo:vidas a esto ministerio os
papeis referentes á aposentadoria do secre-
tario da Capitania do Porto do Estado do
Paraná, Remeteria de Miranda.

—Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-
tados:

N. 3.900—Satisfazendo o que solicitastes
em officio n. 25, de 25 do abril ultimo, em
virtude da delibsração da Camara dos Depu-
tados, passo ás vossas mãos as cópias das
propostas e mais documentos relativos á
concurrencia para as obras de um caes,
dique e carreira na ilha das Cobras.

RequerimentOs despachados

Adelia Alexandrina Ugolini.—Indeferido, á
vista das informações.

Pauline Matt. — Indeferido, á visa d:s
dispositivos do respectivo regulamento.

41.n

Ministerio da Guerra
Expediente de 22 de agosto de 1910

Ao Sr. ministro da Fazenda, restituindo o
processo de divida, de que é credor o 1° te-
nente José d'Avila, Garcez, juntamente com
a informação prestada pela Directoria Ge-
ral de Contabilidade da Guerra (aviso nu-
mero 697.)

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, submettendo á sua consideração pa-
peis concernentes ao facto do haver o ar-
rendatario do Cães do Porto to Rio de Ja-
neiro exigido pagamento de armazenagem
e outras despoias pelos artigos importados
pelo Ministerio da Guerra com destino ao
Laboratorio Chimico Pharmaceutico Mi-
litar.

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Concedendo licença ao 1° tenente medico

do exercito Dr. Oscar Vinelli para aperfei-
çoar seus conhecimentos scientificos na Eu-
ropa.

Mandando:
Pôr á disposição do inspector da fi s região,

afim de funccionar em um conselho de guer-
ra em Ballo Horizonte, o auxiliar do aud-
tor de guerra, Dr. Augusto do Lima Filho.

Servir addidos: ao 52° batalhão de caça-
dores, por mais 60 dias, o Major Cicero
Monteiro e ao 2° regimento do infantaria o
1° tenente Rogaciano Ferreira Mendes.

Transferindo para o 5° regimento de in-
fantaria o 1 0 tenente do 9 Jayme Antonio
Borba.

Dia 23

—Ao Sr. ministro da Justiça e Negocias In
teriores, enviando, em resposta ao .5311

aviso de 3 do corrente, a informação pres-

tida pelo 1° tenente Antonio Gentil de
Albuquerque Falcão, instructor militar doi
Externato do Gymnasio Mineiro, em Bellci•
Horizonte.

—Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
pagamento, no Thesouro Nacional, do
4:352a704 a D. Maria Augusta do Figuei-
redo Aranha (aviso n. 700.)

—Ao deIeeado fiscal do Thesouro Nacional
cm Porto Alegre, declarando que ao capitão

sS Luiz de Souza Piras deverá ser abonada
a importancia da etapa e gratificação de
posto, que deixou de receber de 39 de Ja-
neiro a24 de março do corrente anuo.

—Ao Supremo Tribunal Militar, submet-
tendo á sua consideração, papeis em que
o 2') tenente Rayinuad,) Eustaquio Marques
da Silva pe le, em resarcimento do pro-
telação, promoção ao posto de capitão, o
que se conte a de 1° tenente, do 15 de no-
(e 9vi en1aa0r6.ode 1897 e a de capitão de dezembro

—Ao Chefe do Departamento da Guerra
Aoprovainlo as tabellas que asompanham

os papsis que se roMettein, organizadas na.
i a Secção da 4° diNoSãO do mesmo depar-
tamento, de dotação auntial para a instruo-
ção do tiro, nas divers 'a unidades do exer-
cito, devendo as oefmadas tabellao soreaa
publicadas em beleti -1.

Concedendo aos l ot tenentes Manoel do
Nascimento da Cunha Pontes e Arthur Oscar
d3 Souza, tres 111.PZOS do licenç t a cada una
para tratamento de saude, podendo gosar as
ditas licenças na 12' regiao e aquelle na
Capital Federal.

Declarando:
Que é para o serviço de estatistica mili-

tar nas estrailas de ferro do corte da Itapu-
bLca e não para as estradas de ferro do
Rio Grande do Norte, a nomeação do 2° te-
nente Vitalino Thorn z Alves

Que,riesta data.se manda trancar a matri-
cula do alumno da escola de artilharia o
engenharia, aspirante a °Incha lanygdio
José RibÁro.

Mandando:
Entregar á (.;') região de inspecção o fogls

de nickel offerecido ao elinisterio da Guerra,
pela firma James Magnus Comp., afim de
que pela 1° brigada estrategica sejam feita
as necessarias experiemsia.s

Pôr á disp sição do inspector da lo a ' re-
gião o I° tenente Honorio Portuga Sayão
Loiloí.teicoei;ner

ao corpo a que pertence o 2°
tenente de cavallaria Antonio Leite Pi-
nheiro Alves, conforme poliu.

Servir:
Addidos ao 5° batalhão de engenharia, por

falta de officiaes no dito corpo, os 1 . • tenen-
tes Francisco da Silva Maia e JüSó Pinheiro
do Albuquerque Maranhão

No dest:xcarnento do Alto Puras, o 2 , te-
nente Ildefonsa Gomes Jardim

No Collogio Militar, o veterinario Ama,n-
relino Nunes Pereira.

Nomeando subalterno da companhia de
telegraphia da 1° brigada estrategica o 1°
tenente José Felisberto Dornellas.

Transferindo, na arma do infantaria, os
1 0 tenentes Raymundo Dias de Freitas, do
48' batalhão de caçadores para a la compa-
nhia isolada, e Antonio José Villa Nova, des-
ta companhia pata aquelle batalhão ; e os
20° tenentes Hyrnen. da Cunha Louzada, do
8° regimento para o 56° batalhão ; Joaquim
Francisco Duarte, da 3' companhia do me-
tralhadoras para o 14° regimento ; Carlos
Gomes Borralho, do 140 regimeato para a
3° companhia dè metralhadoras ; Outubrino
Pinto Nogueira, do 4° regimento para a 4a

companhia do metralhadoras ; José Pedro
Gomes, sia 4° companhia de metralhadoras
para o 4° regimento ; Boanerges do Castro
e Silva; do 56° batalhão para o 12° regimen-
to e Manoel da silva Perdigão, do 12° regi-
mento para o 56° batalhão.

-
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-Ao chefe do departamento do adminis-
tração:

Fixando os seguintes valores para o se-
mestre actual:

Piauhy- Etapa, 1$411 ; extraordinarlos,
$673:

Santa Catbarina -Etapa, 1$421; extraor-
dinarios, $716: forragem, 2$315 •' ferragem,
(cavalla ou muar) $140; ração de 2 kilo-
grammas do milho, por animal, de 1° de ju-
lho a 1 do outubro, $120.

S. Nicoláo - Etapa, 1$823; extraordina-
. rios, $854.

D. Pedrito-Etapa, 1$176 ; extra.ordinit-
rios, $762; forragem, 3$152; ferragem, $207.

. ! Nioac - Etapa, 2l97; extraordinarios,
1$93.

Cosa? - Etapa, 1$660; extraordinados,
$950; forragem, 1$887; ferragem para ca-

'Vago, $127; dita para muar, $120.
Mandando
Annuilar a concurrencia realizada para a

acquisição do duas lanchas a vapor para o
serviço fluvial no Amazonas, por isso que
nenhuma das propostas apresentadas se acha
de accôrdo com o edital, como exige o
art. 54, letra e, da lei n. 2.221, de 30 de de-
zembro de 1909, e abrir-se nova concurren-
eia para aquelle fim em 1911, observadas
as prescripções mencionadas no artigo e
letra acima referidos

Continuar a ser regalado provisoriamente
pelo valor lixado ultimamente, na razão do
2555 para a etapa e 1$T:30 para os extraor-
dinarios, o arraçoamento da guarnição do
Aquidauana, devendo esta apresentar infor-
mações sobre os novos preços correntes no
mercado para ulterior deliboração.

-Ao inspector permanente da V' região,
mandando pôr á disposição do departamento
da Administração, afim de guardar dons de-
positos do polvora, em Deodoro, um destaca-
mento de um cabo do esquadra e cinco
praças.

--
Ministerio da Guerra-Rio de Janeiro, 23

do agosto de 1910.-N. 250.
Sr. chefe do Departamento da Administra-

ção-Havendo confusão nos uniform os usa-
dos pelas praças das companhias de reOsra-
phia e as dos batalhões de engenharas, como
pondera o chefe da 3° secção do quartel-ge-
neral do commando da Ia brigada estratc-
gica, no officio que dirigiu ao commandanto
da mesma brigada em 16 do ,junho ultimo,
•ob n. 24, e tendo o referido chefe proposto
o uso de duas sceetelhas do metal branco
cruzadas e collocadas por baixo do castello
no gorro das praças das mencionadas com-
panhias do telegraphia, vos declaro, para os
fins convenientes, que, de accôrdo com as in-
formações prestadas a respeito, approvo
essa proposta.

Saude o fraternidade.--J. B. Bor»iann.
(Expediram-se avisos ao Departamento da

Guerra o 9° região do Inspecção.)
--

Ministerio da Guerra-N. 2.473-Rio de
Janeiro, 24 de agosto de 1910.

Sr. chefe do Departamento da Guerra -
Declaro-vos que approvo o incluso pro-
gramma para o concurso dos candidatos á
matricula na Escola de Estado Maior, em
1911.

Saude e fraternidade.-J. B. Bormann.
--

Escola de Estado Maior
PROGRAMMA PARA CONCURSO DOS CANDIDATOS

A' MATRICULA NESTA ESCOLA, EM 1911
Primeira parte-Pratica do serviço e em-

prego da arma do candidato
Pontos

1. 0 Regulamento para o serviço de guar-
nição organizado pelo Estado Maior do Exer-
cito, o em vigor desde 13 de junho de 1906.

2. 0 Regulamento para o serviço das forti-
ficações da Republica, organizado pelo Es-
tado Maior do Exercito e em vigor desde 13
de junho de 1903.

3. 0 Regulamento para o serviço do Exer-
cito Brazileiro em campanha, organizado
pelo Estado Maior do Exercito, e em vigor
desde 3 de julho de 1905.

4• 0 Modeloe para a organizaçier de uma
divisà'a de manobraÁ e instruções para os
respectivas serviços, organizados pelo Estado
Maior do Exercito, e em vigor desde 10 de
agosto de 1905;

5. 0 Estudo deSeriptivo do armamento o
munições de guerra em uso no Exercito
brasileiro, pela arma do candidato.

6.° Tactica, elementar ou de regulamento
formaturas para marchas o para combates
da arma do candidato.

7. 0 Tactiea elementar ou de regulamento
evoluções o manobras que permitiam O pri-
meiro, unidade tactica da arma do candi-
dato passar das formaturas de marcha para
as preparatorias e de combate, ou para as
de repouso ou vice-versa.

8. 0 Tactica, elementar ou de regimento
conducta ou emprego dos fogos da arma do
candidato, na ofensiva ou defensiva.

8. 0 Tactiea elementar ou de regulamento:
genero de tiro da arma do candidato e or-
ganização dos meio de observaçSo para con-

dução dos meios de observação para con-
ducta dos fogos em combates.

10. Topogra,phia dos reconhecimentos
estudo das propriedades militarcs do ter-
reno sob os pontos do vista da ofensiva, da
defensiva, da marcha, dos acampamentos,
das subsistencias, do ataquç e da defesa das
posições.

11. Topographia dos reconhecimentos
reconhecimentos gerias e especiaes, levan-
tamentos expeditos, avaliação das distan-
cias por meio do tempo, do som e dos tele-
metros.

Redacção das memorias.
12. Topographia dos reconhecimentos

erni rego da carta para o serviço da postos
avançados; para o das marchas; emprego
da carta durante os combates para a deter-
minação das posições das baterias, assim
como para o das distancias e dos logares
proprios ao abrigo das reservas inimigas.
Segunda parte-Administração e legislaçlo

militares

Pontos
1. 0 Objecto da administração geral : dis-

tincçã,o entre a administração civil e a mi-
litar ; qual das duas é menos dispendiosa.

Elementos constitutivos da força publica.
2.° Dietincção entre administração o com

mando ; condições essenciaes 'da boa admi-
nistração militar. Serviço militar obriga-
torio ; suas bases alistamento, sorteio, in-
corporação, voluntariado, engajamento, no-
engajamenrip, isenções, disposições penaes,
etc.

3.° Hierarehia administrativa militar
mechanismo da alta administração dos ne-
gocios da,:guerra. Organização do Exercito
forças de 1° 2a e 30 linhas e respectivas re-
servas ; commando ; grandes unidades.

4.° Organização o funccionamento da Se-
cretaria da Guerra. Armas de infantaria,
ca,vallaria, artilharia e engenharia ; uni-
dades componentes e efectivo da cada uma
delias.

5.° Organização e fanccionamento da re-
partição do estado-maior.
(ag trucção militar ; institutos militares

de ensino elementar, secundado e superior ;
linhas de tiro e campos de manobra ou de
instrucção pratica.

6. 0 Organização o funceionamento das
inspecções militares permanentes. System,
de promoções em vigor nos diferentes pos-
to; transferencias de officiaes de uma arma,
para outra ; quadro supplementar.

7. 0 serviços do estado maior o do orde-
nança ; colonização militar.

Disposições legislativas o regulamentares
sobre a reforma de officiaes e praças de
pret.

8.° Serviços de armamento e material
bellico: arsenaes, fabricas e depositos de inti4
nição de guerra, armamento O material.'
Leis vigentes sobre demissão o baixa do ser.
viço militar.

9. 0 Serviços de sairão e veterinaria: orga?'
nização dos respectivos qu idros, installaçãO
o fauccionamento dos lios ntaes, eaferina-
rias, labora.,torios, pharmac as e sanatorios.

Dispssições em vigor sobre inspecção de
sande, concesão de licença e aggre,gação do
ufliciaes.

10. Serviços de justiça: sua organização
funacienaniento ; fero militar, auditorias;
conselho e tribunaes, trangressões discipli-
nares e sua punição; crimes militares e pa-
nas correspowle.ites; eodigo penal militar,
regulamento processual e formulado da
processo criminal militar.

Procedencia militar, continencias e honras
funebres.

11. Serviço de administração ou de inten,
defloras: seus agentes e ob votivo.

Remonta; fornecimento de fardamento, e
equipamento e ftirragens. 	 •

12. Serviço de engenharia: ssu objectivo
e respectivos °deãos.

Uniformes militares ; condecorações.
13. Serviços de conta,bilida,Ue: alia orga-

nização.
Vencimentos militares: meio-soldo, mon-

tepio e pensões.
14. Serviços do retaguarda o mobiliza-

ção.
Regulamento interno di s copos: conselhos

acoima-ecos, etapa e fornecimento (.:e vi-
veres.

Terceira parte - Themas lacticos
1. 0 Principlos que presoiem á repartição

das tropas para as tres ouases do combato
denominadas: preparação, acção decisiva e
acção final.

2. 0 Principios directores das combinações
tactieas.

3.° Combate de encontro de dous corpos
do exercito.

4. 0 Acção da artilharia: na ofensiva, no
combate de montanha.

50 . Acção da infantaria: na ofensiva, no
combate em montanha, com espocialidado
a aeçao das reservas eia relação á frente da
posição do combate.

6°. Acção da infantaria: ofensiva, no
combate em montanha com especialidade,
movimentos que favoreesm essa acção.

7°. Segurança em marcha em montanha
na proximidade do inimigo.

8°. Combate da cavallaria contra casal-
lana, linha de combate dessa arma.

9°. Organização do campo de batalha do
um exercito que é obrigado a tomar a defen-
siva.

10. Organização do um campo de bata-
lha, ao mesmo tempo defensivo e offensoeo,
para um exercito que, antes do tomar a,
ofensiva, quer aproveitar as qualidades
militares da posição que já occupa.

11. Organização do campo do batalha.
do um exercito que toma a ofensiva.

12. Ataque á viva força de uma posição
organizada por meio da fortificação passa-
geira, ou do posição,

13. Defesa de uma posição organizada.
por meio da fortificação passageira ou de
posição.

14. Organização defensiva das alturas..
15. Organização defensiva de um boecigi.
16. Organização defensiva de uma aldeia

ou povoado.
17. Organização defensiva de um desfls

la.deiro.
18. Organização defensiva das cabeças de

ponte.
19. Defesa de um comboio.
20. Ataque de uni comboio.
Escola do Estado Maior, em 23 de janii0

de 1910.
Está conforme o original,--1 0 tenenteiiids.

Pimentel, secretario.
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Ylinisterio das Relações Exteriores

Consulado Geral do Brasil em rIamburgo

Relatorio do 3° trimestre de 1909

NAVEGAÇÃ')

. , Entraram neste porto, como demonstra o ma,ppa n. I, proce-
dentes do Brasil, 41 embarcações estrangeiras, da lotação total de
108.639 toneladas e equipagem de 2.7:42 pessoas, sendo 33 vapores
com 107.096 toneladas o 2.491 tripulantes o oito navios á vela com
1.543 toneladas 051 pessoas do equipagem.
• Sahiram daqui para o Brasil 49 embarcações, estrangeiras igual-
mente, com excepção do um pequeno vapor naciona.lizado, ar-
quem-10 junto 138.644 toneladas e levando 3.175 tripulantes, contra
43 embarcações com 111.932 toneladas e 2.443 homens de equipa-
gem no 2° trimestre deste anno.

Da confrontação desses dados resulta novamente um conside-
ravel augmento, o qual foi nas entradas do sete onibarcações com
11.473 toneladas e nas sahidas de seis embarcações com 26.742 to-
nela,tlas

anIMER -10

IMFORTAÇÃO

Devido ao a.ugmento das entradas do ca,fel attingiu o total da
inaportação dos nossos productos, conforme o mappa. n. 2, nova-
mente a 73/7 milhões de kilos, contra 31/1 milhões de kilos
2° trimestre. Sn de café chegaram aqui 55 '8 mi1h5e3de kilos. Tam-
bem as ent-adas de cacáo accusain um sansivel augmento,tendo sido
de 432/1 toneladas contra 136/5 toneladas nos tres mezes ante-
riores; mesmo assim ficaram as mesmas muito atraz da importação
durante o 1° trimestre (lesto armo, a qual foi de 1.274 toneladas.
Menores foram as chegadas dos seguintes artigos: areias monaziticas
8 '3/7 toneladas (contra 1.280/7 toneladas no 2° trimestre); borracha
234/8 toneladas (3 )7 toneladas); cera 291/9 toneladas (1.805/7 to-
neladas); chifres 146/6 toneladas (211/8 toneladas); couro 4.724/9
toneladas (5.705 toneladas) ; fumo 1.871/4 toneladas (6.194 tone-
ladas), etc., etc.

EXPORTAÇÃO

. Comparando-se o total das mercadorias exportadas para o Brazil
durante o trimestre em revista com o do periodo anterior, veri-
fica-se, conforme o mappa n. 3, uma diminuição de cerca de 2 1/2
milhões de kilos, tendo sido do 54.922.470 kilos contra 57.604.55)
kilos. Esta diff , rença é,pnrém,sem importancia,repartindo-se entre
diversos artigos de grande consumo. O valor total da exportação
foi de 39/3 milhões do marcos, igual a 17.09728 ouro, excedendo
o do mesmo mJvimento no trimestre anterior, apezar da meneio-
riada diferença, em quasi 12 milhões de marcos, igual a 5.000
contos, ouro.

DESCONTOS, CAMBIOS E FRETES

Confrontando os dados do inappa sob n. 4 com os do trimestre
anterior. verifica-se que os cambies nenhuma mudança soffreram e
que a taxa do desconto, descendo em julho novamente a 2 1/8 respe-
ctivamente 2 5/8 %, se manteve nessa altura durante todo o tri-
mestre. Com excepção dos fretes para a Bahia e a Victoria, que
desceram um pouco, continuaram a vigorar os preços dos fretes
dos tres mezes anteriores.

MOVIMENTO DE TRANSITO

O mappa n. 5 que trata desse movimento demonstra qne foram
aqui baldeados: 4/8 toneladas de borracha (contra 20/5 toneladas no
29 trimestre) ; 76/5 toneladas de cabollos (15/4 .toneladas) ; 86/6
tonelailas de cacáo (-) ; 11.167/2 toneladas de café (561) ; 125/2
tonelas de couros (102/3) ; 386/2 toneladas de • fumo (1.289/2),

253/8 toneladas de lã (246/3) e 28/5 toneladas de diversos goneroS
de menor importa,ncia.

C fd

Durante o trimestre reinou frouxidão nos negocios, concorrendo
para desanimar a procura a projectada elevação do 50 % dos di-
reitos de importação sobre o café. Essa elevação dos direitos de 40
Pfonnigs a 60 Pfennigs por kilo foi, finalmente, decretada.A apathia
do mez de julho desappareceu durante as primeiras semanas de
agosto, realizando nesse tempo transacções consideraveis a (termo».
Na segunda quinzena do referido rnez e durante o resto do trimestre
tornou-se o mercado mais calmo, contribuindo para esto facto a.
incerteza a respeito dos futuros preços do café torrado depois da.
entrada em vigor dos novos direitos de importação.

As cotações a (derme» de café Santos lgood average» na praça
de Hamburgo foram as seguintes em Pfonnigs e por n,4 kilo

1909 -- 1910

SETEMBRO DEZEMBRO MARÇO 	 MAIO JULII0

Mn fins de julho 	
»	 » agost) 	
»	 » Setembro--

3t 3/4
32 3/4

30
301/2

32

30
30 1/2
311/2

30
30 1/2
311/2 311/4

A importação total de café em Hamburgo foi a seguinte:
Em julhu, de 133-.680 saccas, sendo do Brasil de 22.841 sa.ccas
Em agosto, de 310.313	 »	 71)	 Y r

	 250.231	 »
Em setembro, de 7O5.310 sa,ccas sendo do Brasil de 656.95

saccas.
Discriminada nas seguintes ta.bellas:

Mez de Julho

o
4

o

n3'
" 9

-.2;+is
E-:

ENTRADA E SABIDA
DE 30 DE JUNUO A 31 DE

co

IcH,4

F.

JULUO
PROCEDENCIAS

Saccas Saccas Saccas Sacras

Santos 	 1.748.431 16 119.922 1.623.525
Rio clJaneiro 	 1.48.3)8 21.603 16.191 153.770
Bahia 	 8.489 1.222 4.695 5.016
Laguayra 	 20.880 15.233 13.788 2?.325
(luat quala- 111.835 41.534 42.910 1/0.459
Slex'co 	 • 	 12.76 3.328 1.318 11.716
S. Salvador 	 21.326 12.785 6.501 27.610
Nicarao.na 10.993 5.237 6.698 9:33
Costa Rica.	 	 4.828 3.424 1.352 6.910
S. Domingos. 	 863 34 438 459
Ilaiti 	 1 415 907 1.490 826
Parto Rico. 	 839 275 312 sog
Maracaibo e Sanavilla 6.661 2.301 2.607 5.758
Inlia Oriental 	 2.191 1.616 811 2.906
Africa 	  3.805 2.839 3.573 3.121.
Divarsas 	 9.996 24.273 26.008 8.261

Total. 	 2.113.052 136.680 248.640 2.001.092

Contra 178.783 saccas no mez de junho.
'

Diminuição: 111.960 saccas..

c`"J



EMBARCAÇÕES 'NUMERO TONELADAS	 EQUIPAGEM .VALOR IMPORTADO

Brasileiras •••n•n

Estrangeiras

1/apores 	 33 107.096 2.491
Navios á vela 	 8 1.543 51

Tutal 	 41 106.659 2.542•

Desconhecido

•
• erça-feira 30
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Afez de Setembro
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ENTRADA E SADIDA DE

31	 DE	 JULHO	 A 31	 DE

o
o
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o
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O
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O
7•
E

1.1 AOCMTO W

PRO;EDENCIA "
H

c.) PROCEEENCIAS 1.1	 o

Santos
Rio de Jawiro
B ,ha 	
Laguayra 	
Guatemala 	
Mexico 	
S. Salvador
Nicaragua 	
Cost1 Rica 	
S. Domingos 	
Ilaiti 	
Porto Rico 	
Maracaibo e Saranilla
India Oriental 	
A'rica .
Diversas 	

i Total

contra 130.650 sacas no mez do julho.
Allguaent0 : 114.974 saccas

ENTRADA E PAUIDA oe
31 DE AGOSTO A 30 DE

SETEUBRO

contra 310.313 saccas no mez do agosto
Aaigns4nno : 267.93) saccas

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil era Hamburgo
30 de setembro do 1909.

ARTDUR T DE MACEDO.
Gonsul Geral.

...

Saccas Saccas Saccas Saccas Saccas

1.628.525 209.782 81.672 1.756.635 Santos 	 1.753.635
153.770 39.193 22.8.1 170.162 Rio de Janeiro 	 170.1 62

5.016 1.256 2.534 3.708 Babá 	
22.325 5.987 5.92J 22.392 Laguayra.	 .	 	 22 372

110.459 12.278 9.964 92.773 Guatemala 	

1328.53
14.716 2.378 23.266 10.828 Mexico 	 10.828
27.160 7.290 5.937 18.V63 S.	 Salvador ...... • 	
9.538 1.717 13.283 7.972 Nicaragua 	 7.972
6,910 -- 1.655 5.,55 Cost , 	Rica 	 5.255

459 1.146 492 1.113 S.	 1,,uningos 	
826 1.300 995 1.131 Daiti 	

1111802 525 305 4.022 Porto Rico 	
5.758 3.48) 3.521 5.726 Maracaibo e Saranilla 5.726
2.996 1.059 1.781 2.274 1nd a Ori'nital 	 2.274
3.121 1.892 1.689 3.324 Arrica 	 334
8.261 21.021 16.494 12.788 Diversas 	 12 788

2.001.002 310.313 11!5.33t4 2.116.066 Total 	 2.116.066

	

Saccas	 Sacras	 Saccas 1

	

553.127	 291.874 2.015.898

	

101.575	 82.624	
'

189 113
4.2;5

	

2.28::	

4.911
1.816
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2.257	 3.201
1.919

	

1.15	
91.82g
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2.332	
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197	 4 672
	395 	 140

	

788406	
1.368

1.295
--241
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r	 .134

	

em	 1.61
	67 4 	2.794

1:N1.675

	

31:26	 8.941

	

27.622	 3

	

705 310	 437.377	 2.343.999

IT. 1 - Mappa do niovinsento dn navegação entro o Brasil o o porto de Elaraburgo no 30 trimestre h 190)

ENTRADA

SAHIDA

EMBARCAÇÕES

I

NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

Brasileiros:

Vapor sem carga 	 1 94

Estrangeiros

Vapor com carga 	 31 97.678 1.999
Idem, em lastro 	 9 35.221 1.071
Navios á vela 	  8 5.651 97

Total.: 	 49 138.644 3.175

VALOR 'EXPORTÃDO

Marcos 39.304.100 - ih1tI, ao cambio tis
27 d., a Rs, 17.097:283400.
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1.380.400

2.250

397.450

32.940

1.38.50

ç ,4.537.020 1

696.780/

,

8.191.490 ç)

113.130
'• 526.000

21 660

; 5.705.170

7.391.950
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CIENEROS
X
Do

DIREITO. DE ÁLPANDEGÁ
QUANTIDADE

IMPORTADA IsO
.0 QUARTEL

o
o.

Da 1909

areia do prado 	 Kilos Livre 1	 803.760

Azeito le peixe 	  M. 3—pór 100 kilos 68.170

aiorracla 	   Livre 234.810

Cabellos 	  121 120

qviCá0	 . 	 	 	 M. 23— por 100 kiles 432.140

4.4 18 	

chifres. 	

Cuba, 	

"lb- • M. 40—por 100 kilos

M. 15—por:100 kilos

Livre

, 51. 10—por	 100 kilos

5,5.834.030

293.96)

„.

14 5 .66 0

1.350

Couros 	 e, Livre 1	 4.721.910

Extract,' do cara..., • M. 30--por	 100 kilos T.480

FareIlo.	 ......, ...... .......	 	 Livre 8.795.580
Farinha.! 	

e

lumo 	 \""--

a

•

M. 18 75 —por 100 kilos

M. 85—por 100 kilos 1.871.410

Mandes . 	 oegh. • M. 180—por  100 58.140
Gircerioa 	 Livra •	 30.540
Jaborandy,i 	 • ?".

‘9ao4 :rera-3áSr4 3.0	 .taaii.X0,orIncrA13,-...,...,	 .--4-.4gettii
• .	 .	 ._

---
liappa n.2 — Preo corrente e quantidade dos sonoros; importador,

	d/

Julho Agmito

Areia monazitica 	 530 a 700 500 a 700

Oleo de baleia.... 	 27a	 29 33 a 29-

Pará, fina 	 725 a	 875 915 a 925
entrefina 	 693	 835 83 905
Sornamby 	 530	 •	 670 550	 • 560
Ceará 	 215	 »	 460 210 4E3
Mangabeira 	 249	 •	 OCO 250 • 373
11anicoba 	 250	 430 270	 • 470
	 	 415	 »	 430 430	 • 450

Rio Grande do Sul 	 110	 133 110	 • 13)

Bailia, superior 	 54 50	 • 5)
••	 regular 	 51	 •	 52 49	 • 51

Rio,	 superior 	 38	 42 33	 • 41
•	 1. boa 	 36	 •	 39 36 38
•	 regular 	   33	 •	 1.7 33	 • 36
x.	 o .ilinario 	 30	 •	 31 30	 x. 23

Ca avalias 	 37	 •	 48 37	 . 48
Moritiba 	 30	 •	 38 30 w 27

Nazareth 	 28 » 	33 28 32
Santos, Campinas 	 37	 w	 46 37	 70 45
Regular 	 31	 *	 39 34	 w 3S
n irdinario 	 31	 •	 35 31	 • 44
Gaod average 	 31»	 33832 33
Ceará 	 33 a	 42 38	 • 4)

De abelhas 	 44	 w	 160 43'4 160
De carnaúba, por kilo 	 178	 •	 250 173	 • 259

Rio Grande, de boi 	 43 a	 60- 45 a 63
vacca 	 23	 .	 27- 23 27

Rio de Janeiro, de	 boi 	 35	 -	 60- 35	 - 60
,	 vacca 	 18	 •	 20- 13	 • 20

Sem cotação

Salgados, seccos
Coará, pesados 	 88 a	 90 99 a 92

.	 leves 	 80 80	 • 82
Aracaty e Mossor6 	 83 80 84
Pernambuco 	 86 88	 • 90
Bahia 	 73 71	 • 76
Maranhiio 	 17 a	 73 8)	 • 82

Verdes
Rio de Janeiro 	 49	 •	 55 49	 • 55
Rio Grande 	 61	 •	 68 61	 • 70
Bahia 	 OS	 • 59 IA 62	 • 63

Seecos
Rio Grande, lave* 	 1.03	 •	 105 too	 • WS

•	 pesados 	 103	 w	 via 106	 • 10S
Bahía 	 83	 •	 81 83	 • 83

Sem cotaçito

105	 a	 110-1 103	 a 110-
Sem cotaciit.

S. Feliz, pat. e flor 	 60 a	 70 fl)	 a 70
•	 {a 	 55 •	 61 55 • 60
.	 2» 	 45	 •	 53 43	 • 55
11. 	 3• 	 35	 •	 45 35	 • 45

Cachoeira, pat 	 50	 •	 85 50 • 55
.	 1» 	 45	 50 45	 • 50
a	 2» 	 35	 •	 45 35 • 45

3» 	 20 •	 35 30 35

Sem cotacao

Superior, por kilo 	 60 •	 80— 80	 a 8C1



91011:o	 Agosto	 Setembro	 Abrilrn 31a:o	 ,"unh)

2174500a 5044:001

114745 a 12;26151

3n54 a 34803
38033 = :18610
24(75 - 2$.11
3925 2800')

1A11 • 18N8S
1$177 . 24000
1805 la, 70

4470 • 4535

1231 , 8236
e222 • 8226

$165 a $1,3
$157 • $170
1314') • 5151
11 131 • $148
5161 • .13219

• 5165
4122 • :11S
$t61 • $200
8148 . $173
SLE, s152
$141 • 8145
$357:t $183

5151 • 7616
4771 • 140 7

MOED ALLEMÃ

1
Setemb:o	 Abril
	

Ala'o

Marta por 1.000 kdos

500 a 700 1 50", a WO 1 53.) a 730 1 500 a 700

:Works por 600 kilos

28 a 29- 1 nG A 50 , ). 10 a 2050 1 :S

Pfonolngs por 1/2 kilo

121 a 1015
55 1 • 980
310	 575
210 • 500250	 390
270 . 500
430	 400

110 . 130

50 . 152
4$ • 50

38 

• 

41
31 

• 

38
:33 .	 36
30 •	 :13
37 • 48
3) • 37
23 • 32
37 >9.	 45
33 •	 :38
31 •	 44

32 14 • 33 %
36 a 41

43 14*. 160
72 34 • 250

577 a 600
555 • 580

437 .4 • 410
210 . 375
139 • 310
225 • 425
400 • 410

110 . 130

60
St • 55

40 • 43
33

• 

40
35 •	 38
32 •	 35
38 • 4S
29 . 38
29 • 23
39 • 46
35 • 39
23 • 33

31 34 • 7534
37 a 42

44 • 160
174.
	 230

615
590
450 a

• 

455
215 e 405
1)5 : 4

3E211)
450 . 410

110 • 130

54 • 55
0,6	 51

39 • 42
37 . 39
24 . 37
31 =	 24
3$ • 48
Si • 38
29 • 33
28 . 43
35	 1,9

• 35
31

37 a 42

44 • 160
180 . 230

661 a 665
610 • 645
475 • 489
215 • 415
205 • 310
240 • 410
400 • 410

110 • 130

53 a r-4
50	 51

39

• 

42
37 • 3j
34	 37
31 .	 31
78 • 48
3 3 • $8

303	 46:
35	 39
32 • 35

34
37 • 42

41 • 160
180

• 

250

;. 281 a 331
$343.
s3 8
$374
4317

4335 a 5339

8391 a 4101
5313 . $357
$ 4 , • 315
8 83 . 83.11

• 8330
$343 • $357

3100 r
$157

4304 a 5371
4333 . $391

5310
4348 a $357

8371 a 8333	 $ ,91
533J • $343	 . 5350 a $338

$313	 8353
$ -070	 8374
$334	 $313
$326	 4.37.5

821?!
43

$35;
$ Sti3
$ M7
$ t:35

1	 4713 r Vil
81-4 - 830j

,	 8270. . 5:87

151.'6 a 4239
$201 . $282

.$233	 $241

.	 4709 a $232

.	 4'370 • 8296
1

,.
3	 AM ri 4170 $104 a $113 . 5.43
i	 1161	 $70 4104 • $113

•

1

1;(1)$184 . ;3?1 $345 • $357 ! ,

4213 a $339
s,7,1 • $3

$254	 $236

8113
$443
4374

F. '..D." !2; !	

t212 ti $231
$1.2i5 • 5 ICM
8170 . 327 t.

2::158 ;._ $157 	 8461 a $170
32,48 • $137	 /vel . 4370
$31: • ','30	 5361 - msr

Sem colação

$281 a $104
1d9 ••42111

$196 • 233
$152 • $198
4217 • $239

/1_6
19b • 4217

• 4 452
152 • 4105

;251 • $'483

$842

Pfenninr ror 1/2 kilo

CO a. 70	 GO a 70'
57	 60	 53. 60 1
45 • 	 25	 45 • 55 1
a-,	 .15	 :15 .	 45 i
50 • 55	 56	 55
45 • 50	 43	 50 1
25	 45	 ..77	 45
111 	 25	 30. 353

n 70
. CO

43 • 55
$5 • 43
51	 55

. 45 • 50
35 • 45
ju

70 ; :c a .55
Sant col•••çãç,

60 a. ai j	 a 50- ' 041

60 a 70;261 a 8301 I
55 • 00	 4'39 52 1
45

•	

55 1	 4i145 4,3J 1
25 . 46i	 5172 • $125
50 • 70 J 8217 • $239
45 • •30 (	 4195 7 8217
25 . 45	 152 5196
30 • 30	 $129 - $152

• 55	 SCL: lnt:tça- 1

•C.*:".Z	 .

'261 a301

^) 3r - 4201
1 ,,P5 • 3239

8156 • 5101
4217 , 12:9
51:"0 - • 217

-5152 ' 190
4130 - 7;152

•
• Se4-a=feiri 30	 • DTÃRTS COliiriàiAL	 Agitrsto	 1910	 090:1,
	 .,,n.'

do D:erssit - ir portc de litemburgo as 10 twimestrs de 1910

PREÇOS

a

MOEDA NACIONAL AO CAMBIO DE 07 D. POR MIL

Preços por 1.000 kiles

2174:03 a 3044500 1 2174 500 a 32445001 2174500 a :3044300 1 	 2174500 a 3044000	 1	 217,15)0 a 3014500

Preços por	 100 kilos

124180 a 124e15	 I	 12 .060 a 12.M5	 132053 a 1342701	 134300 a 134270	 I	 124180 a 124615

Preços por 1/2	 kilo

38940 a. 45024
: 5-70 • 38 37
2$3 . 2 • 75135

'$010 a 481'5
04637 • 45203
28310 . 1550)

28510 a 15610
1 , 8112 •	 :50311
18 J02 • 18911

28575 a 4'97
255 6 . a$'871
15 57 . 15770

2$73 a 1491 3
233I84 • 213408
W65 •5118 • 24:30 4513 • 75175 5)13 • 18631 5935 • 18762 ,IrJ rn • 14,N5

15087 . 15120
15171 • 25044

1 8'87 • 18696
15171 • :262

•	 1S243
$179 •t485'.

181J2
1 8944 • 483130

5035 •1847?•
18941 • 1,1)141$ 70 • 15957 15)70 • 24 00 18740 •	 $723 14710 x. 35783 1:702 • 14383

8/79 •	 45:5 5172 •	 $ier, 4179	 $ 65 $179	 8335 $179 .	 4555
$217 -	 $225 $3 7 •	 5226 $726 •	 $,451 8:,35 .	 8233 423 1 •	 8335$213 •	 5:22

•
$2.3r •	 $217 $222 •	 5239 8117 •	 $222 5.17 •	 4222

815'5 ,	 73 $165 •	 4174 $171	 .S7 $169 .	 $ISR 8169 •	 81835 . 57	 •	 5105 5157 •	 5165 8165 •	 8171 SI	 I	 •	 4170 5:61	 •	 $173)5 . 44 •	 5157 $111 •	 $157 81:-. 2 •	 8(65 :.41 ,13	 8161 ;sim •	 81615131	 •	 5144 8131 •	 $(41 813) •	 8.52 81:5 .	 $118 $1134(1:1	 •	 8.09 8 . )31 •	 V)) 8 . 65 •	 $209 810 •	 81.9 $165 •	 3 31(1)
st31	 •	 8161 8131 •	 $131 $126 •	 $165 $ I b5 8103 •	 8155$122	 8139 $122 •	 4135 5028 . $155 8126	 8143 '6 •	 8143$161 ,5 96 $161 •	 $1 6 5169 •	 $300 815	 •8,6“ 8145	 '0
511 3 -	 5105 $113 .	 5165 $152 •	 :1139 4:6:3 •	 $165 ,x152 •	 4132I8135 •	 5101 5135 •	 8191 5143 •	 $152 $108 .	 4153 $12 .	 $1525141	 5141 › 140 e	 8146 $150 •	 $154 43.3 $118

,	 4178 $157 a	 4175 $1.31 •	 $183 4111 a	 $183 $381 a	 4353

18.3 •	 5196 ;',51 39•	 4396 $191 •	 8396 4121 .	 5696	 • 413)1 •	 8595
$731 - 15037 8753 • 18087 $7.3 3 • 1$2A0 $7t..2 • 1$000 $ibJ	 14087

Alarls por 130 chifres	 Preço por 100 chifres

45 a 30-	 45 a co	 In r. 3) T 45 a 00 1143,775 a f C5r0	 1l45'5 a 204100	 108575 a 204103	 1'5575 a 20$100	 198675 a 90131130 r 17455 a 20510123 . 27--	 23	 07	 23 ,	 27 1	 23 •	 27	 10400 = 1$ 43	 10$ 00 , 115745	 1(5000 • 115745	 104 CO • 115745	 10 0 :0 • 118713 I 19 00) • 115745
35 • 60--	 35 • 10	 69 • 131)	 35 >	 69 1 $ ,C5 • 2. $ n 10	 1 . $2 5 • 2(8100	 14225 26800	 158215 • 25$100	 155:25 • 263100 j 13'.2' . 264101
18 • 20--	 18 • 20	 18 . 20 1 18 • 20	 75330 • 514700	 34330 • 887130	 75330 • #$7C0	 75320 • 85 00I 75N33 . 85	 75730 • 757007 00 1

Jen, cotação	 Sem cotação

Pfettnings por 1/2 kilo Preços por 1/2 kilo

J2 a 93 1	 56 -	 5,8 1	 ¶0	 i	 90
82	 1	 78 _,..	 Si ,..	 73 ,	 80	 ,	 80

84 a Ph 1	 CO

	

82	 82
8$. 90,	 85	 86	 83

76	 70	 72	 73
80 a 82	 75	 77	 77

49 a 56 1 45 a 55 : AR a 55	 49 a 55
63 • 71	 GO - 015 - ¡	 62	 6$ 1	 f2 .	 62
63 • (113,'	 54 • 5534j11	 ri: 1/2	 t 58 1/2 a 29

105 2 10S	 a 95	 162	 102
156 • 108	 93 • 95 I	 1132	 102
8* • 90 1. 30 • 52	 85	 45

Seu ,.:.otr.ção

klarks por 1.000 :tilo2

205 a 110 1	 100--	 100-	 100-
Sem cotação

PI aços por LODO kdoe

454.75 a 473850 1453175 a 474850 1 4(34375 a 4748501	 43430)	 1	 '424300 133500

t3e to cotação

r12.41 f,	 ;2261 a $314
8239	 826".	 n 3J .

4261	 s$304.
• $239 •• 5361

.396 - $239	 •	 239 $196 • 4289
1201

/

195
352	 4196	 152 •	 tot 411 .• $106
a217	 8233	 217 •	 233" 52-17	 $239

•	 $217	 $196 . 4217 •	 " 4196 . $217111'6
152 - 5396	 4152 • $1,.6 -	 4154 • 4 w5
t3C - 8152	 4130 • $152 413) w $152

' :̂ela	 otaçãe	 5283	 $304 •	 1 $283
Sana cotação

1	 '262	 PS'	 1	 $261 . $345	 : 4261 s 4313 '
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Continuação do

Julho	 Agosto

I9 a 15-	 9 a V-
16 i. 40-	 16 e. 40-
10 • 50-	 10 • 20-
21 e 30-	 21 • 3.-

S.iva cotação

•
• •

32 a 31-	 32 a 35-
Sem cotação

36 a 45- I 35 a 40-
27 e 52- I 27	 52-

Sem cotação
e	 •

o
o
co QUANT/DADS	 QUANTIDADE

OENEROS
o
ococo

DIREITOS DE ALFANDRGA IMPORTADA NO
10 ÇIDARTEL

rms 1909

IMPORT5DA NO
40 QUARTEL

De 1909

QUALIDADE

Je.caro.nd.5. 	 Ritos Livre 81.973 '71.950 SI
Bahia, bom 	

•	 superior 	
Rio, bom	 	

e	 superior 	

ia 	 254.250 315.351	 	
Madeira diversas 	 • 89.370 20 400	 	 1•

Metal	 diverso 	 • 122.8 :0 62.070	 	
Mineral diverso 	 • 13.373 981.890	 	

Nozes 	
Ossos e unhas 	

9
•

642.120
127.890

83.033
-

Pedras 	

Piassava 	

•

sa

•

e

7.500

20.190

3.870

9 550/

•	 • ,, 	

Pará 	
Bahia 	

Semente de algodão em p6 	
Varios artigos 	

•
e

•
•

787.350
78.03)

780.950	 	
71.3:0	 	

Total 	 73.708.000 09.530.050

Mas n. 3 - Prelo corrente e cionotid%de dos ganem exportados do

.4Liin

eococ.z-ea.ra
Z

a-e OlANTIDtDII
EXPORTADA NO

uncerintnn
EXPORTADA NO

GENEROS oo
•o 30 QUARTEL 20 QUARTEL QUALIDADE SIOED n

o”iaia.

coos
ri

DD 1909 DE 1909

ri Julho Agosto Setembro

..-..-. -). ,

Aço, ferro e suas obras t

1. Arame 	 Eitos 1.643.820 1.141.080 Com farpas, por 100 kilos 	 2150 2150 2159
2. Ferro em 'barras 	 • 1.216.610 1.312.400 I'or 50 kilos 	 0 a	 10- 9 a	 10- 9 a	 10-
3. Manufacturas de aço e ferro.. ...
4. Pregos de si . lme

e
•

b.381.180
73.640

5.248.430	 	
83.180	 	

Sem cotação
4.	e

Sem cotação
e	 •

Sem cotação
ie	 •

Algodão e suas mannfacturas não
especificadas, sem ou cidu mes-
clas 	 • 1.730.710 1.987.530	 	

-
e	 llé #	 • P.	 •

Applrelhos, instrumentos, 	 machi-
nas ,	 ac.;essorios,	 utensilios e ferra-
mentas:

1. ,k pparelhos scientificos 	 • 8.180 7.800	 	 a.	 • 9	 I e	 •
2. Balanças 	
3. !nstrurnentoe de MUSICA 	  .

•
e

o
Id<.•

15.310
108.520

13.140
97.700 ..	 	

•	 .
•	 p

9.	 9
•	 e

•	 •
•	 e

4. Machiaras de costura 	 • .r.' 255.740 302.573	 	 s.	 e r	 r r	 r.5. Machinas e suas partes 	 ... O' 2.635.830 2.111.640	 	 •	 • •	 e e	 e.
6. Material electrico.. 	 • P. 385.4 O 363.420	 	 •	 e. e	 e e
7. Material para estrada de ferro... • •4o 245.810 1.383,980	 	 lo	 • •	 * •	 P

•no
Armamento e munição de caça e

guerra
•o

1. Chumbo e munição... 	 • 2...: 5.230 5.86) .	 	 Ilo	 • p	 p. i
2. Dynamite 	 •
3. Munição diversa 	

•
e e4

.4
32.160

732.050
40.451	 	
35.930	 	

».	 s.
•	 1.

I,	 .
e	 11.

Oh	 •
•	 •

4. Polvora 	 • o 23.260 15.4 )0	 	 •	 e •	 • •	 •
5. Arsuas 	 • IeS

Z 364.870 58.730	 	 •	 * ff	 f, 9	 •

Artigos destinados a alimentação: .

1. Asiocar 	 • 52.730 68.970 Por 101 lutos 	 2350	 a	 37- 2830	 a	 37- 2855 a	 87-
2.	 Bacalhau ....... ... ......... ........ 1. 1.837.610 (.645.38) Por caixa de 58 kilos 	 3050	 •	 35- 305*	 •	 33- 30" • 33-
3. Batutas 	 • 816.730 1.0,6.840	 	 Sem cotação Sem cotação Sem cotação
4. Chá 	 • 12.610 11.560 Por 1/2 kilo 	 030	 a	 050 0$' a EM 01"	 a	 650
5. Especiarias diversas. 	 • 83.420 9,.73)	 	 Sem cotação Sem cotação SOM cotação
6. Farinha.	 	 • 10.420 12.660	 	 .	 e •	 .. e	 e
7, Manteiga 	  e 275.480 210.310 Por 50 kilos 	 100	 a	 110-. 101 a	 120- 104 a	 130
8. Pimenta preta 	 e .41.710 '39.620 Em saccos de uns 60 kilos, por

100 kilos 	 69- GO- 60-
9. Sal 	 e 210.180 '185.330	 	 Sem cotação Sem cotação Sem cotação
10. Conservas 	 e 1.21.620, .	 . 131.830	 	 •	 e ,	 n,	 , - ..	 .	 .



PREÇOS

MOEDA ALLEMZ VALOR NACIONAL AO CAMBIO DE 27 D. roa MIL RÉU;

ALLEMI

MaioAbril Junho Julho	 [Agosto	 Setembro	 1	 Abril
	

' 111412	 Junho

a	 oo	 a	 a	 a	 •

porto de Hamburgo para o Brasil durante o 30 trimestre de 1903

PREÇOS

MOEDA NACIONAL AO CAM13:0 Dr: 27 D. PaR MIL RI:/8

"WARP OÉF.ICIAL
T

1 it -dO3t -o. 	.1910	 .000tv'
	 4•4:;'.1

mappa a. 2

Setembro 
I

Abril	 Maio	 Junho	 Julho
	

I

i	 Agosto	 Setembro	 Abril	 Maio	 Junho

Marks por 50 kilos Preços por a0 Mios

9
16
10
21

a
•
.
.

15
40
20
30

9
18
10
21

a
•
•
a

15
40
20
30

9
16
10
21

a
•
.
•

15
40
20
30

9
18
10
21

a
•
•
•

15
40
20
30

33915 a
6$960 •
4$350 .
9$135 •

63525
1'73100
83700

133050

33915 a
6.;9130 .
13350 .
93135 •

63525
17400
83700

133050

33915 a
8.3960 •
43350 .
14135 •

635:5
173100
837(0

133050

33915 a
63:460 .
43350 .
93135 .

63525
173400
8$00

133050

33015 a	 63525
6Jl•	 173100
4t:t-	 •
931 r. • r.:

33915 a
63900 •
43350 •
93135 a

83525
173400
33705

133050

Sem cotação
.	 a,
•	 a
a	 a

Sem cotação
.	 .
O	 31
a	 2I,

Sem cotação
w	 *
II	 a
a	 a

Sem cotação
a	 a
a	 a
a	 a

Sem cotação
*	 a
a o	 a
a	 a

Sem cotação
1
11.
a	 a

Sem cotação

Iffi
11

Som cotação
70	 1.

»	 111

a

Sem cotação
*

a	 a
a•

Som cotação

•
•

32 a	 35
Sem cotação

Marks por

33	 •	 35
Sem cotação

50 Mios

33	 a 35
Sem cotação

32	 a 35
Sem cotação

133920 a 153205
Sem cotação

133920 a 153225
Sem cotação

Preços por

13920 a 153225
Sem cotação

50 kilos

143355 a 153225
Sem cotação

14:3355 a 153225
Sem cotação

133920 ^.
Sem	 ,•ação! •	 D .	 21. •	 * 7,	 Wo .	 w 11. •	 o

i	 35	 a	 40
i	 27	 a	 52

37 a 50
30	 a,	 52

37	 a 50
30 .	 52

37 a 50
30	 • 52

153225 a 19$575
113745 • 223620

153225 a 173400
113745 • 223620

153225 a 17$103
113745 • 128620

10$0951a 213750
133050 • 223620

163015 a21750
133050 • 22$620

1f:3095 a 2f47-0
14150 a 223620

Sem cotação Sem cotação Sem cotação Sem cotação Som cotação Sem cotação Som cotação Sem cotação Sem cotação Sem cotação

2150
9 a 10

Sem cotação

2150
9 a 10-

Sem cotação
9

2150
13 a 10-

Sem cotação
21,

93350
3$715 a 43170
Sem cotação

>

93'350
33915 a 0 3350
Sem cotação

a	 >

1'3350
23505 . n $3::0
Sem cotação

a	 a

1'311-0
13315 a 43350
Sem cotação

•	 a

93150
13315 a 43350
Sem cotação

a

3435 a 43350
Scon. cotação

•	 »

• lo • • a a a 1	 a a • a	 •

11.
s
•
aw

•
•
•

9
.
a
*
*
i
P

O
a
a
*
a
O
e

P
.
a
w
•
P
9

•
le.
a
w
o
X,
a,

2.
a
a
a
o
•
•

•

a

O
•
O
•
a
*
a

1
o
O	 t
*
*	 1
O
O

9
w
a
a
a

;

•	 1
To
/o
•	 i
D
o.
1

11.	 *
P	 w,
9	 P
o	 1
O	 a
IP	 a
9	 D

D	 a
2.	 To
a	 .
21,	 a
•	 •

, •	 a
le.	 •

9	 a
•	 .
s	 •
w	 .
s,	 a

a	 a

P	 a

•
P
•
I,
*

9
O
7o
a
a

ln
•
or
o,
9

2.
1,
•
a
a

9
*
w
I,
J.

11,
a
.
7.
O

•

/O
w
o
w
D

9
a
o.
o.
9

a
I.

 •

*

•
i
•

9

a	 D
a*
.	 •
O	 O
•	 IP

a	 a

•
a

•
28 00 a 37-
31	 a 33-

Sem cotação
050 a 600

Sem cotação
•	 9

2850 a 37
3050 a 35

Sem cotação
030 a 630

Sem cotação
.	 •

2350 a 37-
3050 • 33

Sem cotação
050 a 6 50

Sem cotação
o	 o

123100 a 183195
133270 s 153225

Sem cotação
$220 a 2$325
Sem cotação
.	 •

123100 a 103095
133270 . 153225
Sem cotação
$220 a 23323

Sem cotação
a	 4

1?$100 a 163095
133270 . 153225
Sem cotação
$220 a 23428

Sem cotação
•	 .

1	 100 a 183095
13$1S5 . 113355
Sem cotação
3220 a 23328

Sem cotação
•

12$:00 a 15305
13:3	 1525
Sem cota çã o
$220 a 2$323

Sem cotação

,	 .
123100 a 1W95 .
133270 . 153225
Sem	 cot,ção''l
r,o) a 2$823
Sem cotação

100 a 117- 104 a 124- 101 a 112- 433500 a 473350 453240 a 523200 453210 a 563550 433500 a 503395 453210 a 533940 453240 a 483120
62-

Sem cotação
•	 1

59--
Sem cotação

Ta	 a

60-
Sem cotação

a	 a

263970
Sem cotação

•	 7.

26,370
Sem cotação

1	 1P	 •

2p70
Sem cotação
a	 a

283370
Sem cotação

a	 a

25$65
Sem cotlção

•

283570
Sem cotação

a	 ak,Z4"
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Continuação at.

14444~rminum» oimmemm.-ummemmum444.~».... .-

4

4
e
P...,,
a

O
al
l'bz<c.,
4
4

QUANTIDADE
EXPORTADN, NO

QUANTIDADE
EXPORTADt NO

oENEROS O
O

0
O to (nARTEL 40 QUARTEL QUALIDADE MOEDA

o.
2

8
5

Da 1909 DS 1009
---

.5.
A Julho Agosto Setembro:

___,

1101:ilas

I'. Agua mineral 	
3. Cerveja 	 	 ..

Kilos
.

53.800
l.8.190

41.120
52.310	

Sem	 cotação
.

Sem	 cotação
.

Sem	 cotação
.

1.	 Vish0 	 . 87.440 94.820	 	 . .
Ee'.11das alccolicas 	 • 123.620 128,310	 	 • . .

Cor enes:

1. Arroz	 	 é" e 235.980 281.610 De Itangoon, por 103 kilos 	 20 a 22 20 a 22 20 a 22i. Matte 	 ••• • e 1.188.250 1.221.320	 	 Sem	 cotação Sem	 cotação Sem	 cotação
l . Cereaes não especificados 	 • 63.490 81.560 . .

Barro, louça, pedra, por cellana e
suas manufacturas:

1. Ardozia 	 • 29.520 21.210 s . .
?. arem 	  . 41.030 30.180	 	 . . .1. Cimento 	 • 13.932.120 18.642.360 De	 Portland, marca Coroa, por

barril de 150 kilos 	 515 515 515
i.	 Giz 	 . 113.310 16:L330	 	 Sem	 cotação Sem	 cotação Sem	 c)tação0. Louça e oorcellana 	 . 1.486.910 1.215.790	 	 . . .3. Pedras 	 • 194.270 228.480	 	 . . .Br i nquedos do material não espe-

cificado 	 . 123.620 110.960 . . sBorracha (manufacturas de)...., • 28.430

'

31.800	 	

Alcatrão	 da	 Suecia,	 em	 barris
inteiros	 de	 125	 kilos	 por 11

. ). .

Breu 	 •

A

118610. 136.720 barril 	
Em meios barris de uns 62 1/2

kil s liquidos	 por	 2/2	 bar-
ris 	

2150

2850

2150

2650

2150 

2650
Carvão de pedra e 14,,, f 431.610 1.329.860	 	 29 a 50 30 a 49- 20 a 49Cabello 	  • :6,.

ã
32.650 23.310 065 • 7- 005 a 7- 063 » 7

Couros,	 polias	 e	 suas manufa-
claras:

.
o..o

I. Calçado 	
2. Couros e obriiS de 	

•
•

"0
-

18.310
49.550

12.780
41.30	 	
	 	 Sem	 cotação

.
Sem	 cotação

.
Sem	 cotação

.Chapéos de material diverso •
.. 4.180 5.210 • . .Ciira 	 • :El 12.240 9.860 por 1/2 kilo 	 044 a 1" 0k3 54 a 1 60 003 ,4 a IGOe:olla 	 Y* o! 11.610 10.200 •	 5') kilos 	 20 • Si- 30 • 69 30 • 69Cordoalha 	

Cortiça e rolha 	
•
e

A

A
43.330
41.860

36.240
31.720	 	
	 	 Sem	 cotação

.
Sem	 cotação

.
Sem	 cotação

.Est 	 es 	 0 Z 22 610 18.480 	 	 •	 • •	 . .Fumo 	 , 	
ao.unact 	

e
.

61.800
83.650

49.530
93.490

•
).

•
.

•	 ..
Joalheria:

Artigos de ouro e prata 	 • 16.500 12.710
.

i• s .Juta e tecidos de 	
Lã e mana:aclaras não especi-

. 2.035.940 2.193.530	 	 * 	 • e .

ficadas do 	
Lir.ho o suas manufacturas nao

. 106.200 91.360 . . .
csecificadas 	 w 42.800 33.180 	 .. . . .Liv 'os e impressos 	 . 36.190 34.790	 	 . . .Lupulo 	

dadeira , junco e suas manufacturas:

• 49.20) 82.310 Superior, por 100 kilo, 	 200- 200- 200-

2. Caixinhas do pbospboros vazias. • 11.100 9.800	 	 Sem	 cotação Sem	 cotação Sem	 cotão2. Fio de madeira 	 • 3 260 4.890 . ). .3. Moveis de material diverso 	 .. 135.380 188.450	 	 . . p4. obras não especificadas de ma-
deira 	 • 83.490 91.610 9 . •5, Obras da palha 	 . 51.950 48.330	 	 . • .6. laboados 	 • 1.183.330 1.362.810 Pinho da Suecia em pranch5es

de 14'X3"X9", a duzía......... 4155 4150 41557, mime em obras 	 . 62.490 56.330	 	 Sem	 cotação Sem	 cotação Sem cotaçãoMarmore e alabastro 	 • 6.430 8.210 1. p .Metal diverso e obras não espe-
cificadas de 	 . 2.438.180 2,383.790	 	 . E .Olmos e azeites 	 w 235.160 288.460 •	 . • D,

Papel, papelão e cartão:.

1. papel não especificado e obras de. • 3.694.300 3.819.450	 	 . . p2. Papel de embrulho 	 . 852.480 923.760 Da Noruega, por 100 Mios 	 19 a 2055 i9 a 2088 19 a 2050Perfumaria e sabão 	 . 23.400 21.910	 	 Sem	 cotação Sem	 cotação Sem	 cotacãci
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MOEDA NACIONAL AO CAMBIO DO 27 D. POR MIL BOIS

..---

Julho

, 1

Agosto Setembro Abril Maio Junho

-

Sem cotação	 1
/O
9
9

'	 4700 a 81570
Sem cot Ição

•

•
7.

2 210
. Sem cotação

•
•

•
•

9$355

11$53)

12$31, a 21370
$283 •	 3,045

Sem cotação
.
.

S19t a	 $596
13$050 . 23$t00
Sem cotação

.

.

.
2

»

•

2,

2
2

87$000

Sem cotaçãoia
•
I)

183055
Sem cotaçãO

•

2
O

2
8$2(15 a 84020
Sem cotação

Sem eotação
2
•
O

81700 a 9 570
Sem cotação

•

lb

1.

220
Sem cotação

2

a
2

9;355

112530

134050 a 214115
Z283 •	 0015

Sem cotação

S1S9 a	 $395
134050 . 26,100
Sem cotação

.
2
2
a

1111

•
a

a

2
2

874000

Sem cotação
.
2
7.
2

14055
Sem cotação

.

2
a

*
84265 a 020
Sem cotação

Sem cotação
D
w
W

8$700 a 94570
Sem cotação

2

7.
9

2$210
Sem cotação

.
•

2
2

93355

11.53)

124015 a 214315
4233 •	 3$045

Sem cotação
.
.

$189 a	 $096
14050 . 204(00
Sem citação

..
,
2
9,

i.
a

•

•
2

874000

Sem cotação
.
2
•
2

184055
Sem cotação

9

s
•

7,
4265 a 8920
Sem cotação

Sem cotação
9
w
e

88700 a 9$750
Sem cotação

•

9
9

2.210
Sem cotação

X,
a

a
•

9.570

113935

12$6,5 a 22750
$2 3 •	 2$088

Sem cotação

S191 a	 S626
4314.50 • 26$100
Sem cotação

*
9
a
.

:

*

2
*

87;000

Sem cotação

:

174055
Sem cotação

:

2
8$265 a 8020
Sem cotação

.

Sem cotação
.
2
7,

8700 a 93)50
Sem cotação

1

9
9

2$740
Sem cotação

.

•
X.

0$555

145 ; O

12$315 a 21W0
$2S1 a. 	33013

Sem cotação
.
.

$121 a	 $396
13$050 . 26t100
Sem cotação

•
2
2
2

•
a
...

9
.

84000

Sem cotação
.
IO
9
9

184055
Sem cotação

a

2
D

84255 a 88920
Sem cotacãó

Sem cotação
W
2
9

8$700 a 9$150
Sem cotação

2	 -

•
9

2$240
Sem cotação

2
2

*
2

0$555

I W30

23115 a 213750
V83 • 313

Sem cot a So
.
.

$m91 a	 $598
1o,050 • 26$!op

Sem co taça()
2
•
2
IP

ia
9

2

9
.

87$000

Sem lotação
.
2
•
2	 4,

184055
Sem cotação

2	 .

2
a

•
82265 a 84020
Sem cotacã,

Sem cotação
•

•

20 a 22/
Sem cotação

9

510
Sem cotação

2150

2600

29 a 50-
000	 7-

Sem cotação

Sem cotação

•

›

200-

Sem cotação
9
•

4150
Sem cotação

10 a 2003
Sera cotação

Sem cotação

•

20 a 22-
Soma cotação

510
Sem cotação

2109

26,,

10 a 50
00, • 7

Sem cotação

SCIII cotação

9

s

s
•

200-

Sem cotação

4150
Sem cotação

19 a 2050
Sem cotação

Abril Maio	 Junho	 1

Sem cotação

Sus
Som cotação

20 á 22/
Sem cotação
-'

SOM cotação

000 • 050

•

29 a 50-

2:-

27a

Sem rotação
-

Sem cotação

r 19 a 2060
Sem eatação

4150
Som cotação

•

200-

•
•

•

•
4 5 '. a 1" pol. a too 055 ; 1"

30 • 13- •	 130- 30 • 69-
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0
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O WI
61 P
P .1 IP 1

11
51 o

f-:
•	 P
o C,

..9í,,, 3

ffl r;: 2.-1
i: O

Z ...''
o -a ..: Janeiro Fevereiro Março

a v
.711n11n111n11nM nnnn

0lucto-, .cli mi : ,)s o drogas:
,

1. Drogas e producl o : 	 c}t. :coa não
especificados 	 Kilos 1.948.480 2..012840	 	 Sem cotação Som cotação Sem cotação

2. Enxofro 	 • 128.370 146.990 Por 100 kilos 	 8°3 a 13 845 a 13 845 a 13
3. Gcneros infiamint,.. si.... 	 • 131.41;0 173.860	 	 Sem cotação Sem cotação Sem cotação
4. Material pai a 'abr:.:...ciio d, phos-

phoros 	
5. Parafina e steari^a 	
6,, Resina 	

2,
*
•

12 640
35.810
8.170

11.970
26.190
10.8E0

•	
Da Franca 	

•
18 a 30

2,
133° a 33

2.
1875 a 34

o?.-3 Nitrato de potassa em bruto, por

Salitre 	 P
i..,
.5 144190 131.930 

S
t' O iiilos 	

Nitrat , do potassa refinado, por
885 2n 9 860 a 885 87o •	 870

•
::11cs. j 100 Mios 	 45 11. 47 45 a 47 45 1, 47
n.!c k Nitrato de soda, por 100 kilos.„ 3433 • 3235 3/5° * 3330 3150 • 3230

Quinquilharia 	

Seda e suas manufacturas :

Is ,,§

o...

83.610 91.200	 	 Sem cotação ' Sem cotaçã.o . Sem cotação

1. Tecidos	 de	 soda,	 sem	 ou	 cotl 115.,
;3mesclas 	 w
<à 12.840 14.800	 	  16 2 il

2. Mamares 	 » ,
O

4.230 6.100 11 M 1?!	 ,

Tintas,	 vernizes	 e	 substancias
para:

í
...

1. Material para tingir 	 » 58.430 62.1 v` 21 6 •
2. Tintas diversas 	

Velas 	
"Vidr o

'
 crystal e suas manufactu-

ras 11ãO especificadas 	
Varios artigos 	

»
7,

»
*

829.170
10.800

. 1. 433.070
48.200

12.700

1.6,0.97)
53.810

846.0	 	 . 2,
•

•
•

a.
a

2,

lo

2
a,

s
o

Total 	
,
154.922.470 57.804.550

Mappa n. 1.— Movimento da navegação entre o vrto de Brunem e o Brasil durante o 3° trimestre de 1909

ENTRADAS

Aff.111

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO

Brasileiras
Estrangeiras 	

Total. 	

5 14.042 ig:93 Marcos 2.946.972 Réis 2.269:168$440

5 14.012 293 Marcos 2;946.972 Réis 2.269:168$440

SAHID

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO

•
Brasileiras. 	
Estrangeiras 	

Total 	

7 17.868 415 Marcos 251.827 Mis 192:906$790

7 17.866 415 Marcos 251.827 Réis 192:906$790
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ALLEM:

Janeiro

1

920,  1015

45 . 47
31 5 * • 3259

Sena cotação

MOEDA NACIONAL &O CAMBIO D8 27 D. POR MIL RÉI8

Outubro	 Novembro Dezembro Fevereiro Março Outubro Novembro Dezembro

; Sem cotação

aSem co t1a3j3

1035 a 1063

1. 21n : 172o°

em cotação

Sem cotação
S* 5 a 13-

Sem cotação

1060

45 • 47
31 50 • 325*

Sem cotação

Sem cotação
s45 a 13-

Sem cotação

Sem cotação
3$ ..175 a 53155
Sem cotação

03350 • 33)15

103575 . 203(15
133705 • 113(40

Sem cotação

Sem cotação
03575 a5655
Sem cotação

33740 33850

103575 • 203445
133705 • 143140

Sem cotação

Sem cotação
3675 a 5055
Sem cotação

33784 • 33335

103575 • 203415
133705 e 143140

Sem cotação

Sem cotação
34875 a 53655
Sem cotação

13160 • 43323

103575 • 20 015
123705 • 143140

Sem cotação

Sem cotação
38675 a 53655
Sem cotação

13311

133575 • 203445
133705 • 143145

Sem cotação

Sem rotação
33615 a 53655

Sem cotação

• 3.

73615 a 138705

43)00 s 4$115

123575 • 20$415
133705 • 148110

Sem cotação

a 11. . e	 e s e • s	 s
W W	 W • »	 •

Ç30 a 3073 17 50 a 3105 17 00 a 315° 73830 a 143355 23050 a 141355 8$115 a 113790 7615 a 133330 73615 a 13095

•
o

9
a

• •
•

•
•

•
• • •

• • •
L

1
9 •

e 11.
• e

9
• •

e
•

e

• • • • • • • • •

e
•
•

* •
a>

•
•

•
•

se
e e

,j	 !

• * • e • • • a •

•

i mappa n. 3

PREÇOS

mo,ppu u, 5 — Quadro dos genros brasildros importados no porto de liambargo e baldeados para portos dos poises estrangoiros o de.
• Allemanha no 3) trimestre de 1909

rAIZ DO DESTINO

-4
73-4
O
O
.ao

r.oaa•1
P5
-Oo

O-4o-4o

4,1r..
-4o

-4a
.4
OO

ooo
Poo

RI

C
e4a

o.4
2
ra
rnooo
e

Allemanha : .	 , •
e

Bremen 	 •*P. .... — 5.900 141.000 — 7.500 366.910 — —
Portos do mar baltie3 	 — — — 574.800 — — — — —
Argentina 	 — — — — — 1.270 — —
Austria 	 — — — 29.280 — 4.960 — — —
Belgica 	 — 22.940 3.000 36,660 — 103.540 60 253.790 6000
Colonias britannicas na Africa do

Sul 	  — — — 681.000 — — — — -.-
Dinamarca 	
Estados Unidos da America do Norte

--,
4.800

—
48.280

—
—

2.171.020
—

—
—

—
—

—
—

—
—

França 	 . — — — — 380 — — —
Bailando 	 	 •• — — i	 71.930 634.800 — — — — —
Inglaterra 	 — 490 — — 1.030 — — — 21.590
Italia 	 — 5.060 — — — 7.700 — — —
Noruega.. 	 — — — 1.057.500 — — — — —
Portugal. 	 — — — — — 1.200 — — _ •
Russia 	 — — — 1.148.820 — — — —
Singapore 	 — — — 86.700 — —
Suecia 	 — — 5.830 4.005.700 — — — —

,—...,.
; Total por kilogrammas 	 4.800 76.570 86,660 11.167.280 1.030 125.280 358.240 253.790 27,590

-
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MARIO OF.PitefAll	 A gdito	 19-1-0

n, Z - Quantidade e valor dos generos importado2 directamente do Brasil, pelo porto do Bremen, no 3° trimestre, comparatrvo ÍCiic
2' trimestre de 1909

GENEROS IMPORTADOS PARA CONSUMO

VALOR EX
--

VALOR EM
VALOR EM MOEDA DO MOEDA NACIONAL VALOR EM MOEDA DO MOEDA NACIONAL

QIJANT/DALE CAIE IMPORTADOR - PAIZ IMPORTADOR -
EM RILOGRAMMAS - R éis, ao carnbio -- Mis, ao cambio

DIREITOS DE ALPANDEGA Marcos médio de 13 3/10 d.
-_,_ 03173

Marcos médio do 15 1/4 (1:
0;770

20 trimestre 30 trimestre 20 trimestre' 20 trimestre 30 trimestra trimestre

M 40--por 100 387.360 3.038.960 290,520 221:5:1 930 2,186,611 1.683:6003470
Livre 	
Livre. 	
Livre 	

40--por 100 kdos. .•
Si 180-por 100 Mios 	
Al 35--por 100 Mios 	

6.785
1.086.000

--
tr0
100

4.5ç8.700

3.73
711.003

7.071
--
-

663.675

5,157
181,000

1,920
100

193,-33

3:98é$1é1
139:1133000

--
1:4814160

7$300
149:523 :00

1,910
81,100
1,700

675,821

1:1534800'
62:4473000

1:3093030

520:2283170
Livre 	 19.221 2,105 1:6.7.165

8.009.126 ,4.422.479 674,235 521:1873355 2,946,972 2.269:1634440

MERCADORIA,

Café 	
Chifres 	
Farelo 	
Madeira 	
:Mét. 	
Rapé 	
Tabaco 	
Unhas de boi 	

IV'. 3.- Quantidade e valor dos generos exportados directamente rara o Brasil p210 porto de Bremen, no 3 0 trimestre, comparativo com O
2 0 trimestre do anuo 1903

,R1o
P:
-4wa-4

QUANTIDADE EM RILOGRAMMAS

VALOREM MOEDA DO
CAIE EXUORTADOR

-

.
VALOR EM

MOEDA NACIONAL
--

Réis ao cambio

.

VALOREM MOEDA DO
PAU	 XPORTADOR

-

VALOR EM
MOEDA NACIONAL

--
Réis ao cambio

)4E3 CÁDORIAO w Marcos médio de 103/16 d. Marcos m	 (Iédio de	 15 1/4
ra
oo

=,: 63774 = 03770

1.1wr.: 2o trimestre 3° trimestre 20 trimestre 20 triinedre 30 trimestre
•

3) trimestre,

Appamlboselectricos 	

..,...

80

,

-- 211 1133103 ..... -
Arames-diversos 	 335 056 39.960 51.120 39:5153760 8.310 6:'•94708
Arroi 12:000 38.000 2.938 2:2694528 '	 8.914 6:28080
Batatas 	
Borracha e suas obras 	

509
--

-- 84 643932
 __.

...
162

.-
1244:41

Brinquedos	 . -- 267 -- -- 491 3783070
Canarios 	 -- 153 -- -- 2,693 2:0784230
Capsulas de estanho 	 -- 7f2 -- -- 1.000 770$0,0
Cimento 	 30.000 -- 1.274 9813302 .... --
Allicas, rolhas 	 -- 767 .....- -- 1.:30 13328100
duros e suas obras. ...:, 	

Drogas 	
41

780
91

14.615
£00
462

61,,$'00
25 4128

550
2.393

4234500
1:7773160

Esteiras 	   142 -- 408 3153381 ... --
erliagens 	

3arráfas vasias 	 ., ord
80.560
6.128

119.730
7.076

9.940i	 1.160
7:6,33620

8963380
23.005

J	 1.260
17:7143620

97( $200
3fa4s e sabão 	 .," - 1.187 - - 995 766,130
Im-trumantos de musica e pertences 	
Instruinentas diversos 	
Lampedes, lamparinas e pertences 	

f,
oo.ti

81
.-

119 .

-
25

-

180
-

80

13:3140
-

613340

...
704

...•

-
5423080

-
Livros e impressos 	 93 295 522 403$áti8 861 ;620:0
Louças e porcellauas 	
11achinas diversas e pertences 	
qoveis..

oio
o	 ,
e

-
7.403

158 i

6019,
2.025
--

-
7.475

147

-
5:778175

113$ 31

857
2.290

--

f• 593390
1:763330

-
'Mirras de aço. 	 .	 .' . -- 630.010 -- -- 123 837 93:2044130
Ditas de cobre 	  	 '	 4g

- 150 II - - 242 18043W
Itaade latão.	 --	 • 45 . .	 ..._ 62 47026•	 .• - -
Ditas de prata. 	 . 	
Ditas de vidro 	

o...Io

•
-.
-	 27

91
433

......
20

--
-	 15$160

2.532
515 41%650

1:0;DÃAO

neos 	 	  ..	 • • • • ..2 621 -- 85 654.05 -- ... .
nrpol,papelão esuas obras 	 2%	 • .- 	 7 202., 21.161 2.576 1:9913248 9.088 8:9323260
nantas.	 . 	 . .	 __ 321 4.- -- .	 435 3783053
hirdas para bonde 	 7,881 -- 4.200 3:2463303 .-.- ....
;emente^ 	 .. 	 141 1.396 263 2072164 1,971 974010
ra1raco 	 1.724 3.857 12.801 9:8953173 28.330 21:8144100
Peciaos de algodão 	 • 	 671 3.529 2.304 1:7804992 17.492 13:4634840
Itos de lã 	 . 	  -	 - 1.281 - - 4,613 3:5524010
Ditos de linho	 .	 .... --	 ' 93 - - 531 447$370
Ditos de seda 	 146 - 2.843 2:1974630 - -
Pintas para escrever 	 1.417 401 1.106 8543933 250 192..500
Vinhb 1.899 1.599 1.599 12368027 1,431

. 1:1013180
.	 1:4•

Total 	
•	 ..	 .

495.055 893,318 104.833 80:904499 251.827 193:9063790



DESTINOS AGOST3 SETEMBROJULHO

Arbitrario
3 mezes, marcos 2074 a

á vista 20" a 200.
3 rnezes, marco; 80' 0 a 8010;

á vista 81 15 a 81.

Arbitrario
mezes, marcos 20" a 20";

á vista 2045 a 2048
mezes, marcos 80" a, 80"

IStr,

Arbitrario
3 mezes, marcos 20" a 20";

á vista 2V i a 20 15 por
3 mezes, marcos 80" a 8055;
á-Vista 81" a 81" por 100 fr.

Londres 	

Paris

3

3

JULHO AGOSTO SETEMBRO
ORIGEM

1.1 1. aça. 	 2 1/8 a 2 5/8 0/0 2 1/8 a 2 1/2 0/0 2 1/2 a 2 3/4 0/.

Wilrentt-feira
141,W WARM OFFICIAL, - Agosto — 1.910

• 2T. d.—Quadro da cotacío do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcachs no mercado de Ilambnrg), correspondente
ao 3° trimestre de 1903

CAM3I03

TAXA 13ÁSGONT0S

PREÇO DO FRETE

DESTINOS -	 . JPLAO AGOS.TJ SETEMBRO

—

. Blhia o Victoida 	 MardOs 43 a 45.— Os mesmos O 3 mesmos
Pernambuco e Santos 	 35.—

— Rio de Janeiro 	 40. —
Pará 	   35.— >>
Manãos o Ceará 	   45.—
Maranhão 	   	  >>	 40.— Por metro cubico ,18

---a244414-31- G).— para vapores.
Maceió, Paranaguá, São Francisco, Desterro e

Rio Grande do sol 	  25 a 55.--
Pelotas 	 »	 34" a
Porto Alegre 	 »	 3 53 a 75.--

-T-

Mappa n. 5 — Pregs médios de differee,yrz-e-neros n: mennão d Darnen:clurants o 30 trimestra d g 3.303

n.o 2emn.....,

Algodão muito especial 	
Ditos good Ownra 	
Arroz 	
Ditos quebrados 	
Banha 	
Café Lavanilla 	
Ditos Santos good ave rage
Centeio 	
Cevada 	
Couros salgados 	
Ditos $eccos 	
Lã, Buenos Ayrcs.
r(uonta 	
117abaco Brasil 	

Kentuckey 	

	

, Talo de tabaco Virginia 	

GENER03 RI LOS

JULHO AGDSTa SETEMBRO

Marcos

n••n••••n

100	 126,50 1M,46 133,2.)
100	 05
100	 22,50

05,25
22,50

100, .0
•

100	 16,20 16,20 16
100	 119,44 121,34 123,03
100	 80 78.50 78
100	 73 72,50 71

1.000	 150,75 140,50 1 37
1.000	 123,25 125 112,25

100	 230 230 2.1
100	 201 210 .15
100	 407 447,50 427:)0
100	 62 60 74
100	 103,50 103,50 98,50

	 .,	 . 100	 72 75 75
100	 18 18 18

.....---r---,...------,-
...	 .....— ....z.„-rz.e. 4 - -• -';', ir ..uo

	.11.1.11^És_
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i, Ç914 neto-feira Ag-Otto	 1.910 1--

JANEIRODESTINOS MARÇOFEVEREIRO

.n•••n•nn•n••n	

Sobre o Brasil 	
». a França por fr. 100 	
» Inglaterra por

Nominal
	

Nominal
	

Nominal
81. 15 81.13 a 81.17 8

2043. 2 2)43. 5 2041. 5

D eSt:110

Inglaterra Estados
Unidos Africa Ameri,a

.clo Sul
OutrosBrasil.•	 paizes

4
Total I

3.163 — — 181 74 3.424
11
3

7.. 25
5.80

—
—

122
34

1
4

28
10

7.G87,

416 6.566 "--",-, 36 430 31 7.5041
— 13

4 520 13 T:•=;:, 	 4 18 568
.... ....—...„.„_._

4.40 23.558 599 8 161 25.052\,

Mappa n. 4—Cotação h cambio, taxa do descontos o fret=ento das embarcaçães na praça de Bremen, correspondente ao 3° trimestre de 1303

CÂMBIOS

-

TAXA DE ESCONTOS

JANEIRO
""^".....~—

FEVEREIRO	 MARP

3 1 /2 % 2 1/2

.	 .

3 . 67,

3 1 /2
2. 633

51 3
2.

1/2
‘: 4

3 .
3 .

65

233

ORIGEM

	Banco do Estado 	
•»	 » Bremen

Em praça 	

PREÇO DO Fitga__

DESTINOS
	

CL ASSE 1a
	

CLASSE ga
	

CLASSE 38.-

Pernambuco 	 - • 	 	 M 50
Bahia 	 •
Rio de Janeiro 	
Santos
Transito via Rio — para S. Francisco do Sul, Paranaguá,

Desterro e Rio Grande do Sul 	 	 25 55
Porto Alegre o Pelotas,,,,..„„,„,,...„,„„... 	 » 70

M5)	 M40

4:>
45

5> 55
» '70

-7
• • 2. 60

2, 55
, n

»60
E5

,55

» 30

`"--r-Classe I° pertencem os artigos: vellados sedas, sedas mescladas e 	 fazendas finas. Class3 2a : fazendas do lã,
algodão, artigos de couros o em geral artigos não meucionados nas classes l a e 3°. lasse 3°: ferro bru,o, ferrJ_em barras e aço
folhas, arames, cimento e carvão em saccos, etc.

Para volumes de um certo peso e pertences de machino.s e volumes de mais de 1.000 :1-1i-'?>s .o-,f_rat", é tratado em separado.'
O freto entende-se por metro cubico ou por 1.000 kilos, á, escolha da companhia. Nenhum conheciiii-eiR:i d aceito cujo valor

não attinja, a 22 marcos e, para o transito, 44 marcos.
Frete de pacotes postaes: para Pernambuco, Bahia, Rio e Santos; 10 pfenings por 1/10 cubico e o frete minimo ií Ces inarcos

e para os pacotes em transito para o Sul, 30 pfeniogs e o valor minimo do freto 10 marcos. -

Mappa o. G —. Movimento da emigração pelo porto de Bremen no 3° trimestre de 1909, no inclnind2 passageiros d.e 1° o V- classes

PROCEDENCIA

Allernanlia 	
Akustria	 1.4444.444/44~3~4~42.~.

."""r a 	
Russia 	
Brasil 	
Outros paizes

Total	 444444444.4444444n44-

.111.4.1,4
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iblinisterio da Viga() e Obras
Publicas

Directoria Geral da Contabilidado
ee •

Por portaria de 18 do corrente, foi remo-
vido José de Assumpção Santiago do logar
de Administrador dos Correios do Estado do
Amazonas, para o de Contador dos Correios
do Pará, com os vencimentos que lhe com-
petirem.

Por outra de 22 do corrente, foi promo-
a-ido o inspector do l a classe da Repartição
Geral dos Telegraphos o engenheira Gabri-
el do MIK Nova Machado, a engenheiro-
chefe de districto da mesma repartição,
com os vencimentos que lho competirem.

Expediente de 29 de agos!o de 1910

Ào Ministerio da Fazenda, foram solicita-
dos 03 seguintes pagamentos:

De 34i;2a0 a Leuzinger Comp., forneci-
mento a esta secretaria em outubro do 1909
(avisou. 1.721);

Da 1991C0 a diversos, idem á Estrada de
Ferro do Rio do O Iro em maio e junho ulti-
mos, requisitado por officio n. 228 (aviso
n.1.722);

Do l50$a Leandro Martins & Comp. idem
Invectoria, de llluminaçlo, em junho

iinio (aviso 11. 1.723)
De 13$50) á Imprensa Ntcional, publica-

çes de editaes em proveito da mesma, em
;ninho ultimo e bem assim em abril e maio
( tviso n. 1.721);

Do 387$2)0 a diversos, pab1icaç5.3s d3 edi-
taès, em proveito da Estrada do Ferro do
Rio do Ouro, de .laneiro a março latimos, re-
quisitado per officio n. 224 (aviso a. 1.720)
; De 76.$180 á Société Anonyme du Gaz do
Rio de Janeiro, illuminação do etlificio da
Repartição das Obras Publicas, em março e
abril unimos (aviso n. 1.727)

D3 120:000., á Companhia Edificadora,
lorne.cimentos á Estrada de Ferro Central do
Bra.zil, enijulho i"imo (aviso n. 1.728)

De 11:542$132 a diversos, idem á Repar-
tição das Obras Publicas, em Maio e junho
ultimo (requisitado por officio n. 227, aviso
n. 1.729)

De 1:500$8 1)0 idem, idem á Estrada do
Ferro do Rio do Ouro em abril ultimo (idem
idem n. 230, aviso n. 1.730).

Do 13:425$ a Turino &: Lima, idem á Re-
partição das Obras Pnblicas, em maio ulti-
mo (aviso n. 1.731)

Do 23:91e508 aos mesmos, serviços ex-
ecutados no proprio nacional onde funcciona
a mesma repartição, em maio e junho ulti-

• mos (aviso n. 1.732)
De 7:055$200 a José Figueira, fornecimen-

tos á Estrada de Ferro do Rio do Ouro em
julho ultimo (aviso n. 1.733)

Do 314; a Ma.celo & Irmão, idem á Re-
partição das Obras Publicas, em maio ulti-
mo (aviso n. 1.734) ;

Do 222$?21 pela Delegacia no Paraná, ao
41e1 do thesoureiro da administração dos
Correios no referido Estado, Camillo Antonio
Laynes Filho, gratificação relativa ao anuo
de 1909 (avisou. 1.735) ; 	 • -

Providenciou-se no sentido de sor posta
no Thesoura a quantia de 1:500$ para paga-
mento dos vencimentos do engenheiro da
Repartição de Fiscalização de Estradas de
Ferro, Adriano Nunes Ribeiro, relativos aos
m eizes de junho e julho ultimos e bem assim
sobre a distribuição á Delegacia no Rio
Grande do Sul da q lantia do 3:750; para
occorrer a igual pagamento ao mesmo en-
genheiro quanto aos mezes do agosto a de-
zembro do corrente anuo (avisa n. 1.725).

Requerimentos despachados

Manoel Ernesto de Araujo, conductor de
trem de 21 classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, pedindo aposentadoria.— De-
ferido.

Francisco Domingues da Silva, adminis-
trador aposent elo dos Correios do Estado do
Pará, representando contra o decreto de 11
do corrente que aposentou no referido cargo.
—Indeferido. O requerente não poderia ser
aposentado com todos os vencimentos, visto
não ter mais de 25 amos de serviço, nem ter
sido a sua invalidez adanirida «na funcção
do seu cargo» nos termos do regulamento,
isto é, resultante do exexcicio do emprego.

INCemmea

Direc.tDria Garal de Obras e Viação

Por portaria de 27 do corrente, foi no-
meado para o cargo de representante da
Fazenda Nacional, nos processos de d os-
appropriação para execução das obras de
melhoramento do porto do Recife, o bacharel
Martinho Garcez Canas Barreto Filho.

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Directoria Geral do Obras o Viacão — 2a se-
cção — N. 408 — Rio do Janeiro, 27 de
agosto de 1910.

Sr. director-presidente do Banco do Bra-
zil — Resolvendo sobro a proposta apresen-
tada por V. Ex. em nome do Banco do lira-
zil, de adquirir uma área de terreno no caes
do porto, com destino a agencias do bancos,
mediante o preço de 30$ por metro qua-
drado, cabe-mo declarar a V. Ex. que pôde
ser acceita a sua proposta co a a condição
do ser préviamente submettida, á approva-
ção da Commissão Fiscal o Administrativa
das Obras do Porto do Rio de Janeiro o pro-
jecto do edificio que alli terá de ser con-
struido, dentro do prazo do 18 mezes. Essa
directoria deverá declarar si pretende occu-
par todo o edi leio, ou si unia parto dello é
destinada a ageigkias do outros bancos, me-
diante aluguel ; pois na primeira hypothese
terá terá aquella commissão de indicar ou-
tro local onde se possam installar as demais
agencias.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
estima e distincta consideração.— _Francisco
Sá.

Expediente de 19 de agosto de 1910

Remetteraim-se á Commissá,"o Fiscal do Porto
do Rio de Janeiro, para serem devidamente
estudadas as duas propostas para a con-
strucção das obras de melhoramento do porto
de Corumbá, no Estado de Matto Grosso.

— Declarou-se :
A' repartição federal de fiscalização, ficar

approvado o seu acto, autorizando a Estrada
de Ferro de Victoria a Minas a entregar ao

trafego p!,,,	 Acho comprehendido
entre Derrub--,,.., e Villa da Figueira,,
mantendo os actuaes horarlos o tarifas onT.vigor.

Ao Ministerio da Guerra, em resposta ao
avisa 11. 101, de 17 do corrente, que os
passes para os funccionarios civis só podem
ser fornecidos por conta o requisição do
mesmo ministerio.

Ao 1° secretario da Camara dos Deputa-
dos remetteu-se o requerimento do conilit-
ctor de trem da Estrada de Ferro Central do
Brazil Newe,rs de Oliveira Sampaio, pedindo
um amo de licença ao Congresso Nacional.

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda,
providencias no sentido de terem despacha-
dos livres de direitos aduaneiros, na Alfan-
dega desta Capital, os materiaes vindos pelo
vapor itlacedonia, e outros cuja relação O re-
mettida, destiaados á Estrada, de Ferro Oeste
de Minas.

Re;uerimentos despachados

Franc'sco Ribeiro de Moura Escobar, pri-
mitivo concesion.trio da Estrada de Ferro
de tibatuba a TaubaM e tendo actualmente,
segundo declara, a posse de todos os direi-
tos dos cessionarios da mesma, estrada, pro-
pondo, por si ou por companhia que organi-
zar, construi-a nas cond 035 do decreto
n. 7.877, de 28 de fevereiro do corrente
anno, referente á de Goyaz, devendo termi-
nar em Pouso Alegre na Estado de Minas
Gemes, ou autorizar que sejam extensivos
á referida estrada os favores da lei n. 1.120,
de 15 de dezembro de 1903 nos termos do
art. 18, n. VI do decreto n. 2.221, de 30 de
dezembro de 1009 com a obrigação da con-
strucção do trecho projectado de Taubaté a
S. José do Paraizo, oade se entroncará na.
rêle Sul-Mineira, declarado preliminar-
mente insubsistente o acto de caducidade da.
concessão, ou finalmente, que seja re,vali-
dada a referida cone s ão desde Ubatuba.
até Pousa Alegre, momo sim garantia do
juros, casa o Poder Executivo não tenha fa-
culdade para dal-a, ficando ao peticionario o
direito de requerel-a ao Coagresso Nacio-

Il.—Indeferido, visto se tratar do conces-
são declarada caduca, regular o juri lica-
mente, o que aliás reconhece o proprio re-
querente, quando pede a sua revalidação
parcial.

Joaquim Torquato Soares da Camara, pe-
dindo entrega do documentos. — Deferido,
mediante recibo.

Sociedade Anonyma «S. Paulo», proprie-
tarja do jornal diario S. Paulo, pedindo
passes na Estrada d Ferro Central do lirazil,
para um seu empregado viajante.— Indefe-
rido.

D. Eliza, Ramos da Silva Remardes, pe-
dindo desapropriação do predio sito á, rua.
Santa Luzia n. 210, de sua propriedade. —
Indeferido.

DIRECTORIA GERAI, DOS CORREIOS

Requerimento despachado

Dia 25 de agosto do 1910

Alfredo Ebel pedindo para que uni pacato
postal vindo do Berlim, com a marca B & L
1.044, para esta Capital, seja reexpedido
para Buenos Aires.—Não existindo serviça,
do encommendas entre o Brazil o a Argeg-,
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 e nela exercitam a sua actividade Intelligente, deve ser aceeitÀ
e por todos considerada como um novo estimulo á. producçã,o e -wo' -
trabalho.

Não podia perdurar, por mais tempo, o regimen das praticas,:'
Era mister mudar de rumo, seguir nova orientação.

em vigor até aqui ; a sua reforma impunha-se, portanto.
Desde 1930 que o então ministro da Industria e Viação, na ..

introducção de seu relatorio, proclamava a necessidade inadiaveE
de se estender ao gado de qualquer especio a marca official, aa3
então exclusivamente empregada para assignalar os reproductores
de raça, importados do estrangeiro.

Em Pernambuco, e devidamente autorizada pelo governo do
Estado, fundou-se, em principies desse mesma acne, =macio dada
de seguros contra o furto e roubo de animaea.

Essa companhia, que tinha sua sede e fóro juridico na cidade
de Nazareth, naquelle Estado, adoptou uma marca especial para
assignalat o animal segurado.

Em pouco tempo, essa instituição alargou a esphera das suas
operações pelos Estados limitrophes, onde encontrou decidido apoio
da parte dos poderes publicos estaduaes.	 1.

No Estado do Sergipe, a lei n. 424, de 5 de novembro
de 1901, estatuiu a multa de 2; por cabeça do animal ca.
vaiar ou muar, que não estivesse segurado na raferida companhia.L1

Em 1901, em termos claros o precisos naquelle mesmo sentido
manifestou-se o Congresso Nacional do Agricultura, reunido nesta
Capital sob 03 auspicios da benemerita Sociedade Nacional de Agria
cultura.

Das conclusões votadas polo alludido congresso, destaca-se a
67a, que propugna a indeclinavel necessidade da adopção de um
systema, oficial de marcas a fogo, para assignalar a propriedade
semovente no Brazil, eommettendo á mesma sociedade a incum-
bencia de abrir concurrencia para a escolha de um bom systemaa

Por essa mesma época, a Assembléa. Legislativa Fluminense; !
querendo atter der a instantes reclamações dos criadores do Estado
do Rio de Janeiro, victimas de constantes usurpações o roubos de
animam, procurou regular o assumpto, o chegou a julgar objecto
de deliberação um projecto sobre registro de marcas submettido a
sua apreciação.

Mas verificando, opportunamente, que tal projecto encerrava
materia do interesse geral e do direito substantivo, que só por lei
federal podia e devia ser resulada. não proseguiu na discussão do
projecto, limitando-se a representar ao Congresso Nacional, por
intermedio do então Senador Nilo Peçanha, solicitando a approva-
ção urgente do projecto n. 26, do 1905, que creava e instituia o
Archivo o Registro Geral de Marcas de Animes, calcado exacta'
monte nos moldes do regulamento approvado em março ultimo. !j

O Congresso Mineiro, collimando o mesmo objectivo, votou
uma lei n. 479, de 2 de setembro- do 1908, creando o registro fa, 1
cultativo e o archivo de marcas a fogo, naquelle Estado, lei que
deixou de ser regulada pelo governo mineiro, naturalmente porque
comprehendeu a inefficacia da medida, uma vez que o seu preceito
não era obrigatorio o nem se estendia além das fronteiras do
Estado.

A reforma, para ser proficua, e isso é do intuitiva evidencia,
tinha de ser encarada como uma obra nacional ; a lei que a insti-
tuisse careceria de real utilidade, si as suas disposições não vigo-
rassem em todo o territorio da Republica., da modo que o criador
prejudicado, invocando-a, pudesse de prompto obter apoio decisivo
dos poderes' publicos, qualquer que fosse a jurisilicçã,o a que sa
achasse submettido.

Crea.do o Ministerio da Agricultura, cuja funcção precipita é
proteger, amparar e animar, directa ou indirectamente, o descri-,
volvimento da industria agricola„ nas suas diversas modalidades,
superintendendo e dirigindo a remodelação dos processos culturaes
da torra o do exploração das industrias, ao Governo Federal não .
era licito protrahir a execução da medida, instantemente reclamada";
pelos criadores nacionaes o por elles reputada indispensavel á ga-
rantia da propriedade semovente, em um paiz como o nosso, onde
a ereação s3 faz em campo aberto.

Foi o que muito logicamente .comprehendeu e executou o
Governo Federal, promulgando o regulamenta que baixou com o
decreto n. 7.917, do 24 de março do corrente anno, que deu corpo,
firma e autorida.de ao voto do Congresso dos Agricultores Bra,zi-
leiros, reunido, em 1901, nesta Capital.

Ex-vi do art. 21 desse regulamento, o registro das marcas ar=
bitrarias é facultativo ; não constituo obrigação e sim direito do
criador interessado.

Esse artigo representa, é bem de vêr, o respeito devido á tra-
dição e aos direitos legitimamente adquiridos.

O objectivo principal desse registro é impedir a coexistencia
de marcas iguaes, assignalando propriedades distinctas no terri-
torio nacional.

São innumeravois as dificuldades que a solução desse interesa
santo problema de economia rural offerece ; umas de ordem estri-
ctamente techniea, outras de caracter puramente pratico.

Entro estas, avultam e, pela sua especial importa.ncia na di-
vulgação o acceitação rapida do systinna oficial, sobrelevam as
que constam das clausulas 4 e 5" do edital do concurrencia, escolho
fatal onde naufragaram tantas propostas.

. „ nUltura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Agricultura e Industria Animal

SEGUNDA SECÇÃO

Relatorio geral das propestas, que satisfazem as exigencias do
edital de concurrencia sobre systemas de marcas a fogo, para
assignalar animaes das especies bovina, cavallar e muar,
apresentado á commissã'o julgadora pelo secretario Theophilo
Teixeira Alvares de Azevedo
Srs. presidente e membros da commissão julgadora do con-

curso de marcas para animaes — Tenho a honra de submetter
vossa esclarecida apreciação o relatorio sobre as propostas
cluidas no grupo B, isto é, na classe das que, mais ou menos com-
pletamente, satisfazem as exigencias do edital do concurrencia e
os intuitos do Governo.

Antes de entrar propriamente no estudo e exame dessas pro-
postas e de demonstrar as razões que actuaram em meu espirito
para incluil-as nitquelle grupo, seja-mo licito fazer, em traços ra-
pidos, o historie° dessa questão de marcas, problema complexo,
relevante e difficil, que, em boa hora, o egregio Sr. ministro da
Agricultura julgou dever enfrentar e resolver.

A pouquidade da minha intelligencia e a deficiencia, dos meus
conhecimentos não mo permittiram estudai-o em toda sua ampli-
tude, nos seus antecedentes e nas suas consequencias.

Mesmo porque, envolvendo, como evidentemente elle envolve,
questões relevantes de ordem politica, economica, tochnica, moral
e juridica, no é dado a qualquer explanal-o e discutil-o, com per-
feito conhecimento de causa.

Já disse alhures e repito agora : outro intuito não tenho, nem
outro objectivo collimo que o de coadjuvar a illustre commissão,
no desempenho da ardua tarefa que lhe foi confiada.

Para justificação e prova da propriedade semovente, o meio
commum e legal, que sempre existiu entre nós, é a marca a fogo,
arbitraria. caprichosa, não sujeita a qualquer principio ou regra
scientifica preestabelecida.

Nunca, que conste, se praticou no Brazil o methodo do assigna-
lar os animaes pelas substaucias causticas, methodo que já fez sua
época na Europa, tendo sido, por autores de indiscutivel compo-
tencia, reputado mais vantajoso que qualquer outro, porque de sua
applicação nenhum perigo ou accidento desagradavel pôde resul-
tar ao animal ou ao operador, não determinando, comia ás vezes
acontece com a applicação do ferro em braza, inflammações vio-
lentas e consequente suppuração, resultantes do queimadura de
3° grão.

Em materia de marcas de anime s tem predominado, por-
tanto, entre nós, o empirismo croado pelo costumo dos nossos pri-
mitivos homens do campo, empirismo de todo o ponto prejudicial,
cuja origem vamos encontrar no velho aphorismo de direito :

Eguus recognoseitur per stignida vel signa>.
Hoje, como ha 300 annos at z, o criador nacional adopta, para

assignalar o seu gado, uma figura qualquer, cuja fórma depende
da maior ou menor habilidade do ferreiro que a constroe e
executa.

De ordinario, a faculdade inventiva não vae muito além da
construcção de certas figuras geometricas conhecidas, das lettras
iniciaes do nome e do cognome do criador o até dos proprios alga-
insmas ara bicos.

Na escolha dessas figuras a preoccupação do fazendeiro con-
siste em que, ás condições indispensaveis de nitidez, belleza e sim-
plicidade, citas reunam as de darem pouco fogo e de poderem ser
com facilidade retidas de mamona pelos campeiros.

E porque nenhum dispositivo legal existe, que impeça ou pró-
Juba a quem quer que seja adoptar para o mesmo fim a mesma
figura, chegamos á perfeição, absurda e profundamente nociva aos
interesses da collectividade, do coexistirem, em um mesmo Es-
tado e em um mesmo municipio, marcas perfeitamente iguaes,
representando o garantindo propriedades distinctas, o que pôde

r o voe ar e determinar cole:netos de direitos igualmente garanti-
dos, e, consequentemente, prejuizos irremediaveis.

Não será, portanto, demasiada ousadia afirmar-se que nada
tinhamos até aqui de efficiente, methodico e verdadeiramente
xegular, para comprovar a propriedade do gado.• Ao passo que, ao nosso lado, as nações nossas visinhas, nesse
assumpto, evoluiram e, rompendo com a rotina, enveredaram
francamente pela senda do progre-so, nós permanecemos esta-
cionarios e immoveis, conservando intactas os praticas usados
pelos primeiros pavoadores do nosso solo, praticas que recebemos e
guardamos como um pa,trimonio inviolavel.

Entretanto, cumpre reconhecer e accentuar que o gado cons-
titue, entre nós, urna das principaes fontes de riqueza.

Nenhuma outra industria, mais que a pecuaria, encontra no
Brazil campo tão natural, ambiente tão propicio ao seu livre surto
e bompleto desenvolvimento.

Por isso mesmo, toda medida, tendente a acautelar os
interesses e a garantir os direitos dos que a elle se dedicam
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Brazileiro:
Arsenio Magalhães Le-

mos 	

Brazileiro:
Gil Vicente de Souza..

Brazileiro:
Carlos Alberto Ribeiro

de Mendonça.....

1.578

1.576

1.595

1.571

liruguavo:
Juan leadco Sieura.... 10 milhões.59111.599

14
rrugnayo:

Rafael R.estra 	

Uitiguayo:
1.r.89 Ricardo Flanco Wilson

I3razileiro:
Aurelio Joper Domin-

gues 	

660.950 marcas divididas
em 2) series.

10 milhões 	

Conforme se dividir a cir-
cume:rancei de 8 cen.
Iiinetrus de dininetro
em seis ou sete partes
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AS exigenclas da clausula V explicam-se, porque, de alguma
'sorte, era preciso respeitar o transigir com os gostos e com a" tra-
dição da maioria dos nossos homens do campo, cenheceia,s, como são,
a lentidão com quo se modifica o cies) das suas idas e-a contra-
riedade com que recebem as innovações, quando estas vão de
encontro aos seus habites e costumes.

Ora, como ha pouco tive opportunidade de assignalar, a estheti-
ca da marca, a belleza da figura preoccupa sobremodo o fazendeiro,
quando tem de escolher ou adoptar uma marca.

Qualquer systama, portanto, que venha o Governo a adoptar, si
não satisfizer essa condiçio, só COM Milito custo poderá ser acetato
e adoptado pelo criador.

O Sr. ministro da Agricultura, ao elaborar o predito regula-
mento, nada qu 7, ao que parece, • exigir que não tivesse Dor si a
sancçã) da pratica, obtida nos paizes onde, de ha muita, foi ado-
ptado e ci cominam o uso cle s systemas de marcas a fogo.

A' ao:a:arreliei .), encerrada neste ministario a 15 de junho ul-
tim a , comparecei'. ui 65 concurrentas, subscrevendo alatina mais
do dons systemas, baseados em combinações dilrerontes.

Desses, 17 aaaim eliminados do e.mcurs . , por inobservancia de
form ali lactes relativas ao sello das suas propostas; e 41 prap stas
não satisfizecam, no todo ou em parte, as candmões eatatuid:is nas
clausul is do edital de e eaturren2ia, conforme cumpridamante de-
monstrei no relator:o anterior.

Restam, portaato, para exame ullerior e definitiva, escolha da
e namiesão, sete propostas. que, mais ou meaus completamente,
preencheram aquedas condiçies.

Com a mesma menção e obedecendo ao mesmo criterio por
mim ado p tado auteaiermenta, venho submettar á apreciaçãadi
Mostre e-ommissãe julgadora o rosal t talo dos estudos e das coacta-
aões i que cheguei sobre estaa ultimas.

Entre as miadelas condições a que devo satisfazer um system
de maneta, aquelas que,por serem fundamentaes, merecem esp.t-
cial destaque, são as seguintes:

1. 4 Qu o syetema contenha regras fixas o, quanto possivel,
simples para, a composição de um numero.

Isto puir dizer que s não p ido desenhar arbitrariamente
qualquer figura, nem collocar caprichosamente os signa,es elemen-
tares.

mister que haja leis de collocação dos sigaaes, clara e pre-
cisamente estabelecidas para todas e para cada uma das classes em
que se dividir o system.

2.a Que seja absolutamente impossivel a adulteração das figu-
ras, sem que se possa saber imm idiatamente em que consiste a
alteração o COMO era a marca antes de ser alterada.

A adulteração, ningaem ignora, póde dar-se: ou por aggre.
gação do qualquer signa!, de modo a se converter a marca em
outra do mesmo ou d 3 outro qualquer systama ; ou por superpo-
sição, isto é, as figuras representativas de numeros maiores
cobrindo as de namoros menores ; ou por inversão de figuras.

3. a Que não haja possibilidade de figuras distinetas represen-
tarem um mesmo numero.

4• 6 Que tanto os signaas elementares como as figuras resul-
tantes da c imbinaçÃo dos mesmos sejam barmonicos, parfi.!ita-
meree nitidos, simples, de agrad ivei aspecto e doem pouco rogo.

5. a Além leseis, ha ainda a mencionar u na outra: qu para
f:rmação de quantidades maiores não ha a necessid ide de ante-

posição dos signaes represent divos de Zero ás quantidades
menores.

De um modo gera l , são justamente e ssas as condições
cita e explicitamente exigia is no edital de concurrencia.

As sete propostas, que estão subinettelas ao . ul gamento da
commissão, preenchem e satisfazem mais ou menos essas cundições
e exigencias.

Da leitura attentn, e do exame cauteloso dessas propostas, re-
salta claramente o cri terio a que se subordinaram os concarrentas,
na elaboração dos seus p:.ojeetos.

Elles dividiram-se em du is correntes, perfeitamente distinctas:
a dos que sacritica.ra,m a simplicida le do me !aaisme dos sys-
temas á esthetica das marcas; e a dos que sa irefica,ra ii a esthetica,
das mamas ii simplicida,le do mecanismo dos systenlas.

E' indiscutivel que mis procararam resolver o problema tendo
por escopo principal-1, belleza das figuras, pouco se lhes dando da
complexidade das regras de sua feitura.

A esta corrente filiaram-se es coneurreates de nacionalidade
uruguaya.

Outros procuraram a solução tomando por base a simplicidade
das regras de firmação e leitura das in ireas, medi° . re ¡mate
preoccupando-se com a elegancia, e harmonia de conjunta() das
figuras.

A esta ultima corrente estão filiados os concurrentes de na.clo-
na,lidade brazileira.

Melhor que qualquer dissertação, o quadro seguinte deamastra,
com exactidão, a justeza o a. veracidade do enunciado.

Quadro comparativo das propostas do grupo B e demonstrativo do criterio que presidiu á confecção dos systemas

0 0
a a
eo-

Nacionalidade	 ,'os
proponeata

Numero de marcas que
compõem o systema

Signa es basicos ou elementares
que entram na composição

das figuras

Signaes	 comple-
mentares de

control
ou segurança

Berras para	 lei-	 5_..	 •	 <-Lara e compo-
sição das marcas

40 signaes basicos collocados em po-
sições angulares, horisontaes, sy-
metricas,	 etc.;	 em	 resumo: :10
s , gnaea e 90 posições relativas.

115 signaes, sendo: 85 	 simples	 nas
•series AaF e 60 duplos nas se-

ries de O a I.

50 sig,,naes divididos em tres ordens
de signaes:	 stmalee e duplos em
00 posições relativas.

9 representando os alg , rismos 0 a
9;	 5 indicativos	 do numero de
algarismos que a marca encerra;
10 indicando as clasus de mi-
lhões,

9 representando algarismos de O a 9

100 signaes representando algaris-
mos do 1 a 99.

9 representando algarismos de O a
9; O signaes indicativos dos alga-
rismos que contem cada marca;
5 indicando as classes dos milhões

,Iffi•

Tres para as di-
versas series

Um	 que	 indica
quando a mar-
ca é inferior a

Seis

Quatro

ti	 •

Sete

20,	 urna	 para
cada uma das
seres.

Oito

Uma

Uma.

Sete

Quatro

•
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Passo agora ao exame detalhado de cada um dos sylemas in-
tluidoano grupo--B—afim de elucidar a illustre comrnisstio sobre
os pontos, a mm ver, fracos o vulneraveis.

Dizendo systemas que mais ou menos correspondem ás exigen-
cias do edital, não violei principio nem me in3urgi contra praxes
de direito administrativo que exigem determinações positivas.

Disse mais ou menos, porque o edital exile perfeição absoluta e
esta no estado actual dos conhecimentos humanos é impossivel de
er attingida em qualquer trabalho.

Começarei pelos autores estrangeiros.
1.599 — Joil,) Blanco Sienra — Systerna Ordem e Pr•ogreJso.

E' urna das melhores propostos apresentadas á concurrancia.
Fi g uras bonitas, de agradavel aspecto e cuja adulteraçã ) é abso-
lutamente impossivel, qualquer que sejt o processo empregado.

Entretanto, apresenta os seguintes sinões
1 0 , os signaes basicos são 4), sendo
10—representando os algarismos simples
10—reprus mtando os mesmos algarismos quando dias ()ocupam

na marca a pasição horisontal
10—quando occupam a posição vertical
10—quando occupam posições angulares.
Além disto, a posição vertical dos signaes subdivide•se em duas

posWes symetricas e a angular em 4.
Assim, para representar, por exemplo, o algarismo 5, existem

quatro signaes diferentes e oito posiçõ 33 diversa , , (vide imas. 20 e
27), augmentadas de mais urna pssição (das unidades invertidas)
quando se cons'derar as classes de milhões.

Em resumo, p ira a composição da marca ex'stem 40 signaes
basices e 90 nesisõ s reativas.

Compre/tende-se claramente a difficuldade de COM.»Or-se e
Zer-se a marca, sem ter-se á vista o quadro dos sign (es basicos
com os suas posições relativas.

Tenho a convicção de que ninguem é capaz, sem um estudo
mais demorado do systema Ordem e Progress a, de compor ou ler
uma marca do systema, sem ter á vista o quadro dos signass ba-
SicoS.

Accresce que a representação graphica dos algarismos 5, 6, 8 e
9, na posição vertical, não é faeil de se gravar e oferece angules
agudos.

As regras para a composição e leitura das marcas stio em
numero de sete, sendo uma regra para cada classe de marcas
(marcas de um algarismo ; de deus algarismos : de tres algaris-
mos ; de quatro, de cinco, seis e sete), além de uma excepção para
o algarismo zero—O—e outra para a C a classe, quando a dezena que
entrar no numero fôr um dos algarismos, 1, 3, 7 e 8.

Si na marca n. 32.584, á pagina 32, substituirmos o signa! ver-
tical, que representa o algarismo oito, pelo que representa o alga-
rismo 3, as di3tancias deste signal ás extremidades do signal
na marca que representa o algarismo quatro serão de quatro mil-
limetros.

O mesmo acontece se na marca 861.512, á pagina 33, substi-
tuir-se o signa] que repsesenta o algarismo doas das uni ledes sim-
ples, pelo signal que representa o quatro.

Isto constitue defeito, porque na composimO da ma sca a distancia
2nini2na, que os signaes devem guardar entre si, é de 10 millimetros.

Existe grande quautidade de marcas, de aspecto mais ou menos
semelhante.
• Si na marca n. 2.621.203, á, pagina 34,substituir-se o signal hc-

risontal, representativo do algari 3 mo dous, pelo nove, ter-se-ha a
marca n. 9.021.203, muito semelhante d,quella.

SS na mesma marca, trocarmos o tres das unidades simples
pelo nove, ter-se-ha a marca representativa do n. 2.621.209, milito
semelhante ã, primeira. Comprehende-se que, si qunquer
inflammação adulterar o signal nove, não se distinguira do tres.

Este inconveniente observa-se lambem em marcas represen-
tativas dos numeros inferiores ás classes do milhões. Assim, si na
marca n. 243.451, á pagina 33, substituir-se o signal que repre-
senta o algarismo dous peio que representa o nove, tica-se em
frente de um desenho de marca,representativo do numero 943.451,
Muito parecido com a primeira marca.

O autor, como tive opportunidasle de ass'gnalar, ha pouco,
teve a preoccupa.ção do construir marcas bonitas, dando-lhes fer-
ina symetrica, descurando da simplicidade das regras para com-
posição e leitura da marca.

hefis da Repartição de Ga,naderia do Uraguay, consequente-
mente um teclinico e um competente no assurnpto, seguiu a orien-
tação dominante no seu paiz, onde ha multiplicidade de systernas,
todos de propriedade particular, patenteados pelo governo, de sorte
que os proprietarios são os unicos senhores e depositarios dos se-
gredos do seu systema.

Aqui, porém, a orientação seguida pelo governo foi diffe-
rente.

Elle deseja um systema unico, do propriedade da União; o
quer que sejam bem conhecidas e divulgadas as regras do mesmo,
de sorte a ser este rapidamente adoptado o aceeito pelOS criadores
interessados.

Cumpro um dever de consolem:ia, declarando que foi este o
systerna que mais agradavelmente me insprossionou, quanto á bei-
leza, das ~eis.

141 J—Rafael C. Riestra — Systerna Traba;o.
Este systema apresenta uma notavel collecção de figuras coisa.

tinuas, de agradavel aspecto e elegante conjuncto, nitidas e in-
confandiveis.

Elle forma, effactivamente, 6.609.500 figuras ou marcas dife-
rentes.

Mas, como o proprio autor declara em seu memorial descri-
ptivo, o sea systema oferece difilealdades para composição o lei-
tura das marcas, porque elle se basea na multiplicidade de signaes
o combinações diferentes, que o autor reputa condiçãa indispen-
savel para a formação de marcas ou figuras elegantes, diversas
entre si, e, cansequentemente, fa.ceis de serem retidas de ~orla.

Na sua opinião, os systemas que se baseais' em urna chave
unica resentem-so todos elles do defeito de praduzirem marcas se-
melhantes entre si, parecidas e confusas.

A observação, até certo ponto. O perfeitamente exacta.
Partindo desse prOiciplo, o presecupando-se quasi exclusiva-

mente com a belleza das figuras, o autor dividiu o seu ssstema em
2) series, adoptando para a composição dal respectivas figuras 140
signaes, olvidando a simplicidade das regras para formação das
marcas.

Cada uma das series fôrma marcas diferentes, respectiva-
mente. de:

—000 a 1.000
'
 —0 a 2.500 ; —0 a 3.0)3; —900 a 30.000;

250.000, 300.000, 2.500.000 e a 3.030.009, etc.
Ora, isto quer pura e simplesmente dizer que o projecto Riestra

apresenta para ca la numero co 000 a 1.000, 2.000, 3.030, 2T0.0)0,
2.100.003, 3.000.030, successivamente, 20 representações graph cas.
Neste ponto, portinto, estaria a proposta em desaccórdo flagrante
com o edital de coneurrencia, si dentro do systema não houvesse,
c)mo ha, series que attingem á clsose dos milhões. Qualquer dessas
classes satisfaz, quero crer, amplamente. as necessidades presentes
e futuras da industria pastoril na nosso ptiz.

Para se compor e ler uma determinada m trca, do systema, será,
talvez preciso ter-se á vista o quadro dos signaes e as 20 regras
estabelecidas para tal fim.

Este ponta tem importancia, visto como, para mais prompta,
aceeitação e rapida divulgação do systeina, o1irial, o Governo
julgou dever preferir aquelles que oferecessem regras simples do
compos : ção e que obedecessem, sem repetiçÃo de figuras, á sésie
natural e progressiva da numeração.

Ah, portanto, o systema Riostra afastou se um pouco dos in-
tuitos do Governo.

Ha, porém, entres pontos que merecem reparo e exigem aften-
ção da parto da Mestre Cr m1.1-fissão.

Uma das condições de um bom systema de Marcas é que, para
se fazerem quantidades maiores, não haja necessidade d.: Se ante-
porem zeros aos numeres.

Ora, recente-se desse defeito o systema apresentado pelo Sr.'
Riestra.

Elle antepõe sempre zeros nas marcas que teem mais de dons
signaes e cujo numero seja menor que o ripreseatado p los sigaaes.

Este defeito é commum a grande parte de numeros de todas
as series. Ha mais:

Na lettra—H—, á pagina 2, os signaes representativos do alga-
rismo 6, podem, com maior ou menor difilsuldale trassformar-se
em 7, 8 e9; eo 8 eo 9 em 7.

Na Mira C, o signal do algarismo 3 Ode trans.'ormar-so em
1 e 4.

Na lettra H o signal 8 no 7, o O e 8 no 7.
Na lettra A o O queimado, confunde-se com o ro.
Na lettra B o siga tl 5, queimado, confunde-se com o 6 e o 4

invertido é o 18 da lettra A.
Lettra C, os signaes representativos de 3 pedem Se convert.ee

por superposição nos signaes 1, o 19 no 24, o 12 no 22..
Lettra F, o 5 no 2.
Sobre as marcas tambem alguma cousa se poderá dizer.
As figuras que representam os ns. 18.245, 1.848, 9.939,

248.922, 00.000, 001, 564.210, 219.999 e 49 -1 , por conterem muitos
angules agudos, são susceptiveis de borrarem, isto é, de queima-
rem muito em pequena superficie do couro do animal de modo a
prejudicar a nitidez da figura. E' escusado entrar em maiores
detalhes e dernowtrações.

Estes defeitos mostram que o systema, si preenche em parto
as exigencias do edital, todavia resente-se de defeitos que podoas
iavalidal-o na pratica.

Entretanto, cumpre se reconhecer que o autor andou muito
approximado de corresponder aos intuitos do Governo e ás exigens
cias do edital e do regulamento.

1598—Ricardo Blanco Wilson.
O systema compõe 10 milhões do Marcas e se baseia no cav.,.

prego do 40 sig.naes representativos de algarismos, divididos em, !
tres ordens, sendo uma do 10 signaes sinims, duas do ltràiggaeii
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-duplos (cada uma), uma de 10 signaes complementares e mais uma
ordem de 10 sigo 'es. auxiliares, o que soturna 50 signaes basicos.

Cad algarismo 'tem tres representações graphicas.
E' assim que o algarismo 2 tem unta representação nos signaes

simples, uma nos signaes duplos e outra nos signaes complemen.
tares.

O algarisma 6 tem uma representação gra,phica nos signaes
simples, outra Dai signaes duplos, outra nos signaes camplemea-
tares e assim todos os demais, devendo-se notar que nos signa,es
simples cada algarismo é representa lo por duas posições symetri-
eas do signal que o representa ; nas dezenas dos signaes duplos por
duas posições symetricas de um outro signal e nas ento nas pelos
siguaes das dezenas e nos signaes complemeatares tambem por
dais posições -ymetricas ainda diferentes.

Comprohende-se pois a difficulda, te de comnôr-se e ler-se a
marca quando nãm se tiver á vista os 50 signaes basiew com as
suas 90 posições relativas. Além disso, nos siguaes complemen-
tares as figuras que repressntam os algarismos 1 e 6 se c infundi-
rão por menor que seja a infiammação pro luzida, dando assim
fisuraa identleas repeesentantio o mesmo numero ; e quando isso
não succedesse, as marcas ficariam muito semellian'es. Assim si
na marca n. 13,744 á 11. 13 substituir-se o signal raoresantativo do
algarismo 1 pelo que renresoata o alearismo 6, a marca, embora
diferente, ficará bastante semelhante. Este defeito que se nata cru
diversas marcas representando numeras inferiores ás diversas clas-
ses de milhão amamentará consideravelmente quande as marcas
representarem menores camprehendidos nas clae , s ,s de milhões.

Assim, na marca que representa o n. 4.311.252 á fl. 15, si em
vez do a,ppendice eolloca.do na parte inferior da marca, para baixo,
fosse collocado para cima (vejam-se os signaes auxiliares á fl. 8) a
marca passaria a representar o o. 6.331.252 sem mudar a sua es-
tructura.

Releva, todavia, notar, que a ma l or parte das figuras O de
notava' bailem e que sa muito dillicilmente estas poderão ser sus-
ceptivois de adulteração.

lia ainda a notar-se a anteposição de zeros nos numeres infe-
riores.

BRAZILEIR03

1595 — Gil Vicente de S nc:a Systema P•ed ,o Alvares Cabral
O autor adopta como base de seu systema, 10 / s,gnaes comple-

tamente arbitrarms representando numeras do 1 a 99.
Verifica-se, de ,do logo-, que não pode ser faca a quem quer

que seja conservar de memora, tão elevado numero de signaes
básicos.

E' corto que o autor apresenta regras simples de cemposição
e leitura, das marcas do systoma. Mas, parque tenha adoptado as
linhas rectas de preferencia ás curvas tiara a formação das figera,s,
estas rasentemssa n ) geral do ,b feito de apreseatarem angules
muito agudos. E' sabido que as marcas oin que predominam os
angulas agulos queimam demasiado o couro do animal e, fim raro,
borram, isto é, ficam deformadas com a cicatrização ds ferida.

Accresce que us desanhos apresentados pelo autor não repre-
sentsm mure Is do aspecto agradaval em seu conjunta nem
bastantes diferentes entre i, ieconfundiveis de modo a se não
poderem facilmente diferençar O. simples vista.

Ao contrario, alas toem grande parecença entre si, se são
monotonas, visto como não é grande a variedade das figuras,
pouco cl gantes e difileeis de se reter de memoria.

Apezar da pequena dimensão dentro da qual se póle compor
qualquer marca do systema, ainda assim estas dão muito logo, ou,
para exprimir-me melhor, queimam muito irregularmente a
supernal° do couro do animal sobre que for applicada, •evIdo a
desigualdade na distribuição do fogo.

Exemplifiquemos: As marcas 317:641, 803.961, 9.319, 916,
9a.021 o todas da classe de sois algarismos e em que e aram
rtove—borraan, isto é, modificam-se após a cicatrização da ferida.

Acenam; ainda moi si se dor a largura exacta da linha ver-
tica l , (mie deve ser dons e mulo a ires milimetros, as figuras terão
barri vai aspecto.

Quanto a confusão possival o a dillculdado de rapida dife-
renciação das m areias em uni r )i .3i0, basta que se encarem as
figuras a.present elas sob os os. C , 9 e 835.

Parece-me aue os (lefe:t is taismta los, por si sós, bastam para
invalidar na patica o systems, apeeseatado.

Cumpre as • , unecer-se eatretant) que elle é um systema., isto
O, a formação dae figuras obede s3 a urna regra fixa, sendo te todo
ponto iunpossivel a adulteração das marcas dentro do systems,.

1..541—Fagenbeiro Carlos Alberto Ribeiro de Mendoaça
O autor adopta para a formação das - figuras 20 signaes divi-

didos em tres ciasses, a saber:
9, representantivas dos algarismos de O a, 9.
6, que indicam o numero do algarismos que cada- marca

contem.
5, que representam as classes dos milhões.
Devo assignalar, desde logo, que ,o signa' representativo • cl

numero 4, coutem deus angules fortemente agudos.

O systema de marcas do en genheiro civil Carlos do Mendonça '
compõe 6.000.000 de marcas diferentes, representando os numerei
da serie natural desde zero (0) até 5.999.999, e logrou ser classifi-
cado no grupo B pelos motivos seguintes:

a) porque e, de facto, um systema de marcas; as regras esta-
belecidas para a composição das mesmas impedem que qualquer
delias possa ser transformada em outra ;

b) porque o autor apresentou não só os desenhos exigidos pelo
edital, como tambem num ro em quantidade maior á exigida

c) porque as marcas que o syseema, comaõe não encadeai as
dimensões est i puladas 110 edital

d) porque as regras de composição e leitura das marcas são
(méis e precisas ;

e) porque, finalmente, a maioria das marcas cujos desenhos
apresentados são simples e de pouco fogo e relativamente bo-
nitas.

Entretanto, estudando-se mais detalhadamente o systema vo-
rifica-se:

a) que as marcas que enatem 5 e (3 signaes representativos
de al garismos são de aspecto pouco agradava, c lutem ;angules
fortemente agudos e, por esse motivo, sio susee 'laveis de se de-
formarem assas a cica,trizaçao da ferida proveniente da quei-
madura

b) que, quando se estiver na presença dl um numero elevado
de marcas, ellas apresentam aspecto semelhante.

Exemplo : as das paginas 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13. 14, 15, 16,
17 e 18.

Este inconveniente resultada serem os signaes representativos
dos algarismos que entram na composição da marca s paradas por
um eixo e não se ligarem tolos ente si, o q te determina as
marcas do systema não apresmtarein figuras d unhas continuas,
requesito este indispensavel p ara que cilas sejam ben diseme-
filantes e tenham firmas elegantes.

Para monstra' . quanto a ligação das si gnaes entra si é repu•
tada nacos a.ria. basta lembrar que no concurs ) de marcas rediz Ldo
em abril de 1900, na Republica Argentina, a commissão julgadora,
composta de homens notoriamente autoriz idos e competeates no
assumpto, cla,ssificou em primeiro lagar o systeina do Si'. Ismael
Monte, depois de acurado estudo, system a coe con seccion ido de
accôrdo com esta orientação, e toado deixado de oa,rte os que da
mesma se afastaram.

1 .576—irsenio Mui JUifies Lemos—Sydenyt Rio Braico
O systema Rio Branco tern como base urna cila. e onmorica

dez signaes cJrrespondentes aos nove algarismss dieitos e ao zero
(10), inseriptos a direita e á esluerda do unia vertical de tre a seis
ceatimetros e de seis signaes do segurança em cortei para im-
pedir adulttração das marcas empregadae, cantorina a classe do
algarismos a que correspandem, e inscriptos a centimetre e meio
de distancia uns dos outros.

Forum 10.000.003 d3 marcas, muitas delias de aspecto simples
e aeradavel.

Com excepção do signal representativo de O, todos os domais
são formad s por linhas rectas.

Já tive opportunidade de assignalar o defeito cominam ás
marcas exclus vamente, baseadas em rectas. Excu,o-me, portanto,
de repetir a observação.

Aléns di se, as figuras não se compõem de linhas continuas e
sim (le, signaes isolados, collocados ao lado do uma vertia, ti de di-
mensão variava.

As regras para composição e leitura das marcas são laceis e de
grande simplicida ie.

Os ca,racteristicas de nitidez e elega,acia, que o autor reivin-
dica para o seu systema, não pódem ser acceit ,s sem resa sva. por-
quanto a; marcas da classe do 5 e 6 algarismos n 'o sso bonitas o
são susceptivois de deformação após a cicatrização da ferida deter-
minada pai a queimadura, por contaram angulas muito agudos.

E :que elas não 5.10 muito distinctas umas das outras, mostram
03 desenhos que repre . entam as marcas que correspo idem aos
ns. 334.477, 985.731, 972.844, 9.999, 4.93 9.59.), 9.939
as quaes, confrontadas entro si, revelam perfeitamente a seme-
lhança reciproca que toem.

Aliás, o proprio autor á fls. 3 do seu memorial descriptivo,
incumbiu se de assigaalar esse defeito do systerna. 	 •

Assim é q te elle diz: i(C imo os exemplos provam, nos desenhos
juntos o aspecto é agradavas e uniforme.»

A semelhança entre as marcas será, patente o notaval desde
que se tenha á vista um numero avultado de figuras, 500 ou 66, por
exemplo.

Quanto á nitidez das figuras, quer) crer que as marcas, que
no desenho representaria respectivamente Os as. 1.103, 8.099,
972.844 e 1.000.030, não só por contarem angules fortemente
agir los, como tambem p rque é diminuto o espaço de intersecção
entre as linhas, deformam-se após a cicatrizaçao da 'ferida deter-,
minada pela queimadura.

Accresce ainda—e menciono essa circumslancia tão sóinente
para provar que fui cuidadoso e meteoliao nas minhas obsarvações
—mienão é faca ; mas que é perfeitamente pasiVel, por inverSão
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das respectivas figuras e agerezação ou prolongamento do uma
linha, transforrnar-sa uma qualquer marca reprosentet via de nu.
meros de cinco algarismos em qualquer das que re presentam os
numeros das nove classos de milhões.

Indiscutivelmente, o autor do Systema Rio Bramo apprehendeu
muito bem o problema das marcas, e, si o seu systema resente-se
do defeito peemiax aos que se baseiam em restas, todavia é
mister reconhecer que andou perto do satisfazer as intuitos do
Governo.

.2V. 1.578 —Engenhero civil Aurelio Lopes D ,ntiniues
Do3 systernas cosnprehendidos no grupo B. o Brazileiro é o unico

cujos signaes representativo: do algarismos teern unia derivação
seientifica ; cites não são arbitrarioe e sim delnidos.

O autor do systerna concebeu o seu trabalho adoptando uma cir-
cumferencia do oito centímetros de diametro e dividiu-a em seis ou
sete partes igua,es, fican,to nella inscriptos os sigintes representativos
de algarismos que entram na composição da marca.

No primeiro caso, o systema compõe 11.000.000 de marcas, difie-
rentes entro si. e cada uma representando um numero dos da serio
natural dos numero, desde O até 11.000.000.

No segundo cas e , compõe 110.000.000 de marcas, differentes
entre si, repre .ontantio tambem os numeros dos da série natural dos
numeros, desde O até 110.000.000.

Quer em um, quer em outro caso, as marcas que o systema
compõe parecem acceitaveis, po squanto ellas estã de itro das di-
mensões exigidas pe'o edital, tecia pouco fogo, são de aspecto agra-
darei, nitidas e bem legivels.

A primeira das h n potheses ventilladas pelo autor é preferivel
outra, porque todos 03 signaes represen ativos de ', 1sarienos toem o
desenv.olvirnento linear de 4 cenumetros, a,. passo no ia se-
gunda elles teem o desenvolvimento de 3 . le centímetros. E claro
que, no primeiro caso, 03 signaes representativos do agarismos,
sendo malores, são mais nitidos.

A!ém di-so, reputo o numero de 11.000.000 de marcts mais quo
. suficiente para prover ás necessidades presentes e fanicas da iadus-
tria pastoril do nosso paiz.

Entretanto, si para o futuro fôr necesserio mais de 11,000.0e0
de marcas, o sys .,ema, comporta essa necessid id.', porquanto com
cada signal novo representativo de classe de nallião um se venh
adoptar, se augment irá de mais 1.0 ;0.000 o: 11.000.000 que o sys-
tema comporta, no primeiro caso. As regras de composição o lei-
tura das marcas são faceis e de grande simplicidade.

Todavia, eumere a gsigna.lar quo nem rodas as marcas que o
systema comeõ sã isentas de angulos a fzud is, e que imitas ha
que não ,!5.9die aspact . aeradavel. sliás, enn todos os systemas até
hoje conhecidos a perie.ção é relativa e não pede abrasiger todas
as figuras.

Esse ineonveniente seria grave o insanavel si,' dentro do sys-
tema, não hoilve s Targem no aeora, pare a es.relha.

Nos termo . so regieament ), muitas das mareias, que o governo
puzer nas colleetoreas á disposição e e.colha dos interessados, po-
dem não er eco ilida: pelos crsidores.

Foi par r, prevenir essa hypoth sse que o regulamente e o e Med
exigiram que o ssaterna a s er a loptado compusegsa marcas até
alguns milhões, pois, p inguem poderá contestar, qae jamais haja
necessidade do expedir um milhão de marcas.

Existndo, por ém, milhõe s de marcas perfeitas dentro do um
systema, ha latituee ampla parat a escolha dos interessadoe.

Releva trotar anda que muitas se asserneliam algum tanto
entre si, d- modo a não ser muito nen a differenciação.

Haja vista, nos desenhos apresenfados, á fls. 10 o 11, as figuras
representativas do; numeros 3.000.200 e 3.000.205, 3.000.430 e
3.000.88, 4.003.0.0 e 4008.400.

As figuras dest sysi ema, no geral. approximam-se o se asse-
melham ao de autoria do Sr. Bia,ueo sieura.

O autor revelou estudos e conhecimento solido do assumpte.
Entretanto, o systema encerra e resente-se do alguns defeitos qu'
na pratica diminuem a sua officiencia, e o seu valor.

O Sr. Blanco Sienra„ incontestavelmente uma autoridade
assumpto, porque é o director da Repartição 'de Granaderia e
Marcas da Republico, Oriental do Uruguay, tendo, portanto, além
de largo tiracinio, todos os elementos para confeccionar um sys-
tema de marcas que não desmerecess) da sua reputação, preferiu
compor o semi systema com figuras de linhas continuas em vez de
figuras cujos signa.es repre;entativos de algarismos não sã) ligados
entre si e sim separados por um eixo.

Naturalmente, umas das razões que levaram o Sr. flanco
Sienra a assim proce ler foi esta: As figuras de linhas continuas,
além de apresentarem aspecto mais harmonico, são justamente
as que menos possibilidade offerecam de serem semelhantes entre
si e de se adulterarem cem facilidade.

Esta orientação foi seguida pslos proponentes flanco, Riestra,
Ricardo 'Wilson e Aurelio Dotningues.

A primeira orientação, isto é, figuras de linhas isoladas, que
se não ligam entre si e que são s eparadas por um eixo, foi seguida
pelos proponentes Mendonça, Arsenio Lemos e Vicente de Souza.

Alui dou ler finda a tarefa que me impuz, no intuito de dimi-
nuir e facilitar, quanto possivel, a vossa ardua, espinhosa e exhaus-
tiva missã).

Sou o primeiro a reconhecer e a proclamar a defficiene'a e a
insigniticamcia do meu trabalho que ma s não representa do que
um bem intencionado esforço, cole mando o objetivo de ser util á,
commissão e do correspodder á coneanc:a que me depositou o digno
e honrado titular da p ista da Agricultura.

A git s, porém, de stdscrever esta u:tima, pig:na, do meu rola-
todo, seja-me permittido declara- que sou um convencido da effi-
caces. da oppor tunidade e do acerto das medidas que se contem no
regulamento approvado em 24 de marçi do corrente armo, mo•
didas que, acredito, consultam e attendem perfeitamente aos altos
interesses dos crladores nacioaaes.

Além diss!, e peç licença para lembrar que este ponto ainda
não fui ventillado,—a adopção do systema de marcis e do certifi-
cado taronario p ira prova da transmissão do gado maior, além d»
garantir o criador nacional, comprador ou vendedor, e de prevenir.
o abigeato, será dentro e ri breve uma valiosissima finte do renda,
tanto para União, corno pura os Estados e municipios, além do fa-
cilitar a estatistic t do gado na Republica.

Léon Gambetta disse um dia que os governos devem ser, antes
de tudo. um instrumento de progriaso.

A craação do novo departamento da Agricultura veia dar
margem a que fosse aproveitada a reconhecida competencia de 111)1

administrador de largo descortino, energico. esclarec i do, que ca•
nh !ca, como poucos, as necessidades das classes productoras do
paiz porque tambein é um dos mais adeantados e opulent_s lavra-
dm'os e industriaes do grande Estado de S. Paulo.

Foi graças á iniciativa fecunda e intelligente do eminente re-
medicino que, com brilho para o seu nome e real proveito para a
caos t a predica, superintende neste m,mento a gestão dos negocios
da Agricultura, Industrie e Commercio, que tivemos a solução
cilicio ite e racional desse secular problema de marcas.

A ca jata e.t.
Já agora é licito afirmar-se que os estadistas republicanos ap-

pre:len leram finalmente a verdade da doutrina do grande orador
francez e que outros problemas importantes, que temia desafiado
em vão, até hoje, solução por parte dos poderes con4ituidos e so-
licitado a attençã,o dos homens do Governo, terão brevemente a de-
sejada, e direcua solução.

Rio (re Janeiro, 28 de agosto de 1910.— Theopiiilo Teixeira Al-
vares de A evedo, secretario.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as griles pro-
feriu despacho de registro, em 29 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Minister.° da Viação e Obras Publicas:
Avisos as. 1.349, 1.359, 1.38e, 1.478,

l.4V, 1.622, 1.C23, 1.631 e 1.678, de 6, 11,
21 e'2S. de julho ultimo, 11, 12 o 22 do cor-
rente, pagamentos de 6:2724;040, 18:2.33$715,
2:207$331, 17:124$ 80, 3 :638$40o,7 :318$200,
11:591$175, 65:201$422 e 19:a00$390, a di-
versos, de foraecimentos á Estiada de Ferro
Central do Brazil, no actual exercido.

--Ministerio da Agricultura, Industria e
Comrnercio—Avisos:

N. 1.953, de 18 do corrente, pagamento
_4 11:933$, folha de vencimentos do pessoal

trabalhador do Jardim 13otanico, relativa ao
mez de julho proximo pesado

N. 1.954, idem, idem de 20$, a Leuzinger
& Comp., de fornecimentos a esta Secre-
taria ue Estado, no correate armo

N. 1a.61, idem, idem de 336$, ao Jornal
do Comm,rcio, de Juiz de Feira, do publi-
cações, idem

N. 1.980, de 2), idem de 5:000$, a l3 in-
jalnes H. liumicente, como auxilio para o
desenvolvimento de dous institutos que di-
rige, idem.

—Ministerio da Justiça e Negocios Iate-
rio,os—Avisos

N. 3.740, de 17 do corrente, adeantamento
de 50$, ao auxiliar do gabinete do consultor
geral da Republica, para attender is des-
pezas a seu cargo, no actual exercido;

N. 3.803, de 22, pagamento de 20:550$', a
Teive & Irmão, de obras executadas no edi-
ficio do Externato Nacional Pedro II;

N. 3.808, do 23, idem de 33:581$882, a di-
vers)s, de foraecimentos á Força Policial,
no corrente anuo;

Ministerio da Guerra:
Avisos:
Ns. 634 e 089, de 20 do csrrente, paga-

gementes de 40:354$280 o 6:928$878, a di-
versos, de fornecimentos ao Departamento
da Administra,çã), no actual exercido;

N. 688, idem, pagamento de 654$200, a,
varies jornaes, de publicações. idem;

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 3.843, de 23 do corrente, paga-.

mento de 17:600$, a diversos, proveniente
da primeira prestação das do construcção
de uma nova companhia para o batalhão
naval.
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Ministerio da Fazenda:
Avisos:
N. 44, de 9 do corrente, pagamento de

200$, a José de Brito Manso Filho, de ajuda
de custo;

N. 47, de 17, idem de 1:003$. ao Dr. Erni-
lio Francisco Torres pelo serviço de coo-
ducção de mercadoria.

Cridos:
N. 1.479, da Alfandega do Rio de Janeiro,

de 12 deste mez, pagamento de 2:915$, a
Bebida) Rodrigues & Comp. de forneci-
mentos, em julho proximo findo;

N. 1.161, da Imprensa Nacional. do 19 do
coerente, idem de 3750, de publicaç5es no
Diario Officia/, em inalo e junho ultimo.

	.11n11•Nie.	

DlARIO DOS TRIBUNAES
.Suproutio rrribunal Vederal

67 SESSÃO, EM 29 DE AGOSTO DE 1910
Presidencia do Sd . . ministro Pindahiba

Mattos. Procurador geral da Republico, o
Sr. ministro Guntareles Natal,

A's II horas e meia da manhã, abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. ministros
Ribeiro de Almeida, André Cavalcanti, Oli-
veira Ribeiro, Cardoso de Castro, Amaro Ca-

Manosl lispinola„ Pedro Le:ssa, Ca-
na° Saraiva e Gcsiof, o lo Cunha.

Deixaram de comparecer os Srs. minis-
tros João Pedro e Manuel aturdido). (lu
acham em goso de licença, e os Srs. ministros
nerminio do Espirito S oito e Epitacio Pe.-
soa, com causa participada.

Foi lida e aoprovala a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expedieute sobre
a mesa.

ZULGAmENTGS

Ilabeas - corptes

N. 2.920— Minas Genes — Rel dor, o
Sr. minislro Cardoso de Castro ; impetrante,
Francisco Maciel.--Negou-.se a ordem pe-
dida, unanimemente.

AppelloçJo *rima

N. 447--Rio do Janeiro—Relator, o Sr mi-
nistro Ribeiro de Almeida ; revisores, os
Srs. ministres André Cavalcanti e Oliveira
Ribeiro ; appellante, o procurador da Repu-
blica ; appedado, octavio Caldeira da Cruz.
— Negavas) provimento á appellação, coo-
firmaoffase a sentença, appellada, unani-
memente.

Aggrova da peti0O

N, 1.291 — FaV,ado do Rio Relator, o
Se. ministro Amaro Cavalcanti ; aggravan-
tes, o Dr. Benediete C. dus Canapu Valia-
dares e outro; aggrava,do, Nic61Oo Antonio
dos Passos. — Negou-so provimento ao a,g-
gravo, unanimemeate.

Recurso extraordinario

N. 637 — Bahia — Relat a ., o Sr. minis-
tro Manoel Espirada; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lessa e Comuto Saraiva re-
corrente. a Companhia E'clairaee Bahia;
recorrid t, a Companhia Linha 'Circulai • de
Caris da Bahia.— Foi adiado o julgamento
para a ssguinte se4são, por falta de Srs. mi-
nistros, em numera

Eucm •rou-se a sessão, ás 5 horas e mela
da tarde.-0 sub-socretario, Edmundo da
Veiga

DISTRIBUIÇÃO DE FEiTOS

Appellações eiveis

N. 1.880—S. Paulo—Appellantes, Barbe-
ris Monesi & C,ornp.; appeilada, a Fazenda
Nacional.— Ao Sr. ministro Andra Cavai-

N. 1.881—Pará—Appellanto, a Empreza
Esperança Maritima; appellada, -a Compa-
nhia, Ingleza Prumo Line Limited,— AO
Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

N. 1.882—Capit tl Federal— Appellante,
general Braz Abrantes; appellada, a União
Federal:— Ao Sr. ministro Cardoso de
Castro.

N. 1.883—Capital Moral— Appellante,
Dr. José Siariam° Corrêa de Camargo Ara-
nha; appell elo, José Pinto Ferreira Leite.
—AO Sr. ministro Amaro Cavalcanti.

N. 1.884 — Capital Federal— Primeiros
ampellames, Manoel Pereira Barbosa e ou-
tros; segundos app llantes, João Silverio de
Soim). e D. Emilla de Souza Burmerster.—
Ao Sr. ministro Manoel Espinola.

N. 1.885-Capital Federal— Appellante,
Companhia Brazil de Seguros Terrestrés
Mariti mos; appellados, Ferreira Machado &
Comp.—Ao Sr. ministro Pedro Lessa.

N. 1.886—Ro de Janeiro— Appellantes,
Carlos Rareio & Comp.; appsHado, Fran-
cisco Werneck de Castro.

N. 1.` 87- Amazonas — Appllante, Ma-
noel Pereira Corbucho; appellados, E. Kin-
gdom,. & Comp.— Ao Sr. ministro &de-
nodo Cunha.

N. 1.883—Capital Fe leral—Appellantes,
:Ice é Guilherme & Comp.; appollada, a tinia°
Federal.— Au Sr. ministro Audré Cavai-
canti.

N. 1.859—Capital Federal—Appellamtes,
Dr. .In:io V. Lobato de Vascoacellos o sua
mulher ; appell ela, The Rio de Janeiro
Trammety Light a.nd Power Company, Limi-
ted.— Ao Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

PASSAGEM DE AUTOS

Appella:ões eiveis

N. 1.812.—Ao Sr. ministro Oliveira Ri-
boiro.

N. 1.821. —Ao Sr. miaistro Cardt,so de
Castro.

Revivi° criminal

N. 1.295.—Ao Sr. ministro Cardoso de
Castro.

Jurisprudencia
Aggravos de peliça

Quando se dá excesso de penhora em re-
lação aos bens nomeados pelo executado,
o remedio competente não é o de agravo
por damno irreparavel, mas o de embar-
gos offerecidos nos seis dias subsequentes
á accusação da penhora em audiencia •

O juiz competente para coneecer de taes
embargos .0 ¡ui z da execução e não o da
situação dos bens, embora penhorados
por seu mandado cru virtude de preca teria
do primeiro

N. 1.242.—Vistos estes autos de aggravo
de petição, ern que são aggravantes C. H.
Walker & Comp. Limited e aggravados An-
tonio José da Costa Barros e outros ; delles
consta e se vê:

Que os exequentes, ora aggravados, que-
rendo dar execução á, carta de sentença
obtida deste Tribunal contra os ora agg.ra-
vante, requereram ao Juiz Seccional da .2.a.
Vara do District° Federal, que expedisse
carta precatoria ao Juiz Federal da Secção
do Estado do Rio de Janeiro, afim de ser alli
effectuad) a penhora d ) terreno que os exe-
cutados possuiam no lagar Ponta de Areia »
nomeado poios mesmos. .e bern assim nas
bemfeitorias no mesmo existentes (aut. fls.
6 e 7);
• Que expedida a precatoria e sendo esta
recebida pelo Juiz deprecado, fora por elle
ordenada a deligencia, isto é. que se pro-
codasse a penhora requerida no 'terreno em

questão e nas bemfeitorias nelle estistentesa'
(auto fls. 10 e 10 v..) ;

Que, em virtude e exoeueio do mondtdo
rscebido, rara, com effeitti,' effectua,da a pe-
nhora, como -e vê dos autos a fls. 11 v. e
seg. tendo assignado o respectivo deposito o
depositario publ co, existente no Jogar

Que, entretanto, cintra o auto de penhora
assim feita e acabada, reclamaram os exe-
cutados, ora aegravanteS, pela pstição a

14, allegasido que a mesma devia ter-se
limitado ao terreno tão sol-noras, conforme'
a sua nomearão feita, e nao a outros bens,
como erradamente fizeram os oleiaes da
diligencia

Que, não attendidas na ela •reelâniação
pelo juiz deerecado. os executados, enopianto
do um lado interpuzeram e recurso de
aggravo, de que ora se trata, dirigiram, por
outra lado, petiçã ) a i meritissinio Presi-
dente do Supremo Tribunal, para que o
mesmo interviesso com a sua autóridade no
incidente, e este, com effeito, expedira a
portaria, que si acha nos autos a fls. 27,
ordenando ao dito juiz que sustasse todos
os effeitos do despacho aggravaclo até so-
lução do recurso pelo Supremo Tribunal
Federal ; que essa portaria do meritissimo
Presidente deste tribunal foi considerada,
como tendo o ell'ean de um provimento pio.
vis ,rio, dado ao aggravo, isto é, d t tornar,
s (aleite a penhora quanto aos bens ou
bomfeitorias além do sMirdes t Temo, corno
reclamavam os aggrarintes. O que tudo
visto e apreciad ), porque, fundandose o
aggravo em (humo irre,pa.ravel, este não
podia ser devidamenie cons'derado, sem at-
tender aos factos, de oade o mesma se dizia
resultar ; mas,

Considerando, que o (humo irreparave/
caberia na especie, si t reclamação contra o
excesso de penhora dão mais pudesse ser id,
tendida e apreciada pe:o juiz competente do
feito e que antr., nã é, saião, o da execução,
isto é, o juiz deprecante;.

Considerando que, ao contrario, é direito
dos executadcs; ora aggravantes, virem com
os seus embargos á. peiviora nos seis dias
subsequentes á sua accusação em audiencia,
e desta sorte lhe; wer reparado o datnno,
prejuizo, erro, desordem o L penhoras mi dli-

dado, ou outro v iCIJ dos indicados ri i respe-
ctiva lei processual •

Considerando, finalmente, que as proprias -
disposiçaes invocad is pelos agg.ravantes,
como direito ou lei offeadida, rã r precisa-
mente as que constituem ou autoriz tria o
reme lio de embargos iii execução, como é
facil de ver de seu confronte com o regula-
mento n. 737, arts. 577, seguistes o outros:
Accordam em não tomar conhecimento do
aggravo interposto, por não ser caso dello ;
pagas pelos agaraVant . s as custas.

&premo Tribunal Federal, 23 de abril .de
do 1910.—Ribeiro de Ahnsilo, P. Amaro
Caralcanti, relator.-01treira Ribeiro.— 31.
Espinola.—Canuto S ,rdva.—Pedro
Manoel Murtioho.—A.. A. Cardoso de Castro.
André Cavalcanti.—Godofredo Cunha.

Não se toma conhecimento do aggravo si o
aggra vante não declara na petição ou no
termo de ag.gravo à lei °nandaia pela
decisão aggravada.
N. 1.244.—Vistos e relatados estes autos

de aggravo de petição, em que são paru*:
aggravante—a Prefeitura Municipal do D:s-'
tricto Federal e aggravados—haquim 1,1a-
riano Alvares de Castro Junior o sua, mu-
lher; accordam, depois de discutida a ma- .
teria, não tomar conhecimento do iLagravo;
porquanto, nem na petição do aggra,vo, fls.
73, e nem no respectivo termo. (Is. 74, de-
clarou a aggravante uai a lei offendida
pela sentença aggravada, que juleou pra-
Irada 03 artigos de liquidação do fli. 65,
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declaração exig da expressamente pelo art. I vor da preponderancia, de lei ou acto do
60 da lei n. 221, de 20 de setembro de 1894, i governo do Estado, o que faz transparente o
reproduzido no art. 14.3 do Regimento In- intuito do Legislador constitucional de dar
terno deste Trilemal.—Custas pela,
vante.

SupremoSupremo Tribunal
de 1910. — Pindahiba
'luto Saraiva. re a or.
— Amaro Cavalcctnti, -
Castro .—M. Espinota.
—Andri Cavalcanti. —
vencido.—Pedro Lcssa

Ag7 •avo do art. 44 do Regimento

periniLlido emliarg.ar os accordãos do
Tribunal que homologam sentenças es-
trangeiras

N. CO3. — Vistos e relatados estes autos
de aggra.vo do art. 44 do Regimento do Tri-
bunal, em que é amgravante M irgneritte
Henriette Sota e ag ,ravado Mannel Pontes
da Camara, ve-se que a especie é a se-
guinte : a aggravante requereu ao Tribunal
a homologação da sentença, pela qual fai
decretada em Par.z a sua separação gtioad
tomou et coha it.tionem. Depois do processo
autorizado pelo art. 12, § 4^, lettra a, da lei
n. 221, de 20 de novembro do 1894, foi a
sentença homolog ida pelo accordão de
fls. 87. Desse accordãu o aggravado pediu
vista, que lhe foi caneedida„ para oppor os
embargos de fie. 95. Em seguida, a ag-
gravante requerea ao relator do feito que
mandasse desentranhar dos autos os em-
bargos, visto não serem admissiveis em-
bargo; infringentes, ou de nullidade, ao
accordão que homologa sentença astran-
galra. Foi indefer,da a petição pelo re-
lator, o qual declarou om seu despacho que,
permittindo o art. 3' do decretou. 93s, de
29 do dezembro de 1902, emnargos de nu!-
lidado e infringentes a quaesquer sentenças
finaes, e não se podendo dar outro qualifica-
tivo á decisão do Tribunal que manda cum-
prir uma s ntença estrangeira, lhe parecia
regular a vista dada para opposição de em-
bargos. A disposição citada da lei de 20 de
novembro de 1894 alheie á homologação, a
que não é mais licito oppor embargos, e,
portanto, nenhuma difficulda,de ha em con-
ciliar essa regra com a do art. 3° do citado
decreto de 1902.

Não sa conformando com esse despacho, a
supplicante interpoz o presente aggravo, e
o Supremo Tribunal Federal negou provi-
mento, confirmando o despacho aggravado.
Oustas pelo aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 27 de abril de
1910. — Ribeiro de Almeida, P. I. — Pedro
Lessa, relator, hem voto. — A. A. Cardoso
de Castro. — Amaro Cavalcanti. — M. Es-
pínola. — Manoel Marlinho. — Canta() Sa-
raiva. — André Cavalcunti. — Godo/ rede
'unha.
Fui presente, G. Natal.

Carta lestemunhavel

Intelligcnc i a do art. 59, § 1°, da Constitui-
ção da Republica. A sentença proferida
eia recurso de aagravo pôde dar logar ao
recurso extraordinario, si ella resolver
uma questão constitucional

W. 1.230.— Vistos, relatados e discutidos
os presante.s aut s eis que é supp,icanto
D. Gabriella Augusta da Silva e supplica,da
D. Roaina Michel:

E, coosiderando que nos termos do art.59,
§ 1°, da Const. Fed. cabe o ramudo extra-
ordin .rio das soa onças das justiças dos Es-
tados em ultima instancia, nas duas hypo-
theses das letras a e b do § l e cit. que se
referem á decisea da justiça local contra a
vatlidade e arelicação de lei federal em fa-

exclusivamente ao :supremo Tribunal Fe-
deral a faculdade de interpretar soberana-
mente a lei basica da Republica;

que, si uma seatença da justiça local,
como a do que se trata. embara proferida
em recurso do aggravo,pále, julgando uma
excepção da incompatencia de juizo, resolver
uma questão essencialmente constitucional,
como é a da competencia da Justiça Federal
astabelecida no art. 60, D, da Constituição,
é eira de toda duvida que nesta parte, o
preceito constitucional citado, que aliás é o
eixo da nossa orgamizasão judiciaria, será
sacrificado;

que Ibi sob tal impressão e inspiralo
nesta doutrina que este Supremo Tribunal,
(til ao tordão.s de 26 de janeiro de 1907 e 7
de julho de 1903, Cib aloS pela supplicante,
esttbeleceram sabiamente «que não b Istat
que a sentenç t seja de aggravo para excluir
ipso facto o recurso extraordinario, devendo
ter este cabimento uma vez que a sentenç
ponha termo definitivamente á questão con-
stitucional suscitada, acrescentando ainda
que nada ha na Constituição que autorize a
intelligencia de que só a decisão da causa
principal é passiva' do recurso extraordi-
narioa : Accordam tomar conhecimento da
carta testemunhavel presente e mandar que
se tome por termo o recurso extraordinari
interposto, afim de que subam o; autos para
conhecimento da materia do M031110 recurso.
Custas ex-causa.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1910.—
Pindahiba de Mattos, P.— Oliveira Ribeiro,
relator.—Godotreio Cunha.—A. A. Cardoso
de Castro.— Ribeiro de Almeida.— Amaro
Cacalcanti.— Menoel Mart-nho.— Canuto
5,traiva.— Pedro Lmsa.— M. Espino:a.—
André Cavalcanti.

Appellações eiveis

Deu-se provimento ás appellações das par-
tes para, reformando a sentença de pri-
meira instancia, julgar-se improcedente
a acção, pois, visando esta a annullação
de um despacho do Governo Federal, não
se provou ser esse acto illegal e nela ter
lesado direito algum dos autores, fal-
tando assino os requisitos exigidos pelo
art. 13 da lei n. 221, de 1894, para a
viabilidade da alludida acção

N. 90).—Vist as, expostos e discutidos estes
autos de appellação civel entre partes, 10
appellante, a União Federal, 2 , dito, o Dr.
Alfredo Novis (assistente), e, appellados, Al-
varo Mendes & Comp.: Delles consta que,
perante o juiz federal da seção do Ceará,
propuzeram os appallados contra a primeira
appellante a acção do art. 13 da lei n. 221,
de 1894, afim de ser annullado o despacho
do ministro da. Viação, constante do Diario
Officia1 j tinto, a fls.10, que em provimento do
recurso do segundo appellante, arrenla,tario
da estrada do ferro do B .turité, naquelle
Estado, pertencente á União, reformara a
decisão anterior, por &feito da qual havia
sido reconhecido assistir aos ditos appella-
dos, em virtude do competente concessão,
direito ao uso de um desvio junto á ref,trida
via-ferrea, bem como a do uma carrespon-
den ta estação n logar denominado aItapalips,
a serviço de um estabelecimento industri LI,
que lhes pertence, em cuja posse já se acha-
vam elle.s anteriormente ao arrendamento
da mesma estradi, sendo o fundamento da
acção a illezalidade do ultimo acto ministe-
ria l , que envolveu um attentado judicial,
desde que, estando pendente da justiça fe-
deral a acção contbsoria que os ora appella-
dos haviam intentado, afim de ser reconhe-
cida pelo arrenclatario da estrada 4.0 ferro a

servidão, constituida cru favor deites pelo
diutuano us ) dos alludidos desvio e parada,
não podia a autoridade administrativa al-
terar a situação preexistente som pertur-
bar o curso e a definitiva solução da demanda
sub-julice; ao que accresce acarretar o des-
pacho em questão offensa da servidão de
que os autores pretendem ser titulares,
mio que, concorrendo os requisitos da acção
especial do citamo art. 13, devia alia ser
julgada procedente, sendo consequente-
mente condomnada a ré a compor os pre-
.fflizos resultantes (I t lesão do direito patri-
monial dos mesmos autores ; que, discu-
tida e instruida a caus t, em cujo curso foi a
União assistida pelo arrendatario da es-
trada, o juiz proforiii sant . nç t definitiva,
julgando procedente iu-lotuni o pedido, e
dessa sentençi appe:laram tanto a ré prin-
cipal como seu assistente, sendo as appolla-
Çõe3 arrazoarias pelas partes, e caceando o
Sr. Ministro Procurador Geral da Republica,
que opinou pelo respectivo provimento, 113
sentido da improcadencia da acção.

Isto pasto, e,
Considerando que a decisão que se vis/

anntilllar não cassou a concessão do desvio
e correspondente estação, limitando-se a
exigir que os concessionarios fizessem as
obras, a que se obrigaram, e reputadas in-
dispensa,veis á regularidade do movimento
da via . farrea, no conceito do engenheiro
fiscal do Governo ;

Coasiderando que esse acto administra-
tivo, praticado no uso de attribuição que
cabe ao ministro da Viação de providenciar
sobre a segurança do trafego nas estradas
do tarro federaes, não podia sea enaba,raçado
pela, pcaviencia da, demanda destinada ao
reconhecimento na pretendida .sorvida, por
serem distinctas e indispendentes a campe-
tencia administrativa e a, judiciari t, não so
dando por isso, nenhum desacato á justiça
federal, tanto mais quando esta não profe-
rira ainda sentença em ultima instancia,
com a qual collidisso a decisão ministerial;

Considerando, assina, que, além do ser legal
essa decisão, ainda ella não offendou o direito
dos autores, consistente na servidão sobre o
desvio e estação de Itapa.hy, visto como,
conforme o recente e ultimo julgado deste
Tribunal na appellação civel,sobre embargos,
n. 891, era insubsistente tal servidão, não
passando a autorização para o estabeleci-
mento dos alludidos desvio e parada de con-
cesseo, a titulo precario, alteravel, portanto,
a abitrio do conce.ssor

Considerando, á vista do exposto, que não
concorrem os requisitos exigidos pelo art. 13
da lei n. 221, de 1894, para a viabilidade da
respectiva acção:

Accordam dar provimento a ambas as
appellações para, reformando a sentença da
primeira instancia, julgar improcedente a
acção proposta e condemnar os appellados
nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 1 do dezembro
de 1909.— Pindahiba de Mattos, P.—Manoel
Martinho, relator.—G. Natal.—André Caval-
catai.— A. A. Cardoso de Castro, vencido.—
Canuto Saraive. — Ribeiro de A'neeicla. —
Pedro Lessa.— Golofredo Cunha, vencido.—
M. Espínola, vencido.

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

São nullos o direito e acção do autor,
quando este os reclama depois de cinco
annos a contar do acto ou facto, dos
gimes se originam, (decreto to, 1.939,
de 28 de agosto de 1908, art. 90)

N. 1.275.— Vistos estes autos O nellos os
embargos a fls. 96, apresentados pelo Dr. ,
Francisco Candido Bulhties Ribeiro contra o
acconlão de fls. 74, proferido em favor da
União na acção ordinaria, que lhe fora pro-
posta pelo embargante; e tendo sido levar :

Federal, 30 de abril
de Mattos. P. — Ca-
- Godo/ vedo ranha.
A. A. Cardoso de

— Manoel Micrtinho.
Ribeiro de Almeida,

.—Oliveira Ribeiro.
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tacha - a preliminar . do se achar prescripto•
tolo o direito do autor, ora; embargante,
nos termos expressos da rá:d. 9° do Decreto
(1. 1.939, de 28 de agosto de 1908; aecordam
em admittir a dita preliminar para declarar
realmente prescripto o direito da acção pro-
posta (tis. 2); condeánado o mesmo embar-
gante nas custas.	 .	 .

Supremo Tribunal Federal, 27 do abril do
1910.— Ribeiro de Almeida, P. 1.— tinlar0
Cara'canti, relator edhoc.— Golorredo Cu-
nha.— Manoel 21Iurtinho, vencido.— Canuto

M. Espínola.— Andrd Cavalcanti,
vencido.— A. A. Cardoso de Castro.— Pedro
Lesse, vencido.	 •
t Fui presente.— G. Natal.

Nullidade da acção rroposta para indemni-
zação de seguró em foro diverso do do
contracto, que é ao mesmo tempo o da
séde da companhia seguradora. Intelligen-
cia dos arts. 23 e 24, parte 3, do decreto
n. 3.084, de 1898, e do art. 4" do decreto
n. 2.153, de 1895 e.da lei n. 741, de 1900.
Pode-se conhecer afinal questão de com-
petencia de juizo, que foi objecto de exce-
pção de que não conheceu o Tribunal
Superior, por não ter sido preparado op-
portunamente o asravo da decisão que
a desprezou

N. 1.405.— Visto : , relatados e discutidos
estes autos de acção para indemnização do
seguro, em recurso do embargas, em que
são partes :—embargante a «Companhia de,
Seguros Amazonia» e embargados J. A. Leite
,Sz Comp.: Accordam receber os embargos
de lis. 108, para reformar o accordom de
fis..99 v., e annullar o feito ab-inicio, por
incompetencia do juizo onde elle correu.

A Condição 12. a da apolico de seguro a fl. 7
determina—Iras duvidas suscitadas entre a
companhia segurado ia o seus segurados, na
execução do presente contrado, serão deci-
didas no Juizo Federal de Berna do Pará,
fôr° da sede da mesma companhia, o qual
as partes contractantes engem do WIIIMUM
accôrdo.» Assim eleito expressamente pelas
partes o foro, que, na especie, d tombem o
do domicilio da ré, não pódo esta ser deman-
dada senão, no foro do contracto, como 131'0-
ceitua o art. 23 do decreto n. 3.034, do 5 do
novembro de 1898, parte 3a; «obrigandc-se
a parte expressamente nó contracto a res-
ponder em logar certo, olii será demandada,
salvo si o autor preferir o Viro do _domi-
cilio.»

Nem a disposição do art. 24 do mezmo
decreto, em que se fundou o accordi,m em-
bargado, o nem a do art. 4 0 do decreto
n. 2.153, de 1 do novembro do 180, que
obriga as companhias extrangeirits a mante-
rem nas capitaes dos Estados, onde lhes con-
viu tomar seguros, um agente com poderes
necessarios para assumir as responsabi-
lidades que cabem a agencia principal em
virtude do mesmo decreto, applicavel
companhias nacionaes, nos termos da lei
m. 741, do 26 do dezembro do 19e0, e que foi
invocado na discussão da causa, autorizam
ao autor a escolha do fôr° diverso para de-
mandar a• ré polo contracto do seguro de
fls. 7. porque só esta cila obrigada a res-
ponder no giro eleito, que tombem é o do
domicilio, conforme expresso accôrdo das
partos contractantes.

E' certo que esta questão prejudicial -de
incompetencia de juizo foi objecto de uma
excepção articulada com 0$93 fundamento,
mas della não conheceu este Tribunal, por
não ter sido opportunamente preparado o
aggra,vo interposto da decisão do juiz de
la instancia que a rejeitou ; podia, por .isso,
ser renovada pela parte, que não se confor-
mou no juizo da appellação.

E', assim, julgando rutilo todo o feito, con-
demnaon os embargados nas custas.

Supremo ' Tribunal Federal, 27 do abril
de1910.—Ribeiro de Almeida, P. I.Cannto
Saraiva, relator ad hoc.—Manoel Murtinléo.
—Pedro Lessa, vencido, pelos fundamentos
expostos na discussão do feito. — Amará
.Caralcanti.— M. Espinola, vencido.—A,Idrd
Cavalcanti.j-Godofredo Canha.—A. A. Car-
doso de Castro.

Fui presente, G. Natal.

E' da natureza dos titulos de divida ao
portador serem considerados do dominio
da pessoa que os possue sem que seja esta
obrigada a fazer outra prova do mesmo
dominio.	 .

Si o emissor de um titulo ao portador
tem razão procedente de direito para não'
o pagar, é a elle e não ao portador do
titulo que incumbe a prova dos factos
que constituem a razão do não pagamento.

Extraviados embora por meio Mina°
os titulos da divida publica ao portador,
desde que não tenham nenhum carimbo
ou signal indicativo de já se acharem res-
gatados, o adquirente dos mesmos, uma
vez não provada fraude de sua parte, é
possuidor e dono legitimo delles.

N. 1.663.—Vistos, relatados e discutidos
estes autos de appellação civel entre par-
tes. appellante,a União Federal e, appellado,
Antonio Joaquim Bordallo Velho. Dos mes-
mos consta quo o appellado provou ser o
legitimo senhor e possuidor de 179 apolices
da divida, publica federal, ao portador, em-
prestimo de 1895, juros de 5 % ao anno,
do valor nominal de 1:000$ cada urna, as
quites foram compra las do boa fé, entre' as
datas de 22 do fevereiro a 17 de abril de
1906, corno tudo se acha especificado na'
inicial de fl. 3. Tendo a appellante se
opposto ao pagamento de ditas apolices por
haverem sido abusivamente tiradas do The-
souro, segundo alteou, procedeu-se ao
exame de fl. 37, julgado por sentença a
fi. 41, e ficou demonstrado serem cilas ver-
dadeiras e nenhuma alteração ou signal
existir que induzisse por-se em duvida a sua
legitimidade, peio que é manifesta a respon-
sábilitlade da appellante e assim: Accordam
confirmar a sentença de 11. 66, que é con-
formo a direito a a prova dos autos, pagas
as custas na fôrma da lei.

Como foi resolvido por este Tribunal, ex-
traia-se cópia da sentença appellada e do
presente accordão e remotta-se ao Sr. Mi-
nistro Procurador Geral para procedor con-
tra os empregados do Thesouro culpados.

Supre-no Tribunal Federai, 30 de junho do
1910.—R,b3iro1, Almeida, P. 1. —eindré Ca-
vale . nti, relator. Espinola, vencido.— •
A. A. Cardáso de aistro, vencido. — Amaro
Cavalcanti:—Pedro Lessa. vencido.— Canuto
Saraiva.—Godofredo Cunha. -

Fui presente, G. Natal.
•

Sextença do juiz federal da 18 vara do Dis-
tric to Federal, em exercício

, Vistos e examinadas estes autos, allega o
autor, Antonio Joaquim Bordallo Velho, na
presente acção. ordinaria:

que é legitimo senhor e po:suidor do cento
e setenta e nove apolices da • divida publica
federal, ao portador, emprestimo de 1895,
juro: de cinco por cento ao anno, do valor
nominal de um conto de reis cada urna e de
ias. 102 a 121, 8.958 a 8,969, 9 139 a 9.187,
13.126 a 13.153, 38.070, 39.912 a 39.221,
39.325, 39.455, 40.456, 40.6 6, 41 523 a
41.524, 42.344, 44.300 a 44.327 e 45.544 a
45.562, as quaes foram adquiridas na praça,
por cempra effectuada entre as datas de
'de Pevereir0 a 17 de abril do anno de 1906;

" que, em fins. do moi ' do junho segointe„
temendo a baixa da cotação das referidas'
aPolices e não lhe convindo a, gubstituiçã,o.
desses tituloa por outros -nominativos, pro-
curou vendei-os na praça, mas não o poudo
faz-ir porque pairavam sobre todos os titu-'-
los dessa natureza graves suspeitas de ter
sido grande 'parte delles desviada do Ther
muro Kacional depois de substituidos por
outros nominativos :

que, convencido da legitimidade de seu
direito, aguardou que o Governo tomasse
uma deliberação que assegurasse os direitos
dos portadores do boa fé ao recebimento do
capital e juros representados por esses titu-
los e que, no entretanto, outro fui o procedi-
mento do Governo, roquerendo ao Poder •
Judiciario a expedição de editaes para « cita-
ção do director da Caixa do Amortização,
afina do qt13 não consinta no pagamento do
capital o juros das mesmas apol ices, e do pre-
sidente da Camara Syndical dos Correctores,
para que não solam admittidos os referidos
titulos em negociações tia praça, ficando
scientes todos aquelles a quem possa int-g-
rassar» o que foi feito (Dtario Official rt fls. 7);

que tacs editaes não podem produzir effei-
tos 1-3gaes poraue não teem assento na lei
n. 149 B, de 20 de julho do 1833, e ferem do
frente as disposiçõe; do art. 35 do decreto
n. 9.370, de 14 de fevereiro de 1885, e dós
arts. 48 e49 do dento n. 1.259, do 20 do
abril de 1803

que os titulos que exhibe são verdadeiro
e não teem vestigio ou signa' algum que
pudesse advertir a elle autor; na occasião
do adquiril-os, de que provinham do The• •
muro Nacional depois do terem sido subs
stituidos por outros nominativos
.que, tratando-se de titules ao portador,

como moveis corporeos que são, a sua pro-
priedade se transfere pela simples tradicção
manual e quem os aoresenta. tom a seu fa-
vor a presump-:tio legal de ser o,seti.legi-
timo dono e possuidor, até prova em con-
trario de quem a impugna ; . • •

que,assim sendienão lho pede ser recusado, .
corno portador de boa fé, o direito de haver
do Tile:erro N ecimal a importando, do capi-
tal e juros das ailudidas apolices, airida
mesmo que a ré (Fazenda Nacional) consiga
provar que esses titules forain substituidos •
por outros e depois lançados á circulação

em consequencia do que, pede seja Julgada
procedente a acção para o fim de ser a Fa-
zenda Nacional conlemnada a lhe pagar
179:000$, quantia "essa correspondente ao
capital representado pela: alludido.3 apol ices,
juros de 5 % ao anno e mais nas Custas.

Contestada, a cansa por negação e aberta
a.dilação probatoria, procedeu-se. ao exame
das apolices em questão (fis.'37), coastatan-
do-se que essas apoliees são legitimas e ver-
dadeiras, não tendo vicio; signal, cJrte ou
outro qoalquer vestigio que induza a crer
que, depois do recolhidas ao Thesouro
Nacional, em virtude de conversão,
nharn sido de novo lançadas á circu-
lação, sendo a sua natureza titulas ao
portador, emprestimo federal de 1895, va-
lor nominal de 1:003$ cada uma o juros do
de 5 % ao anuo.

Arrazoando afinal as partes, ahi se de-
fende a ré, União Federal, allegando em
resumo que, excluida a boa fé do autor pela
nexistencia do titulo do acquisição ou pela
iusencia do prova quanto aos juros, bem sec
manifesta a insubsistencia da sua reclama-
ção e bem se evidencia a situação da ré,
como proprietaria das apol ices em questão ;
que, em taes condições, não só o direito que
assiste a ré de reivindical-as á inquestio-
navel, como ainda, não as tendo lançado
novamente á. circulação depois de reco-
lhidas em virtude de pagamento. conversão,
novação ou desdobramento, mas privado
da sua posse por extravio, nenhuma obri-
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gação tem representada em t tes titules,
o que, aliás, sOni . nie se verifica com . re-
loção ao emittento quando assim procede.

O que tudo visto e devidamente ponde-
rado:

Considerando que o autor conseguia pro-
var a sua intenção formulada na petição
inicial com as razões que desenvolveu e
documentos que apresentou •

Consi•1eranao que em questão analoga (em
fundameato) á actual, suscitada entre par-
tos, como autor. Domingos Alves Poreira,oe
ré, a União Federal, foi por este juizo pra -
ferida sentança favoravel ao autor o coofi a

-moda, por a,ccordã,o do Supremo Tribun 1
Federal, de 9 de novembro de 1907, sob
n. 1.272;

Considerando que par esse venerando
accórdão foi doutrinado aque é proprio da
natureza dos titulos do divida ao portador
—serem estes considerados do dominio
pessoa que os poss te, sem que seja esta
obrigada a fazer outra prova do mesmo do-
aninio—o qual decorre aliás, dos dizeres do
proprio titulo»

aconseguinteme,nte, que, si o emissor de
um titulo ao portador tom razão pro odente
da direito para o seu não pagamento,é a cite,
e não ao portador do titulo, que incumbe
fazer a prova dos factos que constituam a
dita razão do não pagamento, e que, como
é corrente, as allegraes a esse respeito só
podem ver-ar ou sobre a iitvaliclade
emisselo, notara' do prcwio titulo, como sejam
a falsidade da firma ou outro vicio que
denuncie toa titulo'Ilegal ou falso, ou sobre
a pessoa do portador, por exemplo, que
este obteve o titulo coas fraude ou crime»;

'que, porém, a ré não provou nenhuma
de taes excepçOes, nos autos contra a pessoa
do autor exigindo, ao contrario, que fosse

. este quem tornasse a s i o encargo de provar
a Sua boa fé na acsuisiçã o dos titules de que
era portador, o que sesia inverter as posições
em face do direito e da doutrina reguladores
da especie»;

,« que, extraviados, embora por meio illi-
eito, os titules ao portador da divida pu-
blica,- desde que estes não tenham nenhuns
carimbo ou sIgnai indicativo de d se acha-
rem resgatauus, o adquirente dos mesmos,
urna vez não se provando fraude contra o
acto, é possuidor e dono legitimo dos titules
adquiridos, não podendo ser excepção admis-
sivel de defeza a ai opção ou facto do que
}intuo negligencia ou culpa por parte do
funcciona.r i o da ré, e da qual rssaltara o
extravio dos titu1 s nela regra — Quod quis
ex sua culpa damnuns sentir, non intekillitur
clamnum sentire—(D. II. J. 50, 17)»

(que, ao reconhecimento de dominio em
favor do possuidor do titulo ao s»rtadur se
da tamanna importancia e garantia, que o
mais recente dos caligos civis e que se oc-
copou ds mataria de maneira mais com-
pleta, dispõe;

«que o emissor do uma obrigação ao por-
tador é obrigaoo á mesma, ain.la quando o
titulo lho tenha sido furtado ou tenha sido
perdido ou, de outro modo, posto na circula-
ção independentemente da sua vontade»;

Considerando, finalmente, e em face do
que fica exp ..) to, que a ré, -corno lhe cum-
pria, não 'demonstrando a allegação que faz
em suas razões a lis. 60 v.; de que nenhuma
prova existo dos titulus pelos quaes foram
bransforidos ao autor as apolices relacio-
nadas a fls. 2 e menos ainda que foram
cilas adquiridas anteriormanto á publicação
do editai a fls. 7, á prosai-noção Juridica é
que legitimo possuidor do titulo é quem o
apresenta e, portanto, legitimo o direito do
autor propondo a acção: julgo procedente a
acção para condemnsr a ré, Fazenda Nacio-
nal, a pagar' ao autor a quantia de 179:000$,
correspondente ao capital representado pe-
las apolices relacionadas a fls. 2, juros osti-

pulados de 5 % ao anno e mais nas custas.
—Intime-se e publique-se:

D.stricto Federal, 5 de janeiro de 1908.—
i/estripe Vaz Pinto Coelho.

RevisIo crime.

Negou-se provimento á revisão por não te-
rem occorrido no processo as anuidades
arguidas e nem lambem ser procedente a
allegação de illegalidade da pena appli-
cada por não se ter attendido á drenai,
stancia da menoridade do recorrente,
desde que est já roi' tornada em conside-
ração ao impor-se a penado cumplicidade,
por ser o réo maior de 14 annos e menor
de 1.7

N. 1.313.—Vistos e expostos estes autos de
revisão crime, requerida por Antenor Pe-
reira da Silva era seu favor: D'elles consta
que o recorronto, processado com outro,
no Coro criminal do Lorena, Estado de S.
Paulo, como co . autor do roubo praticado
com o empreg) de chave falsa, e.submettido
a julgamento perante o jury, foi condem-
nado rt pena de cinco armes e quatro mez.s
de prisão collular e multa do 13 1/3 do
valor dos objectos roubados, gráo maximo
dos arts. 356, 357 e 3153, combinado; com o
art. 65 (pena de cumplicidade, por ser o
delinquente maior do 14 anno3 e menor
do 17), todos do Codigo Penal, sentença es
que foi confirmada, mediante appellação,
pelo Superior Tribunal de Justça do Estado;
que, tendo, assim, passado em julgado tal
condemnacSio, intentou-se contra elle a pre-
sente revisão, allogandosse, já nullidade do
processo, já illegalidade da pena applicada,
desde que na graduação desta não se atten-
deu á meaoridado do recorrente ; que, ou-
vido sobre o recurso, o Sr Ministro Pro-
curador Geral da Republica ad hoc combateu
os respectivos fundamentos concluindo por
sua improeedencia. Isto posto, e,

Considerando que não procedem as
dados allegadas como primeiro fundamento
do recurso de revisão: a) falta de termo de
informação para a busca, porque elle se
acha a fl. 26 v.; 5) a omissão da qualificação
do réo, porque o respectivo termo consta de
fl. 5 v.; c) falta di curador á lide, por isso
que, si o recorrente não o teve no inquerito
policial, teve-o no sitinimario o no pleitario

Considerando que tombem não procede a
arguida illegalidade da pena, visto como ao
recorrente foi imposta a do cumplicidade,
attendendo-se mesmo á circumstancia de
ser elle maior de 14 anos e menor do 17:

Accord um negar provimento ao recurso,
para confirmar a sentença condemnatoria.
Custas ex casa.

Supremo Tribunal Federal, 24 de janeiro
do 1910.—Rib qiro dc Almeida.). I.—M(noel
Muqinho, relator.—A. A. Cardoso de Castro.
— Am ro Ca . a ,canti. — Cannto Saraiva. —
Godofredo Cunha. — Pedro Lessa.— André
Cavalcanti.—M. E:spinola.

Fui presente, G. Natal.

Côrto do A.ppellação
Faço publico que os julgamentos das'ap-

pelações : crimes —n. 709, appellante, Os-
macio José Teixeira ; appellada, a justiça

745, 1 0 appollante, Custodio José do
01ivedra ; 2s appellaute, Oswaldo da Silva
Bra q,a, (menor), vulgo Cocheiro do Doutor;
appellada, a justiça ; —n. 961, appellitnte,
Joaquim Carlos Ileins appellado; Miguel
Matheus Ferreira ; civel 402,' appol-
lauto, Anna Joaquina da Costa Pereira
apnellados, Antonio Pinto de Miranda e
outro, terão legar na sessão da Primeira

. Camara no dia 1 de setembro proximo fu-
turo; ou nas seguintes. Secretaria da arte

. de Appellaçãoa 29 de agosto do 1910.-0 se-
1 cretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

Sessão ch Primeira Camara em 29 de agost°
de 1910

Presidencia do Sr. desembargador Ataulphe
de Paiva — Secretario, Dr, Evaristo Gon-
zaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima, Tavares Bastos, Affonso Miranda,
Miranda Monteuegro e Moura Carijó.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 707 — Relator, o Sr. desembargador
Affonso de Mirada ; paciente, Antonio
Giminei e Condido José da Costa. — Jul-
gou-se prejudicado o pedido á vista da in-
formação do Sr. Dr. chefe de Policia, una-
nimemente.

Carta testemunhava

N. 275— Relator, o Sr. desembargador"
Dias Lima ; supplicitnte, José Pinto de Cas-
tro ; supplica la, D. Atina Vieira Segadas
Vianna. —Julgou-se improsedento a carta,
unanimemente.

Aggravo de petiça

N. 2.150 — Relator, o Sr. desembargador
Miranda Montenegro '- aggravante, Fran-
cisco Ignaeio Pereira do Carmo ; aggrav-a.-
d , José Manoel Francisc) de Souza.— Ne-
gou-se provimento, unanimemente.

Appetit:0'es crime	 •
N. 789—Re1ator, o Sr. desembargador

Tavares B istos—Appellante, Carlos Alberto
Fernandes; avaliada, a Justiça Sondaria.—
Dau-se provimento para absolver o appel-
lante, contra o voto do relator o do Sr. des.
einbargador Miranda. Designado relator o
Sr. desembargador M. Carijó.

N. 791—Relator, o Sr. desembargador
M. Carijo—Appollanto, Antonio Carlos da
Rocha Fragoso ; appellada, a Justiçi, Saci-
taria. — Negoa-sn provimento, unanime-
mente.

Appellac,lo eira

N. 1.3)9—Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima — Appellante, De Raynitindo
Theoololo de Moura Ferreira ; appellada,
D. Maria Eugenia dos Santos, baroneza do
Ibiapaba, como inventariado do espolio de
seu marido .—Negou-se provimento, unani-
memente.

SMUTEIO

Aggraco de peliça°

N. 2.153—Ao Sr. desembargador Enéas
Gaivão.

Recurso crime

N. 322—Ao Sr. desembargador Miranda.
EM M ES A.

Aggravo de peticito •
N. 2.154.

ruBLICACÃO
Carta testemunharei

N. 275.
Aggravos de petição

N. 2.135 e 2.150.

PASSAGENS DE AUTOS

AppellaciTes civeis

N. - 3.056 —Ao Sr. desembargador Dias
Lima ;	 ,s

N. 1.412— Ao Sr. desembargador Tavas
re 3 Bastos;
• N. 1.398 —Ao Sr. desembargador AffonÀ

so de Miranda;	 •
Ns. • 1.298 e 1.110—Ao Sr. desembar-

gador Montenegro;
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N. 1.399— Ao Sr. desembargador Moura
Carijó.

Apnilla:ões commerciaes

N. 1.296 — Ao Sr. desembargador Affonso
do Miranda;

N. 1.170 — Ao Sr. dese abargador Mon-
tenegro.

Embargos cP 'utilidade

N. 1.214 -- Ao Sr. desembargador Tava.
res Haste;

N. 1.142 — Ao Sr. desembargador Affonso
de Miranda;

Ns. 1.134, 1.24a e 1.226— Ao Sr. desem-
bargador Montenegro.

raocossas coo DIA 1' RA .TL:A:s1ENTO

AR•e.1,.-u
N. 402.

fippr Itç.,

Ns. 7o9, 745 e 16 .
Acam pa , s	 s

Appeliação civel
N. 95.

co»oner,..ial

N. 2.a1a.

EDITAE:3

Juizo la'ectexatlt da Primeira
Vara.

re ir«t•ct cow o prazo dr nove lhas

O Dr Ha l?! do Souza Martins, juiz fe-
deral da 1° Vara do District() Federal, etc.

Faz sabor ao ; que o presente edhal com o
pra.°	 uive dias vir..m ou dello noticia
tiv,rem ou interess possa, que no dia 30
do correnaa depois da audiencia, que cos-
t uma ser effectu ei i, á 1 hora da tarde no
edincio do Supremo Tribunal Federal, á
Avenida Cen , ral n. 241, o porteiro deste
Juizo trará a publico prégata de venda, e ar-
rernatotçãu a quem mais M ,r e maior lanço
(oferecer acima da avaliaç:io o pie lio e ter-
reno á rua Padro Amorico o. 13 -) antigo,
haja 37, penhorado oela, Fazenda Nacional
a João da Silva Cardoso, cuja descripção é
a saguinte: Predio terrao Mito do tiolos,
dividido em dois quartos, com varanda na
frente, com lana port 1, e uma janela cada
quarto, fechado na frente por muro com
uma porta de maleira ; medo do frente

-,80 o teor no, tendo a mesma medição
a casa de frente — o terreno de falidos medo
16 me tros. E' avaliado em 1:000$. E
não baveado arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o immovel á praça com
o intervallo de oito dias e com o abati-
incuto de 10 ra ; si nesta ainda não encontrar
lançador, voltará o immovel á praça com o
mesmo intervalo de oito dias e segundo
a atamento de 10 oa o neste caso será arre-
matado pelo maior preço que for olTereci-
do, sem que cio hypothose alguma seja per-
mittida, a acção de nulidade por lesão do
q ualquer especie, tudo de conformidade com
õ art. 283 do decreto n. 848, de 11 de outu-
Vo de 1890. E quem no mesmo qaizer lan-
çar, deverá comparecer no dia o hora acima
designa los. E para que chegue ao conheci-
mento e noticia de todos, o presente e lital
será publicado e arlixado no togar do costu-
me pelo porteiro deste juizo, que deverá la-
vrar a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta Capital, aos
19 do agosto de 1910.--E eu, Alfredo Prisco
Barbosa, escrivão, o subscrevi.— Raul de
Souza Martins.

Juizo Federal da Primeira
Vara

De praça com o prazo de nove dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da 1° Vara do District° Federal, etc. •

Faz saber aos que o presente edital com o
prazo de nove dias virem ou dele noticia
tiverem ou interessar possa que no dia 	 do

rrente, depois da a alioncia que costuma
ser effectuada á 1 hora da tarde no edificio
do Supremo Tribunal Federal, á Avenida
Central il. 241, o portela) deste juizo trará
a publico prégão de venda e arrematação a
quem mais dér e maior lanço offerecer ac,i-
ma, da avaliação o predio e terreno á rua
Paula Brita n. 9 antigo, hoje 29, penhorado
pela Fazenda Nacional a Emitia de Lima,
cuja descrinção é a seguinte: pradio terreo
em meia agua de pão a pique em mito es-
tado, tendo uma porta o duas janelas na
frente, co.,struido dentro do terreao O rua
Paula Brito n 29, antigo n 9, dividido
em duas atlas telha vã e assoalhadas, me-
dindo 7',45 de frente por 3 1",75 de fun-
dos. O terreno tem na frente as ruinas de
uma parede e mede Sna65 do frente por
44,40 de fundos, tendo muros de tijolos
do lado direito e cerca de arame do lado es-
querdo e nos fundos. E' avaliado em
1:a00$000. E não havendo arrematante polo
preço da avaliação, voltará o immovel á
praça com o intervalo de oito dias o com
abatimento de 10 %: se nesta ainda não en-
contrar 1 mçador voltara o immovel á, praça
com o mesmo intervalo de oito dias e segundo
abatanento do 10 Pa e neste caso será arre-
mat ido paio maior preço que fôr offeracido.
sem que em hypotheae alguma seja permit•
tida ac00 de nallid Ide por lesão de qual-
quer asa( cie, tudo na farina do art. 2 do
decreto n. 818, de 11 de outubro de 1890. E
quem na mesmo quizer lançar deverá com-
pareci' no dia e hora acima, designa los. E
para que cegue ao c3nlincimento e noticia
do todos, o prestute edital será publicado e
allixado no Jogai' do e ,stume pelo porteiro
deste jaizo, qu deverá lavrar a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado e
pass Ido nesta Capital, aos 19 de agosto de
1910. E eu, Alf.'e to Prisco Barbosa, esc.avão
o subscrevi.—Raul de .S'ou„-ta AL&rtins,

pra-a, com o prazo de nove dias
O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal

da l a Va a do Districto Federal, etc.:
Faz saber aos que o pres mta edital, com

o prazo de nove dias, virem ou dele noticia
tiverem ou interessar possa, que no dia 30
do corrente, depois da audiencia que cos-
tuma ser effoct uada á 1 hora da tarde, no
edificio do •upre.mo Tribunal Federal, á
Avenida Central n. 241, o porte:ro deste
iuizo trará a publico pregão de venda e
ai rematação, a quem mais dér e maior lanço
offerecer acima da avaliação, o predio e
terreno a rua Matto Gross n. 10 (morro da
Conceição), freguezia de Santa Rita, cuja
descripçã,o é a seguinte: Predio terreo, em
tolhia, tendo na frente uma porta e uma
janella, cota portadas de -madeira, estando
aberto do lado esquerdo e descoberto, mede
de frente 9 12 ,90 por 22 1°,50 de fundos, exis-
tina° ilesta casa apenas a parede da frente,
e avaliado em 600$000. E não havendo arre-
matante pelo preço da avaliação voltará o
immovel á praça com o intervallo de oito
dias, e com o abatimento de 10 *a ; si nesta
ainla. não encontrar lançador, voltará o im-
movei á praça com o mastim intervalo do
oito dias e segundo abatimento de 10 %, e
neste caso será arrematado pelo maior
preço que for offerecido, sem que em hypo-
these alguma seja permittida a acção de
nulidade por lesão de qualquer especie,

tudo na fórma do art. 283 do docreto n. 848,
de 11 de outubro de 1890. E quem no mes.
mo quizer lançar deverá comparecer no
dia e hora acima des s gnados. E para que
chegue ao conhecimenua e noticia de tolos, o
prasante edital será publicado e affixa,do na
togar do costume pelo porteiro deste .!uizo,
que deverá lavrar a competente certidão,
para ser junta aos aatos. Dado e pasado
nesta Capital Federal, aos 19 de agosto de
1910. E eu, Alfredo Privo Barbes t, eseri.
vãa, o subscrevi.— Raul de Souza Martins.

De praça, com o prazo de nove dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz fe-
dant da Primeira Vara do District° Fe-
deral, etc.:

Faz ,aber aos que o presente edital com o
prazo de nove dias virem ou della noticia
tiverem. ou interessar possa, que, no dia 30
do corrente, depois da andiencia que cos-
tuma ser effectuada, á 1 hora da tarde, no
edificio do Supremo Tribunal Federal, á
Avenida Central n. 241, o porteiro (leste
juizo trará a publico pregão de venda e arre-
mataçãu a quem mais der e maior lanço
offerecer acima da avaliação, o poodio e ter-
reno á rua G,amalves o. 48 antigo, liai° a. 52
moderno (Catumby) penhorado pela Fazenda
Nacional á Gerirudes Magno Alves, cu'a
deseripção é a seguinte: Predio terra) do
parta e janela, cem portadas de cantaria,
construido de pedra, cal e ajollo, farrado e
aasoalhado, paredes divisorias de estuque,
dividido em duas salas, ,:urre,tor, duas
alcovas e no puxado cozinha despensa e
tanque ; mede de frente 4' 12 .65 por 17° ,,a5 do
fundos e o puxado 7 .2,6 de cumprimonto,
E avaliado em 7:000:a009. E, não havendo
arrematante, voltará o immovel á praça.,
com o intervalo de oito dias e com o
abatimento de 10 °a ; si nesta ainda na()
encontrar lançador, voltará o immovel á
praça, c,m1 o mesmo intervallo de cito dias
e segundo abati menta de 10 % e neste caso
será arrematado pelo maior preço une far
offerecido, sem (pua era livpoliase alguma,
seja permittida acção  de nulidade por lesão
de qualuaer espade, tudo na taram do
art. 283 do decreto ri. 818, do 11 de oatubro
de l8:J0. E quem no mesmo quizer lançar,
deverá comparecer no dia e hora mim:,
designados. E para que chegai! ao conheci.'
mento e notie a do -todos, o presente edital'
será publicado pela imprensa e aalixa to no:
lugar do costume pelo porteiro dest juizo,
que deverá lavrar a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e pasatdo
nesta Capital aos 19 de agosto de 1910. E
eu, Alfredo Prisco Barbasa, ew,rivão,
subscrevi. —Raul de Souza Martins.

De praça com 10 abatimento de 10 % e prazo
de 8 dias

O Dr. R tu! de Souza M trtins„ruiz Fe.
deral da 1° Vara do District° Fel pai, ata.:

Faz saber aos que o pres iate edital virem
ou della noticia tiverem ou intaressa,r possa,
que no prazo de oito dias e no dia 30 do
corrente, depois da audiencia que costuma
ser effectuada á 1 hora da tarde, no editicio
onde funcciona o Supremo Tribunal Federal,
á Avenida Central n. 241, onde funcciona
este ,juizo, o porteiro dos auditorios trará, a
publico pregão de venda e arrematação a
quem mais der o maior lanço offertikar
acima da avaliação com o abatimento do
10 •, o predio e terreno á Rua S. Roberto
n. 35, hoje n. 59, cuja descripção é a se-
guinte abaixo mencionada, penhorado pela
Fazenda Nacional a Thereza, de Jesus Goa
çalves: Predio termo á Rua S. Roberto
n. 35, hoje n. 59, morro do Estacio de Sá,
tendo na frente duas janellas o unia porta
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ao lado, triâ, eenstencção é de frontal com
portadas de madeira, mede de frente 6m por
13m,75, dividido em duas salas, tres quar-
tos e cosinha, forrado e ase:)alliado. Este
predio é de construcção ligeira e acha-se
dentro de um terreno murado dos lados, fe-
chado nos fundos por um taboado, na frente
portas de gradil de ferro, cujo terreno mede
de frente 8m por 30',55 de extensão. E ava-
liados,predio e terreno,em do uscontos de reis
(2:000$), abatimento de 10 %, 200$, liquido
1:800$, e não havendo arrematante com este
abatimento, irá novamente á praça com o
mesmo intervallo o segundo abatimento de
10 % e neste caso será arrematado pelo maior
preço que for oferecido, sem que em hypo-
these alguma seea p men ittida a acção de nul-
lidade por lesão de qualquer especie, tudo na
fórma do art. 283 do decreto n. 848, de 11
de outubro de len E quem no mesmo
quizer lançar, deverá comparecer á praça
deste juizo que terá lugar no dia e hora
acima designados. E para que chegue ao co-
nhecimento e noticia de todos, o pre ente edi-
tal será publicado pela imprensa e enredo
no lugar do costume pelo porteiro dos audi-
ferires, o qual deverá lavrar a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado e
passado nesta Capital Federal aos 19 do
agosto de 1910. E eu, Alfredo Pisco Bar-
bosa, escrivão, o subscrevi.- Raul de Sou:a
Martins.

.nnn• ••••n•

De praça com o prazo de nove dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da le vara do District° Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital com
o prazo do nove dias virem ou dello noticia
tiverem ou interessar possa, que no dia 30
do corrente, depois da audiencia que cos-
tuma ser efectuaria á 1 hora da tardo no
edificio do Supremo Tribunal Federa!, á Ave-
nida Central n. 241, o porteiro deste juizo
trará a publico pregão de venda e arre-
matação a quem mais dér e maior lanço
offerecer acima da avaliação, a metade do
predio e terreno á rua Visconde do Rio
Branco n. 14 antigo, hoje n. 26-penhorada
pela Fazenda Nacional a Clarinda Carneiro,
cuja descripção é a seguinte: Predio de so-
brado com um andar, construcção antiga do
pedra e cal e tijolos, forrado e assoalhado em
parte, sendo o pavimento terreo ladrilhado e
cimentado com uma área ao centro, paredes
divisorias de estuque ; tem esta casa nas
lojas 1 portão e 3 portas de cantaria e no
sobrado com saccadas de grade de ferro cor-
rida, portadas de cantaria; as lojas abertas
em um armazem e o sobrado dividido
em diversos commodos ; mede de frente
71'1 ,85 por 49 metros de fundos. E' avaliada a
metade em 15:000$000. E não havendo arre-
matante pelo preço da avaliação, voltará o
immovel a praça com o intervalio do
oito dias e com o abatimento de 10 ceo ; si
nesta ainda não encontrar lançador, voltará
o immovel á praça com o mesmo intervallo
de oito dias e segundo abatimento de 10%,
e neste caso será arrematado pelo maior
preço que for oferecido sem que em hypo-
these alguma seja permittida a acção de
nulidade por lesão de qualquer especie,
tudo na fôrma do art. 283 do decreto n.848,
de 11 de outubro de 1890. E quem no mesmo
quizer lançar deverá comparecer no dia e
hora acima designados. E para que chegue
acetonhecimento e noticia de todos, o presen-
te edital será publicado e alterado no logar
do costume pelo porteiro deste juizo, que
deverá lavrar a competente certidão para
es rjunta aos autos. Dado e passado nesta
Capital, aos 19 de agosto de 1910. E eu, Al-
fredo Primo Barbosa. escrivão, o subscrevi.
-Raul de Souza Martins.

'Juizo OAN Piireito 4:,31a Primeira
Vaikt

De praça, com o prazo de go dias, para venda
e arrematoçc7O dos bens Penhorados por An-
tonio Francisco PimenN a Joaquim José
Rodrigues, na fUrma abaixo

O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de
direito da I a Vara do Commercio da cidade
de Rio do Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, par este juizo e care)rio do escrivão
coronel Francisco de Borja de Almeida Côrte
Real se processam os autos de executivo hy-
pothecario, entre partes, como exequente
Antonio Francisco Pimentel e como executa-
do Joaquim José Rodrigues, e ora, por parte
do exequente lhe foi dirigida a petição do
teor seguinte: Illm. e Extn. Sr. Dr. juiz
da P Vara Commercial -Diz Antonio Fran-
cisco Pimentel que, tendo sido recebida no
effeito devolutivo a appella,ção interposta
por Joaquim José Rodrigues, nos autos de
executivo hypothecario, que corre neste
juizo, e tendo sido esse despacho confirmado
pela Côrte de Appellaçã,o, ã,o termos de
proseguir-se no executivo. Requeiro, pois,
que se proceda á avaliação dos bens penho-
rados, afim de serem vendidos ore pra-
ça deste juizo, expedindo-se os editaes.
Nestes termos. P. deferimento. Rio, 30 de
junho de 1910.- R. J. Vieira da Silva, ad-
vogado. (Estava legalmente sellada). Des-
pacho: Como requer ; nomeio avaliadores o
coronel Silva Fontes e João Carneiro. Rio,
30 de junho de 1910.- J. Costa. Em virtude
do que, se passou o presente edital, pelo teor
do qual o officiel de justiça que estiver de
semana, servindo de porteiro, trará a pu-
blico pregão de venda e arrematação, em
praça deste juizo, no dia 30 de agosto cor-
rente, ás le 3/4 horas do dia, dopois da au-
diencia do estylo, ás portas do predio onde
funcciona provisoriamente o Forum, á rua
Menezes Vieira, antiga dos Invalides, n. 152,
os bens penhorados e constantes da avaliação
junta aos autos, a saber: Um predio terreo,
á rua Torres Homem n. 235, em Villa Iza-
bel, freguezia do Engenho Novo, tendo de
frente 5m,15 e de fundo 7m,58 ; sua formação
é de pedra, cal e tijolo, com duas janellas e
porta de frente,com portadas de cantaria,di-
vid ido em duas salas o deus quartos, tudo as-
soalhado e forrado,com um puchado no fundo,
com 3m,75 por 1%65 de largura, o qual serve
de cosinha. O predio acima descripto está
edificado em um terreno, que tem de frente
5m,15 e de fundo 19 1%96, todo fechado, tendo,
neste terreno, privadaetanque de lavagem e
caixa de agua ; avaliado em 3:00000í). Um
outro predio terreo, á rua Torres Homem
n. 237, em Villa Izabel, freguezia do En-
genho Novo, tendo de frente 5,00 o de
fundos 7m,59; sua formação é de pedra, cal
e tijolo, com duas janellas de 'Tente e porta
com portadas de cantaria, dividido em duas
salas e dous quartos, tudo assoalhado e tor-
rado; um puchado no fundo com 3 m,75 por
1 E2,65 do largura, o qual serve de cosinha.
Este predio está edificado em um terreno
que tem de frente 5,1 .00 e de fundo 19m,96,
todo fechado, tendo neste terreno, privada,
tanque de lavagem e caixa de agua. O predio
tem duas janellas . que dão pare° terreno da
avenida, á mesma rua n. 239; avaliado em
3:004000. Um outro predio terreo á rua Tor-
res Homem n. 241, em Villa Izabel,•feeguezia
do Engenho Novo, tendo de frente 4,96 e de
fendo 7m,5; sua formação é de pedra, cal
e teolo, com duas janelas e porta ia teente,
com portadas de cantaria, dividido em duas
salas e deus quartos, tudo assoalhado e for-
rado; com um ¡inchado no fundo com 3e1,75
por 1/%65 do largura, o qual serve de cosi-
nha. O predio acima descripto está edifi-
cado em um terreno que tem de frente
"96 e de fundo lers,96, todo fechado, tendo

' neste terreno, priverta„tanque de lavagem e
caixa loáe'üa. O p'ee'dió teen duas janelas
que dão para o terrerie da aVenide á mesma
rua Torres Homem n. n. 239; avalia I() em
3:000. Um outro predio tervee, á mesma
rua 'forres Homem n. 243, em Villa Isabel,
freguez , a, do Engenho Novo, tendo de frente
5m ,13 e de fundo 7m ,58 ; sua formação é de
pedra, cal e tijolo, com duas janelas e
porta de frente, com portadas de cardaria,
dividido em duas salas o deus quartos, tudo
assoalhado e forrado ; com um puchado no
fundo, com 3e,73 por 1 1e,65 de largura, que
serve de cosinha. O predio acima descripto
está edificado em uns terreno, que tem de
frente 50,13 e de fundo 19m,96, todo fe-
chado, tendo, neste, privada, tanque do la-
vagem e caixa de agua ; avaliado em
3:000$. Uma avenida, á rua Torres Homem
n. 239, em Villa Isabel, freguezia do Engenho
Novo ; a avenida tem urna entrada com
2m;08 de largura e 20e,00 de comprimento, a
qual vai dar a um terreno de fôrma rectan-
gular, tendo 22'11 ,10 de largura por 29111,40
de fundo. Neli° se acham edificadas 17 casi-
nhas, sendo quatro na frente, de na. 1 a 4,
tendo as de os. 2 e 4 tres portas na frente, e
as outras duas, duas portas, tendo de frente
22m,10 ; sua formação é de pedra, cal o ti-
jolo, tendo de comprimento 5m,04, com um
corredor no centro, que dá entrada para as
13 casinhas no fundo destas, constando cada
uma de um só commodo, assoalhada.; e for-
radas. Nos fundos das quatro casinhas da
frente, do lado esquerdo sete casinhas com
duas portas cada uma, excepto a de n. 5,
que só tem uma porta, medindo de frente
as sete casinhas, que toem os na. 5 a 11,
2em ,50 e de fundo 6'1 ,27, constando todas de
um só compartimento cada uma; no fim das
seis casinhas, uma privada, Do lado direito
seis casinfias nos fundes (las quatro de frente,
de na. 12 a 17, sendo cinco com duas portas
cada uma e a de n. 17 com troa portas, me-
dindo de frente 29m,e0 o do fundo 6133,27
sua formação é da pedra, cal e tijolo ; a de
n. 17, com dons compartimentos,e as demais,
um só ; no fim das seis casinhas, urna pri-
vada. O terreno em que está edificada a
avenida é todo fechado, tendo na frente um
portão; no fundo do terreno, tanque de lava-
gem e caixa de agua, o no centro um pateo,
que tem um corador todo cimentarle; avaliado
o terreno e a avenida em 12:000e. Imperta
o total da avaliaçã ) de to los os bens em
24:000$, preço por quanto vão os mesmos bens
a esta praça. E quem os mesmos quizer arre-
matar deverá comparecer no dia, hora o
togar acima mencionados, afim de efectu-
ar-se a praça. Para constar, passaram-se
este e mais deus de igual teor, que serão pu-
blicados e affixalos, na fórma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
em 8 de agosto de 1910. E eu, Francisco de
13orja de Almeida Côrte Real, escrivão, o
subscrevi.- Joao Rodrigues da Costa.

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda
e arremataçaO dos bens penhorados por Ma-
noel Valente da Silva ao espolio de D. The-
reza Caruso, na tdrma abaixo

O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de
direito da l e Vara do Cornmercio da cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão
coronel Francisco de Boeja de Almeida Côrto
Real se processam os autos de executivo hy-
pothecario, entre partes, como exequento
Manoel Valente da silva e como executado
o espolio de D. Thereza Canis° ; e ora por
parte do exequente lhe foi dirigida a petição
do teor seguinte: Exm. Sr. Dr. juiz da
le Vara do Commercio - Manoel Valente da
Silva, nos autos de executivo hypotheca,rio,
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que por este juizo move entra o espolio de
Thereea Caruso, representada por seus her-
deiros, requer a V. Ex. se digne. de, por seu
despacho, nomear avaliadores que procedam

avaliação do immovel hypothecado ; e,
procedida que seja a avaliação, passem-se
editaes com o prazo legal e prosiga-se
nos ulteriores turnos da execução. Nestes
termos. P. deferimento. Rio, 30 de julho

1O10. —Leopoldo Victor Duque Estrada de
Figueiredo. (Estava legalmente sellada).
Despacho: Deferido; nomeio avaliadores Al-
fredo José de Freitas e Pedro Brant Paes
Leme. Rio, 30 de julho de 1910. — J. Costa.
Em virtude do que so pa g em o presente
edital, pelo te& do qual o canelai de justiça
que estiver de semana, servindo de porteiro,
trará, a publico pregão de venda e arrema-
tação, em praça (leste juizo, no dia 30 do
agosto corrente, ás 12 3/4 horas do dia, de-
pois da audiencia do estylo, ás portas do
predio onde funcciona provisoriamente o
Forum, á rua NICUCZeS • Vieira, antiga dos
Invalides, n. 132, os bons penhorados e
constantes da avaliaçã,a junta aos autos, a
saber:—Predio assobradado, á rua Visconde
Ratara II. 239, bojo n. 205, com platibanda e
duas janellas do peitoril e uma porte na
frente, porta das de cantaria em arco, ja-
nellas com meias venezianas, portão do
ferro ao lado, construcção de pedra e cal,
forra,10 e assoalhado, coberto em parte de
tolha nacional e franceza, tendo uma área
aberta ao centro, dividi to em duas salas,
duas alcovas e quatro quartos no corpo da
casa; no puxado tem a cozinha e doas
quartos, com uma janolla e uma porta cada
um,que dão para o quintal que (todo cimen-
tado, existindo nesse quintal dous tanques
para lavar, caixa lagua com tanque, latrina
e banheiro. Este pradio mede de frente
7m,e5 ; no corpo principal da ca ga tem de
comprimento 27°1 .55• o puxado tem 10m,07
de comprimento por 3m ,CO do largura. O
predio precisa do alguns reparos e pintura ;
avaliados, predio e respectivo terreno, em
16:000$, preço por quanto vão a esta praça
os mencionados bens. E quem 03 mesmos
quizer arrematar deverá camparecor no
dia, hora o Jogar acima mencionados, afim
de effectuar-se a pra ai. Para constar, pas-
saram-se este e mais dous de igual teor, que
serão publicados o a.dixado ;Jia fOrma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neieo. em 8 de agosto de 1010. E eu, Fran-
cisco Borges de Almeida Córte Real, escri-
vão, o subscrovi.—Joezo Rodrigues da Casta.

Juizo de Inirerrto da, Sexuuda
Vara Commercia.1

.Avisa aos credores da fallencia d.e Abel
Ribeiro 8, Comp.

Communico a:s credoras da fallencia de
Aliei Ribeiro & Comp., que a aseembléa foi
adiada para o dia 5 de setembro vindouro,
a 1 1/2 hora da tarde.

Rio, 29 de agosto de 1910. — O escrivão,
Dario Cunha.

09n110

Aviso aos credores da fanando, de Abel Ri-
beiro d, Comp.

Communico ao credoras da falleneia de
Abel Ribeiro & Comp., que se acham em
cartorio, durante cinco dias, as relações e
documentos a, pr e -en tad os pelos syndicas ,
para serem examinadas pelos interessados,
apresentando sujas iinpugnaeões, de accôrdo
com os ea 5° e 6° do art. 83 da lei a. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908, os quaes são do
teor seguinte: § 50—Durante este prazo de
cinco dias, os croffitos inchados naquellas
relações poderão ser impugnadas, quanto a
sua legitimidade, importancia ou classifica-

çã.o. § 6°—A impugnação será dirigida ao
juizo por meio de requerimento ine,raido
com documentos, justificações ou outras
provas.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1910.-
O escrivão, Dano Cuna.

Juizo de Vdreito da 'Terceira'
Vara Co nia inter ciai

De 2 a praça, com o prazo de 8 dias e o oba-
timento legal de 10 %, para venda e arre-
matação dos prrulios e respectivos terrenos
d rca Dr. Bulhões as. 21, 2i;, 30,
32 e 51, penorados a D. Anna Vieira
Barbosa, em actos de execçdo hypolhecaria
que lhe move Anselmo Gonçalves Pontes

O Dr. José Affonso Lamounier Junior,
juiz de direito da 3 e Vara Commercial do
Districto Fe era!, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem, em como no dia 30 do corrente mez,
es 12 l/. horas da tardo, á rua dos Inva-
lides n. 152, o official de semana deste
juizo trará a publico prégão de venda e
arrematação, a quem mais dér e maior
lanço offerecer acima da quantia de 21:60n,
preço pot que vão Vã.° á 2a praça devido ao
abatimento legal de 10 o /., os bens abaixo
descriptos e avaliados: Predio e terreno da
rua Dr. Bulhões n. 24, construido de pe-
dra, cal e tijolo, forrado e assoalhado,
dividido em duas salas, um quarto, cosi-
nha, latrii,a, tendo o quintal todo mu-
rado. O terreno mede de frente 360 e
do fundos 2 metros ; o predio tens uma
porta e lancha de frente. Está avaliado
em 3:010$. Predio terreo da rua Dr. Bu-
lhões n. 23, construido de pedra cal
o tijolo, forrado e assoalhado, com uma
porta e uma janelia do frente, dividido em
duras salas e quart f, aninha e latrina, sen
do o quintal todo mirrado. O terreno mede
de frente 3°1 .60 e de fundo 23°1 ,00. Está
avaliado em 3:000$. Predio terreo ta rua
Dr. Sulhõer n. 28, construido de pedra, cal
e tijolo, forrado e assoalhado, com uma
porta o duas janellaf- de frente, dividido
em duas salas, tres quartos, cozinha, la-
trina, tanque e avarairdado e uni pequeno
puxado, de madeira ; medindo o terreno
de irente 6,40, e do fundo dividindo com
quem do direito, sondo este terreno parte
murado e parte com uma cerca. Está, ava-
liado em 6:00N. Predio termo da rua Dr.
Bulhões n. 30, construido de pedra, cal e
tijolo, com uma porta o uma janelas, forra-
do e assoalhado, dividido em duas salas e
dous quarsos, cozinha, latrina o tanque,
sendo o quintal todo murado, medindo o
terreio 3°1,70 de frente e 23°,00 de fundos
Está avaliado em 3.0a0$. Predio da rua Dr.
Bulhões n. 32 (terrao) coastruido de pedra,
cal e tijolo, fo.ado e assoalhado, com uma
porta e urra judia de frente, dividido em
duas salas, deus quartos, cozinha, latrina e
tanque, sendo o quintal todo murado, medin-
do o terreno, de frente, 3°1 ,70 e de fundos
23.1 ,00. Está avaliado em 3:004000. Prodio
da rua Dr. Bulhõ .s n. 51, construido de
pedra, cal e tijolo, forrado e assoalhado com
duas janellas de frente o uma porta ao lado,
dividido em duas salasalous quartos,cosi
quintal o tanque, medindo o terreno pela rua
Dr. Bulhões 6e m ,00 e.pela rua Daniel Car-
neiro 11%00. Está avaliado em 6: 000$000. Im-
porta a presente avaliação em 24:000$000. E
quem os ditos bens guizo' . arrematar, deverá
comparecer do legar, dia e hora acima des-
ignados, onde o aliciai de semana deste
juizo os trará a publico prégão de venda e
arrematação a quem ma i s der e maior lanço
offerecer acima da quantia ds 21:600$,
preço por que vão a 2° praça., devido ao
abatimento legal de 10 % ; advertindo ao
arrematante o disposto no art. 250, § 2°, do

decreto n. '737, de 1850 (dinheiro á vista
fiador por tres dias). E para constac pas-
saram-se este e mais dous de igual teor, que
serão publicadas e anisados, na fórma da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, a rs 18 dc agosto de 1910. Eu, João
de Souza Pinto Junior, esna vão, o subscrevi.
--Jose Alfonso Lantounier.Junior.

De cita fio coar o prazo de 30 dias, ao ausente
em logar invrto e não sabido Dr. Pedro
Dias de Carvalho, para no prazo de 24 ho-
ras, que correrd em cartorio, findo aquelle
prazo, pagar ao requerente, Banco da La-
voura e do Commercto do Brazil a quantia
de 35:516915, principal, juros e custas
de uma acção ordinaria proposta pelo refe-
rido banco contra o supplicado e a cujo pa-
gamento foi condeninado, ou nomear lbensd
penhora, sob peru, de no o fazendo naquelle
prazo, se proceder ci penhora em tantos de
seus bens, quantos ch-guem e bastem para
o completo pagamento da referida quantia
e maus as curtas accrescidas e que accresce.
rem. ate [nal, ficando logo citado para lodos
os demais t fl*MOS da acção atd final execução,
sob pena de reve:ia
O Dr. José Affonso Lamounier Junior, juiz

de direito da 3° Vara Commercial do lis-
tricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem, em como por e.se juizo e cartorio cor-
rem uns autos de acção °Minaria, entro
partes: Autor, Banco da Lavoura e do Com-
mareio do Brazil e réo. Dr. Pedro Dias de
Carvalho . em os quaes, tendo sido expedido
mandado requisitorio, não foi o mesmo
cumprido, como se vê da csirtidão do teor
seguinte: Certidão—Certifico e dou fé que
procurei o Dr. Pedro Dias de Carvalho á
rua, da Lapa n.6; no Andarally, á rua Leopoldo
e outros logares que me indicaram, não
me foi possivel deseobrir a residencia de
supplica.do Dr. Carvalho, me sendo Informa-
do por diversas pessoas se aellar o mesmo
fera desta Capital em legar ignorado e iu-
certo; por essa razão deixei de dar cumpri-
mento á presente intimação. Rio, 8 de julho
de 1910 —O official do Juizo, Rapliael Bar-
roso da Costa. D.pois do que lhe foi dirigida
a petição do teor seg ante: Petição •— Exm. .
Sr. Dr. juiz de Iliroito da 30 Vara Commer-
cial.-0 Banco de Lavoura e Commercio
Brazil, nos autos da execução que move por
este juizo contra o Dr. Pedro Dias de Carva-
lho, achando-se este ausente, em loga,r in-
certo e não sabido, ,conforaie se vê da certi-
dão do official no mandato, documantojunto,
que' por isso, justificar a ausencia do mes-
mo executado para o fim de ser citado por
editam, e assim requer á V. Ex. designação
do dia e hora para ter togar a justificação e
serem expedidos os respectivos ediiaes de
citação, na Lerma da lei. Espera deferimento.
Rio, 26 de julho de 1910.—M. I'. de Oliveira
Santos, advogado. Despacho: Sim, designan-
do o escrivão dia e hora. Rio, 26 de julho de
1910. —Lantounier Junior. E tendo o autor
justificado com prova testemunhal, a au-
saneia em logar incerto e não sabido do réo
ora citado, subiram os autos á con3lasão,
baixando com a sentença do teor seguinte:
Sentença—Julgo provada a aaisencia do exe-

cutado Dr. Pedro Dias de Carvalho, e mando
se passe edital de citação do mesma com o
prazo de 30 dias. Rio, 29 de julho de 1910.
Lamounier Junior . —Em virtude do que se
passou o presente edital pelo qual é citado as
ausente em lugar incerto e não s Ilido Dr.
Pedro Dias de Carvalho para os fins acima
transeriptos; advertindo que as audienciaS
deste juizo teem lugar ás terças e sextas-fei-
ras uteis, ás 12 1/2 horas da tarde, á rua
dos Invalidos n. 152. E para constar passou-
se este e mais dons de igual teor que soão.
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pgblicados e affixados na ffirma, da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro aos
30 de julho de 1910. — E eu, João de Sooza
Pinto Junior, escrivão, o subscrevi. — José
Alfonso Lamounier Junior.

.M1E/a

Fauencia de Augusto Pinto Gordo
AVISO AOS INTERESSADOS

QUADRO GERAL DOS CREDORES ADMITTIDOS 1
FALLENCIA

Credores chirographarios

Mario de Carvalho & Comp 	 10:971$800
Heitor Ribeiro & Comp 	 91$500
Edmundo Teltscher & Comp 	 6385750
Korvarick & Fischer 	 24$650
Laport, Irmão & Comp 	 385$540
José Ignacio Lameira 	 2:000$000
Victor Luiz Monteiro ..... 1:00%000
Manoel G. Soares 	 2:807$870
Archanjo Corrêa de Mello So-

brinho 	 14:864$761
Benjamin Bohm 	  11:200$000
Walteau, Fréres 	 7:524$5n0

Rio, 26 de agosto de 1910.— Archanjo
Corrêa de Mello Sobrinho, liquidatario.

Juizo da Terceira rPretoria
De praça com o prazo de 10 dias, para venda

e arremalaçao dos bens penhorados par
Christoado de Oliveira a José Alves Pinto
da Gama

O Dr. João Baptista Campos Tourinho,
juiz da 34 Preteria do District° Federal:

Faço saber aos que o presente edital com
o prazo de 10 dias virem, que por este juizo e
autoria do escrivão interino que este sub-
screve, se processam e correm seus devidos
e legaes termos uns autos de executivo por
nota promissoria em que é exequento Chris-
tovão de Oliveira e executado José Alves
Pinto da Gama, e por parte do enquanto
inc foi dirigida a petição do teor seguinte:
Petição: Exm. Sr. Dr. juiz da 3 & Pretoria
—Diz Christovão de Oliveira, nos autos de
acção executiva que move a José Alves Pinto
da Gama, que estanto realizada a avaliação
dos bens penhorados ao executado, se digne
V. Ex. mandar passar editaes de praça com
e prazo e as formalidades legaes. P. defe-
rimento. Rio do Janeiro. 25 de ,agosto de
1910.-0 advogado, Adhentar de Souza Mon-
teiro. (Estava legalmente sellada.) Despa-
cho: Sim, em termos. Rio, 23 de agosto
de 1910. — C. Tourinho. Em virtude do
que se passou o presente edital, com o
prazo de 10 dias, pelo teor do qual o offi-
Mal de justiça que neste juizo serve de
porteiro dos auditorios trará a publico
prégão de venda e arrematação, a quem
mais dér e maior lanço offerecor no dia 9 de
setembro ao meio-dia, depois de finda a au-
diencia do estylo á. praça Tiradentes n. 77,
sobrador os bens penhorados por Christovão
de Oliveira a José Alves Pinto da Gama,
cujos bens constam da avaliação em poder e
cartorio do escrivão interino que este sub-
screve e são do teor seguinte:6 cortes de ca-
semira de cor com 2 m ,80 cada um 120; 1 bal-
cão (Mesa de alfaiate) de vinhatieo com ga-
veta, 60$: 1 mesa de vinhatico com duas ga-
vetas, 5$; 1 espelho quadrilongo, com mol-
dura dourada, 30$; 4 quadros com moldura
e vidros, S$; 1 relogio de parede, 5$; 3 ma-
nequins para homens, 30$; 3 cadeiras com
Asento de palhinha, 9$; 1 banco para amos-
tras de fazendas, 4$; 1 armação guarda-
roupa de pinho, envernizada e envidraçada,
com gavetas, 100$. Somma, 381$. Os referi-
dos bens vão á praça pela quantia de 381$,
e quem os mesmos pretender arrematar de-
verá comparecer no logar, dia o hora já,
designados, afim de ter legar a praça e cisa-a.a.„

sequente arremata.ção. E para constar man-
dei passar o presente e mais doas de igual
teor que serão publicados pela imprensa e
affixados no logar do costume pelo respe-
ctivo official do justiça, que de tudo lavrará
uma certidão para ser junta aos actos.Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 26 de agssto de 1910. Eu, Rufino Casar
de Mello, escrivão interino, o subscrevi.—
.Too Baptista de Campos Tourinho.

- Juizo da Decima Quinta
Preto ria

De citacifo ao rdo ausente Manoel Joaquim
Leite com o prazo de 20 dias

O Dr. Arthur da Silva Castro, Juiz da 15&
Pretoria

Vaco saber aos que o presente edital de
citação com o prazo de 20 dias virem, qu.3
por parte da justiça publica foi offerecida e
por este juizo recebida uma denuncia contra
Manoel Joaquim Leite, como incurso no
art , 303 do Codigo Penal, e porque não te-
nha sido possivel citaao pessoalmente. nem
della não haver noticia, pelo presente o cito
e chamo para comparecer neste juizo no
dia 21 de setembro vindouro, ao meio dia,
afim de se ver processar e julgar, sob pena
de revelia. As andiencias realizam-se ás
quartas feiras e sabbadas ao meio dia nesta
freguezia, do Campo Grande,largo da Matriz,
E para que a noticia chegue ao conhecimento
do dito accusado. mandei passar o presente
o outro de igual teor para ser publicado e
affixado na (arma da lei. Campo Grande, 25
de agosto de 1910. Eu, Jorge Gonçalves de
Pinho, escrivão, o subscrevi.— Arthur da
Silva Castro.

NO TICIARIO
Valleelmento.—Falleceu no dia 27

do corrente, na cidade do Natal, Estado do
Rio Grande do Norte, onde se achava em
gozo de licença, victima de antigos padeci-
mentos, o chefe da turma de jornaleiros do
Diario Official, Manoel Francisco da Trin-
dade.

Pertencia a eta corporação desde 1877,
tendo occupado todos os cargos da sua classe
com brilho e intelligoncia.

A sua actividade o recursos intellectuaes
deram-lhe sempre o primeiro legar entre os
propugnadores do bem estar da classe ope-
raria.

Na vida agitada que lho impunham os
encargos decorrentes do papel que desempe-
nhava em nome dos seus companheiros não
fazia um inimigo, persuadia Orem molestar,
e por isso era quasi sempre vencedor.

A classe operaria perdeu um dos seus mais
esforçados lutadores e o Diario Official um
dos seus melhores empregados.

O Sr. Dr. Themistocles de Almeida, dire-
ctor geral da Imprensa Nacional, ao receber
a communicação do fallecimento, mandou
que fosse noticiado nesta folha, por tratar-
se de um operario antigo e do merecimento,
como informaram os seus chefes.

Instituto Nacional de Musica

—O resultado dos exames realizados no dia
25 do corrente, foi o seguinte:

Harmonia, 14 dpoca (promoção)—Approva-
dos plenamente : Julietta Galathéa de No-
vaes e Rachel Bessa Santos.

Harmonia, 33 dpoca (finaes) — Approvados
simplesmente : Levy Iguassa Affonso da
Cosia e Luiz Rodrigues da Silva.

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelas seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Satellite, para Victoria, Caravellas,

Bahia, Aracaju, Penedo e Villa Nova, rece-
bendo impressos até ás 6 horas da manhã,
cartas para, o interior até ás 6 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 8.

Pelo Pinto, para S. João da Barra, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2 e ditas
com porto duplo até ás 10.

Polo Heidellurg, para Santos, recebendo
impressas até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 e ditas cum
porte duplo até ás 10.

Amanhã:
Pelo Chilt, para Dakar e Europa, via Lis-

boa, recebendo impressos até ás 11 horas da
manhã, cartas para o exterior até ás 12 e
objectos para rsgistrar até ás 10.

Pelo Itapacy, para, S. Francisco e Rio Gran-
de do Sul, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo até ás 9 e objectos para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Ori ,ina, para Bahia, Recife e Europa.
via Lisboa, recebendo impressos até ás 10
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 10 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 11 e objectos para registrar
até ás 9 da manhã.

Pelo Tontaso di Savoia, para Barcelona o
Gonova, recebendo impressos até ás 12
horas da manhã, cartas para o exterior até
á 1 da tarde o objectos para registrar até ás
11 da manhã.

Pelo Grita, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos at( á 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 2 e objectos para
registrar até ás 12 da manhã.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até ti vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exeentnando os da
Compag,nio Messageries alaritimes, e entrega
tarn bem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

Santa Casa da Misericordia
— O movimento do Hospiti.1 da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa
Senhora da Saude, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro o de Nossa Se-
nhora das Dores em Cascadura foi, no dia 23
de agosto, o seguinte

NacioAaes	 Estrangs. Total

Existiam 	 1.018 588 1.608
Entraram 	 30 23 53
Sahiram 	 27 18 45
Falleceram 	 7 2 9
Existem 	 1.014 591 1.605

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
924 consultantes, para os guises se aviaram
984 receitas.

Fizeram-se 39 extracções de dentes e 112
_pequenas opstraMs.

Museu Nacional—Reuniu-se hon-
tom a congregação do Museu Nacional,
afim de ser tirado o ponto para prova oral
do concurso a que se está procedendo nesse
estabelecimento. O ponto sorteado foi o 4°.
(Da atmosphera, sua acção sobre a terra».
Hoje, á 1 hora da tarde, iniciar-se-ha a dis-
sertação, comparecendo a essa solemnidade
SS. EExs. os Srs. Presidente da Repnb1i9a e

▪Ministro da Agricultura. 	 -"aaat.,—
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Minlesterío da Agricultura Industria e Commerclo - Directoria do Meteorologia e Astronomia - SecçãO
de Meteorologia e Physica do Globo - Observações Meteorologicas Simultaneas a Ohm de Greenwich ( 9h 07m a. t. m. do Rio) -

. Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1910.
R

TEMPERATURA

o

•	 " mi "/
Belém 	 762.6 26.7 33.0 22.0 21.5 ENE 4 Quasi limpo Bom
Fortaleza 	
Quixerarnobim 	
Natal 	 764.6 28.2 29.4	 10.0 17.3 SE 5 Meio nublado Bin
Parahyba 	
Recife	 764.7 25.6 20.3 21.4 17.1 ESE 5 Quasi nublado Incerto
Joazeiro 	
A racajú	 , 	 766.0 25.5 26.7 21.8 19.3 SE 6	 Meio nublado Incerto
S. Salvador 	 7r6 3 22,6 20.3 21.0 17,9 SE 3	 Meio nublado Incerto, chuvisco
Ondinii -66.2 22.0 25.6	 19.6 17.2 8 1	 Nublado So.ubriç
Caetité 	  	 765.1 15.9 25.2 13.5 11.3 ESE 2	 Nublado Incerto	 .
Illiéos 	 766.9 25,5 26.0 21.0 21.3 SSE 2 Quasi limpo Bom
Cuyabit
Montes Claros 	
-Uberaba 	
Victoria. 	  768.2 20.3 26.3 16.7 15.4 E 1 Limpo Borr
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Barbacena 	 763.7 26.9 17.0 12.1 18.8 NW 4 Limpo Claro
Juiz de Fera 	 770.1 14.2 22.8 12.4 10.6 E 1 Quasi limpo Bom
8. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	

767.4
766.4

20.4
19.4

23.3
26.8

18.1
13.6

12.3
14.5 E

2
1

Quasi limpo
Quasi limpo

Bom
Bom

Tatibatê 	
Tatuby 	
S.	 Paulo.... 	 766.9 15.2 26.0 11.5 9.8 E 1 Limpo Bom
Jaguaribe 	
San os 	 765.5 20.0 22.0 18.9 15.7 NNW 1 Limpo Bom
Faxina 	
'guapo 	
Guarapuava. 	   767.3 18.2 10.2 12.8 E 4 Limpo Bom
Curytiba 	  706.6 14.3 25.4 10.5 10.9 1 Limpo Bom
Paranaguá 	 765.3 20.J 22.6 12.3 15.0 Calm a 6 Nublado Incerto, goyoeir^
Blumenau 	 763.0 20.6 22.5 18.0 15.2 NNW 1 Quasi nublado Incerto
Brusque 	 19.8 22.4 16.0 15.6 NW 2 Limpo Bom
Flonanopolis 	 763.5 20.1 22.3 17.7 14.7 4 Meio nublado Bom
Po.sailas 	
Corei entes 	 761.1 22.0 21.0 18.0 14.5 rr 2 Nublado
Itaquy 	
Santa Maria 	  762.9 22.5 26.5 03.0 15.9 4 Moio nublado Sombrio
Porto Alegre 	 703.3 20.1 29.4 17.2 12.8 SSW 5 Nublado Incerto
Cordoba 	 702.5 12.0 24.0 6.0 3.4 SW 2 Limpo
Bago. 	 764 9 15.0 23.2 15.5 8.6 6 Nublado Incerto
Rio Grande 	 704.2 13.2 23.6 16.6 10.0 4 Nublado Incerto
Mendoza..... 	 763.1 13.0 26.0 8.0 2.8 SW 2 Limpo
	 	 760.0 13.0 23.0 10.0 6.2 SE 6 Nublado

Montevidéo 	
Buenos Aires 	

768.6
761.0

9.5
16.0

12.0
22.0

82
10.0

5.5
8.0

SSE
SE

7
2

Nublado
Nublado

Máo, chuva,

OCCURRENOIAS

Em S. Salvador choveu e chuviscou, a intervallos no correr da tarde e da noite de hontem, e hoje pela madrugada chuyigicou
Em S. Paulo relampejou hontem á noite.
Em Santos houve nevoeiro denso na mauhã ele hoje.	 •
As temperaturas minimas de hontem verificaram-se: em Montevidéo com 8°.2 e cm Guarapuava cora 100.2.
As observações com este signal -1- sko de hontem.



0930 Terça-retra av	 DIARIu oFFICIAL	 Agosto - 1910

Ministerio da Agricultura Industrio e Commerelo - Directoria de Meteorologia e Astronomia- SOCÇãO de
Meteorologia e Physica do Globo - Observações meteorologicas simultaneas a Oh" de Greenwich (9 h. 07 ra a. t. m. do Rio)-
Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1910.
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Belém 	 -"-*	 "--- " "- 762.9 26.2 33.0 23.0 21.4 ENE 3 Quasi nublado Bonl
Fortaleza 	 1 	

Quixeramobim 	
Natal 	 765.5 25.4 30.0 17.8 20.2 SE 4 Quasi nublado Bom
Parahyba 	
Recife 	  .. 765.5 26.0 26.3 21.0 18.3 8 6 Meio nublado Incerto
Joazeiro 	
Aracajú 	   766.9 25.5 28.4 22.5 17.4 SE 6 Meio nublado Incerto
$. Salvador 	 766.3 25.4 26.4 21.4 19 8 SE 4 Moio nublado Claro
Dndina 	   766.6 25.3 2.7 20.3 17 6 E 2 Quasi nublado Sombrio
Caetité 	   764.4 17.7 23.3 13.2 12.5 EsE 3 Nublado Incuto
Ilhéos 	 767.9 25.2 27.6 18.0 22.8 ES E 3 Qttasi limpo Bota
Cuyabá 	
Montes Claros 	 T 19.4 26.0 6.5 12.1 Cal na O Limpo Bom
Uberaba 	
Victoria. 	 768.4 22.3 25.8 17.0 20.0 NE 2 Limpo Bom
Franca 	 766.2 18.0 26.8 13.4 7.2 NW 2 Quasi	 li mpo Bom
Ribeirão Preto 	 766.4 19.2 29.9 11.2 9.3 NE 1 Meio nublado Bom
Barbacena 	 767.6 16.2 19.0 12.0 8.7 NE 3 Limpo Claro
Juiz de FOra 	 708.9 19.8 25.7 18.5 7.3 NE 1 Limpo Bom
S. Carlos do Pinhal 766.1 19.8 27.2 10.6 7.3 NE 2 Limpa Bom
Rio Claro 	 707.0 14.3 23.6 13.0 12.2 NE 1 Limpo Bom
S. Paulo dos Agudos 766.0 18.2 31.0 13.0 10.2 Calma O Limpo Bom
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	 •

-66.1
766.2

17.6
21.5

31.0
26.4

12.0
18.4

9.4
12.7

E
N

2
2

Quast nublado
Nublado

Bom, nevoeiro
Bom, nevoeiro

Campinas 	 .. 767.0 18.1 27.8 12.8 10.1 Calma O Quasi limpa Bom
Taubaté 	  767.7 17.2 26.9 13.4 10.8 N 1 Limpa 133m
Tatully.	 ..., 	
S. Paulo 	   	 	 765.8 18.2 29.4 10.5 8.3 SE 1 Limpo Bom
Jaguaribe 	 768.7 14.2 20.2 1.6 11.0 Calrha O Limpo Bom
Santos 	 766.2 21.6 24.0 17.3 15.4 SW 1 Limpo Bom
Faxina 	  766.7 19.6 28.6 10.5 11.0 E 1 Limpo Bom
Iguape 	
Guarapuava 	

, 766.9
764.0

19.2
18.0

27.2
17.0

18.0
12.0

13.1
12.9

NW
E

2
4

Nublado
Limpo

Bom
13 ao

Curytiba 	 767.0 14.9 26.1 7.2 8.0 NW 1 Limpo Bom
Paranaguá 	 767.3 17.8 25.5 15.8 15.0 SE 1 Nublado Máo, chuvisco
Blumenau 	 764.6 20.9 29.9 17.5 15.7 ESE 1 Nublado Incerto
Brusque 	 1 18.8 28.8 17.0 14.9 NNE 2 Nublado Incerto
Florianopolis 	 766.0 19.2 24.0 18.7 14.3 N 3 Nublado Incerto, nevoeiro
Posadas 	
Corrientes 	 -I- 761.7 18.0 32.0 7.0 2.3 SW 2 Meio nublado
Itaquy	
Santa Maria. 	 763.6 18.5 24.5 20.0 13.4 E* 5 Quasi limpo Bom
Porto Alegre 	 764.2 19.8 24.2 18.7 11.9 E 4 NublaÁlo So.nbrio
Cordoba 	 +770.0 10.0 21.0 5.0 3.5 SW 2 Nublado
Bagé 	 765.2 13.1 17.1 13.1 9.9 S 6 Nublado Ameaçador
Rio Grande 	 765.3 12.8 16.0 12.0 10.8 E 5 Nublado Mão, chuva
Mendoza 	 + 770.3 7.0	 19.0 5.0 2.3 SW 2 Meio nublado
Rosario 	 +768.9 10.0 22.0 3.0 2.5 SE 5 Nublad..)
Montevidéo 	   768.9 9.0 9.6 7.1 7.1 ENE 5 Nublado Mão, chtivisco0
Buenos-Aires. 	 -F 769.9 7.0 13.0 5.0 5.3 SE 6 Nnblado

0OCURRENCIAS

Em Araeajd soprou SE fresco no correr da noite de hontem, chovendo hoje pela manhã.
Em S. Salvador choveu no correr da noite de hontem e na manhã de hoje.

• Em Ba.gé chuviscou hoje pela madrugada.
No Rio Grande chovo desde a madrugada de hoje.
As temperaturas minimas do houtem verificaram-se : em Jaguaribe com 1 0,6 e era Montes Claros com 6°,5.
Ás observações com este signal	 aão de hontem.



Horas

Z a. m.......	 760.0	 20.5
2 a. m 	 ..	 759.9	 20.2
3 a. m 	 	 759.8	 20.0
4 a. m 	 	 759.5	 19,3
5a. m 	 	 759.5	 19.2
6 a. ni...„ 	 	 759.9	 18.8
7 a. m 	 	 760.2	 18.7
8 a. m 	 	 760 9	 19.2
9 a. m 	 	 761.1	 20.2

10 a. m 	 	 761.2	 21.9
11 a. m. 	 	 760.9	 23.1
% dia 	 	 760.3	 25.1
1 p. m 	 	 759.5	 26.3
2p. m 	 	 758.9	 24.5
3 p. m 	 	 758.4	 23.6
4p. m 	 	 758.1	 24.4
5 p. m 	 	 758.2	 34.4
6 p. ni 	 	 758.1	 24.8
7p. m 	 	 758.2	 24.1
8 p . m 	 	 758.7	 23.7
9 p. M 	 	 7;\ 9.1	 23.0

10 p. m 	 	 759.2	 22.0
11 p. m 	 	 759,3	 21.1
% noite 	 	 750.3	 21.0

Médias 	
	

22.05

Velocl- I
dado

Quanti-
dado DllivensDirecção

Phenomenos diversoshoras

Ventos Céo

759.3
759.1
7:9.0
758.8
759.0
75).6
760.2
760.5
760.8

760.8
760.3
759.5
758.7
758 2
757.9
757.9
757.9
758.0
758.4
758.7
758.9

759.0

759.20

20.5
20.2
20.1
19.7
19.8
20.0
20.1
"2).7
21.5
22.4
24.8
26.7
24.9
24.3
23.6
24.3
24.3
24.3
24.6
23.8
23.5
22.7
22.1
21.9

22.53

12.4
12.2
11.8
11.7
11.2
11.1
13.0
13.5
12.7
12.7
13.1
9.41

13.5
11.5
13.9
12.6
13.3
11.9
12.6
13.1
12.8
12.6
13.0
13.1

12.45

Nev. tenue

Nev. toai'

10

10	 Nevoe:ra
10	 Novue,ro

O	 Li -ripo	 Nev. tenue geral
O	 Limpo	 o	 o	 >>

21	 P	 0

O Limpo
O Limpo

O	 Limpo	 Nov. tenue baixo

O Limpo	 Nev. tenue baixo geral
2,

D D

2.8

O

O

Limpa

Limpo

Njvo3iro
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Observatorio Nacional - Directoria do Nleteorologia e Astronomia-Boletim Meteorologico-Dia 26 de agost de 1910.

O O Ventos Céo
^c) O •C1

00
1d 0,

E c's
(1) Veloci-

dade Direcção Quanti-
dade Nuvens

Phenomenos diverso?

13.0 73 0.0 Calma 4 CK
13.8 78 1.2 WNW
13.2 76 2.8 WN \V
13.2 79 3.6 WNW 5 CK
13.1 70 2.6 WNW
13.0 80 3.6 WN \V
13.8 85 2.0 NN \V CK Nev. denso ao S
13.4 81 3.4 NN \V Nev. deus» ao N
13.1 74 3.3 NNW 3 CK Nev. (loas° ao N
12.9 60 2.6 NNW 4 CK N !v. denso ao N
14.6 69 3.6 NNW Nev. de iso ;‘(.) N
12.9 51 1.6 NN W . 5 CK Nuv. d.e,iso ao N
10.7 41 1.0 NNW 4 CK
15.5 67 2.3 SSE
14.8 68 5.6 SSE 3 CK
13.1 57 4.7 SE 3 CK
13.4 59 5.0 SSE
12.5 53 4.2 S8E
12.4 55 1.8 .E4; O L'mpa
12.0 55 0.0 Clima
12.3 59 1.8
12.3 62 2.0 \VN W O Limpo Nevoeiro tenue
12.6 68 4.0 WNW
12.9 69 3.5 WN \V

13.10 67.0 2.8 3.1

Temperatura: maxima, 210.4 a 1.10 p. m.: minima„ 18".4 ás (5 lis. o 15 m. a. m. Evaporação em 21 horas: 3.6. ()zoe L: 7 lis. In. 1;
711s. n. 0.Chuva callida :7 lis, da m tnliã, 0.0i ; 7 lis. da noite, 0.0). Total e.n. 21 horas: 0.01 Horas de: ia >6 LÇã.): 10 lis. 17=10.10.

Ias° v(t. 01-10 Nacional-Directoria de Meteorologia e Astronomia-Boletim Meteorologico - Dia 27 de agosto de 1910

1 a. rn 	
2 a. 111 	
3 a. m... 	
4 a. m 	
5 a.
6 a. m 	
7 a. m 	
8 a. m 	
9a. ni 	

10 a. m 	
11 a. m 	

1/2 dia 	
1 p. 	
2 p. m 	
3 p. m 	
4 p. rn 	
5 p.
6 p. m 	
7 p. m 	
8 p. m 	
9 p. m 	

10 p. m 	
11 p, m 	

1/2 noite 	

Médias.-

69	 2.5
68	 4.0
67	 4.0
68	 3.0
65	 2.3
64	 2.3
74	 2.5
74	 4.8
66
63	 •3.7
55	 1.7
37	 0.0
58	 1.6
51	 7.1
64	 6.3
56	 7.7
59	 6.0
53	 3.3
54	 1.4
59	 1.0
59	 1.2
61	 3.3
66	 3.0
67	 3.0

61.6

WN \V
N \V
NW
NW
NW
NNW
NNW
NNW

NNW
NNW
Calma
Calma
SSE
SSE
SSE
SSE

SSE
SSE
WNW
WNW
N \V
NW

Temperatura: maxima 27.7 ás 12hs. e 50 m. da t. ; minima, 19.3 ás 4 lis. o 10 m. da m. Evaporação em 24 horas: 5.0. Ozona:
711s, n. O ; lis. n. 5. Chuva cahida : 7 lis. da manhã, 0.00; 7 lis. da noite, 0.00. Total em 24 horas: 0.000. Horas de insidação:
10 hs.08-----16 hs.5 m. Nevoeiro tenue geral pela manhã.
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MARCAS REGISTRADAS
N. 0.807

H. T(annard & Comp., engenheiros sant-
tarios, estabelecidos á rua de S. Pedro ri. 30,
apre sentam á essa dignissima Junta Com-
marcial a marca acima estampada, que con-
siste no desenho de uma roda do automovel,
tendo por baixo as palavras sAlcatravia»,
marca reaistrada, tudo dentro de um
circulo duplo. Os supplicantes adoptaram
a mencionada marca, da qual o principal
caracferistico é a palavra cAlcatravia»,
para distinguir uma qualidade de material
para calçamento sanitario que impprtam da
Inglaterra e de que são unicos e exclusivos
agentes, nos Estados Unidos do Brasil, a qual
será usada e gravada nos volumes que con-
tiverem o mencionado material e em todos os
seus papeis commerciaes, requerendo para
ella o necessario registro na fôrma da lei,
para garantia do seu direito á alludida
marca e nome. Rio de Janeiro, 15 de feve-
reiro do 1910.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 29 de julho de 1910.— O secretario, Fabto
Leal.

Registrada sob n. 6.807, por despacho da
Junta Commerci 11, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$3600 de sadio por
estampilhas. Rio de Janeiro, 8 de agosto de
1910.-0 secretario .Fabio Le 1. (Estava col-
lado junto o sello da Junta Commercial da
Capital Federal.)

--
N. 6.82ro:

Alipio Cordeiro, residente á rua Ceará
n. 57, adopta, para distinguir perfumarias
de sua fabricação particular, a marca acima,
co isistente em um rotulo dourado, circular,
contendo em alto relevo o busto de uma mu-
lher com a mão erguida, com uma flôr en-
tre os dedos. Essa figura é acompanhada
lateralmente á esquerda, do nome caracte-
ristico «Dulce», á direita, de uma palma e
inferiormente dos dizeres sal. Olivier», so-
bre uma facha o «Rio», tudo em alto relevo
e dourado. Rio de Janeiro, 22 de agosto de
1910.— Alípio Cordeiro. (Sobre uma estam-
pilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial as 11 horas do dia 23 de agosto de
1910.-- O secretario, Fabio Leal.

Registrada sob ri. 6.825, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 63600 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro. 25 de
agosto de 1910.—O secretario, Fabio Leal.
(Ao 1 ,40 o carimbo da Janta.)

deln•••n•

N. (3	 (3
Alho Cordeiro, domiciliado A rua Ceará

E. 5l; a , iopta,paira distinguir um preparado
pari. limpar palha de moveis e de chapéos,
pintura; de aluminio e a oleo, a marca
acima consistente do nome caracteristico
cAgua magica», dentro de um rectangulo
formado por bordaduras o acompanhado de
diversos dizeres e do modo de. us ir esse
producto de sua fabricação particular. Rio
do Janeiro, 22 de agosto de 1910. Afipio Cor-
deiro. (Sobre uma estampilha de 300 rais.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
anereoial da Capital Federal, ás 11 horas do
dia M de agosto de 1910.-0 secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.826 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de ho;e. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 25 do agosto
de 1910.—O secretario, Fabio Nunes Leal.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
ntercial.1

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 29 do agosto de 1910
Em ouro....	 166:078745
Em papel.... 249317$;031

	
415:3953776

Renda arrecadada de 1 a 29
de agosto de 1910 	

	
8.307:513:0754

E n 4.tua.1 periodo de 1909 	
	

5.558:0341004
)ifforença a maior em 1910 2.749:479$750

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 29 de agosto de 1910

Interior 	
	

13417$852
Consumo

Sorno. 	
Is(, hid as. 	
Phosphoras 	

aiCaU0 	
Velas 	
Perfumarias 	
E. nharmaceu-

tieas 	
Vinagre 	
Conservas 	
Chapéos 	
Tecidos 	
ttegistro. 	

Extraordinaria 	
Deposito. 	
tensia cum applicação OSOBI

cia! 	

161:169.3390
Renda de 1 a 27 de agosto

de 1910 	  2.792:1513716

2.956:3213106
Em igual parindo de 1909... 2.954 977:3183

EDITAES E AVISOS
Escola Nacional de Etella,s

Artes

De ordem do Sr. director, faço publico
para conhecimento dos interessados, que
nesta secretaria se acha aberta, por espaço de
tres meses, a contar desta data, a inscripção
para o concurso da cadeira vaga de desenho
geoinetrico, noções de topographia e dese-
nho topographico.

De mordo com o art. 48, cai" VI do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 3.987,
do 13 de abril de 1901, poderão ser admitti-
dos a concurso os brazileiros que estiverem
no goso de seus direitos civis o politicos, as-
sim como os estrangeiros que falarem cor-
rectamente o portuguez.

Por occasião da iriscripção, os candidatos
deverão apresentar folha corrida e,si não ti-
verem tido residencia no Brasil, documento
equivalente á folha corrida, devidamente
legalizado, o que será julgado pelo conselho
escolar, com recurso para o Governo.

De accôrdo com o art. 51 do regula mento
vigente, poderão os candidatos, além da fo-
lia corrida, apresentar quaesquer outros do-
cumentos, que julgarem convenientes como
titulo de habilitação, ou provas de ser viços
prestados á sciencia, ás artes e ao paiz, do
que se lhes passará recibo. Estes titulos, que
podem deixar de ser exhibidos, não dispen-
sam o candidato, sejam elles quaes forem,
de prestar tres provas exigidas pelo art. 58
do já citado regulamento.

Provas de concurso

As provas do concurso serão:
1 0 ,prova pratica;
2°, prova escripta;
3°, prova oral.
A prova pratica versará sobre:
a) resolução e trabalho gra.phico de um

problema de desenho geometrico, executado
com correcção;

b) desenho topographico;
c) trabalhos de campo, de planimetria e

nivelamento;
d) emprego dos diversos instrumentos de

planimetria e nivelamento.
O julgamento desta prova se fará oito dias

depois do terminada e será feito por votação
nominal, sendo eliminados os canditados que
não obtiverem doas terços dos votos.

A prova escripta, que se effectuará, no se-
gundo dia depois do julgamento da prova
pratica, durará quatro horas e versará sobre
um ponto, dentre os 20 formulados pelo con-
selho escolar, sobre as matarias da cadeira.

A prova oral, que será a ultima, reali-
zar-se-ha, em sessão publica 24 horas de-
pois de tirado ponto dentre os 30 formula-
dos pelo conselho escolar, tendo o candidato
o espaço de uma hora para discorrer.

Para maiores e mais claras explicaçties
queiram os candidttos dirigir-se á secre-
taria desta Escola.

Secretaria da Escola Nacional de Bailas
Artes, 23 de junho de 1910. —Diogo Chalrào,
secretario,	 (.

Escola Polytechniea

INSCRIPÇÃO PARA OS EXERCICIOS PRÁTICOS DO
PRIMEIRO ANNO De CURSO FUNDAMENTAL z,

Da ordem do Sr. Dr. director da escola,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que, de 1 a 10 de setembro proximo,
serão recebidos nesta secretaria os requeri-
mentos dos alumnos não matriculados, can-
didatos á frequencia aos exercidos pratieos
do 1 0 anuo do curso fundameatal, de acctirdo
com o que dispõe o art. 42, do regulamento
da escola, devendo estes requerimentos ser
acompanhados dos necessaxios documentos.

Secretaria da Escola Polytechnica, do Rio
de Janeiro, 25 de agosto de 1910.—Joao Can-
a() PdvJa, secretario.	 (•

Força Policial do District."
Federal

AWSTENCIA DO MATERIAL
De ordem do Exila. Sr. general coral-nau-

dante, chama-se concurrencia para a com-
pra de ferro velho, um apparelho para
agua gazosa com os respectivos accessorios
e um motor a gaz, recolhidos ao deposito
desta repartição. —Domingos Martins de Oli-
veira Paranhos, major assistente interino. (•

Ministerio das Relaçõeff..
xteriores

Pela Secretaria de Estado das Ralaçties
Exteriores se faz publico que foi concedido
exequatur á nomeação do Sr. Juan Irareta-
goyena y Lanz para viee-consul da Republica
de Cuba nesta capital, em substituição do
Sr. Antonio B Lrba,

Secretaria de Estado das Relações Exte-
riores, Rio do Janeiro, 29 de agosto de 1910.
—O director geral ,Frederico Alfonso de Car-
valho.

4:90g500
3:3 7-20)

24:00,4000
1 :6t15$() )0
3: 750$000

824$000

MW000
1C,8,= 000
500 g)00

4:185 030
100$000
804,000 44:098$700

103:952662
139$000

2:504176
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Tribunal de Contas

Pelo presente edital sã.o intimados os her-
deiros de D. Olivia Guimarães, ex-agente
do Correio do largo de Santa Rita, para, no
prazo do 30 dias, contados da data da publi-
blicação deste, recolherem a quantia de
404$379, alcance verificado na revisão das
contas dessi. ex-agente, relativamente, ao
perlado do 26 de agosto de 1902 a 16 de
março de 1907, a cujo pagamento, e mais o
dos respectivos juros da mara, foram coo-
denniados por aceórdão (leste tribunal, de 27
de julho ultimo, que reformou o de 18 de

"setembro de 1908. em gráo de recurso inter-
pos'o pelo Dr. represeatunte do Ministerio
Publico, sob pena do lhes ser feita a cobra,n-
ça judicialmante, na conformidade do artigo
240, do decreto n. 2.409, do 23 de dezembro
de 18O6.

Te .ceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas,2; de agosto de 1910. —O sub-director,
J. V. Lobato de Vasconcellos.	 (•

lltecebeclor i a, do 1Distrieto
Vederal

INDUSTRIAS E PRORSSõES

De ordem do Sr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, de
1 de agosto até 31 do mesmo mez, se inve -
derá nesta repartição a cobrança„ á bocc
do cofre, do imposto de industrias e profis-
sões , rei otivo ao segundo semestre do exer-
cici ) corrente.

Nilo será permittido o pagamento do se-
gundo semestre, achando-se em debito o
primeiro.

Incorrerão na multa de 10 0 /. os contri-
buintes que deaarem de efectuar o paga-
mento no prazo marcado.

Recebedoria do Districto Federal. 30 de
julho de 1910.--Herniano Eugenio Tavares,
sub-director, interino.	 (•

Imprenso., >fracionai

CoNcURRENc IA PARA. O FnItNECENTENTa
CARVÃO DE PEDRA No ULTIMO QUARTEL Da

CORRENT E ANNO

Do ordem do Sr. Dr. director gera l , faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, nesta secção, até o (lia 8 de seteanbro
proximo faturo, das 10 ás 2 horas da tarde,
se recebem propostas para fornecimento de
carvão de pedra, durante os maes
tembro a dezembro do corronte anno.

As propostas deverão ser apresentadas em
duplicata, em enveloppes fechados, devida-
mente estampilhadas as primeiras vias,
datadas e assignadas, até • o dia acima indi-
cado, á 1 hora da tarde, cm que serão as
mesmas abertas em presença dos concur-
rentes.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumento em que provem estar quites com a
Fazenda Nacional, bem assim ter pago o
imposto de industria e profissão.

O proponente preferido depositará, me-
diante guia desta secção, antes da assigna-
tura do cmtracto, a quantia de 5C0$ para
garantir o fiel cumprimento de suas clausu-
las, e o conhacimento da caução ficará ar-
chivado nesta repartição, em virtude de or-
dem emanada do Thesouro Nacional.

A directoria reserva-se o direito, antes
de abortas as propostas, declarar qu 11 o
preço maximo acima do qual não acceita
nenhuma, annullando-se a conclua encia
caso os preços oferecidos sejam mais altos
que os fixados.

Secção entrai, em 25 de agosto de 1910.
—O chefe de secção, J. 8. do Pillir Filho. (•

Casa da Moeda

De ordem do Sr. director, faço publico
que, no dia 29 deste mez, á 1 hora da tardo,
serão recebidas nesta repartição propostas
para a venda das machinas seguintes:

1 ma,china de impr.;ssão «Marinunis.
1 machina de bisoutar clichés.
1 torno de, preparar clichés.
3 rnachinas para moer tintas.
1 ma,chiaa para gommar.
1 marte:! , grande movido a corri-da.
As propostas, devidamente sella. , las, da-

tadas e assignadas deverão mencionar o
preço de cada inachina por extenso e serão
entregues no dia e hora acima indicados,
procedendo-se á abertura das mesmas em
presenç t dos concurrentes.

Os proponentes garantirão as sias pro-
postas com o deposito de 104, previamoate
feito na thesmraria deste estabelecime do,
correndo por conta dos mesmos as dcsoorts
com a umoção das referidas machinas.

C sa da Moeda, 23 de agosto de 1910.—
Raymando joapciat do Lay), contado,...	 (.

Caixa F.'eonomica e Monte de
t) C C OVVO

CONCU2S1 PARA. As VAGAS DE

3" ESCRipTURARIOS

Do orlem do Exmo. Sr. Dr. presidente,
ex-ri-da doliberaçã,o do Moto. conselho fiscal
adoptada em sessão de 12 do corrente, faço
publico qu.a„ a datar do terça-feira, 16, ata, o
dia 31,i ncl usive, do corrente mez, está aberta
a inscripção para o concurso ás cinco vagas
de 3 ,8 escripturario destes estabelecimentos,
devendo os candidatos entregar na geren-
eia, de 10 horas da manhã ás 3 h )ras da
tarde, nos dias utais. seus requerimentos,
legalmento documentados, provando:

1 0 ) ser cidadão brazileiro
29 ter mais do 18 anno4 de idade_;

a,ttestação do duas pessoas abonadm,
com Virmos iecoahecidas

4°) provas de exames de Portugue: (calli-
graphia, redacção e grammatica), Escriptu-
rac‘To m-rca til e matheina:icas elemen-
tares.

São dispensados dos exames, mas não do
concurso, os que apresentarem titulas de
habilitação dessas materias pelos estabeleci-
mentos publicas de inot,rucção ou concurso
feito nas repartições officiaes.

Caixa Ecanomica e NIonte de Soccorro. 13
de agosto de 1910.— O gerente, J. A. de Ma-
gni/0es Castro .S'obrinho.

--
Alfandlega do Rio de ,Taneiro

ED:TAL Com PRAZO 1):: 30 IyAS

Pela Inspvforia desta alfandega se faz
publico que, achando-se as mercadorias' con-
tidas nos voltou s abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para coesamo,
os seus donos ou consintatarios deverão
despachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, lin lo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do tit. 6', cap. 5° da
Consolidação das Leis das Altan legas, sem
que lhes fique direito de allegar contra os
efeitos desta venda.

Trapiche da Ordem—CBC: 14 bordalezas
de vinho, vindas no vapor hungaro Baró Te-
feinry. entradas em. 11 de junho de 1910 e
consignadas á ordem.

JP. 2 meias bordalezas de vinho, vindas
no mesmo vapor, entradas na mesma data e
con-ign ',das a Jacynta Padula.

GB: 5 meias bordalezas do vinho, vindas
no mesmo vapor, entradas na mesma data e
consignadas á ordem.

CPC: 32 bordaleza,s de vinho, vindas no
vapor italiano lealtd, entradas em 15 de
julho de 1910 e consignadas á ordem.

LS: 1 bor laleza de vinho, vinda no me4mo
vapor, entrada na mesma data e mesma
consignação.

LS: 1 meia bordalezas de vinho, vinda no
mesmo vapor, entrad 1. na mesma data o
mesma coasignação.

CC: 3 meias bordalezas, vindas no mesmo
vapor, andadas na mesma data e mesma
consign ição.

IW: 3 bordalezas de vinho, vindas no
mesmo vapor, entradas na mesma data o
mesma consignação.

Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de agosto
de 1910. — Pelo chefe, Al5erto Teixeira
Coimbra.

Alfandega do ruo de aanelro

Em obediencia ao disposto no art. 385 da
Consolidação das Ls das Alf inieg,ts, faço
public para conhecimento dos interessados,
que, tendo sido descarregados em más condi-
çiies e va,sando os volames abaixo designa-
dos, devam os respectivos consignatarics
providenciar como lhes fôr mais conve-
niente, no prazo de oito dias. Outro sinde-
claro que findo esse prazo, se taes provi-
dencias mão tiverem sido tomadas, soráo os
ditos volantes vendidos em has . a, publica
como abandonados nos termos do art. 2n,
da mesma consolidação.

Vapor francez Amiral Salandrouse de La.
marna ;s, eatrado em 1011.

Armazeno do Caos do Porto—ASC: 2 vo-
lumes sarn numeres, cansigdados ao agente
geral da C. Reunis.

Azevedo Torres Comp,: 2 ditos, idem,
coasignados, a Azevedo Torres & Comp.

A—F—Reis: 3 ditos idem, consignados ao
agente geral do C. Reanis,

CTC: 3 ditos idem, consigaados a Carlos
Taveira, & Comp.

CRC: 2 ditos idem, consignados a Corréa
Ribeiro & Comp.

DOC: 2 ditos idem, consignados a Eduardo
Araujo & Comp.

GZC: 3 ditos idem, consignados ao agente
geral da C. Raunis.

GAC: 2 ditos idem, consignados a Gonçal-
ves Ama,rante & Comp.

CIAC: 5 ditos idem, consignados ao agente
geral da C. Reunis.

TDI: 3 ditos idem, idem, idem,
3 eitos idem, idem, idem.

PAP: 3 ditos idem, consignados a Abel
Paiva.

1-1.13 ditos idem, consignados ao agonto
geral da C. Reunis.

Viena & Comp.: 3ditos idem, consigna-
dos a Viena & Comp.

TBC: 2 ditos idem, consignados a Teixeira
Borges & Comp.

CTC: 7 ditos idem, consignados a Carlos
Taveira & Comp.

DOC: 2 ditos idem, consignados a Eduardo
Araujo & C ,mp.

FC: 2 ditos idem, consignados a Costa Si-
miies & Comp.

1310: 2 ditos idem, consignados a Barbcsa
Albuquerque & Comp.

Vapor francez Epagne, entrais em 1910
Trapiche da ordem—NZC: 3 1/2 bordale-

zas sem numero, consignadas a Ficola Za,
gani & Comp.

Vapor hespanhol Barcelona, entrado em
1910.

GAF: 2 bordalezas sem numero, consigv
das a Genaro Accota & Filhos.

NPC: 4 ditas idoso, consignadas a N. Pen
tagna & Comp.

PP: 1 dita idoso, consignada a Paulo Pel
legrin.

BOI: 1 1/2 ditas idem, consignadas á oo
dom:

NPC: 2 ditas idem, consignadas a Pee-
tagna & Comp.
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B: 1 decimo idem,consignado a Fernandez
y Alvarez.

Primeira Secção do Alfandega, do Rio de
Janeiro, 29 de agosto de 1910.—Pelo chefe,
M Nascimento,

-^
A.Ifandeg.a 10 Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 36
Primeira praça

Pela inspectora da Alfandega do Rio do
Janeiro se faz publico, que á porta do ar-
'luzem de consumo e nos armazens abaixo
indicados nos dias 30 de agosto e 1 e 3 de
setembro de 1910, ao meio-dia, se hão de
arrematar, livres de direitus e no estado
em que se acharem, as mercadorias se-
guintes.

ARMAZEM N.3
Lote n. 1

Bernardo Santos : Um barril de quinto
vaSio, sem numero, vindo do Hamburgo no
vapor Habsburg, descarregado em 4 do ou-
tubro de 1909 ; e consignado a Bernardo
Santos & Comp.

ARMAZE3I N. 4
Lote n. 2

JMN: Uma caixa n. 8, contendo copos e
calices de vidro n. 2 pesando cincoenta. (50)
Mus. vinda de Southampton no vapor Astu-
rias, descarregado. em 2 do setembro de 1909;
e consignação ignorada.

ARMAZEM N. 4
Lote n. 3

C. Aghitte: Um amarrado, sem numero,
com quatro caixas, contendo o seguinte:

Uma caixa com plumas para enfeites, pe-
sando liquido um (1) kilo e tresentas e cin-
comita grammas (3:00).

Uma caixa com folhagem para enfeites,
pesando um o meio (1 1/2) kilo.

Duas caixas com quatro (4)kilos de passares
para enfeites, completamente avariados,
conforme communicação apresentada á in-
spectoria, vindas no vapor Provence, descar-
regadas em 16 de julho de 1909; consignação
ignorada.

AR3IAZEM N. 10

Lote n, 4

EW-8: Uma caixa n. 103, contendo lenços
de algodão, do qualquer tecido, pesando li-
quido cento e sessenta e oito (168) kilos, vinda
de Bremen no vapor Crefeld, descarregado
em 1 de outubro de 1909; consignada a
ordem.

Lote n. 5
PO: Uma caixa n. 150, contendo botões de

ferro não especificados, posando bruto onze
(11) kilos.

Elastico coberto de seda, pesando liquido
duzentas e sessenta (260) grammas.

Tecido de seda não especificado, pesando
liquido duzentas e dez (210) grammas.

Tecido do algodão com mescla de seda,
predominando a seda ao lado do algodão,
pesando liquido seis sentas e vinte (620)
gram mas.

Tecido de algodão lavrado de mais de cem
(100) grammas por metro quadrado, pesando
liquido um (I) kilo e quatrocentas (400)
gr,immas, vinda de Amsterdam no vapor
liojlandez Amstelland, descarregado, em 15
diT outubro de 1909; consignada a Braz Ba-
roni.

Lote n. 6
Sem marca: Cinco encapados sem numero,

contendo molduras de madeiras, pesando
quinze (15) kilos, vindos de Amsterdam no
vapor Amstelland, descarregados em 15 de
outubro de 1909; consignação ignorada.

Lote n. 7
OS: Uma caixa n. 966, contendo alcatifas

avelludadas, do lã, sem tecido grosso pelo
avesso, pesando liquido trinta e cinco (35)
kilos.

Pasmos para mesa, de juta e algodão, pe-
sando liquido setenta e quatro (74) kilos,
vinda de Bremen no vapor Aachen, descarre-
gado. em 20 de outubro de 1900; consignada
á ordem.

Lote n. 8
Sem marca: Urna caixa de papelão sem nu-

mero, contendo diversas miudezas, vinda de
Bremen, no vapor Aachen, descarregado em
25 de outubro de 1900; consignação igno-
rada.

Lote n. 9
J. Minick & Comp. : Uma barrica som

marca, contendo anilina, pesando liquido
legal vinte e cinco (25) kilos, vinda de Hom.
burgo no vapor Ypiranga, descarregado em
22 de outubro de 1900; consignada a J.
Minick & Comp.

Lote n. 10
S. P.: Oito caixas ns. 7.001/1 a/b, aon-

tendo utensilios manuaes para qualquer uso,
pesando liquido cento e oitenta o um (181)
kilos, vindas de Hamburgo no vapor Ypiran-
ga, descarregadas em 25, 26 e 29 do outubro
de 1909; consignadas a Bifam) Rocha & Comp.

ARMAZEM N. 14
Lote n. 11

AOS: Urna caixa, sem numero, contenpo
amostras de ladrilhos, no valor de 2$, vin-
da de Londres no vapor Victoria, descarre-
gado em 25 de outubro de 1909; consignada
á ordem.

Lote n. 12
JSA: Um barril vaio som numero, vindo do

Havre no vapor Amiral Troud, descarre-
gado em 22 de outubro de 1909; consigna-
do ao agente.

Lote n. 13
Vieira Duarte : Um dito dito, vindo do

Havre no vapor Amiral Troud, descarregado
em 22 de outubro de 1009 ; consignado a
Vieira Duarte & Comp.

Lote n. 14
CPS: Um dito dito sem numero, vindo de

Barcelona no vapor Juan Forgas, descarre-
gado em 23 do mesmo mez ; consignado a
Gavião Pereira & Comp.

Lote n. 15

GAC: Um barril vasio som numero, vindo
de Barcelona no vapor Juan Forgas,descarre-
gado 	signado
a G. Affaure & Comp.	 190n '

Lote n. 16

Capitão J.P.Leite: Uma mala (chapeleira)
sem numero, contendo urna cartola, um
clak, dous chapéos de castor, um bonet
algodão e duas escovas para chapéos, tudo
com uso, vinda de Hamburgo no vapor Cap
Vilanu, descarregado em 20 do outubro de
1909; consignação ignorada.

Lote n. 17
CL: Um amarrado sena numero, contendo

uma cama automatica, usada,vinda de Ham-
burgo no vapor Cap Mano, descarregada
em 20 de outubro de l09; consignação
ignorada.

Lote n. 18

A. V. : Uma caixa sem numero, contendo
pastilhas comprimidas, pesando liquido tres
(3) kilos, vinda de New York no vapor Ten-
nyson, descarregada em 28 de outubro de
1909; consignada a Otto christophe.

Lote n. 19
J. B. R. 0. : Duas caixas no. 1 e 3, con-

tendo obras não Classificadas para outros
usos de vidro branco n. 1, pesando liquido
dez (10) kiles, vindas do New York
vapor Tennyson, descarregadas em 28 de
outubro de 1009; consignadas á ordem.

Lote n. 20
L—C—R—I : Duas caixas no. 139/40, con-

tendo papol hygienico pesando sessenta o
una (61) kilos, vindas de New York no
vapor Tennyson, descarregadas em 29 de
outubro de 1909; consignadas á ordem.

Lote 21. 21
Idem : Uma caixa n. 141, contendo papel

mata borrão, pesando duzentos e oitenta
280) kilos, vinda de New York no vapor
Tennyson, descarregado em 20 de outubro
do 1900; consignada á ordem.

Lote n. 22
Idem: Uma caixa n. 8.534, contendo panno

envernizado para encadernação, pesando
cento e trinta (130) kilos. vinda de New
York no vapor Tennyson, descarregado em
29 do outubro de 1909; consiga ala á ordem.

Lote n. 23
L—C—R—I: Uma dita n. 200, contendo

obras não classificadas de vidro branca n. 1,
(pennas) pesando setecentas e vinte (720)
grammas ; obras não classificadas de cobre
simples, pesando sete (7) kilos ; canetas no
madeira peando dous (2) kilos ; amostras de
valor de cinco mil róis, vinda de New York
no vapor Tennyson, descarregado em 29 de
outubro do 1909; consignada á ordem.

Lote n. 24
L: Seis ditas no. 783 a 783, conteado doces

de fractas em calda pes Indo duzentos e vinte
(220) kilos, vindas de New York no vapor
Tennyson, descarregadas em 28 de outubro
de 1909; consignadas á. ordem.

Lote n. 25
Dlelyela: Uma dita, n. 1, contendo uma

charrete de duas rodas, pesando cento e
vinte (12') kilos, vinda de New York no
vapor Tennyson, descarregado em 29 de ou-
tubro de 1900; consignação ignorada.

ARMAZEN1 DAS AMOSTRAS

Lote n. 26
BCN: Uma caixa n. 1, contendo filó de

algodão bordado pesando liquido nove (9) ki-
los,vinda de Liverpool no vapor Bogotá, des-
carregada em 30 do março do 1909 ; consi-
gnada a J. C. Bome.

Lote n. 27
HBRT : Uma caixa n. 2, contendo chá, pe-

sando oito (8) kilos.vinda do Southampton no
',apor Danube, descarregado. em 30 de março
de 1909; consignada á ordem.

Lote 92. 28
MCC: Uma caixa n. 249, contendo borra-

chas em obras pesando bruto treze (13) kilos,
vinda de Hamburgo no vapor Assuncion,
descarregado em 19 de março do 1909
consignada á ordem.

Lote n. 29
S: Uma caixa n.6.922, contendo cordões de

borracha cobertos de algodão, pesando novo
kilos o meio (9 1/2) vinda de Hamburgo no
vapor Assuncion, d3scarrega1a ora 19 de
março de 1909; consignada a Bento & Comp.

Lote ii. 30
Edmundo Feltscher: Uma caixa sem nu-

mero, contendo gravatas de seda, pesando
meio (1/2) kilo.
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Amostras sem valor mercantil, pesando
um e meio (1 1/2) kilo, vinda de Southam-
pton no vapor Amazon, descarregada em 24
de março de 1009; consignada a Edmundo
Feltscher.

Lote n. 31

R: Uma caixa n. 8,185, contendo retalhos
de fazenda., amostras no valor de cinco mil
reis, pesando onze (11) kilos, vinda de Bor-
déos no vapor Atlanlique, descarregado, em
15 do março de 1909 ; consignada a N.
Bento & Comp.

Lote n. 32

SASIM: Uma caixa n. 4,013, contendo ferra-
mentas manuaes não classificadas, pes Indo
um (1) kilo) o cem (100) grammas, vinda de
Liverpool no vapor Oro usa, descarregado,
em 17 de outubro de 1909 ; consignada a
Brilhante & Comp.

Lote n, 33

PM: Uma caixa n. 33, contendo quaesquer
outras obras, não classificadas, de ferro sim-
ples, batidas, pesando doze e meio (12 1/2)
kihis, vinda de Bordecs no vapor Alla,tio.,
d osiiarregada em 15 de março de 1909
consignada á Exposição de Productes.

Lote n. .94

Carlos Po,reto & Comp.: Um pacote sem
numero, contendo amostras n valor de
dons mil réis, vindo de Now Yook no vapor
Canour, descarregado em 22 de março do
1909 ; consignai° a Carlos Pareto & Comp.

Lote n. 35

Tenente Euclides do Oliveira Figneirodo:
Unta espada com copos e bainha (I metal
branco som numero, vinda de Hamburgo no
vapor Cai. Roca, dos aarreg,a,da em 12 de
março de 1909; consignada ao tenente Eucli-
des de Oliveira Figue ircdo.

Lote n. 36

MU: Uma caixa ri. 7.502, contendo cai-
xas para oeuloe, pesando um (I) kilo o dua
zemas (200) gra ornas.

Vidros poisa oeulos, pesando nos envolto-
rios um e meio(1 1/2) kilo.

Tais lorgnons da prata dourada, pesando
fres e meio (J 1/2) kilos.

Sois (luzias de piniienez do qualques metal
ordinario.

Trinta monoculos ou du is (luzias e meia.
Cento o oitenta o ires pincenez de tar-

taruga.
Dezoito monoculos de tartaruga ou uma e

meia (luzia., varia de Boaléos no vapor
Anunone, descarregado,. em 29 de ,março de
1909 ; consignada a L. T, Jolien..

Lote n. 37
E. A.: Sete caixas ns. 1 a 7, contendo es-

tam pas o annuncios, assando setenta e nove
( 79 ) kilos, vindas de Hamburgo no vapor
'piranga, descarregadas em 27 de março de
1909; consignadas á ordem.

Lote n. 38

J. C. Baune: Urna caixa som numero, con-
tendo soluções medicinaes, pesando treze e
meio ( 13 1/2) kiloa pilulas medicinaes 0,300
grammas.
p Diversas amostras de medicamentos, vinda
de Liverpool no vapor Bogot4, descarregado,
em 30 do março de 1906; consignada a J.
C. Baune.

ARMAZEM N. 10

Lote n. 39
AMC contra marca AC: Uma caixa n. 437

pesando bruto duzentos o cincoentas ( 250)
kilos, contendo cincoonta o nove duzias
( 59 ) do pares de meias de algodão
não especificadas, curtas, até 20 centi-

metros ; sessenta ( 60) duzias de pares de
meias de algodão não especificadas, curtas,
de mais de 20 centimetros; cento e sessenta
(160) duzias de pares de meias de algodão
não especificadas, compridas, até 20 centi-
metros. Cento e doze ( 112 ) duzias de pares
de meias de algodão não especificadas, com-
pridas, de mais de 20 centimetros ; vinda de
Bremen no vapor Bonn, descarregada em 2
de dezembro de 1907; consignada á ordem.

Lote n. 40

TCC: Cincoenta e tres fardos as. 1.900/52
contendo papel assetinado para impressão,
pesando bruto quatorze mil e setecentos
( 14.700) kilos ; vindos de Bremen no vapor
Bonn, descarregados em 7 de dezembro de
1907 ; consignados á ordem.

Lote n. 41

CRC: Duas caixas ns, 493/94, pesando bruto
325 Mos, contendo: quinhootas o quarenta
seis (546) (luzias do collarinhos de algodão e
ses cata e oito (68) (luzias de pares de pu-
nhos de algodão, vindas de Hamburgo no
vapor Cap 'arca descarregadas em 10 do
julho de 1908 e consignadas a Carneiro Ro-
cha & Comp.

ARMAZEM N. 15
Lote n. 42

VVC: 1. Uma caixa contendo um carro de
duas rodas, desmanchado, pesando cento o
setenta e cinco (175) kilo s , vinda de New
York no vapor 7'ennyson, descarregado, era
23 de agosto de 19)8 e c,insignada á ordem.

Lote n. 43

JMC: 2. Uma caixa contendo estampas
não especifica.das, pesando bruto cento e se-
tenta e sete (177) eitos, vinda do H isr .° no
vapor Amiral Trood desearregadt em 19
de junho de 1e09 o consigna ia a Maeder
Bois.

L013 n. 44

Droiroa En s .: Um volume sem
nun er,7*.alsenao IZITI carro de quatro ro-
das, pesando liquido duzentos e oito (203)
kilos.

Idem: Uma caixa som numero, coitendo
arroios para cl me animes, para c trro, com
guarnições de ferro, vinda de New York no
vapor Vasari, desearseisaidia em 8 do junho
de 1909, consignada á Brasilian Dregging &
Comp.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as (pez= examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem. •

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 °is, em dinheiro,recebendo deste
um conhecimento extrabido do talão.

Alfandega do Rio de janeiro, de agosto
de 1910.— Pelo inspector, Crescentino B. de
Carvalho.

Illinisterio da Guerra
6' Divisão do Departamento da Guerra

CONCURSO PARA, ADMISSIo DE MEDICOS E MIAR-
MAcEUTICOS No PRIMEIRO POSTO DO CORPO
DE SAUDE DO EXERCITO

De ordem do Sr. coronel chefe da 6' di-
visão do Departamento da Guerra, em vir-
tudo de ordem do Sr. general ministro da
Guerra, urdida em aviso n. 848, de 14 do
corrente, faço publico que, 90 dias depois da
public toa° deste no Diario Official, estará
aberta nesta divisão, durante 20 dias, a

inscripção para o concurso de 28 medicos e
tres pharmacouticos no primeiro posto do
Corpo de Saude do Exercito, de accôrdo com
as instrucções publicadas no Diario Official
de 10 de abri/ do corrente afino.

Cada candidato deverá para esse fim apre-
sentar petição escripta e assignada por si ou
procurador o exhibir documentos provando
ser: 1°, cidadão brazileiro no gozo de seus
direitos civis ; 2^, doutor em medicina ou
pharmaceutico por qualquer das faculdades
federaes ou equiparadas ; 3°, de comporta.
mento fintado ; 4 0 , menor de 35 annos do
idade; 5°, de robustez, saude e aptidão para
o serviço na paz e na guerra; esto ultimo
requisito será comprovado por inspecção de
sauile nesta Capital.

Os interessados que necessitarem de mais
informações, poderão dirigir-se a esta divi-
são e nos Estados aos chefes do serviço de
saude.

6' Divisão do Departamento da Guerra, 23
de maio de 1910. -- Antoaio de Franco
Lobo, tenente-coronel chefe da 1' sução. (•

1111n•••"11

Minister/o da, Guerra

Deoa: tarnento da Administração

moromovais <c CUAR-A-BANC3

De ordem do Sr. coronel do departamento,
faço public que a commissão de compras
recebe propostos, no (lia 31 do agosto pro-
xiino, part, a compra de dons auromoveis
char-à-bancs, de qualquer typo, quatro cy-
lindros, 36 a 40 11P., segundo as especifica-
çies abaixo:

Carroçaria: Char-d-bancs do seis bancos,
com quatro legares onda um, voltados para
a fr. nte, com outrada pelos dous lados . Toldo
fixo, podendo a laptas-se-lhe cortinas. As-
sent)s almofadados do couro.

Rolas: do borracha massiça, sendo as
trazoiras duplas.

Accessorios o ferramenta.
Esse material será garantido por Sais

mexes.
A concurrencia versará apenas sobre 0

preço.
As pessoas que pretenderem contractar

esse forneciment deverão habilitar-se prO,-
viamente nesse departamento o lazer a cau-
ção de 1:000$ na Directoria de Contabi-
lidade.

Os Srs. proponentes, além dos documentos
exigidos para sua habilitação, deverão pro-
var que toem deposito nesta Capital, ou com
são representantes directos das fabrisas.

A inscripção para essa concurrencia en-
cerrar-se-ha no dia 29.

As propostas serão era duplicata e selladas
as primeiras vias, escriptas em vernaculo o
devem conter o prazo do entrea, preço em
moed s corrente e a declaração de sujeitar-
se o proponente a todas as disposições em
vigor.

A entrega será feita neste departament
correndo os direitos aduaneiros por conta do
contractante.

Durante o prazo do garantia, obrigar-se lia
o contractante a substituir gratuitasnento
qualquer peça que se deteriorar por uefeilo
do fabricação.

Os proponentes deverão comparecer ases.
soalmente ou fazer-se representar legal-
mente na occasião da aberaira das propos-
tas, sendo motivo de exclusão a inobservan-
cia das disposições vigentes ou do prescripto
no presente edital.

Quarta Divisão, 21 de julho de 1910.-.
Jacques Ourique, coronel-chefe.
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Ministerio da Viação e Obras Publicas
Cemmissão de slesobstrucção dos rios que desaguam na bailia do

Rio de Janeiro
CONCURRENCIA PARA A EXECUÇÃO DAS OBRAS DE SANEAMENTO E
'	 DRAGAGEM DOS RIOS QUE DESAGUAM NA BAHIA DO RIO DE

JANEIRO - 1910
De ordem do Exm, Sr. ministro da Viaçã,o e Obras Publicas,

faço publico que no dia 10 de setembro do corrente anno, ao meio
dia, no escriptorio desta commissão, á rua Barão do Ladario n. 44,
sobrado, são recebidas propostas para a execução das obras de
saneamento do littoral da bania do Rio de Janeiro, mediante con-
tracto, nas seguintes condições:

Art. 1.° As obras de saneamento, de que trata o presente
edital, constarão: da dragagem das barras dos principaes rios
desobstrucção e limpeza dos mesmos, dos canaes existentes na zona
e abertura de outros para o perfeito saneamento o enxugo dos
terrenos da região comprehendida entre os rios Merity e Gua-
xincliba, em territorio do Estado do Rio do Janeiro.

Art. 20 . O contractante será obrigado a proceder, por si ou
por empraza que organizar, ã execução dos trabalhos de desseca-
mento e aaneamento aos terrenos da baixada, até uma linha do
curva de nivel traçada pela raiz das serras e morros, na altitude
de 30 metros, acima da pra-mar maxima observada na bania do
Rio de Janeiro, devendo:

§ a-Executar todas as dragagens necessarias para attingir o
fim definido no art. 1°, nos trechos dos rios ou canaes navegaveis.

§ b-Realizar todos os trabalhos de consolidação dos talúdes
dos rios e canaes dragados, seja com faxinas, enrocamentos ou
estacadas de madeira, em todos os pontos que a Comm:ssão Fiscal
julgar necessarios.

§ c-Fazer a desobstrucção e limpeza dos rios e canaes,
ámontante de trechos navegaveis ou que tenham de se tornar
navegaveis, até a altura do 30 metros acima do nivel maximo da
pra-mar.

§ 1°. Nos trabalhos especificados nas alineas a e c deste artigo,
as secções transversaes terão em leito-horizontal doas metros,
(2m0)no minimo, abaixo das marés mais baixas observadas na
bailia, com taludes de doas metros (2010), de base por um metro

d altura ou outra inclinação de accôrdo com a natureza e
consistencia do tereno.

§ 2°. As despezas supplemontares ou extraordinarias, com a
passagem do material do dragagem pelas pontes das estradas de
ferro, serão tomadas em consideração pela Cornmissão Fiscal do
Governo e remuneradas de accôrdo com o contratante.

§ 3°. No caso de recusa do contractante a executar qualquer
dos serviços a seu cargo, a Commissão Fiscal mandará fazei-o
administrativamente por conta do contractante, obrigando-so
este a fornecer o pessoal operario e o material necessa,rio.

Art. 3.° Os serviços designados no conjuncto das disposições
deste contracto serão extensivos ás seguintes bacias principaes
dos rios: Merity e seus tributarios ; Sarapuhy e seus tributarios ;
Iguassii, Pilar e seus tributarios ; Estrella, Saracuruna, Inhomerim
e seus tributarios ; Suruhy e seus tributarios ; Magé e seus tribu-
tarios ; Macacil, Gua,py, Guarahy, Casseriba e seus tributarios e
Guaxindiba e seus tributarios.

Art. 4.° Os rios principaes de cada uma das bacias acima
designadas, bem como os adjacentes e tributarios, serão preparados
para a expedição facil das aguas normaes ou de enxurrada, sob
condição de ficarem todos elles e suas dopendencias lateraes sujeitos
ao regimen proximamente natural, segundo o grão de cohesão das
terras banhadas e a inclinação caracteristica respectiva, salvo o
caso do estabelecimento de obras de protecção que possam ga-
rantir a permanencia de cursos de traçado artificial, sem prejuizo
das zonas circumvisinhas.

Art. 5• 0 A rectificação dos cursos naturaes será projectada
de modo que as aguas correntes pcssam desemboccar na bahia, do
Rio de Janeiro, sem perigo de represamento por falta de secção de
Vazão, nem receio de acção corrosiva sobre as margens exis-
tentes; ou estabelecidas artificialmente, sendo para esse fim tra-
çadas linhas de alveo com as declividade,s precisas e relativas á
conflistiração transversal do relevo, de cada um dos terrenos tra-
balhados.

Art. 6.° A excavação do leito dos rios e canaes será deter-
minada pela razão technica da praticabilidade da navegação,
sempre que fôr possivel, dentro dos limites da zona desseccada sem
recurso ao emprego de comportas ou quaesquer outros meios de
represamento das aguas a jusante dos pontos de pass tgens de uma
para outras declividades de porcentagens manifestamente diversas.

• Art. 7.° Os rios e canaes serão preparados de modo que as
margens não fiquem sujeitas ás devastações que as enxurradas
possam produzir, para cujo fim serão os taludes devidamente
levantados e protegidos quando fôr preciso, com faxinas o outras
obras de arte, adequadas, sem prejuizo da secção de vazão das
aguas excessivas, dos terrenos adjacentes.

Art. 8. 0 Os trabalhos do dragagem dos rios e canses serão
projectados de modo que a navegação de embarcações possa ter

)neceasaria facilidade, com a linha de calado conveniente.

Art. 9.° Para o fim exclusivo da navegação interna dosri0
e canaes das zonas dragadas, terão os leitos respectivos, largura
sufficiente para o cruzamento, sem projuizo do abalroamento dá
embarcações em transito, salvo os casos de impossibilidade, noá
quaes se tornará preciso estabelecer, a espaço, bacias de largura
conveniente.

Art. 10. As margens dos rios o canaes serão roçadas e pre-
paradas de modo a permittir o estabelecimento de caminhos de
sirga ou protecção dos depositos das dragalons, devendo o matto
ser removido e encinerado, em legar determinado.

Art. 11. As excavações serão feitas, a escolha do contra-
ctante, por dragas apropriadas ou quaesquer outros apparelhos
excavadores inecanicos, com lançamento a distancia dos productos
das excavações.

Art. 12. Atravéz das barras dos rios principaes, que desaguam
na bahia, serão dragados cana,es, até a profun 'idade do agua de
doas metros (2m ,0) abaixo da maré minirna observada.

As dimensões destes canaes serão approximadamente as se-
guintes

Canal na barra
1. 0 Rio Merity 	 	  2 . 000m x 30m x 21a

2.00 fft X 30m X 2'n2.° Rio Sarapahy 	
22..5)000; xX 4400: xX22:3.° Rio lguassil. . 	

4.° Rio Estreita 	   
1. 000m x 2Cm x5.° Rio Suruhy. 	
1 .000 m x 200/ x 2016.° Rio Iriry 	

7.° Rio Maga	 e	  2.000m x'20mx2°1
Rio Macacil 	  3 . 00m x 40m X 2,11

3.000m X 40 m X 2.`"8.° Rio Guarahy 	 	
Rio Gaapy. 	 	  3 . 000m x40mx2m

9.° Rio Gua,xindiba 	  1 . 000m x2O lu X 2°,

Os produtos provenientes das dragagens serão lançados olÉo-
ctamente para ambos os lados do canal, pelos tubos ou calhas de
descarga das dragas, executando-se os trabalhos necessa,rios do pro-
tees io para evitar o retorno dos productos das excavaçõos para
dentro do canal.

Nos trechos do canal, onde não poderá ser applicada a descarga
lateral o directa, os productos das excavações serão transporta-
dos e depositados em logares determinados pela Commissão Fiscal.

Os camas serão balizados de accôrdo com a Commissão Fi- cal,
com a qual o contratante ajustará a remuneração desse serviço.

Art. 13. As zonas de lasstias e alagados naturaes, consti-
tuindo bacias ou receptaculos das aguas dos montes ou pluviaes,
serão bambem preparadas para a descarga dos excessos da en-
xurrada, pelas dragas, nos pontos ace,essiveis ás mesmas; em caso
contrario, esses trabalhos serão executados com os (leque trata a
alinea C do art. 2°.

Art. 14. Para o serviço de dragagem das barras e leito dos
grandes rios e canaes, serão emprossadas dragas, sem propulsor,
de alcatrazes, com tubos de descarga; lateral, a quarenta ou eia-
couta metros (40m a 501 .1) ma,ximo, permittinda o lançamento
do producto das escavações, na altura de dons metros (2, m0) acima
do nivel da agua.

A capacidade das grandes dragas poderá ser de cem a duzentos
o cincoenta metros cubicos (100 a 230, m3) por hora, podendo ex-
cavar até a profundidade de quatro metros (4; 120), abaixo da maré
minima.

Ass suas dimensões poderão ser, approximadamente, as se-guin

Comprimento, entre perpendiculares....	 32,010
Largura 	 	 7,1050
Pontal 	 	 1,m20
Calado em serviço 	 	 0,m80

As digas serão de estructura metalica e embonadas de ma-
deira.

E' essencial que o calado das grandes dragas seja de oitenta
centimetros (0,80) em serviço, de modo que alias possam mano-
brar facilmente nos grandes baixios existentes no reconcavo
bahia.

Art. 15. Para se effectuar o serviço de dragagens nos pe-
quenos rios e canaes, serão empregadas pequenas dragas, sem
propulsor, de alcatrazes, com tubo ou calha de descarga lateral,
podendo lançar os productos das oxcavações a distancia de 24 a
40 metros e abrir o seu caminho mesmo em terreno de um metro
(1 m,0) do altura acima do uivei das mais altas aguas.

As suas dimensões poderão ser, approximadamente, as se-
gu intes

Comprimento, entre perpendiculares... 12,m0

	

Largura 	  3,m0
Pontal 	  1,11130
Calado em serviço 	 	 0, 8

A capacidade das pequenas dragas poderá ser de 25 a 80 me-
tros cubicos, por hora de serviço, podendo excavar até a profun-
didade de dou a quatro metros (2 m a 4m) em aguas baixas.

Art. 16. As dimensões e forças das dragas, tanto das grandes
como das pequenas, poderão ser modificadas, cotmanto que possam
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produzir o volume em metros cubicos indicados o tenham o calado
de oitenta centimetros (0,8i) em serviço.

Para a boa realização do serviço de dragagem, o contractante
terá o material accessorio e indispensavel, constando de saveiros
de fundo falso para o transporte dos productos da,s excavações;
do rebocadores, de um guindaste fluctuante e uma pequena otli-
eina para montagem, conservação e reparação do material em
serviço.

Art. 17. O contractante organizará as plantas e perfis nacos-
sarios á execução dos trabalhos, de accôrdo com as ordens pre-
scriptas pela Coinmissão Fiscal.

A execução dos trabalhos só poderá ser feita,depois de approva-
das as plantas, perfis e estaqueamento, realizados pelo contractante,
na presença de um delegado da Commissão Fiscal.

Art. 18. Os pagamentos dos serviços de dragagem, desobstru-
ações, limpeza e outros trabalhos de saneamento serão feitos de
conformidade com a respectiva tabella do contracto.

Art. 19. Os materittes destinados aos trabalhos contractados,
gosa.rão de todas as vantagens concedidas aos das obras publicas fe-
dentes, semi isentes do pagamento dos respectivos direitos os
que houverem de ser importados.

Art. 20. A fiscalização de todos os trabalhos ficará a cargo
da Commissão Fiscal, com a qual o contractante deverá enten-
der-se directamente sobro todos os assumptos concernentes á sua
execução.

A administração dos trabalhos de saneamento caberá ao em-
tractante quo. uma vez respsitado o plano approvado, terá liber-
dade no emprego do apparelhos o processos modernos para a sua
execução.

Art. 21. Na execução dos trabalhos, o contractanto seguirá
fielmente os respectivos planos approvados, as especificações
tantas deste edital e as instrucçaes que lho forem dadas pela
Commissão Fiscal, desde que não estejam de encontro ás disposições
do contracto.

Art. 22. Fica ao Governo Federal o direito do introduzir nos
planos approvados as modificações que entender necessarias.

Si das modificações resultar prejuizo ao contractante, será,
elle indemnizado da respectiva importancia e, na falta de accôrdo,
as duvidas serão resolvidas por arbitramento, nomeando o Go-
verno um arbitro e o contractante outro, e nomeando os does arbi-
tres um terceiro arbitro desempata,dor, se não tiverem chegado a
aceôrdo.

Art. 23. O contractante ficará responsavel por si, seus teres e
haveres, por todas as obrigações resultant !s do contracto.

Art. 24. O contractante fará, logo após a assignatura do con-
tracto, as encommondas dos materiaos necessarios para todas as
in:tallações, e tomará as demais providencias necessarias em anda-
mento, sendo de seis (6) mezes o prazo maximo para a iast Ma-
ção das officinas e accessorios e dez (10) mezes para que as dragas
possam começar a funccionar.

Art. 25. O Governo Federal cederá ao contractanto na zona dos
trabalhos de saneamento a beira-mar ou beira-rio, um espaço
de terrenos livres e desembaraçados de qualquer onus, com área
suficiente para deposites, carreiras para embarcações, °Moinas
para reparações e outros misteres necessarios ao contractante,
exclusivamente para os fins deste contracto e do qual terá elle uso
e gozo, emquanto durarem os trabalhos.

Art. 26. Todas as obras e serviços que fazem objecto do
presente contracto sa pão consideradas obras e serviços federaes e
por tal sujeitom aos mesmos onus e obrigações e no goso das mes-
mas isenções, vantagens e regalias que cabem ás obras e serviços
do Govenno da União.

Art. 27. Todos os ser viços executados pelo contractante serão
acompanhados por Delegados ou representantes da Comsaisão Fis-
cal, aos quaes o contractante facilitará todos os meios palra o com-
pleto desempenho de sua missão.

Art. 28. Todas as ordons, instrucções ou em geral, qualquer
espado de relações, em objecto de serviço entre a COEMMSSãO Fiscal
e o contraciante, serão sempre por escripto, e não podendo nenhu-
ma das partes contractanies allegaisem caso algum e para qual-
quer fim, ordens ou declarações verbaes; taes relações verbaes
não terão valor para os atreitos deste contracto.

Art. 29. Toda a correspondencia, entre a Commissão Fiscal e o
contractante, em objecto de serviço, será entregue, de parte a
part s mediante recibo.

Art. 30. Quando o contractante tenha objecções ou reclama-
ções a fazer contra qualquer ordem da Commissão Fiscal, deverá
apresentai-a por escripto dentro do 48 horas, nos dias uteis.

Art. 31. A Commissão Fiscal terá o direito do exigir do con-
tra.ctante a dispensa ou retirada do serviço do qualquer empregado
ou operario do mesmo contractante, que a juizo da mesma com-
missão embarace a fiscalização dos trabalhos ou proceda de modo
incorrecto.

Art. 32. Todo o material empregado, nos trabalhos de sanea-
mento, será de primeira qualidade o nenhum poderá ser utilizado,
sem o exame prévio e approvação da Commissãa Fiscal, e o que for
recusado será iminediatamente retirado do local dos trabalhos.

Art. 33. Os trabalhos contractados serão pagos de accôrdo com
tabella abalso de espacificaçõea de obrasse preços deles

1. 0 Dragagem das barras dos rios principaes, por metro cubico
2.° Dragagem dos principaes rios e suas rectificaçõ es, por

metro cubico;
3.° Dragagem de antigos canaes existentes, por metro cubico;
4. 0 Aberturas de novos canaes, por metro cubico;
5. 0 Aterros, por metro cubico;
6.° Desobstrucção o limpeza dos rios e canaes,por metro linear;
7. 0 Roçadas em capoeirão de machado, por metro quadrado;
8.° Destocamento do terreno, para rectificação dos rios e aber-

tura de canaes, por metro quadrado;
9.° Transporte nos saveiros dos productos das dragagens, para

local determinado no littoral á beira-mar, por 100 metros li-
neares;

10. Estabelecimento de faxinas o estacadas de madeira, para
fixação dos productosdas escavações no littoral, á. beira-mar, por
metro cubico;

11. Enrocamento de pedras jogadas para protecção e consoli-
dação das faxinas e estacadas no littoral, á beira-mar, por metro
cubico;

12. Estacada de madeira nas rectificações dos rios e eanaes,
por metro linear.

Art. 34. O contractanto submetterá, á. Commissão Fiscal, a
proporção que fôr recebendo as dragas, material fluctuante e mais
objectos destinados ao serviço de saneamento, as respectivas fa-
cturas acompanhadas das notas de frete, seguro e montagem, para
fixação dos respectivos cust.

Terminados os serviços de saneamento o Governo Federal terá
o direito do ficar com o material o objectss acima referidos, na.
sua totalidade ou em parte somente, á sua escolha, devendo pa-
gal-is com o abatim ?nto de cincoenta por conto (50 %) sobre os
custos fixados, si ficar com a totalidade ou com o abatimento de
trinta e quatro por cento (34 04), sobro os mesmos custos, si ficar
apenas com os que lhe convier.

Art. 35. O contractante obriga-se a preferir nos trabalhos do
saneamento, quer para a parte technica o administrativa, quer
para a operaria, o pessoal nacional, salvo motivos acceitos pela Com-
missão Fiscal,e não poderá empregar nos seus serviços menos de
dous terços (2/3) desse pessoal.

Art. 36. Para iniciar os trabalhos de saneamento, o contra-
cta.nto dará preferencia á execução dos serviços nu. bacia do rio
Estreita e seus tributarios, podendo estabelecer o centro do suas
operações no local que julgar mais conveniente.

Art. 37. Serão considerados propriedades do Governo Federal,
09 mineraes, fosseis e quaesquer outros objectos de valor seienti-
fico, artistico ou intrinseoo, que forem encontrados nas excavações
ou dragagens.

Art. 38. Os cauaes abertos nas barras dos rios principaes, serão
orientados, para a navegação, com bolas, sendo as primeiras il-
luminativas.

Art. 39. O contractante fica obrigado a facilitar conciliação e
meios de fiscalização, aos representantes do Governo, adquirindo
para esse fim uma lancha a gazolina.

Art. 40. Os trabalhos deverão ser executados em um prazo
maximo de cinco (5) annos.

Art. 41. Os pagamentos se farão mensalmente, segundo a me-
dição dos trabalhos feita pela Commissão Fiscal, em apolices de
5 Is papel ou em dinheiro, podendo o Governo empregar para OS;e
fim o producto da venda dos terrenos desapropriados para serem
beneficiados.

Art. 42. De cada pagamento a fa,zer, serão retirados 10 0/,, (dez
por cento), ata attinsir a quantia de cem contos de réis (100:0001;000).

Esse deposito de garantia será reembolsado polo contractante
um anno depois da terminação dos trabalhos.

Art. 43. Para garantir a execução do contracto, o contra-
ctante, antes da assignatura deste, depositará no Thesouro Na-
cional a quantia de duzentos contos de réis (200:004000.)

O contractante poderá constituir a caução em titulos federaea
ou garantidos pelo Governo Federal e collocal-os em Londres, nas
mãos do delegado financeiro do Governo. Neste caso elle perceberá
os juros dos titulos e no caso da caução em dinheiro, não terá inte-
resse algum a receber.

Art. 44. O contractante si residir tara do paiz ou si organizar
empraza ou companhia estrangeira, para cumprimento do con-
tramo, obriga-se a ter no Brazil um representante, com plenos o
illimita.dos poderes para tratar o resolver definitivamente, perante
o administrativo ou judiciario nacionaes, quaesquar questões que
com &les se suscitarem no paiz, podendo o dito representante ser
demandado e receber citação inicial e outras, em que, por direito,
se exija citação pessoal.•

Art. 45. O contracto ficará rescindido de pleno direito, perdendo
o contractante a caução de que trata o art. 43, nos seguintes
casos:

1°, irregularidade e falta de andamento 1109 trabalhos, de que
resulte interrupção por mais de dous (2) mezes, ou demora noto-
riamente prejudicial aos trabalhos do saneamento, por culpa OU

negligencia do contractante ;
2°, transferencia do contracto;
3°, infracção do art. 44;

fallçaca, o coastrainainte ; e
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5°, inobservancia das condiçõos do contracto, depois de ter
sido imposto ao contra.ctante, por mais de uma vez, a multa de
dez contos de réis (10:000$) de que trata o art. 46.

Art. 46. Pela inobservancia dos artigos do contracto, pela
falta de cumprimento das ordens ou instrucções sobre o serviço,
expedidas pela Commissão Fiscal, que não contrariem as estipu-
lações daquele, ficará o contractante sujeito a multa de quinhentos
mil réis (500$) a um conto de réis (1:000$), applicavel pela Com-
missão Fiscal, e de um conto de réis (1:000$), a dez contos do
réis (10:000$) pelo ministro da Viação e Obras Publicas, mediante
proposta da referida commissão; tendo o contractante recurso
contra aquela para o mesmo ministro. Si as multas não forem
pagas dentro do prazo de quinze (15) dias, contados da data da
intimação para esse fim, será o valor delias deduzido da caução
ou de pagamentos devidos ao contractante.

Art. 47. Quaesquer questões que, por ventura, se suscitem
na execução do contracto, e não Emam solvidas por arbitramento,
segundo a fOrma estabelecida no art. 22, serão decididas pelos tri-
bunaes brazileiros e de accôrdo com a legislação brazileira.

Art. 48 A concurrencia versará sobre a idoneidade do propo-
nente e preços dos trabalhos.

Art. 49. Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado
de deposito no Thesouro Nacional da quantia de cincoenta contos
de réis (50:000$), que reverterá para 03 cofres da União, caso o
proponente escolhido deixe de assignar o respectivo termo de con-
tracto no prazo de dez (10) dias, contados da data em que pelo
Diorio Official Ilefôr notificada a acceitação de sua proposta.

Art. 59. As propostas deverão limitar-se a indicar os preços
de unidade constantes da tabella que os proponentes encontrarão
no escriptorio da commissão, sendo esses preços escriptos em
algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas
e não podendo a proposta conter condição alguma fora deste edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente selada, será
fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual o proponente escreverá:
proposta de.... (nome do proponente).

A esse enveloppe reunirá as provas de idoneidade, que pudor
apresentar, e o recibo da caução a que se refere o art. 49.

Todos esses documentos serão fechados em segundo enveloppe,
igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos
todos estes ultimes enveloppes, desentranhando-se deles os do-
cumentos de prova de idoneidade e reunindo-se os enveloppes com
as propostas do preços de unidades, fechadas como se acharem,
em um mesmo ensolucro, que, depois do lacrado o rubricado pelos
proponentes presentes, que o queiram fazer, ficará depositado,
sob a guarda do engenheiro-chefe da commissão.

Dentro de oito dias serão publicados no Diario 0/ficiat os
nomes dos proponentes julgados idoneos para o contracto, annuu-
ciande-se o dia para a abetura das propostas de preços, sendo
nesse dia restituidas aos demais proponentes as respectivas pro-
postas fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente
sobre a idoneidade moral, industrial e fivan eira dos proponentes,
poderá igualmente annullar a presente concurrencia, si achar
jnaeceitav eis 03 preços pedidos nas propostas, sem que fique aos
proponentes o direito de reclamar qualquer indemnização, sob
qualquer titulo.

Será préviamente nomeada pelo Governo uma commissão de
tres membros, para o exame e o julgamento das provas de ido-
neidade exhibidas pelos proponentes.

Será condição essencial, para ser considerado idoneo o propo-
nente, além da apresentação de quaesquer documentos que provem
a sua capacidade moral, technica e financeira, a apresentação do
provas de já haver executado obras de natureza daquellas do que
trata o presente edital, ou estar associado á emproza profissional ou
firma &miai que já o tenha feito e seja co-responsavel r y.la proposta.

Art. 51. Todos os documentos referentes aos trabalhos poderão
ser examinados no escriptorio da commissão, â, rua Barão do
Ladario n. 44, sobrado, onde serão tambem prestados os mais
esclarecimentos e informações, de que, porventura, precisarem.

Art. 52. A preferencia será dada ao coneurrente que pedir
menor preço para a execução dos trabalhos.

Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou
quantidades pelos preços de unidades apresntados em cada pro-
posta, sommando-se os diversos productos, assim encontrados.

Essa somma será o preço dos trabalhospara o effeito da com-
lparação das propostas.

wParagrapho unico. Fica expressamente entendido que os vo-
umes e quantidades servirão apenas para o termo d e compara-
0,C) das propostas, devendo ser opportunamente rectificados, sem
Alteração dos preços de unidades, segundo os estudos e as medições
definitivas, as necessidades do serviço e as indicações do Governo,
DOS termos das presentes condições.

Commissão de desobstrucção dos rios, que desaguam na bahia

'
13,19 de Janeiro, 9 de agosto de 1910.— Marcellino Ramos da Silva,

engenheiro-chefe

Especi &ações

Nas barras dos principaes rios do littoral da bahia do Rio de
Janeiro serão abertos canaes do 20 a 40 metros de largura e de
dons metros de profundidade, abaixo da baixa-mar observada,
através dos baixios ou bancos nas barras, de modo a facilitar a
navegação, em occasião de baixa-mar.

Os ca.racteristicos das bacias dos rios acima mencionados são
os seguintes:

1.0 Rio Merity, e seus tributarios.
Superada approximada a sanear do 150 kilometros quadrados.
Tem barra na balda do Rio de Janeiro, com a largura de 150

metros e um percurso de 16 kilomotros, navegava' por pequenas
embarcações, até e 1 ,556m a montante da barra, onde começa no
antigo canal da Pavulia, com a extensã ) de 3k,900m.

A largura média do rio é avaliada em 25 a 30 metros.
2. 0 Rio Sa.rapully o seus tributados.
Superficio approximada a sanear de 430 kilometros quadrados.
E' navegado por canOas em uma extensão de 5 1 ,800m, tendo

larguras variaveis de 25 a 77 metros até sua barra na balda.
3. 0 Rios 'suasse e Pilar e seus tributarios.
Superficie approximada a sanear de 650 Isilometros quadrados.
E' navegava' em uma extensão de 30 kilometros, sendo

Il k ,60G ra a montante da barra, atravessado pela estrada do ferro
que nessa ponto dá passagem ás embarcações até o Porto da
Amarração, a 14k,5 iOn, da barra. Deste ponto em deante a navega-
ção é feita por canoas.

A 9k ,500m a montante da barra, o rio tem a largura de 65
metros, que vae augmentando até a barra, com a largura de 180
metros na bahia.

A montante do Porto da Amarração, o rio tem larguras Va-
riaveis de 25 a 40 metros.

O rio Pilar é navegado até 10 k ,900m a montante da barra do rio
Igua,sse, junto á villa do Pilar, sendo dali em deante e a montante
da ponte da estrada de ferro navegado unicamente por carteias.

4.° Rios Estreita, Saracuruna, Inhomerim e s )us tributados.
Superfisie app:oxiinada a sanear de .150 kilometros quadrados.
O rio Estreita, abaixo da confluencia da; rios Saracuruna e

Inhoinerim, tem o percurso de nove kilometros, com larguras
variaveis do GO a 180 metrA, na sua barra, na balia.

A montante dessa confluencia, o rio Saracu ana até a ponte
da estrada de ferro tem um percurso de 4k,5000i, com larguras
variaveis de 25 a 40 metros.

O rio Imbarié, principal afluente do rio Saracuruna, com
larguras varia.veis de 15 a 2) metros, é navegavel em urna extensão
do 5 kilome troo.

O rio Inhomerim, com larguras variavois de 25 a 40 metros,
tem um trecho naveg.avel de 5 k ,800ra, até o Porto do Tibyra.,
sendo dali em deante a navegação feita em canOas.

5.° Rio Surnliv e seus tributados.
Superficie apProximada a sanear de 150 kilometros quadrados.
A montante da ponte de pedra da estrada de rodagem, na

povoação de Suruhy, o rio tem a largura de 10 metros e a jusante
vae se alar gando até a contluencia do rio Goya, com a largura
de 50 metros em um percurso do 3 k ,200is e dahi em deanto
tem um percurso de l k ,380 01 desaguando na bahia com uma
largura de 70 metros.

O rio Suruhy está muito obstruido e é navegado unicamente
por canoas.

6.° O rio Iriry e seus tributarios.
Superficie approximada a sanear de seis kilometros quadrados.
Tem a largura de 40 metros na barra e um percurso de oito

kilometrass, sendo apenas navegado por canOas.
7. 0 io Magé e seus tributarios.
Superficie approximada a sanear de 150 kilometros quadrados.
Tem um percurso de 18 kilometros.
A montante da ponte de ferro, o rio tem larguras varia,veis

de 15 a 20 metros, está muito obstruido a jusante d referida ponto
até sua barra em um percurso de 2 k ,920m . Lateralmente existe o
antigo canal de Magé com 2k ,920m , sobre o qual foram lançadas as
aguas dos rios, provocando a obstrucção do canal.

8. 0 Rios Macaca, Guapy, Guarally, Casseribil e seus tributarios.
Superficie approximada a sanear de 1.750 kilometros quadrados.
O rio Manei), que tem cabeceiras na Serra do Mar, com um

curso de 70 kilometros, e o rio Guapy, com um curso de 40 kilo-
metros, formam, com o braço denominado Guarahy, o grande delta
do rio Macace, tendo a largura de 450 metros, na barra, na
ba.hia, sendo o mesmo navegavel em uma extensão de 90 kilometros
a montante de sua barra.

9, 0 Rio Guaxindiba e seus tributarios.
Superficie approximada de 20 kilometros quadrados a sanear.
Tem um curso de 12 kilometros e é navegado cerca de sete

kilometros a montante do sua barra.
Commissão de desobstrucçã,o dos rios que desaguam na balda

do Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1910.— Marceliino Ramos da
Silva, engenheiro-chefe



•
Terça-feira 30
	

DIARIO OFFICIAL
	

Agosto — 1910	 0039

Repartição de ,A,guas,
to-4 e OUr.ss Publicas na Ca-
ri tal 15'ederal

De ordem do Sr. Dr. dirwtor geral são
convidados os devedores abaixo nomeados a
comp trocei' até o dia 23 de setembro do
carranca alma, das 12 as 3 da tarde, na the-
aouraria desta Repartição de Aguas, Esgotos
e Obras Publicas, á, rua itiachuelo n. 287,
afim de satisfazerem ao pagamento das im-
portancias relativas a diversos serviços exe-
cutados em seu proveito por esta repar-
t ção

Antonio José Gonçalves Paiva, Antonio de
O. O. Guerra, Agostinho Nunes Figuei-
redo, Alexandre Alves Pinto Brandão, Car-
mela Vagan, Carlos de Sá Peixoto, Domingos
Alves Malheiros, Gérin & Comp., João C.
Fontes e outros, JOSe Antonio da Silva Matta,,
JosO Teixeira de Carvalho, Maria José da
Silva Rocha, Maria Argemira, P. Muniz,
Maximiano Joaquim Nogueira, Manoel José
M. Machado, Oscar Avilta. Santos, visconde
Montreal, vi uva BrJ.Z Antonio Carneiro, AI-
bano Gomes de Oliveira, Elias da Silva
Santos, Francis:o Lopes Ferraz, Irmandade
da Lapa dos 1\12readures, Juquilm Coutinno
Lago, João Martins Rodrigues, Mosteiro de
S. Bento, Manoel Antonio Pacheco Guima-
raes, Manoel Tavares da Silva, Granula de
Moraes o ~eu Sehmidt.

SecrAaria da Repartição de Aguas, Esgo-
tos e Obras Pah as da Capital Federal, em
24 O° agosto de 190. — O secretario, F. J.
tia Pon:eca Bruga.

1)ireetoria Geral dos
Correios

Achando-se na 5' sucção desta sub-directo-
ria div,o s is reno:ssas de sulis-postaux, nos
•uaes uno estão indicadas as resoleacias aos
oestinatarius, e 1.1a0 Lendo sido procuraos
ate esta unta, convicto os ilestinatarto Srs.:

Carlo, silva.
Cardo.so Plinto.
C. artiest,
Cectli E,pcs.
Cli. Guines.

uri Coop.d.

D. lirdigd,	 camp.
Fonseca Itoi,r;-;110.
E Ittar,0 ..11arLIOS.
aline. N.:11.Ward Vy ard.
oduardu (runs.
Entiliodi Getirioto
ranina, Nog ueira.
1satie.. de Moura.
Etto entoue Araujo Gomos.
Fri!a
FroderieJ Lisboa-
Falun: (Si Comp.
F. Buem).
Francis .a, Silveira.
Fernando Pinheiro.
Francisco Oliveira.
Francist o Sul a.
O. Niatel.
Helene de Pitti.
Ilanipshiro & Gimp.
Irmãos
Ignacio Augusto Linhares.
I. It. Didier.
J..sO
José Mendes (Dr.).
1/Sá Martins.
José Maria Situas.
J. F. de Oliveira.
Jordan de Carvalho.
Joannica Cunha.
Joalitim soveral.
Jo.otina Fontes.
J. S. Guimarães.

J. Ferreira. dos Santos.
.T. Eleves.
J. Dubois.
M. Katy Nogueira
Luiz Pereira.
Mostawsk;.
Maria Pinto de Souza.
Mario Baptista.
Magalhães.
M. Viliela & Comp.
M. Costa.
M. Bertrand.
Manoel Venancio do Magalhães.
Manoel de Toledo.
M moel Corrêa.
Osc;ir Medeiros.
P. Maksoud.
Palmyra Melai Ie.
Paulom Car
Raul Rocha.
Raphael Clark.
Raul da Silveira.
Saty Nogueira.
Sebastião Magalhães.
Sizinio R. Pontes.
Theodoro Ramos.
Valentim Guerra Irmão & Comp.
Ozorio Baptista.
A. Prudente Serra.
Adelaide Buarque.
Arrina Serty.
A. Silveira.
Arnaldo Lima.
Augusto Ara,10) Gomes.
Augusto Montandon.
Augusto de Lima e Silva (capitão.)
Alfredo M. Andrade.
Amelia Carregai.
Amaro Soares.
Angelo Vital.
Arnaldo Catalão.
Alexandre Rangel de Mattos.
Antonio Lopos.
A. C. Lopes.
Arthur do Araujo.

a virem retiral-os dentro do prazo do 15
dias,contados desta data.

Rio de Janeiro, 21 de agosto do 1910. — O
sul-director do trafego, Antonio Theo loro da
Silva Costa.	 (.

Capitania do Porto do Rio
de Janeiro

De ordem do Sr. capitão de mar e gtt ‘rra
capitão do porto e 'sab-inspector de p_irtos e
costas, avis) aos ar; .;:tes e proprietaries de
em!) ireaçõ rs movidas a vapor, que fica ex-
pressamente prohibido a passagem pelo ca-
nal exktente entra as ilhas do Rijo, Vira-
ponga, Inlianquetá e Boqueirão, por ser o
local designada pelo Governo pala amarra-
ção e domas sirviços do dique fluctuante,
que unia vez alli installados, podem traze:
S21'103 perigos á navegnão.

Aos contra vent ires serão applicados as
multas de 12$ a 36,43000.

Secretaria da Capitania do Porto do Rio
de Jeneiro, em 27 d3 agosto de 1910.— Josd
A. Airoza, secretario.

Inspector ia de Sande Naval

De ordem do Sr. contra-almirante Dr. in-
sp3ctor de Sande Naval, faço publico que
se acha almrta nesta inspectoria, por espaço
de 30 dias, a contar do hoje, a inscripção
para o concurso a tres vagas de alumnos
pensionistas do Hospital Central da Ma-
rinha.

Inw)ectoria do Sande Naval, 4 de agosto
de 1910.—Dr. Venancio Nogueira da Silva.
capitão-tenente medico, adjunto. 	 (•

Junta de Corretores

S SSÃO EM 8 DE AGOSTO D2 1910
.T'nesui ate ia terino—Torres,secretario, Dr. Fa-

bio Leal

Pre .z entes o presidente interino Torres, os
deputado; Guimarães, C cito, Conceição,
Goulart, Lyra o o supol mito Texeiea Ja Mor,
e u secretario Dr. rabio 1.sa a
s ,ssão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

Expediente:

Officio n. 155. do 5 do corrente, do dire-
ctor geral di. Industria e oolimereia ;ta
S2cretaria da Agricultura, 1 elusma o Com-
mercio, remettendo com a notifieaoao
n. 723. do Banco Intornaciunal de la Pro-
priété Industrielle os exe linhares das 21
marcas de mis, 9.488 u 9.508 e das sete trans-
missões de ris. 997 a 1.093, r..ferentes
marca; de os. 1.010. 2.57.1. 2.574, 3.122. a
3.124 e 3.501, registradas no rererido Bu-
reau.—Mandou-se avelo var.

Odicio n. 150 de 5 do corrente, d r mesmo
director gorai, transiniitindo o cortino talo
da marca Nambi, de Paulo Zoi.gmondy, re-
gistrada em 11 de julho proximo p issa lo,
s)b o n. 9.507. no Bareau In reIiiaionai do
la PrJoriéto Lidustrielle, em Berna. —
Mandou-se entre2.ar o cortificado ao pra-
prietario da marca.

Officio um. 806, da Janta, de Corretore:, re-
mettendo o bo:etim dos preços c rroejtas
dos generos neg,00la y .ns nesta Praça, e doe
fretes do enViar Lu do c sfé, na semana lin-
da.—Areinvo-se.

Re;uerimentos

De Cu nming Yom c, p ser-111 passado
o titulo de corretor de navio:, visto jii ter
prel alo a tia,ilça. —I)J. 'erillo, corri mil .ican-
de-se a Junta dos Cor..oetoroi, e á Caixa d.o
Afriortiz iça°.

De William Hunt & Soares.
para o registro de duas marcas. qo • (list n-
oticio p:is, ferramentao, aoparellios. orou-
silios etc, de sua fabricação. —De eri lo, me-
nos quauto á marca leao WE, qu O uma
imitação da rez,istrada sob o n.

De Rocha Leão & Comp., para o regi 4f ro
da marca Orientaeo (Lie distingia cigarros
de Sua fabricaçã,o.—In leferido, por imitar a
reg stratia sob n. 2.530.

De II. Kennard & Comp., para o registro
da marca—Aleatraeia.—que disting no nia•
teriaes para cair; minta sanitario, de ,eu
commercio.—Defor,do.

Dr, Companhia M inufactora de Coaservas
Alimenticias, para o registro da In Incna, 
distMgue os productos de seu (enumerem de

Defo,
De M. R. San Pedro, para o regilro

marca «Restaurante Mercedes», que distin-
gue os productos do seu cornmereio do li-
c:ires, etc.— Deferido.

De Domingos Ferreira, & Comp., para o
registro da marca que dilin.;ue os cigarros
de sua fabricação.— Deferido.

Da Companhia Cervejaria Brahrna, para
o registro de duas marcas d3 til Back» o
arahmina», que distinguem a cerveja do
sua fabricação.— Defor.do.

De Nobles & Hoare, linaited, para ser
transferi ta para seu nom.3 a marca n. 881,
pertencente á sua firma anterior.—
ferido.

De llerbert Dickinson, Julio Berto Cirio,
Pedro Pinto França, Borlido Mmiz & Comp.,
A. de Azevedo e Guta, A. B. do Oliveira e
Alfonso Ferreira Martins e Alegas & Como.,
para o deposito das marcas registradas
nesta junta, sob mas. 2.671, 6.678, 6.680,
6.681, 6.683, 6.684, 6.712.— Deferidos.
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Da Companhia Refinadora Paulista, Hen-
rique Bauer, Frederico Arentz & Comp.
(dous requerimentos), para deposito de suas
marcas, registradas na Junta Commercial
de S. Paulo, sob os ns. 1.318 a 1.320, 1.337,
1.341 e 1 342.— Deferidos.

De Augusto Leivas, para o deposito da
marca registrada na Junta Commercial do
Rio Grande do Sul, sob o n. 1.499.— De-
ferido.

Da Companhia Elsassische Aktiengessells-
chaft für Planta,gen in Brazilien, para o
archivamento de seus estatutos e mais do.
cumesitos de organização.— Juntem pro-
curação da companhia.

De M. J. Mureira & Comp., Selim Ataca
& Comp.., José Mendes Siri-J .63S & Comp., Se-
rafim Barbosa & Irmão, Ovidio Campos &
Comp., Octacilio & Comp., H. Kennard &
Comp., para o archivamento de seus contra-
ctos sociaes—Deferidos.

De Pacheco &Bastos, H. Kennard & Comp.
e Lima de Mello & Comp., para o archiva-
mento de seus distractos sociaes— Deferi-
dos.

De F. G. Bittencourt & Comp., S. Lara
eiSc Comp., S. Martins & Comp., Fiorentino
Blanco, Name Irmãos, Silva & Nogueira,
João Carneiro & Comp., Almeida & Leal,
Amaraes,Pimentel & Comp-Arens & Comp.
para o registro de suas firmas commerciacs.
—Deferidos .

De Amaral Guimarães & Comp., para o
registro de sua firma commercial.—Ponham
as declaraç5es de accôrdo com o contracto.

De Manoel de Souza Almeida, para anno-
tar no registro do sua firma a abertura de
uma filial ao seu estabelecimento.—Defe-
rido.

De J. M. Soares & Comp., para annotar
no registro de sua firma a alteração da nu-
meração de seu estabelecimento para o nu-
mero 47.— Deferido.

secretaxia da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 24 de agosto de 1910.-0 official
maior, Honorio de Campos.

--
JEscola de Minas

De ordem do Exm. Sr. Dr. director da Es-
cola do Minas esta secretaria faz sciente que,
até o dia 31 do corrente mez, est trá abesaa
nesta secretaria, em todos os dias ateis, das
10 horas da manhã ás 3 horas da tarde, a
inscripção aos exames de 2a época.

Escola de Minas, 15 de agosto do 1910. —
O amanuense, Jayme Gesteira.	 (•

--
De ordem do Emir. Sr. Dr. director da Es-

cola de Minas esta secretaria faz sciente que,
até o dia 14 de setembro futuro, estará
aberta nesta secretaria, em todos os dias
uteis, das 10 horas da manhã ás 3 horas da
tarde, a inscripção para a matricula nos di-
vers ,ls annos da escola.

Escola de Minas, 15 de agosto de 1910.-
O amanuense, Jayine Gesteira,

PARTE COMMERCIAL
Camara S'y udi cal dos Corre-

tores de Fundos Publicus
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA•
METALLICA

Praças:	 90 dly	A' cisto
Sobre Londres. 	 . .... 171/32	 167/8

> Paris 	 	 $560	 $570
b Hamburgo 	 	 g 692	 $701
s Itatia 	 	 —	 $569
s Portugal 	 ...	 —	 $312
lo Nova York 	 	 —	 2$937

Libra esterlina, em moeda	 —	 14$425
Ouro nacional, em vales, por 1$000

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOB
. E PARTICULARES

Apolicas. 'gemes de 1:000$, 5 V.. 1:013$000
Apoliees do emprestirno nacio-

nal ne 1897, nem 	  1:003$090
Ditas idem, 41em, 1903, port 	  1:009.-00
Ditas idem, idem, 1909, nom 	  1:00700J
Ditas do emprestirno municipal

de 1904, port 	 	 275000
Ditas idem idem, nom 	 	 275$000
Ditas idem idem, 1903, port 	 	 191$ 10)
Ditas de Minas Geraes,de 1:000$,

nom 	 	 888$09)
Ditas do Estado do Rio de Janeiro

do 100$, 4 a/a, port 	 	 88$000
Banco Lavoura e Commercio... 	 138.,00
Banco do Bra,zil 	 	 204$500
Comp. Terras e Colonizaçâo 	 	 14751
Comp. Loterias Nau:maus do

Brazil 	 	 38$000
Comp. Docas da Bailia 	 	 38750
Comp. Saneamento do Rio de

Janeiro 	 	 SOVO()
Comp. Tecidos Fabril S. Joa-

quim 	 	 1055000
Comp. Melhoramentos no Melai' 	 	 120$00)
Debs. da Comp. Carris Urbanos,

de 100$ 	 	 102$000
Debs. Mercado Municipal 	 	 201000
Debs. da Comp. Tecidos afanara-

ctora. Fluminense 	 	 205$000
Debs. da Comp. Tecidos Brazil

Industrial 	 	 ‘207$0 )0
Debs. da Come. Ferro Carril do

Jardim Botánico, 1 4 série 	 	 214$000
venda a prazo

509 Comp. Docas da Bahia
v/c 30 dias 	 	 40 500
Secretaria da Camara Syndieal do Rio

de Janeiro, 29 de agosto de 1910. — A. Si-
monsen, syndieo.

--
Vertclst por alvar

O corrector Eugenio José d'Almeida e
Silva, autorizado por alvará de Juizo, ven-
derá em leilão, na Bois I., no dia 6 de setem-
bro proximo 150 acções da Empresa de Ter-
ras e Colonização.

Secretaria da Camara Syndical, em 29 de
agosto de 1910. — A. Simonsen, syndico.

--
O corrector Carlos Gomes Xavier, auto-

rizado por alvará de juiz, venderá no dia
30 do corrente mez, em leilão, na Bolsa,
duas apalices umes de 5 % de 1 :000,a000.

Secretaria d% Camara, Syndica,l, em 22 de
agosto do 1910. — A. Simonsen, syailico.a.	 tt

SOCIEDADES ANOITYM
Compuullia, 131.-42a.zi1eira

Luc ticinios

RELATORIO DA DIRECTORIA A SER APRESEN-
TADO NA ASSEMBLÉIA. GERAL DE ACCIO-
NISTAS CONV6CADA PARA O DIA 31 DE
AGOSTO DE 1910
Srs. accionistas—Temos a honra de apre-

sentar-vos o relatorio do anno social encer-
rado em 30 de junho ultimo.

E' sabido que a manteiga nacional esteve
por baixo preço, principalmente nesta praça,
o que um tanto desanimuu os productores,
maximé ante o alto preço obtido pela man-
teiga estrangeira, obtendo esta 5$ e 5$200
por kilo, ao passo que aquella, em latões, os-
cillou entre 4800 e 2$500 por kilo.

Mesmo nos mercados do norte do pai;
onde os preços habitualmente são mais com-
pensadores, o bom genero mineiro, capri-
chosamente açondicionado em latinhas e
caixas, no conseguiu cotação superior

a 3$400 por kilo, sujeita a toda sorte de des.
peza.

Todavia, sendo esse preço mais animador
que os obtidos nos mercados do sul, a di-
rectoria entendeu fazer convergir todos
os esforças para penetrar o assenhorear-se
dos melhores mercados do norte, conti-
nuando com inteasidade a propaganda já ini-
ciada no armo anterior.

Pelos algarismos que adeante se seguem,
vê-se o movimento asceacional de nos ‘a ex-
portação para o norte, o que é do melhor
auguri o para nós.

Assim, exportámos, de julho a dezem-
bro de 1909, 2.529 caixas ; de janeiro a
junho de 1910, 4.927 ditas, sendo o Es-
tado da Bahia o nosso maior e.)nsumidor,
tendo ahi os nossos proluctos grande
acceitaçãa, consiniiindo só esse Estado, no
mez de junho ultimo, 833 caixas contra
195 em identico nan do anuo anterior.

Consolos da preferencia, que dão muitos
consumidores na.cionaes ás manteigas es-
trangeira,s, sobretudo ás de origem franceza,
e para mais seguro exito no cons ,guimento
do nosso objectivo, esta directoria, nos ter-
mos de vossa antorizaçãe , coutrectou com
L. Dupont, proprietar:o da marca Demagny,
a nacionalização da mesma, não só com-
prando-lhe a propriedade da marca, como
ainda contracI ando com elle a montagam e
direcção de uma us i na central para o pre-
paro de manteiga typo Demagny no 1-Srazil.
As negociações rspectivas e contracto fo-
ram ultimadis em 18 de julho ultimo,
conforme a escriptura lavrada em notas do
tabellião Cruz, de que tomareis conheci-
mento, devendo o Sr. J. Dupont assumir a
direcçIo da usina central, que, suppomos,
poderá funccionar em outubro proximo fu•
tuvo.

Para afastar escrupulos de quem quer que
seja, ficou estipulado no contracto Dupont,
muito clara e positivamente, que nos wo-
cessos de fabricação e preiyaro das m ntei-
gas typo Demagny nenhuma substancia
extranha ao leite ou pioldhida por lei poderá
ser empregada.

De accôrdo com as assembléas de 29 do
novembro e 6 de dezembro do 1909, foi o
nosso capital elevado a 1.200.000000.

Ainda em virtude de vossa autorização,
esta companhia lançou um emnrestimo por
debentures no valor de 800.000, em coa-
diçõos o pela farina de que tomareis conhe-
cimento em reunião de assembléa geral con-
vocada extraordinariamente para esse fim,
tendo-se, em consegui:meia, stivido a divida
hypothecaria contrahida por esta compa-
nhia c.,m a casa Herm. Stoltz & Comp., e
na mesma data celebrado novo contracto
com a mesma firma sobra as nossas relações
de commissariado, o que podereis apreciar
melhor, segundo as esci •ipturas publicas nue
vos serão presentes na proxima, assembléa.
ordinaria.

Havendo a sociedade realizado com vossa
prévia autorização a acquisiçao da patente
n. 5.734, cuja exploração pratica tem dado
os melhores resultados, e não podendo já
estender essa exploração a outros centros do
producção de manteiga, esta directoria •
julgou acertado effectuar com D. Calino.
Presser, um contracto em 24 de maio ul-
timo, para exploração dessa patente no Es-
tado de Santa Catharina.

As informações que ahi ficam e o balanço
geral que sujeitamos ao vosso estudo e
apreciação complet Lm o conjuncto das ia-
formaç3es que a esta directoria occorre
levar ao vosso conhecimento, estando ao
vosso dispor para completal-as e prestar
todas as outras que desejardes.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1910.—
Carlos Pereira de Sct Fortes, director geral-
Horacio Mendes de Oliveira Castro, director
commercial.
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

'Srs accionistas, o conselho fiscal, no
cumprimento das disposições legaes e dos
nossos estatutos vem apresentar-vos o S311

'parecer sobre a gestão d h companhia du-
rante o anno social findo em 30 de junho
do corrente anum.

Tendo prec,dido a minucioso exame das
contas que vos to.mn de ser apresentadas, é de
parecer qu .i meurds devem merecer a
vossa, app rov a ção

Rio de Janeiro, 29 do agosto de 1910. -
Herrn„s'uli.; ct Com	 Tetreira, Borg.is

Conip.-T1wma Larcei

mela

BALANÇO EM 30 DESUNHO DE 1910

Activa

Aecien'stas
Entrai as a realizar 	

	
4:000$005

Propriedade; fabris
Valor de sua acqui -ição 	

	
703:951$232

• Valor industrial das pro-
priedades
Nuvos machinismos, fibras

novas, contra-t s e mar-

Matula, para consumo
cas de suta exploração 	
	

539:968$030

Os existent , s nos almoxa-
35:503$120rifados das Nide is 

Moveis de escrptorio 	
	

2.52$200
Despezas de reorgani-

zado	
16:323$770Saldo desta conta 	

Caução da (breei:orla
Feita na contairmidade do

20:0010)0art. 13 dos eAtatutos 	
Juros e d-scontos

03 que pertencem ao	
1:217510mestre seguinte 	

Semoventes
1:515$000Valo' de animac-

Acções
400:00D$0002.000 a distribuir 	

Manteiga
157:871$550Existente nas fabricas.„„

Privilegio
Adquirido	 pela patente	

30:000$000, n. 5.734 	
Contas correntes

72:254.10679Saldos devedores
Caixa :

9:274108Saldo mai cofre 	
Divera.as contas

Varies saldos 	
	

308:3';9$679

2.393 ;2l3568

Capital 	
	

1.200:000$000

Accionistas:
2.000 acções que vão snr d is-

tribuida,s em conseque,ncia

	

do augmento de capital.. 	 400:000$000
Acções caucionadas:

Caução da	 ..... •	 20:000$000
Titules a pagar:

Os de responsabilidade desta
companhia 	

	
115:174700

Contas enTentes:
Com garantia hypotheca,ria,

403:004000
. Credores chyrog,r anilados 	

258:011$168
-----------

Morado Mendes de Oliveira Castro, director.
de Asevedo, guarda-livros. 	 .

Banco d Creli to Rural 4
term(éiouttl

RELAToW ,:, 1909 A 1910 PARA SER A
SENTAD , ,ELOPRESIDENTEEUGENIO COT
BERLA Á ;- .EMBLÉA GERAL DOS SRS.
CioNISTA ,4. 1M 3.1 DE AGOSTJ DE 1910
Srs. accil,i4as CenfOrme o arlig.n de lei

dos estatutos do bano, venho cumprir o
dever de ::v .e,s'ate,r-vos o relatod< , c(,rns-
pondente :ao per.° io de 1° de jane:ro de
1909 a 3) de iai,bo de 1910.

As operaçÁ: s effectuadas durante o anno
bancado lato luziram resultados que per-
mittiram d •triimir dons cl vider u na im-
portancia de 79:285-, ficando o se-
mestre se . _ 1, !de o sal 10 de 46:1,'31$485 em
conta de lu tros e perd as.

A direct)ria, autorizada pe!os estatutos,
adquiriu 85 acções deste proprio banco, re-
duzindo o eanital de 1.594:200$ para
1.577:200$ 1,,presentado par 7.886 acções
do valor noral:al de 2)1 n $000.

O parecr d ) conscilio fiscal se acha
junto, assina como o balanço e mais docu-
mentos amaxos: a elles me report o estando
Os vossas ord o para ministrar-vos quaes-
quer outr,,s ,scarecimentos.

Tendo t n n: nado o mandato dor: fiscaes
e seus suppi,• dos, compete a esta assambléa
eleger os seis respectivos membros.

Rio de Ja ,ero, 17 de julh) de 1910.-
E. Berla, pr,sidente.

Srs. accianistas-0 cons ,Pio ficai dese
Sanei Vem apr,s!nttr O SOR parecer O de-
clarar a est a a .;sembléa, que examinou deti-
damente o d:ala aço, achando conforme todas
as verbas, e no os valores que possae o
banco, tudo devidamente es'Tipturada no
#Diario» como determina o Codigo Commer-
c,id .

Com relação aos dons dividendos na im-
portancia de 78:285:, f,ram enes distrilmidos
pelos resuitzuhis obtidos, que ainda deixaram
o saldo de 46:031$485.

Quanto mi ri- moção de capital, a directoria
cumpriu o disyisto no 1° do art. 50 cap. 11
dos Estatutos.

Tendo tudo examinado e achado confor-
me, concluimes com o seguinte parecer:

Que sejam anpreva .os o relatorio, balanço,
contas e actos praticados pela directoria no
penedo de 1 dejulho de 1909 a 30 de junho
de 19i0. •

Rio de J incito, 19 de julho de 1910.-E.
P. Laca se.-Joio Alves da Silva Porto.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO wz: 1909
Activo

Acçies e rlebentures 	 1,036:512$620
Apolices	 munielpaes 	 193::'4) $000
Apolices est .doaes 18: 158$750
Coutas correntes de movi-

mento 	 194:291g404
Letras a receber 	 5: 00$000
Deposito da directoria 40:000000
Fundos commanditades 	 657: 24$95/
Mobilia 	 2: 000s000
Caixa 	  4:325s-q5
Diversas contas 	 8:000$,M0

2. 158:949$D40
Passivo

Capital 	
Valor de 7.97 acções no-

ininaes de 20 . 	
	

1594:200$000
Contas correntes de movi-

mento 	
	 169:6554951

Caiação da directoria 	
	

40:000$000
Fundo do reserva. 	

	
100:062$780

Diversas contas 	
	

246:020$809

2.158:949$540
S.E. ou 0.-Rio de Janeiro, 31 de dezem-

bro de 1909. - E. Berla, presidente.-.Mio
Pinto de Castro, chefe da contabilidade.

Carteira de Credito Real

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1909

Activo

Carteira commercial 	 1.000:000$00
Letras: hypathecarias a re-

mei .te 	 120:900;75000
Letras a recebei, 	 5:750$000
Despezas judiciaes 	 30600

1.120:080$600

Passivo

Capital 	  	 1.000:0005:000
L ,,taa: sorteadas 	 4:100:-:000
Juros a pagar 	  • . 9a).7196
Contas corrente- 753$104
Letras	 hypothecarias	 a

emittir 	 120:900A09.
-------
1.126:680$ ;00

S. E. ou O. Rio de Janeiro, 30 de junho
cio 19,)9 - E. harta, presidente interino. -
Julio Pinto de C , stro, chefe da contabili-
dade.

BALANÇO EM 30 D	 JUNHO Da 1910

Activo
Acçõ ,S e debentures 	 1.045:490$17C
AI» liCCS 7::l86.;500
Apoies	 municipaes 193:506000
Contas correntes de movi-

mento 	 210:2 (;$5.:599
Do a >sito da director,a 	 40:000;0:0
Finados commanditados 	 0i7:121:;951

1ohm lia 	 2:n00 000
Glixa 	
Diversas cantas 	 8. n m:000

2.181:863t,500

Passivo

Capital 	 1.577~0
Contas corrente	 de movi-

mento 	 144:	 ?S431
Caução da direcüria 	 40:000AdO
Fundo de reserva 	 119:9 3580
DiverA,s contas 	 299:89,-549

2.181 :863$560

S. E. cu 0. Rio de Janeiro, 30 de jimbo
de 1910.-E. Berla, nresidente.-Julio Pinto
de Castro, ehe:e da contabilidade.

Cartaira de Cr3dit3 Real

BALANÇO EM 30 DE JmNito DE 1910]

Activo

Carteira cammercial 	 	 1.000:030030
Letras hypothecarias a re-

emittu, 	 	 120:900.5;000
Letras a receber 	 	 5:754000
Despezasjudiciaes 	 	 274$930

1.126:924$900

	

Passivo	 •
Capital 	
Letras sorteadas 	

	 1.000:00-woa
4:100$ '00

92-$49CJuras a pagar 	 	
997$404Contas correntes 	

Letras hypothecarias a
emittir 	
	

120:900$000

1.12d:924$9.;0
S. E. ou O. Rio de Janeiro, 30 de junho

de 1910.-E. Daria, presideute.-Julio Pinto
de. Castro, chefe da contabilidade

058:041$168
-------------
2.393:213$868
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PATENTES DE INVENÇÃO

IV'. 6.203 Memorial descriptivo aconzpa-
libando una periido de privilegio, duranta
15 annos, na Républira dos Estados Unidos
do Brazil, porduni novo modelo de carros-
correios, para o serviço postal ambulante,
nas estradas de ferro, denominado (Carros-
correios-Bra .zillo. Invençao do major Carlos
Alberto do Espirito Santo, domiciliado na
Capital Federal e)
O novo modelo de carros-correies, de

Minha invenção, que denomino. Carros-
correiosa-Brazias, para o serviço postal am-
bulante nas estradas de ferro, se compõe de
dons carros, que se completam, sendo o se-

. gundo considerado annexo ou tender do pri-
meiro.

Primeiro carro (vide na planta figs. 3 e 4).
A sua disposição externa comprehende,

de cada lado: duas portasajanellas, ao cen-
tro; seis mezaninos, sendo trea de cada
lado, isto é, entre as portas-ja.nellas refe-
ridas o as extremidados do carro ; e•dous
estribos, nas extremidades, que dão access()
para as respectiva,s platafármas.

A frente se compõe, aléns de platafórma
eommurn, de urna porta de entrada, la-
deada por dois mezaninos maiores do que os
primeiros e, como aquelles, destinados á
ventilação e claridade do carro. Todos esses
rnezaninos serão providos do postigos envi-
draçados, de abrir e fechar por dentro do
carro, e poderão ser curvos ou rectangula-
res.

A sua dispo3ição interna domprehende
dons grandes compartimentos inteiramente
ignaes, separados por uma divisão transver-
sal aberta ao meio, para communicação dos
mesmos sem portas, devendo essa divisão
ser. collecada justamente ao meio do espaço
comprehendido entre as portas-janellas la-
teraes,

Em cada um desses compartimentos, orn
sentido longitudinal e dcs dons lados, se en-
contram doas manipuladores (um de cad t,
lado), que se prolonaam deste a entrada até
as portas e janella,s lateracs, contendo cada
um tres ou quatro ordens de escaninhos,
para a manipulação das correspondencias,
até a base dos mezaniita s, ou acimados mes-
mos, mas de modo a não prejudical-os, isto
é, con-ervando-os isoladas dos referidos es-
caninhos

'
 que poderão ter, no termo médio,

0 1 ,30 de largura por C nt ,30 do altura e 0,11,31
do fundo, exceptuando os que recuam, no
centro dos manipuladores, em fôrma do
scmi,eirculo,do modo a ficar, cnm o balcão
respectivo, um espaça de ° sane, no maior
comprimento (diametro do semi-circula),
por 0%45, na maior largura. Esse recito
attinairá, na maximo, ás troa primeiras
ordens de escaninhos, contados de baixo
para cima, sendo o seu espaço destinado á
carimba ção das correspandoncias, fecha-
mento de malotes, etc. Os referidos; esca-
ninhos terão na base uma regua de madeira
ou metal, de suspender e arriar, com Osal
de largura, para prender a factura e ;Impa,
rar a correspondencia.

Cs. manipuladores referidos assentarão
sobre um balcão ou mesa, na altura de
0na70 do soalho do carro, aproveitando-se o
espaço em baixo dos mesmos para a arru-
mação das malas. Esses ma.nipuladores
terão a largura total, isto O, com o balcão,
de 0e,70, para as linhas de bitola larga e
na proporção respectiva, para as do bitola
estreita.

(•) Reproduz-se por ter sabido com incor-
recções.

/

Mo quatro lados da divisão transversal
já iescripta, serão adaptados bancos de pa-
tinia ou madeira, para duas pessoas, de
arear e desarmar ; e nas portas-janellas,
qui ficam ao lado dos mesmos bancos, se
adaptarão peanhas, uma em cada porta-
janella, a guisa do mesas, já, usadas nos
amos da Estrada de Ferro Centoal do
Brazil, do armar o desarmar, tambern.
Essas mesas, quando armadas, servirão,
com os bancos referidos, para os serviços do
escripta, corno : conferencia do malas e
outrus, para o que disporão de uma cavi-
dade para a collocação do tinteiro, no logar
mais conveniente.

As portasajanella,s serão do estylo e tama-
nho das. usadas nos carros-correios da re-
ferida Estrada do Ferro Central e deverão
abrir para o lado dos maninuladores. Por
cilas se communicarãa os empregados, nas
wações, com os agentes, estafetas, etc.

A conveniencia dos bancos o mesas de
armar e desarmar repousa no aproveita-
mentos dos espaços comprehendidos entre a
divisão e os ma.nipuladores, do lado da en-
trelinha, quando em viagem, para a afalo-
cação das malas que se forem fechando,
embora pareça suldicionte para esse fim a
parte comprehendida sob os manipuladores,
já referida.

A iiluminação, tanto neste corno no se-
gundo carro, se fará pelo systema, mais
aperfeiçoado de que dispuzer a estrada em
que tiverem de trafegar..

Esto carro terá o maior comprimento
possivel.

Sesatndo carro, annexo ou tender (vide na
planta, figs. 1 e 2).

Este carro deverá ser menor que o nri-
moiro. A sua dispes'ção externa compre-
hende, de cada lado: urna porta-janella
central. igual ás do primeiro carro, ladeada
p ir duas janellas cammuns; duas outras .jaa
nanas correspondendo aos dons comnarti-
mentos latentes internos das extremidades;
uma ae-prena fenda, resguardada por uma
chapa, de meta l , com o disco «Caixa», no
legar correspondente ás caixas de collecta
de caarespondeacia,s (c,omnartimento cen-
tral); e dons estribos, nas extremidades,
que dão aacass ) para as platatarmes.

A disno.sição interna comnaehende tres
compartimentos. , proporcionalmente divi-
didos. Na primeiro, consideranao .o carro
na linha e em marcha, encontrain--n em
sentido longitudinal dous compartimento,
com 1/111 011 'Z.-MS leitos, em cada • um, no es-
tylo usad t pela Estrada de Ferro Central do
Brasil, nos carros dormitorius, e,Cestinados
ao pernoite o dascanso dos ernprMgados DOS-
tae-: ; no segundo comnartimento (centeal),
unia pequcna mesa, quadrada, rectangular,
ou do qualquer outro feitio, lixa, na centro;
da is poltronas, tambern fixas, para duas
pessoas e encostadas ás duas divisões, collo-
caaas em angulas oppostos ; nus dons outros
angulas si encontram as caixas de collecta
(uma da cada lado), ficando, tambern, em
um desses anrtilos, em altura conveniente,
o deposito de agua do "beber, e, no "outro,
do mesma modo, um pequeno armario, com
escaninhos e porta com chave, para a guar-
da de sadios o formadas de franquia,valores,
correspontlencias, etc. Por cirna das poltro-
nas rereridas, em altura conveniente, fica-
rão: sobro urna, uru pemiero armarie-ambu-
lancia„ provido do respectivo arsenal me-
dice-cirurgico, para os casos de accidentes,
quer DO pessoal do Correio OU da Estrada,
quer nos passageiros; e, sobre a outra, um
cabide semelhante aos usados nas estradas
do ferro.

Esse compartimento, destinado aos chefes
de serviço o om pregados que tenham ter-
;ninado o trabalho, será provido de duas ou
tres cadeiras, para servirem junto á mesa,
que, além do outras muitas applicações,

servirá para as refeiçõos dos empregados
que não possam ou queiram util:z i s-se dos
boles, nas estações. Essa mesa deverá ter
1 01 , de comprimeatiapoe 0 1,80 de largura,
si for reatangu l ae e nos casos do bitola
larga, guardando as devidas propàrções nos
outros casos.

No terceiro compartimento, ano será di-
vidido longitudinalmente em doira outros,
com corredor commu.tic indo com o central,
se installarã,o, reseeetivameate, os appaa
relhos sanitarios o n toilette a, que 83

comporá de una lavatorio com espelho,
porta-toalhas e um cabide.

As plataformas deste carro serão utiliza-
das para o transporte de malas fechadas
em transita, para o que podera ser elevada
á altura de l'as a grade que se vê na fi-
gura n. 1, na mina representada com les
apenas ; terão -Lambem uma cancella de
passagem na frente, paea communicação
com o primeiro carro, da mesma altura e
estylo, como as Internes da grade, e todas
munidas de fechadura.

Disporão ainda os mesmas piai ("armas de
coe tinas de lona, ferro ou outro material,
adanatdas á coberta do carro do modo a
resguardarem as malas em °ocasião de chu-
vas, assim corno das fagulhas da machina.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°, a combinação. do doas carros especiaea
para nserviço postal ambulante nas estradas
.de ferro;

2 0 , a disposição do carro principal obe-
decendo ao seguia/e plano: divisão do carro.
em sentido transearsal, em dons comparti-
mentos iftuaes, com ri .ehendendo cada um,
em sentido longitudinal, um manipula,dor
de cada lado, que se prolonaam desde a en-
trada ate as portas-jimellas, coatendo cada
um tres ou quatro ordens do escaninhos
liara a manitsilma a das correspondencias,
ata a ba-n d. s maz trenas, ou acima dos
mesmos, mas de maio a não preju lical-os ;

3°, o recito dos eaeaninhas nos manipulaa
dores, na parte central dos mesures, ens
;arma de se ni-circula, de modo a ficar um
espaço sulliciente "destinado á carimbação
das correspondencias, fechamento de malo-
tes, etc.

4 0, adaptada na divisão central, aberta
ao meio, de quatro banco t da armar e des.

.sendo um de cada lado
5', adaptação nas p Irtae-janellas da me-

sas igualmente de armar e de ap arar. d.
guiza das usadas, antianenente.pela Estrada
de Ferro Central do Brazil, nos carros do
passageiros ;

O', a disnosie -ão do outro 'arrO, o',edecendo
ao seguinte plano: divisão transversal em
tres omsactimantos, com prebendando una
destes, em sentido longitudinal, em amadas
extremidades,. deus outrcs compartimentos
dormitorios; e o da outra extremidade, tam-
bem dons Outros, no mesmo sentido, sando
em um installados os appareihos sanitarios
e no (maio o «toilettes, e o central destinado
ao chefe de serviço, devendo ser guarnecido
de mobiliado conveniente, duas caixas do
collecta, um deposito de agua de babar, uru
armado ambalancia, e um outro dito com
escaninhos e gavetas, com porta o chaves,
para a guarda de s lios o formula de fran-
quia, e mais um cabide, distribuidos confor-
me foi descripto ; e

7°, no ultimo carro citado, o emprego de
platafeirmas guarnecidas de grades, de al-
tura variarei, cm cancelas, cortinas de
lona, forro ou outro material, para o depo-
sito do malas fechadas em transito, como
fica substancialmente descripto.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1010.—Maa
jor Carlos Alberto do Espirito Santo.

11.
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ANNUNCIOS
companhia, riT,'!stradtt de

Ferro de t.,Ioyaz

ÁSSEMBUÁS GERAEs ORDINÁRIA E
EXTRA0RDINARIA

Acham-se á disposição dos Sr.:. acionistas
os docume.itos a que se refere o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, na
séde da companhia, á rua Sachet n. 27, 4°
andar.

Rio de Janeiro, 2 de agosto do 1910. —
Pela Companhia E. F. de Goyaz, o director,
Jose; Ferreira Saayaio.	 (.

o 0111 p a n lt i a 1' a b iii
Daulistana

AsSEMRUA. GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Sr.:. ac&onistas a se
reunirem em assembléa geral extraordi-
Daria, no dia 3 de setembro proximo futuro,
á 1 hora da tarde, na ru 1 0 de Mar ço
O. 57, sobrado, afim de tomarem conheci-
mento de uma propost t da directoria que,
uma n ez acceita, important, não 8') em
roform.t do seus estatutos, como tamb4m
na realisn -io de unia operação do credito.

Rio de Janeiro, 20 ch a c_msto de 1910.
—A Directoria.

Danco	 (t, numerei°

ASSESIBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

2 coor'Jray,7o

Não se (en lo acuo i n /$) numero suMc'ente
dostirs.	 p tia coast . titir a assem-
bwa, geral ext:nord ti tia convocada pa
hoje, de novo os convi.:o tia se reunirem
no dia ti de se:h '11)!O'n prox'm ), á 1 bora
da tarde,11.1 O li hei) do Itm.ivo, á 11.1% GPn )ral.
Calo r.i. O. 8, p tia tomarem emthecimento
de uma ornosf a a (iirdetoria que altera
o capital e modilicl alguns artigos dos esta-
tu ti:s.

Confiada por isso sun fls a transferencia
de acçiies ati a data Mo que se realiz a' a
referida assembl.,a.

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1910. —
Conde de Aceflar, pre'dente.

Impren Ma Nacional
OBRAS Á VENDA

Acham-se venda, na thesouraria. da Im-

prensa Nacional
(Lei sobre fallencias», n. 2.024, do 17 de

dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plar •

O decreto n. 2.044, de 31 do dezembro de
1908, definindo a lotra de cambio e a nota
promissoria e reguimdo as o perações cam-
biaes. Preço l cada exemplar

A lei orçamentaria para o exereicio de
HW (leis nr]. 2.03 o 2.0: o, de 29 e 31 de de-
zembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar-

Tabellas do preço, ui timanrmte afloro;
vadas nela Repartição de ! . olivia, para cu-
ras e autom:iveis de praça, custando 200
reis o exemplar cartel) uio.	 (.

--
Acima--e exposta, á vim Ia a ro'leeç%lo de

DecisAes'do 19)6. 4500 cada exem-
plar,

Diecfonaro elos rerbos irregulares ria /ingva
Fortuguezd, 1H1' C. do R. Exemplar corte-
nado. Preço 2$000.	 (•

A.ccordãos tio Stl ;Prep.
mo Tribunal lt,"etieral
de 1895 (M) 	

Idem idem de 1895 (M) 	
liem idem de 1897 (SI)	 •
Idem idem de 1898 (M) 	

I lem idem de 18,49 (31) 	
Idem idem de 1900 (3E).. 	
Idem idem do 1901 (31I) .....

Apontamentos para o Dic-
cioaário Geain Mije° do Brazil,
pelo Dr. AlfrE.io Moreira Pinto,
contendo a dm -; r ;ri tição de todas
as cidades. vílias, edificam, etc.,
ires grossw volumes 	

.4.s minas do 13 razil o
sua 1.,e,trislacão, pelo
Dr. J. Pandia Calogeras. 1° vo-
lume 	

Boletim. da I' l() I°'
(1u:te Industrial, (publi•
cação mensal) cada fascículo
(31) 	

Coa t ti tui cão da Repu-
1)! 10h, do .1trazil 	

CO II S; II	 (h) C011tie I ho
de Estado, sucção de Fa-
zenda, tomo 2,4 	

Constil tas do Consetito
de	 t:ido. secção de Fa•
zenda. tomo 5° 	

Constil tas do Conselho
de E:statio, Se ao de Fa-
zenda„ tomo no 	

Codizro Penal da Ice-
pia itl ica dos Estados
Uniti os tio Itrazil. con-
versão ('as penas, fiança. - ore-
SCripeào, syStema nenitonciirio,
cedidas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Con solidacão das Leis
das Atrande..sras e 31e-
sas de 12e1tda4 (31)."

Consultas tio <Coa sento
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 7° 	

Constei tas do Conselho
de Usetdo, secção de Fa-
zenda, tonto 4° 	

Condições de aderi s-
são tto (1-y tunas io Na-
cional 	

Consolidação das Leis
da justiça Federal..

Consolidação Ç1 as Leis
referentes á organizaçao muni•
cipal do Districio Federal.

Con'titiilções O Leis
Cb r,......anicas da, Repu-
blica 	

C011St11 ta.	 0011 1110
de EstAttlo, secção do Fa-
zenda, tomei 8° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 9° 	

T Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10 0 	 	 5$100

Consul tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 11° 	 	 4$000

Cons iii tas do Conselho
do Estado, smeç.ito de Fa-
zenda. tomo 120 	 	 2$0001

Decretos do Governo Provi-
sorio, setembro de 1890 	 	 2$000

	

Decretos do Governo Provi-	 31;j00
sorio, outubro do 1840	

Decretos do GovernoProvi-
so do, novembro de 1890 ......	 3$,/30

DSCeroto,à: do Goverao Provi-

1880
orlo, novembro e dezembro do

300

Doe r .t;os do Governo Provi-
sor:o, jalleirJ de 1.,90 	

	
2$009

	

Decretos do Governo Provi 	
sono, fuveroiro de 1890 	

	
1$000

Decretos do Governo Provi-
sono, março de 1890 	

	
2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, maio de 1890 	  .....	 4$000

	

Decretos do Governo Provi-	 2$000
sorio, junho de 189J 	

Decretos do Governo Provi-
surjo, julho de 1890 	

	
2$000

Decretos do Governo Provi-
sorio, agosto de 189) 	

	
3$000

Decretos do Governo
(-orio, dezembro de 1890 	

	
3$000

Dec retos do Governo Provi-
50110, jaueiro de 1891 	

	
2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1891 	

	
24000

Decreto n. .3.f.."...71 de 2 de
maio de 1899 —Arrecadação de
bens de defuntos, etc 	

	
2$000

Decreto n. 0:8 —
Altera varias disposições da
Consolidação das Leis das Alfan-
degas	 	 $100

Decreto n.	 Crea
o lugar de contador nas Dele-
garias Fiscaes 	 	 IVO)

Decreto n. 1.'2 do 28
de novembro do 1907 — Banco
Agricola 	 	 $500

Decreto n. 1.000—Crea
o Ministerio da Agricultura 	 	 VOC

Decreto n. LS:30 —Re-
gula o deferimento de herança
no caso de successão ah-imites-
tato 	

	
$300

Decreto n. 2.110 de 30 do
setembro de 1900 —(Estabeloce
penai tiara os crimes de pecu-
lato, moeda falsa, etc 	

	
$500



Lei de fal1en41as 	

Lei de Ni/oficias-comparada 	

Lei das Sociedades Anonymas
Hypothecarias	 • •

Lei TOrret1S 	

Lei s.bre fallencias

Lei e Re,g-ulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do District° Federal, de-
cretosxis. 1.021,de 26 de agosto
do 1903 e 4.956, de 9 de Lotem-
bro de 1903 	

Lei do Orçamento-1889.......

Lei do Orçamento-1892 	

Lei do Orçamento-1892 	

Lei do Orçamento-i895.. 	

Lei do O .çameilto-189- 	

Lei do Orça mento - 1898

Lei do Orçam ento-1899...

Lei do Orçamento-1901.......

Lei do Orçamento-1902.. 	

Lei do Orçam en to-1903 	

Lei do Orçamento--1904 	

Lei do Orçamento-1905 	

Lei do Orçamento-1906 	 .. .

Lei do Orçamento-1907 	

Lei da receita e despeza para
1908 	

Lei do orçamento para 1909...

Leis de 1808 a 1809 	

Leis de 1810 a 1811 	

Ir-ei .3 do 1812 a 1815 	

Leis

Leis

Leis

Leis

Leis

Leis

Leis

Leis

Leis

Leis

de 1816 a 1817 	

do 1818 a 1819 	

de 1820 	

de 1821 	 .. .

do 182') 	

de 1823 	

de 1824 	

do 18'35 	

de 1826 	

de 1827 	  

:Estatutos da Ta:scola,
Polytechnica 	

Lei do Casamento Civil e roca.
$500	 pitu 'ação em ordem alphp.betica

por M. André da Rocha .....
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]cola Correc.tclona,1
de Novembro (Regu-

iamento da) Dec. n. 4.780, de 2
de março do 1903 	  . 1$000

Facturas Consulares
(Dec. 1.103, de 21 do novembro
do 1903) 	

Formulario do I're-
cesso Criminal Mili-
tar 	

FaJleneias (Lei n. 2.024 do
17 de dezembro de 1908........

G ene ra et ,S peei es Orchi-
deartim Novartim quas col-
lega, deseripsi t et iconibus

r, Barbosa Rodrigues,
2° volume 	

CiymnasioNacional (Re-
gulamento do) - Dec. n. 3.914,
de 26 do janeiro de 1901. 	

Iiistoria dos tresgran-
des capitães da anti-
g-uidade ( Annibal, Cesar o
Alexandre), pelo Dr•Cesar Zuna

nistoriaFl inanceira e
Orçamentaria do lia-
peno do 13razil, desde
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos acerca da
Sua independencia, pelo Dr.
Liberai° de Castro Carreira,
1 grosso volume de 793 pags 	
em 8° 	

Iiug-onianas - Poesias de
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biograpliia do mestre, por
Mudo Teixeira 	

riydrogcraphie da
MIAU San-Francisco,
por Em m.Liais 	

Instrucções para o
alistamento de elei-
tores na Republica -
Decreto n. 5.391, do 12 de de-
zembro de 1901 	

Informações e fragmentos
historicos 	

Instrucções para o serviço
de propliylaxia especifica da fe-
bre amarella 	

Instrueções para exames
parcellados 	

Justrueções para a Policia
Federal 	

Lei n. 221-Justiça Federal 	
•
n, 426-(eleitoral) de 7 de

dezembro de 1896 	

Lei n. 628-Amplia a acção pe-
nal

Lei n. 1.209- Legislação elei-
toral 	 	 $500

Leis de 1829 	
	

3$000

2$000 Leis de 1830 	 	

•	

2$200

1 $000 Leis de 1831-2 volumes	 3$200

4500 Leis do 1832 	
	

4$000

Leis de 1833 	 	 4$600

Leis de 1834 	 	 3$200
Leis de 1835, 2 volumes 	 	 4$000.

Leis de 1836 	 	 3$600i

Leis do 1837 	 	 4000

Leis de 1838 	 	 2$300

Leis de 1839 	  .. •• • • •• •	 1$400

Leis de 1840 	 	 2$000

Leis de 1841 	 	 1$900

Leis de 1842 	 )•••	 3$50P

Leis de 1843 	 .• •	 2$500

Leis do 1844 	  • • • 	 	 2$800

Leis de 1845 	 	 4300

Leis de 1846 	 	 2$600.

Leis de 1817 	 	 2$600

Leis de 1848 	  . .	 1$800-

Lieis de 1819 	 	 3$400'

Leis de 1852, 2 volumes... 	 5$200

Leis de 1853, 2 volumes... 	 	 4$6Q(}

Leis do 1908 (2 vols.) 	 	 10$200.

Lei n. 1.7S17.- Peculato e
moeda falsa . 	 	 $50a.

Leis de 1854 	 	 5$100.

Leis de 1855 	

▪ 	

6$600.

Leis de 1850 	 	 5$300.

Leis de 1857, 2 volumes 	 	 5$600-

Leis de 1858, 2 volumes ..... 	 4600.

Leis de 1859, 2 volumes	  	 5$500
Leis do 1800, 3 VO1111113S 	 	 10$000.

Leis de 1861, 2 volumes ..... 	 5$'500

Leis de 1862, 2 volumes 	 	 5$500

Leis de 1863, 2 volumes 	 	 5V)00.

Leis de 1864, 2 volumes 	 	 5$500

Leis de 1864, additamento	 $500

Leis do 1865, 2 volumes 	 	 7$500.

Leis de 1866, 2 volumes 	

•	

7$600

Leis de . 1867, 2, -i-e:umes 	 	 6$001;)

Leis de 1868, 2 °lumes 	 	 6$000

Leis de 1862 	 	 6$000
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